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O presente trabalho tem como principal objectivo apresentar a prática 
desenvolvida num jardim-de-infância, junto de um grupo onde está incluída 
uma criança de 5 anos com Paralisia Cerebral e cuja família entrou num luto 
profundo após o seu nascimento. 
Se por um lado, encontrámos uma família sem qualquer envolvimento a 
nível educacional com o seu filho, por outro, um jardim-de-infância com dúvidas 
sobre a melhor forma de intervir, quer com aquela problemática específica, 
quer com uma família com aquelas características. 
Sabemos que os primeiros anos de vida da criança são particularmente 
vitais para o seu desenvolvimento posterior e a forma como a criança irá 
conseguir ultrapassar as suas dificuldades, depende muito menos da natureza, 
gravidade ou sintomas da sua situação, do que das atitudes dos pais, primeiro 
e, posteriormente, dos da sua idade e professores. 
Privilegiando sempre a inclusão, tornava-se assim necessário e urgente 
determinar qual o contributo que uma intervenção precoce adequada e 
sistemática poderia dar na promoção do desenvolvimento daquela criança e 
que simultaneamente, pudesse ajudar tanto o jardim-de-infância, como ainda 
aumentar o envolvimento dos pais no processo educativo do seu filho de forma 











The present work has the main purpose of exposing the practices 
developed in a kinder garden, on a group that included a 5 year old child with 
Cerebral Palsy, whose birth caused her family to enter in deep mourning. 
We found a family without any involvement with its son on the educational 
level, and a kinder garden with doubts on the best form of intervention, both 
with that specific problematic, and on a family in that situation. 
We know that the child’s first years are particularly significant for its later 
development, and that the way the child will go on to surmount its difficulties 
depends much less on the nature, gravity or symptoms of its situation, than of 
the attitudes of, first of all, his parents, and later of his peers and teachers. 
Always privileging the inclusion, it became thus necessary and urgent to 
determine the contribution of an adjusted and systematic early intervention in 
the promotion of the child’s development that could, simultaneously, help the 
kinder garden and increase the parental involvement in the educational 
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Um passeio na praia… 
 
 “Enquanto o velhote passeava na praia de madrugada, reparou num jovem à 
sua frente a apanhar estrelas-do-mar e a atirá-las à água. Ao cruzar-se finalmente 
com o jovem, perguntou-lhe porque é que ele estava a fazer aquilo. 
 A resposta foi, que as estrelas-do-mar presas na areia iriam morrer se ali 
permanecessem ao sol da manhã. 
 “Mas a praia continua ao longo de vários Km`s onde se encontram milhões de 
estrelas-do-mar”, contrapôs o velhote. “ Como é que os teus esforços podem trazer 
alguma coisa?” 
 O jovem olhou para a estrela-do-mar na sua mão e lançou-a para a segurança 
das ondas, “Para esta, trazem diferença”, disse ele.” 
         Anónimo 
 
O presente trabalho intitulado “Um passeio na praia…” decorre da 
elaboração do Relatório Final efectuado no âmbito do Mestrado em Educação 
Especial – Domínio Cognitivo e Motor. 
Partimos assim deste pequeno texto, como mote inspirador para o nosso 
trabalho, não só pelo desejo que a ele se pudesse adaptar e fosse realmente 
possível trazer a diferença, mas também por ser uma história (entre outras) que 
nos tem acompanhado e ajudado no nosso percurso profissional em educação 
especial. 
Este trabalho teve como objecto desencadeador da intervenção, uma 
criança a quem chamámos Rodrigo, com 5 anos, portador de Paralisia Cerebral 
e a razão da nossa escolha, deveu-se não só ao facto desta criança apresentar 
algum comprometimento em diversas áreas do desenvolvimento e daí a 
necessidade premente de uma intervenção precoce adequada e sistemática, 
mas também porque a sua problemática teve um impacto muito negativo nos 
seus pais, o que estava sem dúvida a dificultar e por vezes mesmo a inibir, o 
seu envolvimento em todo o processo educativo do filho. 
A esta situação juntaremos o facto de o Rodrigo apenas no passado ano 
lectivo ter entrado pela primeira vez no jardim-de-infância, onde existiam 
enormes dúvidas sobre o que fazer com esta criança e a sua família, com 
problemáticas tão específicas e também como se posicionar em toda a 
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situação. 
Não podendo dissociar a criança do jardim-de-infância e muito menos da 
sua família, reconhecemos a necessidade de iniciar sem demora um trabalho 
que tardava em começar, sendo este o desafio onde nos propusemos intervir, 
quer por toda a especificidade da situação, quer pela sua abrangência. 
Se por um lado, era sem dúvida nosso objectivo ajudar na promoção do 
desenvolvimento do Rodrigo, através de uma intervenção em contexto escolar 
onde privilegiaríamos a sua inclusão, por outro, não era menos importante 
reflectir sobre a forma como a família sentia toda a problemática e tentar 
encontrar qual o contributo que uma intervenção precoce adequada ao seu 
filho lhes poderia dar também no seu luto, directa ou indirectamente, de forma 
a que a pouco e pouco se pudessem envolver. 
Como refere Freire (1986), a primeira escola da criança é a família e, foi 
nosso propósito, a par de todo o trabalho a efectuar e de forma a aumentar as 
competências da criança, tentar que os pais sentissem e acreditassem que o 
seu filho tinha potencial de aprendizagem, que muito havia a fazer, o que 
devido ao seu luto estava naquele momento muito comprometido. 
Pringle (1983) afirma que “os primeiros anos de vida são particularmente 
vitais para o desenvolvimento posterior” (p.21) da criança e que “a forma como 
a criança deficiente irá conseguir ultrapassar as suas dificuldades, depende 
muito menos da natureza, gravidade ou sintomas da sua situação, do que das 
atitudes dos pais, primeiro e, posteriormente, dos da sua idade e professores” 
(p.124). 
Tratava-se assim não só de um trabalho sistemático com a criança, mas 
simultaneamente ajudar a família enlutada a sentir a importância da sua 
intervenção e empenho, a aceitar a intervenção precoce e a sua ida ao jardim-
de-infância como sendo importante e mais do que isso, fazê-los acreditar, tal 
como refere Barros (1992, cit. por Coutinho, 1999), “que os pais desempenham 
um papel central no desenvolvimento dos seus filhos” (p.301). 
No nosso trabalho colocámos a seguinte questão de partida: Como 
poderá a promoção do desenvolvimento de uma criança com Paralisia Cerebral 
incluída numa sala de jardim-de-infância, aumentar o envolvimento dos pais no 
processo educativo do seu filho? 
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Foi realmente um verdadeiro desafio, onde tentámos com convicção fazer 
o possível para trazer a diferença a esta criança, a este jardim-de-infância e a 
esta família. 
Este trabalho foi estruturado em três partes. Na primeira a que 
chamámos Enquadramento Teórico, apresentamos a informação resultante da 
pesquisa bibliográfica e que nos permitiu, um conhecimento mais aprofundado 
dos temas a abordar. Nele começámos por reflectir acerca da inclusão, onde 
abordámos a sua evolução histórica, a que chamámos da segregação à 
inclusão, ao que se seguiu uma reflexão sobre a escola inclusiva e a educação 
inclusiva. 
Seguidamente desenvolvemos o tema da intervenção precoce, 
começando por referir o mais recente Decreto-Lei que sustenta esta temática e 
onde fizemos especial referência à sua definição e objectivos. Foi ainda 
mencionada a sua evolução histórica, o seu percurso em Portugal, os modelos 
teóricos subjacentes a esta temática, o envolvimento parental, a população 
alvo e a importância da intervenção centrada na família. 
Mencionámos de seguida, a Paralisia Cerebral, referindo entre outros 
aspectos, o conceito, causas, prevenção e diagnóstico. Foi ainda referido o 
impacto que o nascimento de uma criança com deficiência tem no seio familiar 
e por último, fizemos uma breve abordagem à comunicação aumentativa e 
alternativa. 
Na segunda parte, o Enquadramento Empírico, referimos a metodologia 
adoptada, onde caracterizámos o trabalho realizado, a problemática e questões 
colocadas, as técnicas e instrumentos de pesquisa de dados e os 
procedimentos para a sua recolha e análise. 
Posteriormente, caracterizámos a situação onde intervimos e os 
contextos envolventes, nomeadamente o contexto escolar, o grupo, a criança 
desencadeante da intervenção e o seu contexto familiar. 
Na terceira parte, o que denominámos por Plano de Acção, referimos os 
pressupostos teóricos e empíricos e, apresentámos a planificação da 
intervenção e o seu desenvolvimento. Apresentámos ainda a avaliação e 
demos algumas pistas de continuidade da intervenção. 
Por fim, apresentámos a conclusão, as fontes de consulta e os anexos. 

































1.1 Da Segregação à Inclusão 
 
Ao longo da história da humanidade foram várias as atitudes perante as 
pessoas deficientes, o que se foi alterando por influência de diversos factores, 
nomeadamente filosóficos, económicos, científicos, culturais e outros (Pereira 
& Vieira, 1996). 
Segundo os mesmos autores, na antiguidade clássica as pessoas com 
deficiência foram consideradas possessas de demónios e de espíritos maus e 
na Idade Média, eram frequentes os apedrejamentos dos deficientes mentais, 
ou a sua morte em muitas das fogueiras da Inquisição. 
Ainda neste período, o nascimento de uma criança com deficiência, 
levava muitas vezes à prática do infanticídio, o que foi por um lado condenado 
pela Igreja, mas por outro, esta alimentava a ideia de que essas pessoas 
deveriam ser objecto de um tratamento especial por serem consideradas 
“produtos de transgressões morais...” e “...possuídas pelo demónio, 
submetendo-as a práticas de exorcismo...”, atribuindo-se assim a causas 
demoníacas e sobrenaturais aquelas problemáticas (Bairrão, Felgueiras, 
Fontes, Pereira & Vilhena, 1998, p.15). 
Confundidos com loucos e criminosos, a ignorância e a rejeição dos 
indivíduos deficientes, levou a que no séc. XVII e XVIII, estes indivíduos 
passassem a ser internados indiscriminadamente, junto de velhos, 
vagabundos, pobres, sem abrigo, etc, em “...orfanatos, manicómios, prisões e 
outros tipos de instituições estatais” (Bautista, 1997, p.22). 
Nos finais do séc. XVIII e início do séc. XIX, a sociedade começa a tomar 
consciência da necessidade de prestar apoio às pessoas com deficiência, 
apoio esse mais assistencial que educativo, criando instituições específicas e 
especializadas onde elas pudessem estar protegidas (Bautista, 1997). 
A consciência social, no entanto, estava tranquila, pois argumentando de 
que essas pessoas necessitavam de uma vida saudável, em contacto com a 
natureza, de ar puro e de espaço, as instituições especiais eram construídas 
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fora das povoações, no campo, ficando assim o deficiente protegido da 
sociedade e a sociedade protegida do seu contacto. 
A pouco e pouco, o apoio que se revestia de um carácter essencialmente 
assistencial, foi-se tornando mais abrangente, incluindo também preocupações 
de índole educativa, criando-se então escolas especiais para cegos e surdos e 
passando a iniciar-se o atendimento a deficientes mentais em instituições 
criadas para esse efeito. 
A título de curiosidade, referiremos por exemplo, que em meados do 
século XVI, o frade Ponce de León foi protagonista de uma das primeiras 
experiências positivas, quando “...levou a cabo no Mosteiro de Oňa, a 
educação de 12 crianças surdas com um surpreendente êxito” (Bautista, 1997, 
p.22).  
 Ainda de acordo com este autor, em educação especial destacam-se 
vários nomes, entre eles: Philippe Pinel, que iniciou o tratamento médico dos 
atrasados mentais; Esquirol com o estabelecimento da diferença entre a 
demência e o idiotismo; Itard, que trabalhou no caso do menino selvagem de 
Aveyron; Voisin, com a publicação de uma obra que estuda o tipo de educação 
necessária para a criança com atraso mental; Seguin, autor de um método de 
educação de crianças idiotas, denominado método fisiológico e que refere 
também a possibilidade da sua aplicação no ensino regular; e ainda, entre 
outros, Montessory e Decroly como defensores de uma nova pedagogia. 
No início do século XX, em quase todos os países da Europa assistimos à 
implementação da obrigatoriedade do ensino elementar e expansão da 
escolarização básica e começamos a encontrar um ensino destinado às 
camadas populares. 
Bautista (1997) refere que se todas passaram a ter igual oportunidade de 
acesso, detectou-se que nem todas tinham igual oportunidade de sucesso, 
porque numerosos alunos “...sobretudo os que apresentavam certas 
deficiências, tinham dificuldade em seguir o ritmo normal da classe e conseguir 
um rendimento igual ao das restantes crianças da sua idade” (p.24). 
Tentando lidar com estas crianças denominadas muitas vezes de 
retardadas mentais, por volta de 1905, Binet (psicólogo) e Simon (médico 
psiquiatra) criam uma Escala de Inteligência, permitindo fazer a avaliação da 
inteligência relacionada com o rendimento escolar.  
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Assim, ao seleccionar as crianças com ritmo de aprendizagem diferente 
do da maioria, podemos dizer que é às ciências médicas que se deve atribuir o 
primeiro instrumento de exclusão, pois a aplicação dessa escala facultou o que 
chamamos de exclusão escolar. 
Apesar de no artigo 26 da Declaração Universal dos Direitos do Homem, 
referida no Relatório Mundial sobre Educação (2000), constar que toda a 
pessoa tem direito à educação e que esta deverá visar a plena expansão da 
personalidade humana e reforçar os direitos de todos e das suas liberdades 
fundamentais, sabemos que “só no século XX e fundamentalmente na sua 
segunda metade, se começou a falar de uma forma sistemática dos direitos 
das pessoas com deficiência” (Pereira & Vieira, 1996. p.29). 
No início dos anos 50, dá-se então a divisão do trabalho na educação, 
surgindo dentro do sistema educativo geral um subsistema de educação 
especial diferenciado, constituído por classes e escolas especiais separadas 
das regulares, com programas próprios e técnicos especialistas. 
Com o alargamento da escolaridade obrigatória a todas as crianças e o 
maior número de anos da sua frequência, assistimos pois ao aumento da 
exclusão de crianças, o que segundo Barros (1999), “desde os anos 60, 
designamos genericamente por insucesso escolar de alunos com dificuldades 
em acompanhar a escolaridade” (p.26). 
Na Dinamarca, como consequência de uma rejeição dos pais das crianças 
com problemas às escolas segregadoras, surge em educação pela primeira 
vez o conceito de “normalização”, conceito este que passa a integrar a 
legislação deste país em 1959. 
Segundo Bank-Mikkelsen (1969, cit. por Bautista, 1997) este novo 
conceito “consiste na possibilidade para o deficiente mental de desenvolver um 
tipo de vida tão normal quanto possível” (p.28) e na década de 70, começa a 
estender-se não só por toda a Europa, como também pela América, tendo no 
entanto algumas nuances de uns para outros teóricos. 
Assiste-se então a uma mudança de concepções e daí, a práticas mais 
integradas, que vão dar origem a um período de “desinstitucionalização” e 
integração da pessoa com deficiência nos mesmos ambientes educativos e 
laborais dos outros indivíduos considerados normais. 
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Referido ainda em Bautista (1997), salvaguarda-se no entanto que o tipo 
de ensino a que cada criança tem direito, deve estar adequado às suas 
necessidades individuais, iniciando-se sempre porém num meio o menos 
restritivo possível e só caminhando em direcção oposta, se as necessidades da 
criança assim o exigirem, tal como consta do relatório C.O.P.E.X., que foi 
publicado no Quebeque, em 1976. 
 Nos Estados Unidos com a Lei Americana 94–142 de 1975, vêem-se 
consagrados os direitos iguais de todos os cidadãos em matéria de educação, 
o que além de ser gratuita, também deve ser adaptada às necessidades de 
cada um. 
Introduz-se então a necessidade de elaborar instrumentos de avaliação 
justos e não discriminatórios e, com base nestas concepções é implementado o 
Plano Educativo Individual, preconizando que todos têm o direito de evoluir ao 
seu ritmo e de acordo com as suas necessidades. 
O contínuo desenvolvimento das sociedades e a transformação das 
mentalidades acompanhando as conjunturas políticas, sociais, económicas e 
históricas dão origem a que também no Reino Unido se verifiquem mudanças 
de atitude perante a educação, surgindo assim o Warnock Report (1978). 
Este vai influenciar de forma decisiva a educação especial, pois é ele que 
faz recomendações explícitas no que concerne às necessidades de serviços 
pelas crianças do ensino pré-escolar e reforça a proposta da abolição das 
categorias de deficientes, introduzindo um novo conceito-chave, o conceito de 
Necessidades Educativas Especiais (NEE). 
Este conceito de NEE considera que “uma criança necessita de educação 
especial se tiver alguma dificuldade de aprendizagem que requeira uma 
medida educativa especial” (Bautista, 1997, p.9). 
  Este novo termo, não excluindo o conceito de deficiência, mas sendo 
mais abrangente, pressupõe porém “uma mudança de enfoque na análise da 
problemática da criança passando-se a privilegiar a vertente educacional” 
(Bairrão et al., 1998, p. 23).  
Surgindo como um “contínuo”, este conceito é visto “não em termos de 
uma dificuldade particular da criança, mas em relação a tudo sobre ela, 
capacidades e incapacidades, todos os factos importantes no progresso 
educativo” (Warnock Report, 1978, p. 37). 
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Um aluno com NEE é aquele que apresenta algum problema de 
aprendizagem no decorrer da sua escolarização exigindo uma atenção 
específica e maiores recursos educativos do que os utilizados com os 
companheiros da mesma idade, passando a tónica a ser colocada na 
aprendizagem e nos recursos educativos. 
Ainda segundo o Warnock Report (1978) são identificadas formas de NEE 
que dizem respeito a: a) “necessidades de diferentes formas de acesso ao 
currículo através de equipamento especial, facilidades ou recursos, 
modificação do meio ou técnicas especiais de ensino”; b) “necessidade de um 
currículo especial ou modificado”; c) “particular atenção à estrutura social e ao 
clima emocional em que a educação decorre” (p.4). 
 Estes três tipos de necessidades não correspondem a agrupamentos de 
alunos, mas sim aos meios e estratégias de apoio à educação para que se 
possam vencer as dificuldades escolares desse conjunto tão vasto de alunos. 
Podemos assim dizer que o conceito de NEE, não está ligado às 
patologias, mas sim às diferentes necessidades de atendimento e intervenção 
educativa, não só em termos escolares, mas em relação à forma como todos 
participam na educação da criança. 
 Mas o Warnock Report, de acordo com Bairrão et al. (1998) pressupõe 
também outras mudanças, pois estabelece aos pais o direito a um papel mais 
activo na educação dos seus filhos nomeadamente na tomada de decisões e 
na concretização de medidas educativas; atribui deveres às autoridades de 
educação no que diz respeito às crianças com NEE em situação de igualdade 
com as outras crianças; e introduz um novo método para avaliar e identificar 
detalhadamente as necessidades das crianças com NEE, abolindo as 
características estigmatizantes do modelo médico tradicional, encarando a 
diferença como uma forma contínua de necessidades especiais de educação. 
É ainda no Warnock Report que, com esta educação para todas as 
crianças e de acordo com Bairrão et al. (1998), finalmente se vê consagrado o 
direito à educação de crianças com NEE de idade inferior a 5 anos; a educação 
e o aumento da taxa de cobertura para jovens com mais de 16 anos; e a 
implementação de novos programas de formação de professores, quer 
regulares, quer especializados.  
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Apesar de todos os aspectos positivos introduzidos e acima mencionados, 
o conceito de “integração” aí patente continuava a ser um conceito 
discriminatório e como tal, alvo de algumas críticas, pois, todo o enfoque 
continuava a ser directa ou indirectamente a própria criança enquanto 
portadora de um problema. 
Se já anteriormente foram dados alguns passos neste sentido, foi em 
1994, com a realização da Conferência Mundial sobre Necessidades 
Educativas Especiais, em Salamanca, que se preconizaram uma série de 
orientações que deveriam conduzir à inclusão de todas as crianças nas escolas 
normais, através de uma Declaração de Princípios, assinada por 92 países 
(entre eles Portugal) e 25 organizações internacionais. 
Como referem Bairrão et al. (1998), esta declaração denominada 
Declaração de Salamanca, preconiza uma escola inclusiva “…local onde todos 
os alunos aprendem juntos independentemente das dificuldades e das 
diferenças que apresentem” (p.33). 
Refere ainda o mesmo autor, que esta escola 
vem por sua vez mudar o enfoque da problemática para o próprio sistema nas suas 
várias vertentes, e consequentemente, a sua necessária adaptação à nova realidade 
vigente, implicando essa mudança geral, mudanças de carácter mais específico: 
mudanças jurídico-legislativas; mudanças organizativas e de gestão ao nível das escolas; 
mudanças a nível pessoal, do professor e de outros intervenientes; apoio aos alunos 
normais numa perspectiva de escolarização de todos; mudanças ao nível da natureza e 
da estrutura do currículo; mudanças nos modelos de apoio individual aos alunos (p.37). 
 
Naquele documento o conceito de NEE é redefinido como abrangendo “… 
todas as crianças e jovens cujas carências se relacionam com deficiências ou 
dificuldades escolares e consequentemente têm necessidades educativas 
especiais em determinado momento da sua escolaridade” (p.6). 
A Declaração de Salamanca inclui ainda nesta definição “crianças com 
deficiência ou sobredotadas, crianças de rua ou crianças que trabalham, 
crianças de populações remotas ou nómadas, crianças de minorias linguísticas, 
étnicas ou culturais e crianças de áreas ou grupos desfavorecidos ou 
marginais” (Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura & Ministério da Educação e Ciência, 1994, p.6). 
Aqui o conceito de comunidade educativa surge como fundamental, não 
só pelo significado que o problema específico da criança tem ou adquire neste 
contexto, mas pelos meios que ela pode disponibilizar para que a educação da 
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criança atinja as metas desejadas e a escola terá de ser um pólo dinamizador 
da resposta para cada criança/jovem, responsabilizando-se pela educação de 
todos os seus alunos independentemente dos problemas de aprendizagem que 
cada um deles possa apresentar. 
Segundo Correia (1997)  
a Educação Especial passa assim neste século (séc. XX) por grandes reformulações 
como resultado das enormes convulsões sociais, de uma revisão gradual da teoria 
educativa e de uma série de decisões legais históricas que assentam num pressuposto 
simples: a escola está (ou deveria estar) à disposição de todas as crianças em igualdade 
de condições e é obrigação da comunidade proporcionar-lhes um programa público e 
gratuito de educação adequado às suas necessidades (p.14). 
 
Em Portugal, com a publicação, em 1986, da Lei de Bases do Sistema 
Educativo começamos a assistir a algumas transformações na Educação 
Integrada. 
Um dos seus objectivos é precisamente o de “assegurar às crianças com 
necessidades educativas específicas, devidas designadamente a deficiências 
físicas e mentais, condições adequadas ao seu desenvolvimento e pleno 
aproveitamento das suas capacidades (artº 7)” (cit. por Correia & Martins, 
2002, p.14). 
É precisamente aqui que se inicia uma caminhada legislativa que deu 
lugar a um normativo, da maior importância, o Decreto-Lei 319/91, de 23 de 
Agosto, que veio regulamentar a integração escolar de alunos com NEE e 
preencher uma lacuna há muita sentida na educação especial, permitindo às 
escolas dispor de um suporte legal relativo à organização e funcionamento no 
que respeita aos alunos com NEE (Correia & Martins, 2002). 
Ao longo do tempo, como referem Pereira e Vieira (1996), “o 
desenvolvimento de uma cultura mais humanista, com a crescente valorização 
dos direitos humanos e os conceitos de igualdade de oportunidades, do direito 
à diferença, da solidariedade e justiça social que lhe são inerentes, 
determinaram o desabrochar de uma nova mentalidade…” (p.17). 
No entanto, convém realçar que a evocação do direito à diferença não 
pode em caso algum fazer esquecer que “os pontos comuns entre deficientes e 
não deficientes são muito mais numerosos do que as diferenças” (Unesco, 
1977, p.15, cit. por Pereira & Vieira, 1996, p.38). 
Em 7 de Janeiro de 2008, o Decreto-Lei 319/91 foi revogado pelo Decreto-
Lei 3, que prevê uma intervenção aos alunos com limitações significativas ao 
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nível da participação e actividade, decorrentes de alterações funcionais e 
estruturais, de carácter permanente, resultando em dificuldades continuadas 
nas capacidades de aprendizagem, mobilidade, comunicação, autonomia, 
relacionamento interpessoal e participação social. Assim, visa-se promover a 
autonomia destes alunos e levar tão longe quanto possível o potencial que 
possuem (Ministério da Educação – Direcção Geral de Inovação e de 
Desenvolvimento Curricular, 2009). 
Inicia-se ainda a implementação da Classificação Internacional de 
Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (versão crianças e jovens) (CIF-CJ).  
Este é um instrumento que segundo o Ministério da Educação – Direcção 
Geral de Inovação e de Desenvolvimento Curricular (2009), não assenta na 
rotulagem dos alunos, valorizando as suas capacidades e colocando o foco na 
relação com o meio, ajudando assim a identificar algumas respostas que 
permitam desenvolver as competências pessoais e remover as barreiras 
ambientais e sociais e aplica-se como uma ferramenta pedagógica na 
elaboração de programas educacionais. 
Um dos primeiros contributos da CIF-CJ é a identificação dos alunos que 
necessitam de apoios especializados enquadrados pelo Decreto-Lei nº 3, de 
2008. 
Desde a Declaração de Salamanca, apesar do muito que se tem feito, 
permanecem ainda muitas barreiras, “barreiras colocadas por pessoas, por 
instituições de natureza diversa”, entre outras, havendo ainda algo a fazer 
(Ministério da Educação – Direcção Geral de Inovação e de Desenvolvimento 
Curricular, 2009, p.17). 
 
1.2 Escola e Educação Inclusivas 
 
Como salientam Cadima, Gregório, Pires, Ortega e Santos Horta (1997), a 
escola confronta-se com uma enorme heterogeneidade cultural e social e esta 
realidade implica uma concepção de organização escolar que reconheça a 
diversidade como um aspecto enriquecedor da própria comunidade, devendo a 
escola encontrar formas de organização e do trabalho nas turmas, de modo a 
que todas as crianças e jovens possam experienciar uma aprendizagem com 
sucesso. 
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 Ou seja, tal como menciona Ainscow (1997), o desafio que hoje se coloca 
à comunidade educativa, consiste precisamente na capacidade de conseguir 
que todos os alunos, independentemente das suas diferenças, sejam elas de 
ordem cultural, familiar ou outras, ou digam respeito a características da 
personalidade, interesses, às capacidades ou a deficits de qualquer tipo, 
consigam ter sucesso nas suas aprendizagens. 
Referem Stainback e Stainback (1999), que a Educação é uma questão 
de direitos humanos (de viver com a sua família, de utilizar os recursos da sua 
comunidade, de participar em actividades de lazer com os seus pares, de 
frequentar a escola com os seus irmãos, vizinhos ou amigos) e os indivíduos 
com deficiências devem fazer parte das escolas, as quais devem modificar o 
seu funcionamento para incluir todos os alunos. 
Em sentido mais amplo, o ensino inclusivo é a prática da inclusão de 
todos, independentemente do seu talento, deficiência, origem socio-económica, 
ou cultural, em escolas e salas de aula onde todas as necessidades dos alunos 
são satisfeitas, sendo um enorme benefício para os alunos, para os 
professores e para a sociedade. 
Reconhecendo e respondendo às necessidades individuais de cada um, 
promovendo oportunidades de cooperação e participação social e valorizando 
os procedimentos interactivos e os contextos sociais de aprendizagem na sala 
de aula, incluir é pois criar oportunidades de acesso a uma educação de 
qualidade, reconhecendo que os alunos devem aprender juntos, que a 
diversidade e a heterogeneidade são um valor inestimável e que os contextos 
sociais de aprendizagem proporcionados visam minimizar as barreiras que 
sempre se colocam à aprendizagem, à participação e desenvolvimento. 
E salientam ainda Stainback e Stainback (1999), que educando todos os 
alunos juntos, os alunos com deficiência têm oportunidade de preparar-se para 
a vida em comunidade, os professores melhoram as suas habilidades 
profissionais e a sociedade toma a decisão consciente de funcionar de acordo 
com o valor social da igualdade para todos, devendo haver um esforço 
conjunto, entre todos os intervenientes para se conseguir realizar um ensino 
verdadeiramente inclusivo. 
Uma educação inclusiva não deverá processar-se fora da sala de aula do 
aluno, mas sim no seu interior, com o seu grupo de pares. 
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E no mesmo sentido, consideram Correia e Martins (2002), que a classe 
regular de uma escola regular é o local ideal para as aprendizagens dos alunos 
com Necessidades Educativas Especiais, pois será aí na companhia dos seus 
colegas que encontrarão o melhor ambiente de aprendizagem e de 
socialização, capaz de vir a maximizar o seu potencial, sendo então uma 
escola inclusiva, uma escola onde todas as crianças são respeitadas e 
encorajadas a aprender e, sem dúvida um benefício para todos os 
intervenientes. 
Como refere Sanches (2005), foram várias as iniciativas realizadas, 
algumas sobre a responsabilidade da UNESCO, decorrentes de compromissos 
internacionais, ou conferências. 
Entre estas, temos a Declaração de Salamanca (1994), a Carta do 
Luxemburgo (1996), o Enquadramento de Dakar (2000), ou a Declaração de 
Madrid (2002) que preconizam uma educação inclusiva, uma educação para 
todos, que seja promotora de sucesso de cada um e de todos e que esteja 
assente em princípios de direito, de “igualdade de oportunidades e não de 
discriminação, seja ela positiva ou negativa” (Sanches, 2005, p.131). 
No entanto, ainda que estes compromissos assumidos a nível 
internacional sejam pertinentes, eles não conseguem desencadear práticas 
diferenciadas, por si só, nas comunidades a que se dirigem, indo uma grande 
distância destes compromissos, às políticas que podem operacionalizar os 
meios humanos e materiais e mesmo à mudança de mentalidades que permita 
a sua concretização, ainda que a gestão eficaz do sistema e o empenhamento 
político sejam realmente muito importantes neste processo. 
Como refere Rodrigues (2003, cit. por Sanches & Teodoro, 2007), com a 
escola inclusiva, os alunos, todos os alunos, estão na escola para aprender, 
participando. 
Não é apenas a presença física, é a pertença à escola e ao grupo, de tal 
maneira que a criança/o jovem sente que pertence à escola e a escola sente 
responsabilidade pelo seu aluno e, como menciona Correia (2001, cit. por 
Sanches & Teodoro, 2007), o aluno não é parte do todo, mas faz parte do todo. 
Recomenda-se que a Educação Especial, como uma educação paralela à 
Educação Regular, dê lugar a práticas educativas inclusivas que, usando 
metodologias de diferenciação inclusiva e de aprendizagem cooperativa e, que 
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partam da diversidade humana como uma mais valia, possam gerar o sucesso 
de todos através do sucesso de cada um, no sentido do despontar de um novo 
paradigma de escola (Sanches & Teodoro, 2007). 
A mudança geradora da Educação Inclusiva é sem dúvida um dos 
grandes desafios da educação actual, porque dá à escola a enorme 
responsabilidade de incluir, ao mesmo tempo que deverá educar a diversidade 
do seu público, sempre numa perspectiva de sucesso de todos, 
independentemente da sua religião, raça, cultura, cor, deficiência, seja ela 
mental, física, ou psicológica (Sanches, 2005). 
Referem Pereira e Simões (2005), que a inclusão escolar desempenha 
um papel muito importante para que se atinja uma maior igualdade de 
oportunidades e uma mudança de mentalidades que altere as atitudes face à 
diferença erradicando mitos e crenças de que as minorias são muitas vezes 
alvo. 
Para que as escolas se tornem mais inclusivas, é necessário que 
assumam e valorizem os seus conhecimentos e as suas práticas, que 
considerem a diferença um desafio e uma oportunidade para a criação de 
novas situações de aprendizagem, que sejam capazes de inventariar o que 
está a impedir a participação de todos, que se disponibilizem para utilizar os 
recursos disponíveis e para gerar outros, que utilizem uma linguagem acessível 
a todos e que tenham a coragem de correr riscos (Ainscow, 2000, cit. por 
Sanches & Teodoro, 2007). 
Menciona ainda Sanches (2005) que, para que a educação inclusiva se 
efectue e possam ser postas em prática classes mais inclusivas será 
necessária a introdução de instrumentos diferentes dos que estão a ser 
utilizados actualmente, nomeadamente o trabalho cooperativo, a intervenção 
em parceria, a aprendizagem com os pares, o agrupamento heterogéneo e o 
ensino efectivo, o que irá permitir uma diferenciação pedagógica e inclusiva. 
O professor sensível à diversidade da classe e acreditando que este 
aspecto é um potencial a explorar, tem necessidade de conhecer os alunos, o 
que lhe permitirá conceber actividades de diferenciação pedagógica adequadas 
às características, problemas, interesses e saberes dos mesmos, o que vai 
desenvolver uma atitude reflexiva e crítica sobre o ensino/aprendizagem e as 
condições do processo de aprendizagem. 
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Como refere Roldão (2003, cit. por Sanches, 2005), a educação inclusiva 
ao centrar-se na diferenciação curricular inclusiva, pressupõe escolas abertas a 
todos onde todos aprendem juntos, quaisquer que sejam as suas dificuldades e 
sempre na procura de vias escolares diferentes que respondam a todos e 
qualquer um, contemplando diferentes metodologias que tenham em atenção 
os ritmos e os diferentes estilos de aprendizagem. 
Menciona ainda Sanches (2005) que 
a diferenciação que inclui é a que parte da diversidade, programando e actuando em 
função do grupo heterogéneo com ritmos e estilos de aprendizagem diferente. É 
aprender no grupo e com o grupo, em situações de verdadeira aprendizagem 
cooperativa, responsável e responsabilizante. É organizar o espaço e o tempo em função 
das actividades para as aprendizagens a realizar. É implicar os alunos na construção dos 
saberes a realizar. É abrir a escola a uma socialização do saber dos professores e dos 
alunos (p.133). 
 
E como salienta Rodrigues (2006), a Educação Inclusiva centra-se na 
melhoria da escola, pretendendo essencialmente, desenvolver uma escola que 
rejeite a exclusão, que promova a educação conjunta de alunos com condições 
de desenvolvimento muito diferentes e procure “eliminar as barreiras que de 
forma irracional, despropositada e mesmo involuntária são colocadas à 
aprendizagem” (p.12). 
Numa escola inclusiva, apenas poderá existir educação inclusiva, onde a 
heterogeneidade do grupo é um desafio ao profissionalismo e à criatividade 
dos profissionais da educação, gerando e gerindo as mudanças de políticas, de 
práticas educativas e de mentalidades (Sanches & Teodoro, 2007). 
Nesta perspectiva,  
a educação inclusiva significa a compreensão do importante papel das situações 
estimulantes, com graus de dificuldade e de complexidade que confrontem os 
professores e os alunos com aprendizagens significativas, autênticos desafios à 
criatividade e à ruptura das ideias feitas, como foi o caso dos grandes pioneiros da 
educação que acreditaram no grande papel que a educação representava no acesso à 
cidadania dos mais desfavorecidos, sendo, então (como agora), chamados de loucos 
(Sanches & Teodoro, 2007, p.111). 
 
A Educação Inclusiva é o grande desafio de todos os que trabalham em 
Educação, tal como refere Sanches (2005) e, se sabemos que num mundo de 
individualismo e competição é difícil pensar e falar de uma sociedade mais 
humana que consiga assumir e integrar a diferença, cabe-nos a nós reflectir 
sobre tudo isto, de forma a podermos agir diferentemente, utilizando uma 
metodologia que nos permita operacionalizar uma diferenciação curricular e 
pedagógica inclusiva. 
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2. Intervenção Precoce 
 
2.1 Definição e objectivos 
 
Segundo Andrada (2000), “a intervenção precoce pressupõe a detecção 
precoce dos problemas de desenvolvimento da criança” e “ uma continuidade 
de cuidados...” (p.1) e o ponto 2 do Despacho Conjunto nº 819 de 19 de 
Outubro de 1999, estabelece que “a intervenção precoce é uma medida de 
apoio integrado, centrado na criança e na família, mediante acções de natureza 
preventiva e habilitativa, designadamente no âmbito da educação, da saúde e 
da acção social “. 
Já recentemente, com o Decreto-Lei Nº 281/2009 de 6 de Outubro, foi 
criado o Sistema Nacional de Intervenção Precoce na Infância (SNIPI), na 
sequência dos princípios consagrados na Convenção das Nações Unidas dos 
Direitos da Criança e no âmbito do Plano de Acção para a Integração das 
Pessoas com Deficiência ou Incapacidade, com vista a garantir condições de 
desenvolvimento das crianças com funções ou estruturas do corpo que limitam 
o crescimento pessoal, social, e a sua participação nas actividades típicas para 
a idade, bem como das crianças com risco grave de atraso no 
desenvolvimento. 
Segundo a mencionada Lei e tal como refere o seu artigo 2º, o SNIPI tem 
como propósito assegurar o direito à plena participação e inclusão social de 
todas as crianças dos 0 aos 6 anos, com alterações nas funções ou estruturas 
do corpo, bem como as suas famílias, definindo-se a Intervenção Precoce na 
Infância (IPI) como “o conjunto de medidas de apoio integrado centrado na 
criança e na família, incluindo acções de natureza preventiva e reabilitativa, 
designadamente no âmbito da educação, da saúde e da acção social” (p.7228). 
Referiremos ainda que o SNIPI tem como objectivos, não só assegurar às 
crianças a protecção dos seus direitos e o desenvolvimento das suas 
capacidades, através de acções de IPI, mas também, intervir após a detecção 
e sinalização, todas as crianças com risco de alterações ou alterações nas 
funções e estruturas do corpo ou risco grave de atraso de desenvolvimento, em 
função das necessidades do contexto familiar de cada criança elegível, de 
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modo a prevenir ou reduzir os riscos de atraso no desenvolvimento e ainda, 
apoiar as famílias no acesso a serviços e recursos dos sistemas da segurança 
social, da saúde e da educação e envolver também a comunidade através da 
criação de mecanismos articulados de suporte social. (Decreto-Lei Nº 
281/2009, de 6 de Outubro). 
O risco de alterações ou alterações nas funções e estruturas do corpo, 
passa a ser considerado, como qualquer risco de alteração, ou alteração, que 
limite o normal desenvolvimento da criança e a sua participação, tendo em 
conta os referenciais de desenvolvimento próprios, consoante a idade e o 
contexto social. E o risco grave de atraso de desenvolvimento verifica-se 
quando há condições biológicas, psicoafectivas ou ambientais, que implicam 
uma alta probabilidade de atraso relevante no desenvolvimento da criança. 
Desta forma pretende-se que a intervenção precoce assente na 
universalidade do acesso, na responsabilização dos técnicos e dos organismos 
públicos e na correspondente capacidade de resposta, instituindo-se três níveis 
de processos de acompanhamento e avaliação do desenvolvimento da criança 
e da adequação do plano individual para cada caso, ou seja, o nível local das 
equipas multidisciplinares com base em parcerias institucionais, o nível regional 
de coordenação e o nível nacional de articulação de todo o sistema (Decreto-
Lei Nº 281/2009, de 6 de Outubro). 
Em conclusão e tal como menciona a European Agency for Special Needs 
Education (2005, cit. por Gronita, Pimentel, Matos, Bernardo & Marques, 2009, 
p.8), considera-se a IPI como  
um conjunto de serviços/recursos para crianças em idades precoces e suas famílias, que 
são disponibilizados … num certo período da vida da criança, incluindo qualquer acção 
realizada quando a criança necessita de apoio especializado para: assegurar e 
incrementar o seu desenvolvimento pessoal; fortalecer as auto-competências da família; 
promover a sua inclusão social. Estas acções devem ser realizadas no contexto natural 
das crianças, preferencialmente a nível local, com uma abordagem em equipa 




2.2 Evolução Histórica 
 
 A par do processo evolutivo da educação especial e da forma de encarar 
a deficiência, foi-se assistindo a uma gradual mudança de concepções no 
modo de olhar a criança, pelo que remontando ao séc. XVI, procuraremos fazer 
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uma breve retrospectiva histórica da forma como a visão da psicologia do 
desenvolvimento e a psicologia da educação, influenciaram a forma de lidar 
com a infância e consequentemente, com os programas de intervenção 
precoce e que determinaram a sua actual concepção. 
 Se durante muito tempo a criança foi considerada um adulto em 
miniatura, reflectindo-se esta visão até na própria arte, como o podemos 
comprovar na pintura de Velasquez “Las meninas”, várias correntes filosóficas 
foram ao longo do tempo e até ao séc. XX desmistificando essa ideia (Veiga, 
1995). 
No entanto e de acordo com Gomes-Pedro (1986, cit. por Pereiro 1996), 
só muito recentemente, sobretudo nos últimos cem anos é que “ a criança 
passou a ser progressivamente, senão o centro do mundo, pelo menos o 
centro de grande parte das preocupações intelectuais” (p. 9). 
 
2.2.1 Do século XVI ao século XIX 
 
Reconhecendo que ao longo da história da humanidade, foram muitos os 
filósofos e pedagogos que debruçaram a sua atenção sobre a evolução da 
criança até aos seis anos de idade, refere Steweart e Fein (1983, por Veiga, 
1995), que remonta a Coménio (1593-1670) essa preocupação, afirmando-se 
este defensor da “scuola mater”, como sendo o contexto mais adequado para a 
educação dos primeiros anos de vida da criança e atribuindo aos pais o 
protagonismo na educação dos filhos. 
Já durante os séculos XVII e XVIII duas ideias predominaram: por um lado 
a visão de John Locke (1632-1704), filósofo inglês que especulava sobre a 
natureza da criança considerando-a como uma “tábua rasa”, cabendo aos pais 
a responsabilidade de moldar o seu carácter; e por outro, a ideia defendida por 
Rosseau (1712-1778) de que a criança é um ser naturalmente puro e cheio de 
potencialidades e como tal a orientação educativa mais adequada seria “aquela 
que proporcionava a espontaneidade e a realização das capacidades 
individuais da criança” (Veiga 1995, p. 20). 
Apesar de ambos partirem de visões distintas, têm em comum o facto de 
consideram as crianças como um grupo de indivíduos com necessidades e 
capacidades próprias, distintas dos adultos e como tal “valorizados por aquilo 
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que são e não por aquilo em que se vão tornar” (Scarr, 1986, cit. por Coutinho, 
1999, p.16). 
Foi na Alemanha que na primeira metade do séc. XIX, surge Fröebel 
(1772-1852), figura de destaque que, baseado numa filosofia de valores 
religiosos tradicionais e enfatizando a importância do jogo supervisionado, cria 
as primeiras classes de jardim-de-infância. 
No que se refere às crianças com deficiência e porque esta era entendida 
como uma doença mental e sempre abordada numa perspectiva psiquiátrica, 
estas eram alvo de segregação, sendo escondidas pelas famílias ou 
institucionalizadas. 
Como refere Veiga (1995), no final do séc. XIX, tanto a influência de Itard 
na área da educação, ao utilizar estratégias de modificação do comportamento 
começando o ensino do “menino selvagem”, como o contributo de Seguin que 
posteriormente desenvolveu um método psicológico de educação, enfatizaram 
a importância de uma educação precoce. 
 
2.2.2 O século XX 
 
O contexto sócio-económico, caracterizado por uma industrialização 
crescente e ainda a ocorrência de duas guerras mundiais, fizeram emergir 
várias estruturas educativas para crianças em idade pré-escolar, como 
resposta às consequências dessa conjuntura. 
Segundo Pereiro (1996), verificou-se nessa altura um aumento na 
percentagem de mães trabalhadoras e no número de divórcios, o que fez 
crescer as famílias monoparentais e o número de crianças, filhas de mães 
adolescentes ou muito jovens e portanto, em situação de risco. 
Os objectivos desses jardins-de-infância situavam-se fundamentalmente, 
de acordo com Veiga (1995), “na resposta às necessidades físicas e 
emocionais da criança, colocando apenas uma ênfase secundária nos 
domínios intelectual e académico” (p.21). 
Na primeira metade do séc. XX, de acordo com Pereiro (1996), um dos 
autores que mais se destacou foi o pediatra e psicólogo Arnold Gesell. Este ao 
adoptar uma perspectiva maturacionista, considerava que o desenvolvimento 
dependia directamente da maturação progressiva do sistema nervoso e, 
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embora não negasse que os factores do meio o pudessem também influenciar, 
afirmava a primazia da maturação biologicamente determinada. 
Acreditava-se então que o indivíduo nascia com um determinado QI, 
fornecido pelos seus genes e este permanecia invariável ao longo de toda a 
sua vida. Deste ponto de vista, não se entendia a necessidade de proporcionar 
à criança um ambiente estimulante que facilitasse o seu desenvolvimento. 
Ainda de acordo com o mesmo autor, relativamente à abordagem das 
crianças com deficiência, foram criados vários instrumentos para identificar e 
caracterizar os seus défices, levando a que estas fossem facilmente testadas e 
rotuladas e de seguida serem de novo segregadas, com o pressuposto de que 
necessitavam de cuidados especiais e de protecção. 
Foi a partir da segunda metade do séc. XX que novos desafios foram 
lançados no âmbito da educação, destacando-se a educação pré-escolar e a 
educação de crianças com deficiência e foi marcado o início da era da 
intervenção precoce. 
Os primeiros programas de intervenção precoce surgiram nos Estados 
Unidos da América, sendo também lá que são mais visíveis os efeitos da sua 
evolução. 
Por volta dos anos cinquenta, os trabalhos de Bowlby proporcionaram 
uma importante base teórica para as descobertas empíricas dos estudos sobre 
a privação precoce, através da denominada Teoria da Vinculação, o que 
chamou a atenção para a importância fundamental da relação mãe-criança, no 
desenvolvimento harmonioso desta última. 
Antes ainda dos anos sessenta, Vigotsky defendendo a importância da 
influência das interacções sociais no desenvolvimento da criança e Wallon, que 
numa perspectiva evolutiva de interacção constante entre o organismo e o 
meio, contrariavam a perspectiva maturacionista defendida por Gesell, 
começam a sublinhar o impacto que tem no desenvolvimento da criança o meio 
onde ela cresce (Almeida, 2000). 
Mas foi a revolução cognitiva preconizada por Piaget, que ao enfatizar o 
carácter dinâmico do desenvolvimento e defendendo que era na interacção 
dialéctica criança-meio que surgia a inteligência como resultante duma 
construção da própria criança, que se acentuou a importância de lhe 
proporcionar meios facilitadores ao seu desenvolvimento. 
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É neste contexto teórico, que Hunt e Bloom, partindo do princípio que “a 
inteligência é essencialmente o produto das influências do meio” (cit. por 
Pereiro, 1996, p.11), vão chamar a atenção para o impacto que o ambiente 
precoce poderá ter no desenvolvimento futuro da criança. 
Com o objectivo, de facilitar uma melhor adaptação à escola, das crianças 
em situação de desvantagem sócio-económica, oriundas de meios pobres e 
pouco estimulantes e como refere Bairrão (1981, cit. por Veiga 1995) 
pressupondo que não tinham “acesso ao mesmo tipo de experiências que as 
crianças de meios económicos mais elevados ... sendo necessário compensá-
las desse défice...”, foi criado em 1965 o projecto “Head-start” (p.25). 
Acreditava-se então, que proporcionando a essas crianças uma 
estimulação intensiva, no período precedente à sua entrada na escola, elas 
“recuperariam” e ficariam em situação de igualdade com as crianças da 
chamada classe média. Veiga (1995) refere que a intervenção precoce, surge 
aqui contra a pobreza e numa perspectiva deficitária e remediativa. 
Progressivamente os programas “Head-start”, foram evoluindo para os 
projectos “Home-start”, com um cariz domiciliário e que preconizavam mais 
uma intervenção precoce do que uma estimulação precoce, incidindo o 
objectivo principal na ”...valorização das competências maternas para ensinar e 
cuidar dos próprios filhos em casa, estando definidos como parte integrante 
deste programa, objectivos sócio-emocionais, de saúde e de nutrição, para 
além dos aspectos cognitivos e perceptivos a que o Head-start tinha dado 
ênfase” (Pimentel, 1999, p.143). 
Gradualmente estes programas, além de abrangerem populações em 
risco devido a factores de ordem sócio-económica foram integrando outras 
situações de risco envolvimental como as famílias monoparentais, mães 
adolescentes, toxicodepêndencia, etc. 
A constatação da fragilidade do impacto destes programas no 
desenvolvimento das crianças lançou um alerta aos investigadores, dando 
origem a uma nova concepção transaccional ecológica do desenvolvimento 
humano e a tomada de consciência de que uma estimulação e intervenção 
localizada no tempo não seria o suficiente, sendo por isso necessária uma 
continuidade de apoio, o que aumentou os programas destinados a facilitar o 
desenvolvimento de crianças em idades precoces (Pimentel, 1999). 
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Já na década de setenta e progressivamente, estes programas passaram 
a abranger também crianças com NEE, tendo a base da intervenção nas 
famílias, através de programas e métodos específicos e utilizando os pais 
como principais educadores dos filhos, como foi o caso do Programa Portage. 
Segundo Fonseca (1990) “este programa foi um dos impulsionadores 
motivacionais para a publicação nos Estados Unidos da lei 92-424”, ficando 
“historicamente ligado à expansão dos serviços de educação pré-escolar e a 
todas as crianças deficientes” (p.16). 
Entretanto a nível da pesquisa “comprova-se a importância do pleno 
envolvimento dos pais no programa de intervenção, para o seu sucesso e 
principalmente para que os ganhos se mantivessem ao longo do tempo” 
(Almeida, 2000, p.33). 
Verificou-se então uma mudança no enfoque, passando a direccionar-se 
dos técnicos ou serviços para os pais e só então destes para a criança, 
devendo os técnicos ajudar e dar instruções aos pais no sentido de os 
capacitar a lidar melhor com os filhos, quer através da aquisição de novas 
competências, quer através da redução de comportamentos disruptivos. 
Simeonsson (1998, cit. por Almeida, 2000), demonstra o acima referido 
através do seguinte esquema: 
SERVIÇOS                    FAMÍLIA                   CRIANÇA 
Ainda na década de setenta, surge nos Estados Unidos a Lei 94-142, que 
reconhece o direito a uma educação pública e adequada, num ambiente natural 
e o menos restritivo possível às crianças com NEE, a partir dos seis anos e 
aponta ainda para a importância de implementar programas de intervenção 
precoce para crianças dos três aos seis anos, dando incentivos financeiros 
para a criação destes serviços, o que se tornou um indiscutível contributo para 
a generalização das práticas de intervenção precoce. 
Nos anos oitenta, de acordo com Shonkoff e Meisels (1990, cit. por 
Almeida, 2000, p.34) “assiste-se a uma maior individualização dos programas” 
de intervenção precoce, pois o anterior modelo que visava não trabalhar 
directamente com a criança, mas capacitar os pais para o fazerem, não se 
adequava a todas as situações, pois nem todos eram capazes ou tinham 
disponibilidade para serem professores dos seus filhos. 
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Assim, consoante os casos, os técnicos e serviços trabalhavam ou 
directamente com a criança, procurando sempre algum envolvimento da 
família, ou indirectamente com a criança através da família” (Almeida, 2000). 
Passa-se portanto de uma abordagem unilateral para uma abordagem 
interactiva, caracterizada pela amplitude que toma o apoio, pois tanto a criança 
como a família são “clientes do serviço” e tanto os serviços como a família 
trabalham ambos com a criança: 
SERVIÇOS                                FAMÍLIA 
 
   CRIANÇA 
 O técnico tenta então auscultar a sua opinião, percebendo os seus 
desejos e motivações, para só então definir as suas linhas de acção, 
assumindo o papel da família, um maior relevo e protagonismo.  
 É nesta altura que se começa a valorizar a reciprocidade entre a criança 
e o meio e o “impacto, que de acordo com a teoria transacional, esta acção vai 
ter no desenvolvimento da criança” (Sameroff & Chandler, 1975, cit. por 
Almeida, 2000, p.34), passando a enfatizar-se a necessidade de ver o sistema 
familiar como um todo. 
 A nível legal é publicada novamente nos Estados Unidos, em 1986, a Lei 
99-457, que alargando o âmbito da anterior legislação “passa a abranger a 
população dos três aos cinco anos com carácter de obrigatoriedade e a 
recomendar a sua aplicação à população dos zero aos três anos” (Almeida, 
2000). O papel da família assume aqui particular destaque, pois é nesta altura 
que é implementado o Plano Individualizado de Apoio à Família (PIAF). 
Os anos noventa marcaram uma abordagem centrada essencialmente na 
família e vários condicionalismos estiveram inerentes a essa viragem, 
nomeadamente os fracos resultados dos programas que se centravam 
exclusivamente nas crianças e ter havido um reconhecimento por parte dos 
técnicos de que “as crianças em idade precoce estão intimamente embebidas 
nas suas famílias...” tornando-se “...impossível analisar necessidades e definir 
objectivos para a criança independentemente da família” (Almeida 2000, p.35). 
 A criança não se encontrava isolada, mas sim inserida no seu contexto 
familiar com características próprias, assim como a família funcionava como 
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parte integrante de um sistema social alargado com o qual vão interagir 
criança/família, influenciando e sendo influenciadas. 
Este modelo descrito por Simeonsson (1998, cit. por Almeida 2000, p.36) 
processa-se do seguinte modo: 
   CRIANÇA 
 
    SERVIÇOS                                     FAMÍLIA 
Aqui, criança e família, técnicos e serviços passam a ser parte integrante 
de um mesmo sistema e a exercer acções recíprocas entre si, podendo-se 
considerar a direcção do enfoque de uma forma transaccional. De acordo com 
Almeida (2000), poderemos dizer que este tipo de abordagem privilegia de 
alguma forma, a nível teórico, a perspectiva ecológica e sistémica, pois esta 
considera o indivíduo inserido nos seus diferentes contextos de vida tendo em 
conta as interferências entre estes diferentes contextos. 
Concluíremos este esboço histórico relembrando que o principal objectivo 
da intervenção precoce é “a passagem da informação à família, no sentido de a 
capacitar para a tomada de decisões” (Almeida, 2000, p.36), complementando 
esse objectivo com a facilitação de recursos adequados à sua concretização. 
 
2.3 A Intervenção Precoce em Portugal 
 
A intervenção precoce em Portugal tem, ao contrário dos Estados Unidos, 
um passado relativamente recente e como referem Correia e Serrano (1998) 
“apesar de existirem preocupações claras de intervir precocemente, as 
experiências nesta área em Portugal reflectem a existência de uma grande 
heterogeneidade e assimetria, registando-se um número significativo de 
projectos em determinadas zonas geográficas, por oposição a outras onde eles 
são praticamente inexistentes” (p.28). 
E Coutinho (1999), chega mesmo a afirmar que a falta de legislação 
específica, no âmbito da intervenção precoce em Portugal, demonstra o fraco 
empenho político nesta matéria, opondo-se ao entusiasmo e ao interesse 
demonstrado por técnicos e instituições à expansão da intervenção precoce. 
É toda esta falta de legislação que, segundo Almeida (2000), origina que o 
atendimento precoce estivesse a ser realizado por inúmeros técnicos e 
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diferentes serviços privados e oficiais, estando estes últimos sob a alçada de 
diferentes ministérios (Educação, Segurança Social, Saúde), resultando daí, 
diferentes formas de atendimento, com qualidade igualmente distinta. 
A forma de organização e de trabalho dessas equipas, denominadas de 
“Equipas de Intervenção Precoce”, revela também a disparidade existente, pois 
poderemos encontrar desde as equipas pluridisciplinares, às 
monodisciplinares, até aos técnicos que trabalham isoladamente. 
Dos vários projectos e programas de intervenção precoce a funcionar em 
Portugal, Coutinho (1999) e Correia e Serrano (1998), referem a existência ao 
nível dos Serviços de Saúde, dos programas de seguimento de recém-
nascidos de alto risco, existentes nas maternidades e serviços de pediatria dos 
principais hospitais do País e, ao nível da Segurança Social, o programa “Ser 
Criança” que permite o apoio financeiro aos projectos destinados a crianças 
com NEE, entre os zero e os três anos de idade. 
Também Almeida (2000), nos fala dos vários projectos de intervenção 
precoce no nosso país, dando particular destaque a nível do Ministério da 
Educação à implementação da portaria 52/97, que pela primeira vez faz 
referência e define a Intervenção Precoce, como acções desenvolvidas em 
articulação com as equipas de educação especial, dirigidas às famílias e 
crianças dos zero aos seis anos, com deficiência ou em situação de risco, em 
complemento da acção educativa desenvolvida nos contextos educativos 
normais, formais ou informais, em que a criança se encontra inserida. 
Necessitamos recuar até aos anos sessenta para encontrar os primórdios 
da intervenção precoce em Portugal, altura em que foi criado pelo Instituto de 
Assistência a Menores do Ministério da Saúde e Assistência, o Serviço de 
Orientação Domiciliária com a finalidade de apoiar a nível nacional pais de 
crianças cegas entre os 0 e os 6 anos. 
Já na década de setenta, os Centros de Paralisia Cerebral apostavam em 
trabalhos no âmbito da estimulação e intervenção precoce, nas crianças com 
Paralisia Cerebral e, no final dos anos 70, a Equipa de Orientação Domiciliária 
da Direcção de Serviços de Estabelecimentos Sociais e Oficiais do Centro 
Regional da Segurança Social de Lisboa tem um trabalho de estimulação 
domiciliária precoce (0 aos 6 anos) com crianças portadoras de deficiência. 
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Nos anos oitenta, de acordo com Almeida (2000), foi atribuída à Direcção 
de Serviços de Orientação e Intervenção Psicológica (DSOIP), de Lisboa, o 
apoio precoce especializado às crianças em situação de risco ou deficiência e 
às suas famílias, tendo esta equipa aprofundado, implementado e dessiminado 
o Programa Portage, um modelo originário nos Estados Unidos. 
Nos finais dos anos oitenta, o Hospital Pediátrico de Coimbra em ligação 
com a DSOIP e a Associação Portage, começou a desenvolver um projecto, 
hoje conhecido e com resultados positivos, o Projecto Integrado de Intervenção 
Precoce (P.I.I.P.), que assenta num modelo de coordenação e integração de 
serviços, com o objectivo de apoiar crianças e famílias do Distrito de Coimbra. 
Nos anos noventa, assiste-se a uma proliferação de projectos integrados 
de intervenção precoce, tendo a maioria destes programas como modelo de 
referência o P.I.I.P. de Coimbra e estruturando-se em relações estabelecidas 
entre os vários serviços e ministérios (Educação, Saúde e Segurança Social, 
assim como Cooperativas e Instituições Particulares de Solidariedade Social). 
A política de incentivos financeiros, levada a cabo pelo Ministério da 
Educação, através da portaria 1102/97 e pelo Ministério da Segurança Social, 
através do Despacho Conjunto nº 26/95 que regulamenta o programa “Ser 
Criança”, não é de todo alheia à proliferação destes projectos. 
 No final dos anos noventa, é criado um grupo de trabalho interministerial 
(Ministérios da Educação, Saúde e Segurança Social), tendo como objectivo 
desenvolver legislação para regulamentar a prática da intervenção precoce em 
Portugal, dando o trabalho desenvolvido por este grupo, origem à publicação 
do Despacho Conjunto nº 819/99 de 19 de Outubro. 
Em 2009, com o Decreto-Lei Nº 281, de 6 de Outubro, como 
anteriormente referimos, foi criado o Sistema Nacional de Intervenção Precoce 
na Infância (SNIPI), através da actuação coordenada dos Ministérios do 
Trabalho e da Solidariedade Social, da Saúde e da Educação. 
 
2.4 Modelos Teóricos subjacentes à Intervenção Precoce 
 
Ao longo do tempo, observaram-se diversas alterações na intervenção 
precoce, tendo sido longo o caminho até o foco da intervenção se deslocar da 
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criança para a família e, a toda esta mutação de concepções, não foi 
certamente alheio o contributo significativo de vários modelos teóricos. 
 
2.4.1 A Teoria Sistémica Familiar e Social 
 
Se até determinada altura, os conceitos de “organismo” e “sistema”, 
apenas mereciam atenção no campo de investigação das ciências puras, a 
partir dos anos sessenta, esses conceitos ganharam particular destaque, 
quando passam a ser usados também, no campo das ciências humanas. 
A Teoria Geral de Sistemas, apresentada por Von Bertalanffy (1968), 
permitiu compreender melhor a família, permitindo conceptualizá-la como um 
sistema, ou seja, um conjunto de elementos em constante interacção, de tal 
forma que a modificação num dos elementos provoca uma modificação em 
todos os outros (Correia & Serrano, 1998). 
Sameroff (1990, cit. por Veiga, 1995), afirma mesmo que “nesta 
perspectiva o desenvolvimento é entendido como um processo dinâmico no 
qual existe uma transacção necessária e contínua entre determinado 
organismo e o seu ambiente, não podendo o seu comportamento ser 
interpretado fora do contexto” (p.30). 
Assim, numa dinâmica familiar, os seus membros estabelecem relações 
e interacções entre si, visando assegurar a satisfação das suas necessidades 
básicas individuais e a sua adaptação a determinado contexto cultural onde se 
encontram inseridos. Ou seja, o modelo de família comportando determinada 
estruturação de papéis e de funções, não é idêntico para todas as famílias, pois 
varia de contexto para contexto e de cultura para cultura.  
Deste modo, Minuchim e Fishman (1990), referem que a família funciona 
como um sistema aberto que é influenciado pelo contexto social e cultural onde 
se encontra inserida, em permanente interacção com outros sistemas, ou seja 
um sistema em constante transformação, na medida em que diariamente tem 
que se adaptar às solicitações sociais e às exigências que vão surgindo nas 
diferentes fases do seu ciclo vital, sempre com o objectivo de assegurar a 
continuidade e o desenvolvimento psicossocial dos membros que a compõem.  
 Turnbull (1986, cit. por Correia & Serrano, 1998) alarga todas estas 
explicações da Teoria Sistémica, aplicando-as a um contexto de famílias de 
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crianças com NEE e propõe um enquadramento teórico que integre os 
conceitos desta Teoria Sistémica Familiar e da Educação Especial. 
 
2.4.2 Modelo Transaccional 
 
Estudos efectuados na década de setenta determinaram uma nova 
abordagem da criança e do seu desenvolvimento, reconhecendo-se que o 
comportamento humano tem origem em mecanismos transaccionais dinâmicos, 
verificando-se a influência mútua e recíproca entre a criança e o ambiente que 
a rodeia e possuindo ambos um papel activo na interacção. 
Surge então um novo modelo, que preconiza uma concepção dinâmica do 
desenvolvimento, o Modelo Transaccional, proposto por Sameroff e Chandler 
(1975, referidos por Correia & Serrano, 1996), que vê “a família como 
componente essencial do ambiente de crescimento que influencia e é 
influenciada pela criança num processo contínuo e dinâmico, resultando em 
aspectos diferenciados para a família e para a criança” (p. 18). 
Saliente-se que, deste modo, os factores genéticos e ambientais poderão 
ter uma influência bidireccional, pois como refere Veiga (1995), “as alterações 
biológicas podem ser modificadas por factores ambientais, assim como as 
alterações no desenvolvimento podem ter origem social e ambiental” (p.19). 
 Como refere a Equipa de Coordenação do Projecto Integrado de 
Intervenção Precoce de Coimbra (1995), a intervenção precoce pode centrar-
se na criança, mas também no meio onde se insere, de modo a melhorar 
condições ou anular a influência de variáveis potencialmente negativas e 
“apesar da criança ser o alvo da intervenção, é importante estar consciente da 
enorme capacidade que os pais têm de moldar o desenvolvimento e o 
comportamento dos seus filhos e vice-versa. Este binómio pais – filhos não 
funciona no vácuo, mas sim num meio com o qual interage também nos dois 
sentidos” (p.21). 
 
2.4.3 Modelo Ecológico do Desenvolvimento Humano de Bronfenbrenner 
 
Nesta perspectiva ecológica, mas também sistémica e segundo Correia e 
Serrano (1998), “todos os indivíduos são vistos num processo de 
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desenvolvimento constante e dinâmico, que progressivamente os faz passar 
para diferentes contextos, reestruturando os contextos onde se inserem” (p.21). 
Aqui, a criança, a família e as instituições não são vistas como unidades 
funcionais independentes, mas sim como componentes de um todo organizado, 
não existindo por isso qualquer benefício em tratar um problema isoladamente, 
devendo-se procurar os factores que o provocaram (Portugal, 1992). 
Bronfenbrenner, referência desta teoria, considera os diversos contextos 
ou sistemas ecológicos onde o indivíduo se insere, como um conjunto de 
sistemas “encaixados” (Microssistema, Mesossistema, Exossistema e 
Macrossistema), encontrando-se a criança no centro da estrutura, daí que 
qualquer acção num dos sistemas, tem repercussões em todos os níveis, 
produzindo mudanças e, o impacto de um acontecimento em qualquer nível 
deve-se às transacções recíprocas que acontecem entre os sistemas (figura 1). 
 
Figura 1 – Modelo da Ecologia do Desenvolvimento Humano de Bronfenbrenner (Correia & 
































Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Instituto de Educação 
40 
 O Microssistema inclui os cenários imediatos, locais nos quais a criança 
passa a maior parte do seu tempo (casa, igreja, espaços recreativos, escola, 
hospital, Ama, etc.) e, nos quais acontecem actividades, desenvolvem-se 
papéis e estabelecem-se relações. 
 O Mesossistema é constituído pelas relações entre os diferentes 
microssistemas, dos quais a criança faz parte, num dado momento. Refere-se 
às relações entre pais e profissionais e inter-profissionais, pelo que, quanto 
mais eficaz for a comunicação e as relações estabelecidas entre os diferentes 
microssistemas, maiores serão os “ganhos” para todos os participantes. As 
relações entre os pais e os educadores e a família e a comunidade possuem 
efeitos interactivos, tanto na criança como na família. 
O Exossistema representa os contextos nos quais o indivíduo não se 
encontra directamente envolvido, mas que exercem influência no seu 
desenvolvimento. Poderão ser exemplos dessas influências, os problemas nos 
empregos dos pais, os horários de trabalho da mãe e a falta de recursos da 
comunidade. Todos estes aspectos da sociedade onde a criança se encontra 
inserida, poderão condicionar, enriquecer ou empobrecer, o comportamento e a 
relação adulto-criança, ao nível do seu microssistema. 
O Macrossistema representa o contexto cultural e legal, no qual 
funcionam todos os outros sistemas. Envolve todo um conjunto de valores e 
crenças culturais de uma sociedade que influenciam e têm implicações na 
qualidade de vida dos cidadãos e nos seus microssistemas. 
Deste modo, Bronfenbrenner (1975,1979, referido por Correia & Serrano, 
1998) afirma que “para que uma intervenção seja eficaz e se obtenham 
modificações mais abrangentes nos diversos sistemas sociais, torna-se 
indispensável a adopção de uma perspectiva ecológica de intervenção precoce 
que tenha em conta a complexidade destas interacções” (p.23). 
Concluiremos esta abordagem aos modelos teóricos subjacentes às 
actuais práticas de intervenção precoce, certos que, de acordo com todos eles, 
“o produto em termos de desenvolvimento não resulta nem da criança nem do 
envolvimento, de forma isolada, mas sim das contínuas e dinâmicas 
interacções entre as características da criança e o contexto onde está inserida” 
(Coutinho, 1999, p.58). 
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2.5 Formas de envolvimento parental em Intervenção Precoce 
 
Se, actualmente, a participação dos pais no processo educativo dos filhos, 
a nível da intervenção precoce, é um direito reconhecido e aceite por todos os 
profissionais de educação, pois, tal como afirmam Correia e Serrano (1996) “a 
participação parental é um direito que assiste aos pais e nunca um privilégio” 
(p.22), esta, foi durante um longo período sujeita a um processo de 
amadurecimento, durante o qual o papel dos pais nem sempre foi valorizado. 
A criação de instituições de educação especial, decorrente do 
reconhecimento do direito das crianças com deficiência à educação 
especializada e à reabilitação, arrastou consigo uma preocupação crescente 
com a sua observação e diagnóstico médico-terapêutico que permitisse 
classificá-las e encaminhá-las para escolas ou classes especiais (Veiga, 1995). 
Assim, observava-se o uso de um modelo médico, centrado nos défices 
da criança e “procurando ensinar-lhes competências especificas, através de 
interacções planeadas, com intencionalidade nos materiais e experiências 
ambientais proporcionadas” (Veiga, 1995, p.57). 
Nesta fase, a criança era o único alvo da intervenção e os pais 
desempenhavam um papel mais passivo, sendo a responsabilidade dos 
programas atribuída, quase exclusivamente, aos profissionais, os quais os 
desempenhavam e implementavam num centro educacional ou em casa. 
Citando Pereira (1998), “nos anos cinquenta e sessenta, o principal papel 
assumido pelos pais era inscrever os filhos em programas educativos e 
obedecer às decisões dos profissionais, sem os questionar, funcionado como 
meros depósitos das decisões tomadas acerca dos seus filhos” (p.13), mas 
com a evolução das concepções sobre o desenvolvimento infantil, surge o 
modelo psico-educacional que, privilegiando os currículos estruturados de 
estimulação, continuava porém a centrar-se em exclusivo na criança. 
Como refere Pereira (1998), nesta fase, começa-se a valorizar o papel dos 
pais, como elementos fundamentais para o progresso e desenvolvimento dos 
filhos, transformando-se estes em aprendizes e professores dos próprios filhos. 
Avança-se então, para um modelo que, de acordo com Dunst (1991, cit. 
por Veiga, 1995), “valoriza a família enquanto aliada, isto é, que reconhece 
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capacidades mínimas na família para, sob a tutela de profissionais, produzir 
mudanças na sua vida, promovendo o desenvolvimento adequado dos seus 
filhos” (p.57). 
O início dos anos setenta marca o começo de uma nova etapa nas formas 
de envolvimento parental, devendo-se esta mudança, segundo Correia e 
Serrano (1996), ao reconhecimento progressivo pelos profissionais e pais, da 
necessidade de um envolvimento mais activo dos últimos, nos programas 
educativos dos filhos. Esta nova forma de envolvimento da família na educação 
dos filhos deficientes só ficou formalmente legalizada, em Portugal, no Decreto-
Lei n.º 319/91, de 23 de Agosto. 
Os anos oitenta surgem como uma nova etapa no reconhecimento da 
necessidade do envolvimento activo dos pais. Simeonsson e Bailey (1990, cit. 
por Correia & Serrano, 1996) referem que nesta fase, tanto a família como a 
criança passam a ser alvo das intervenções. 
Assim, considera-se a família como receptora de serviços, apresentando 
ela própria necessidades específicas de recursos e informação, decorrentes do 
facto de existir uma criança em risco e pretendia-se que os pais se tornassem 
elementos competentes, com capacidade de intervenção na educação e 
desenvolvimento dos seus filhos, recebendo para isso, o apoio necessário das 
diversas redes sociais, formais e informais existentes na comunidade. 
Após grandes alterações e a partir dos anos noventa, surge um novo 
modelo de intervenção “centrado na família”, ”no qual os profissionais são 
vistos como recursos de que a família dispõe, visando a atitude daqueles 
promover o poder de decisão da família, respeitando as suas características, 
competências e recursos” (Veiga, 1995, p.58). 
Segundo Pereira (1998), essa abordagem centrada na família deveria 
procurar, antes de tudo, desenvolver as capacidades das famílias para 
responderem às necessidades específicas das crianças (...) evitando que se 
tornem dependentes dos serviços de apoio (p.45). 
O modelo centrado na família demonstra que as famílias constituem o 
motor de intervenção, isto é, as práticas são conduzidas por elas, cujos 
desejos, prioridades e necessidades determinam os aspectos da provisão dos 
serviços e dos recursos. Deste modo, os profissionais surgem como meros 
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agentes e instrumentos das famílias, com o objectivo de maximizarem as suas 
capacidades e competências e promover o procedimento da decisão familiar. 
 Estas intervenções são, fundamentalmente, baseadas na providência de 
recursos de apoio à família para fortalecer a sua capacidade de criar redes 
informais e formais, respondendo assim, melhor às suas necessidades. 
 
2.6 População Alvo da Intervenção Precoce 
 
Como já referimos anteriormente, os primeiros projectos de intervenção 
precoce, surgiram nos Estados Unidos na década de sessenta, começando por 
ter um carácter compensatório, essencialmente, destinados a crianças oriundas 
de meios socialmente desfavorecidos e, mais tarde, passaram também a 
abranger crianças com deficiências. 
Somente em 1986, com a publicação da lei pública, 99-457, a qual incluía 
uma secção denominada de parte H, que surge uma maior definição para o seu 
público alvo, permitindo “que os Estados definissem quais as crianças e 
famílias que seriam elegíveis para receber serviços...” a nível da intervenção 
precoce (Trohanis, 1989, cit. por Correia & Serrano, 1998, p.41). 
Esta legislação, estendendo a sua acção, propõe uma abrangência que se 
inicia, com as crianças recém-nascidas até aos dois anos de idade, que 
apresentassem atrasos no desenvolvimento, ou uma condição física ou mental 
já diagnosticada e que aponte para a forte probabilidade de resultar num atraso 
de desenvolvimento. 
Se por um lado esta legislação conferia aos Estados poderes ao nível da 
flexibilidade na definição de quem iria ser alvo desses serviços, por outro lado 
abria também a possibilidade de disponibilizar serviços não só a crianças com 
NEE já diagnosticadas, como também para aquelas em risco de, numa fase 
posterior das suas vidas, virem a apresentar problemas de desenvolvimento. 
Surgem então três categorias de possível elegibilidade para intervenção 
precoce: risco estabelecido, referindo-se a crianças cujos défices precoces a 
nível de desenvolvimento se crêem estar relacionados com perturbações 
diagnosticadas como pertencentes ao foro físico (ex: Síndrome de Down, erros 
metabólicos, anomalias congénitas e anomalias morfológicas, etc); risco 
biológico, referindo-se a crianças que têm factores biológicos na história 
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parental, neo-natal ou pós-natal, que possam originar sequelas ao nível do 
desenvolvimento (ex: doenças metabólicas, deficiências nutricionais da mãe, 
baixo peso ao nascer, anóxia, prematuridade, etc.); ou, risco ambiental, ou 
envolvimental, referindo-se a crianças cujas experiências são 
significativamente limitadas durante os primeiros anos de vida, nomeadamente 
em várias áreas, como a ligação com a mãe, organização familiar, cuidados de 
saúde, nutrição e oportunidades para estimulação física, social e adaptativa 
(doença mental ou desordem psiquiátrica dos pais, abuso parental de drogas 
ou outras substâncias, negligência da criança, mãe com idade inferior a 15 
anos, etc.), ou seja, todos os factores que possam estar correlacionados com 
probabilidade de atraso desenvolvimental.  
Esta definição tripartida inicia ainda que implicitamente, outra mudança de 
cariz conceptual. A partir de então, o facto de poderem ser considerados como 
factores de risco, os factores centrados na família e os factores de risco 
múltiplo, estes conduzem ao desenvolvimento de estratégias de intervenção 
que dão resposta não só às necessidades da criança, como também da família, 
sem esquecer porém, que ambas se encontram por sua vez, inseridas num 
sistema comunitário. Assim, para que a intervenção resulte terá que ter em 
conta as interacções que se estabelecem entre estes três componentes. 
 
2.7 Em direcção a uma intervenção centrada na Família 
 
“You can’t help men permanently by doing for them what they could and should do for 
themselves”                                                          
 Abram Lincon (in Coutinho,1999) 
 
Como referimos anteriormente, uma verdadeira intervenção centrada na 
família, tal como é preconizada nos anos noventa e mantendo-se actualmente, 
visa segundo Veiga (1995), reduzir os factores de stress das famílias, ajudando 
os pais a ultrapassarem os sentimentos de culpa e de incapacidade 
vivenciados, após o nascimento de uma criança com problemas; apoiar os pais 
na compreensão das limitações da criança, proporcionando-lhes treino para o 
ensino de competências específicas, estimulando o desenvolvimento dos seus 
filhos; melhorar a qualidade das interacções, ensinando os pais a serem 
responsivos e promotores de interacções recíprocas; promover competências 
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nos pais, no sentido de mobilizarem e criarem redes de suporte social; e 
promover um funcionamento familiar adequado, melhorando, por exemplo, as 
condições para a educação, o desenvolvimento favorável dos irmãos, as 
oportunidades de emprego e o aumento de rendimentos. 
Como pressupostos da intervenção precoce temos que a criança com 
problemas de desenvolvimento necessita e tem direito a serviços 
especializados para maximizar o seu desenvolvimento e que as suas famílias 
passam frequentemente por necessidades especiais, podendo por isso uma 
intervenção precoce significar melhores resultados para a criança e família 
sendo essencial uma intervenção individualizada (Bailey & Wolery, 1992). 
O profissional é um aliado, que faculta as condições que possibilitem a 
adaptação da família e o desenvolvimento de competências de gestão das 
suas necessidades e recursos e, proporciona condições que conduzam ao seu 
bem-estar. 
Todos estes objectivos pretendem, tal como já referimos anteriormente, 
reforçar as capacidades das famílias, de modo a procederem à assunção do 
papel que qualquer família sem problemas assume na educação dos seus 
filhos. 
De acordo com Correia e Serrano (1998), dois conceitos fundamentais 
estão na base da intervenção centrada na família. Por um lado, o conceito de 
“enabling” – capacitar, referindo-se à necessidade de criar oportunidades para 
que as famílias mostrem as competências que possuem e adquiram outras que 
lhes permitam gerir as suas necessidades e recursos. 
Por outro, o conceito de “empowerment” – fortalecer ou partilhar poder, 
que significa interagir com as famílias, de tal forma que estas adquiram um 
sentimento de controle sobre a sua vida familiar, conducente à atribuição dos 
sucessos da intervenção às suas próprias capacidades, competências e 
acções. 
Estes conceitos pressupõem uma mudança de atitudes por parte dos 
técnicos, pois deixou de lhes competir a identificação do que corre mal ou dos 
pontos fracos e o ensino, devendo sim trabalhar junto da família como um 
recurso, para em conjunto, descobrirem os aspectos positivos, resolverem os 
problemas e inventarem soluções. 
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A Paralisia Cerebral é uma síndrome, ou grupo de sintomas 
incapacitantes permanentes, resultantes de uma lesão cerebral em áreas do 
cérebro responsáveis pelo controlo motor, sendo uma lesão não progressiva, 
“que pode ter origem antes, durante, ou logo após o nascimento e 
manifestando-se na perda ou no comprometimento do controlo sobre a 
musculatura voluntária” (Winnick, 2004, p. 208). 
No mesmo sentido, Cahuzac (1985, cit. por Muňoz, Blasco & Suárez, 
1997), menciona que a Paralisia Cerebral é uma “desordem permanente e não 
imutável da postura e do movimento, devida a uma disfunção do cérebro antes 
que o seu crescimento e desenvolvimento estejam completos” (p. 293). 
Assim, dependendo do local e da magnitude do dano cerebral, os 
sintomas variam bastante, desde os severos, com uma total incapacidade de 
controlar os movimentos corporais, ou muito leves, podendo ser apenas uma 
pequena dificuldade a nível da fala. 
Como mencionam Muňoz et al. (1997), essa lesão cerebral pode afectar 
uma ou várias funções pelo que é frequente que as perturbações motoras 
possam estar acompanhadas por alterações de outras funções como a 
linguagem, audição, visão, desenvolvimento intelectual, epilepsia, entre outras. 
Segundo Kirk e Gallagher (1993), a deficiência motora, como é o caso da 
Paralisia Cerebral, é uma condição que interfere com a habilidade do sujeito de 





Como referem Muňoz et al. (1997), conhecer as causas que originam uma 
lesão do Sistema Nervoso Central é da maior relevância, pois se por um lado 
nos permitem actuar precocemente sobre as sequelas dela resultantes, por 
outro, possibilitará estabelecer uma profilaxia correcta e que ajudaria a prevenir 
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a etiologia das lesões cerebrais. 
As causas são complexas e variadas, no entanto podemos desde logo 
excluir uma base genética e portanto a transmissão de pais para filhos. Trata-
se na maioria das vezes de factores exógenos ao cérebro da criança, embora 
em muitos casos a sua etiologia seja desconhecida. 
Segundo Winnick (2004), a Paralisia Cerebral pode ser o resultado de 
uma grande variedade de causas: Pré-Natais (antes do Nascimento), tais 
como, infecções maternais na gestação, rubéola, incompatibilidade sanguínea 
entre a mãe e o bébé, doenças sistémicas da mãe, como a diabetes, 
hipertensão arterial, cardiopatia, anemias graves, desnutrição, intoxicações, 
exposição a radiações e as toxemias, entre outras. 
Temos depois as causas Neo-Natais ou Peri-Natais (antes, durante ou 
após parto e na primeira semana de vida), tais como, a prematuridade 
associada a hemorragia intraventricular, partos complicados, traumatismos 
mecânicos de parto, hipoxia ou anoxia (falta de oxigenação adequada no 
cérebro), trauma no parto, deficiência na circulação cerebral, sofrimento fetal, 
associado a traumas obstétricos, placenta prévia, convulsões. 
E ainda as causas Pós-Natais (ocorrem após a primeira semana, até aos 
2 anos), entre outras, incompatibilidade sanguínea fetomaterna causadora de 
icterícia no recém-nascido, doenças infecciosas, nomeadamente meningites e 
encefalites, problemas metabólicos, distúrbios vasculares, traumatismos cranio-
encefálicos, tumores cerebrais, febres prolongadas e altas, desidratação com 
perda significativa de líquidos, envenenamento, hemorragias e outras formas 
de lesão cerebral que podem ser causadas por acidentes, entre outras. 
Referem Muňoz et al. (1997) que cerca de 50 por cento destas 
perturbações se devem a uma lesão cerebral adquirida antes do nascimento 
(Pré-Natais), 33 por cento deve-se a causas Peri-Natais e cerca de 10 por 
cento são devidas a causas Pós-Natais. Os restantes 7 por cento têm outras 
causas diversas. 
A grande variedade de causas deve levar-nos a uma tomada de 
consciência que ponha em marcha várias medidas médicas e sociais que 
possam não só atenuar os efeitos da doença, mas também que impeçam a sua 
progressão e assegurem a reabilitação e inserção social. 
 








Com vista à prevenção, podemos destacar a Prevenção Primária, que 
situando-se no período Pré-Natal, deverá tentar evitar factores predisponentes, 
devendo actuar-se sobre a prematuridade, a incompatibilidade sanguínea, as 
infecções maternas, a hipertensão arterial, as anomalias placentárias e outras. 
Dever-se-á igualmente ter em atenção a alimentação da mãe, que deverá 
ser variada e rica em nutrientes e um acompanhamento médico rigoroso 
durante a gestação. 
E a Prevenção Secundária que possa contrariar a expressão de factores 
predisponentes, se não tiver sido possível evitá-los e devendo actuar-se sobre 
as infecções, a hipoxia e anoxia e a acidose metabólica. Esta prevenção 
deverá desenvolver-se no período Pós-Natal, encaminhando-a para o 
diagnóstico e implementação precoce das medidas terapêuticas referidas 
(Muňoz et al., 1997). 
Assim, de forma a detectar o mais precocemente possível e poder desde 
logo iniciar uma intervenção sistemática, não deveremos descurar 
determinados sinais de alerta, nomeadamente em crianças de risco, como 
prematuros, com baixo peso, baixo índice de Apgar, com crises convulsivas, 
icterícia acentuada, movimentos pobres, mãos predominantemente fechadas, 
frequentemente assustadiças, que mostrem desagrado da posição de decúbito 
ventral, controle deficiente da cabeça, rigidez na hora do banho e da 




O quadro clínico da Paralisia Cerebral não estabelece um conjunto 
estático de sinais e sintomas, pois ao afectar um sistema nervoso em 
desenvolvimento, a lesão vai dar origem a um quadro bastante complexo, o 
que vai tornar difícil o diagnóstico e a relação existente entre o tipo clínico e a 
exacta lesão do sistema nervoso central. 
A Paralisa Cerebral atinge diversas regiões do cérebro e dependendo de 
onde ocorre essa lesão e da quantidade de células que são atingidas, assim 
diferentes partes do corpo poderão ser afectadas, originando alterações a nível 




Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Instituto de Educação 
49 
do tonús muscular, da postura, provocando dificuldades funcionais nos 
movimentos, podendo gerar movimentos involuntários, alterações do equilíbrio, 
do andar, da fala, visão, audição, expressão facial, por vezes mesmo, poderá 
haver um comprometimento mental, entre outros. 
Como refere Bobath (1984), existem pelo menos três factores que devem 
ser considerados em todos os casos de Paralisia Cerebral e que são 
determinantes para caracterizar o quadro: o tipo e força do tónus muscular; o 
tipo de distúrbio da intervenção recíproca; e a distribuição do quadro e do 
padrão predominantes da postura e do movimento. 
Os indivíduos portadores de Paralisia Cerebral apresentam vários 
sintomas observáveis que dependem da magnitude e da localização da lesão 
cerebral. 
Com o passar do tempo, os esquemas de classificação, que a classificam 
de acordo com a perspectiva topográfica (local anatómico), neuromotora 
(clínica) e funcional (a mais recente), evoluíram (Winnick, 2004). 
A Perspectiva Topográfica baseia-se nos segmentos do corpo que foram 
afectados (identificando assim a zona do corpo que foi afectada) e as suas 
classes são as seguintes: Monoplegia – comprometimento de qualquer parte 
do corpo, isoladamente; Diplegia – comprometimento maior de ambos os 
membros inferiores e menos acentuado de ambos os membros superiores; 
Hemiplegia – envolvimento completo de um lado do corpo (braço e perna); 
Paraplegia – comprometimento apenas de ambos os membros inferiores; 
Triplegia – comprometimento de três membros quaisquer, o que é raro; 
Tetraplegia – também conhecida como comprometimento total do corpo (todos 
os quatro membros, cabeça, pescoço e tronco. 
Na Perspectiva Neuromotora o seu sistema de classificação identifica a 
patologia, sendo actualmente descritos quatro tipos principais. É de referir que 
as características descritas em cada tipo se podem sobrepor às dos outros. 
São elas a espasticidade, a atetose, a ataxia e o misto. 
A espasticidade indica-nos a existência de uma lesão no sistema 
piramidal. Este sistema tem a seu cargo a realização dos movimentos 
voluntários e uma lesão aqui manifesta-se precisamente pela perda desses 
movimentos e pelo aumento da tonicidade muscular (Muňoz et al., 1997).  
Mesmo quando a criança está em repouso a hipertonia é permanente e 
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pode mudar em consequência da actividade tónica reflexa, embora 
topograficamente fixa.  
O fenómeno da hipertonia traduz-se no esforço excessivo necessário para 
a realização de um movimento e esta dificuldade associada ao receio de uma 
queda é uma das causas que contribuem para uma personalidade retraída, por 
vezes passiva e pouco motivada para a exploração do meio envolvente. 
Menciona Muňoz m (1997), que a persistência da hipertonicidade na 
criança provoca por vezes posturas incorrectas que embora de carácter 
mutável, poderão evoluir no tempo até se converterem em deformidades fixas 
ou contraturas. 
Esse aumento do tónus muscular (hipertonicidade), pode levar a 
contraturas permanentes e deformidades ósseas, sendo comuns as 
contracções musculares exageradas e fortes. Em certos casos os músculos 
continuam a contrair-se repetidamente (Winnick, 2004). 
O tipo Espástico é pois caracterizado por um aumento de tonicidade dos 
músculos, resultante de lesões no córtex ou nas vias daí provenientes, sendo a 
movimentação restrita e feita com grande esforço. 
A lesão nos gânglios basais causa um sobrefluxo de impulsos motores 
para os músculos, o que é conhecido como atetose e é caracterizado por 
movimentos lentos, contorcidos, involuntários e descoordenados (Winnick, 
2004). 
Estes movimentos, tal como referem Muňoz et al. (1997), podem localizar-
se apenas nas extremidades ou alargar-se a todo o corpo e são do tipo 
espasmódico e incontrolado. Ao ser alterada a inervação recíproca e, ao 
mesmo tempo, a correspondência entre os músculos executores (agonistas), 
opositores (antagonistas) e favorecedores (sinergistas) é frequente a flutuação 
da tonicidade postural e a instabilidade. 
É ainda importante salientar que os movimentos atetósicos podem ser 
atenuado pelo repouso, sonolência, febre ou mesmo em determinadas 
posturas; e aumentados em momentos de excitação, insegurança, posição 
dorsal e posição de pé. O tonús muscular dos atetósicos é flutuante, variando 
entre a hipotonia e a hipertonia e os seus movimentos involuntários e 
incoordenados dificultam a actividade voluntária. 
A lesão no cerebelo (que se localiza abaixo e praticamente atrás do cortéx 




Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Instituto de Educação 
51 
cerebral), que controla o equilíbrio e a coordenação muscular, causa Ataxia, 
observando-se uma importante instabilidade do equilíbrio, com mau controlo de 
cabeça, do tronco e dos membros (Winnick, 2004). 
A Ataxia poderá definir-se, tal como refere Cahuzac (1985, cit. por Muňoz 
et al., 1997), como uma perturbação da coordenação e da estática. Há ainda 
uma instabilidade a nível do equilíbrio, com um deficiente controlo da cabeça, 
do tronco e membros. 
Nestas crianças é constante a existência de um baixo tonús postural o 
que as faz movimentar-se lentamente e com cuidado por medo de perder o 
equilíbrio. Têm ainda dificuldades estáticas, devido a um fraco controlo da 
cabeça e do tronco. 
Mencionam ainda Muňoz et al. (1997), que na motricidade voluntária 
surgem sinais de afecção do cerebelo e da sensibilidade profunda. O tonús 
muscular está diminuído, no entanto conhecem-se casos em que se verifica um 
aumento do mesmo. 
Os músculos apresentam graus de hipotonicidade muito baixos e por 
vezes só é diagnosticada quando a criança tenta andar. O indivíduo fica 
extremamente instável, devido às dificuldades de equilíbrio e pelo défice a nível 
da coordenação motora necessária para movimentar as pernas e os braços 
correctamente, apresentando uma marcha de base alargada. 
Poderá ainda apresentar dificuldades estáticas (devido ao fraco controlo 
da cabeça e do tronco) e nistagmo (movimento constante e involuntário do 
globo ocular). 
O tipo misto é muito frequente e apresenta dois ou mais tipos clínicos 
associados, sendo o mais habitual a junção da espacticidade, com atetose e 
ataxia e caracterizando-se por variações bruscas de tonús. 
Ou seja, este acontece quando há uma combinação de vários quadros, 
embora haja normalmente uma predominância maior de um deles. 
Relativamente à Perspectiva Funcional, esta é a que actualmente, na área 
da educação, começa a ser o esquema de classificação mais utilizado e 
segundo esse esquema, as pessoas enquadram-se numa das suas classes de 
capacidade, de acordo com a severidade da deficiência. 
A primeira das classes indica um comprometimento grave, enquanto que 
a última indica um comprometimento mínimo. Assim, interessa definir 
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primeiramente o perfil funcional de cada um e então verificar o que cada um 





 Referem Muňoz et al. (1997), que é da maior importância que o 
diagnóstico se realize por uma equipa multidisciplinar e o mais precocemente 
possível, devendo sempre existir uma boa comunicação entre os diferentes 
elementos dessa equipa. 
Para determinar e expressar a lesão existente é necessário que o 
cérebro tenha atingido um certo desenvolvimento. Entre outros aspectos, pode 
observar-se esta problemática quando a criança apresenta dificuldades em 
segurar os objectos, quando tem um desenvolvimento lento quando em 
comparação com outros bebés da sua idade, se manifesta uma demora mais 
acentuada na sustentação da cabeça, ao sentar-se ou ao mover-se. 
Mas se por um lado o cérebro da criança se desenvolve de acordo com 
o seu potencial, por outro, desenvolve-se de acordo com o estímulo que recebe 
(Winnick, 2004).  
 
3.6 Possíveis deficiências associadas na criança com Paralisia Cerebral 
 
Mencionam Muňoz et al. (1997), que o cérebro tem uma série de 
funções inter-relacionadas, podendo uma dessas lesões cerebrais afectar uma 
ou várias destas funções, sendo por isso frequente que as perturbações 
motoras possam estar acompanhadas por alterações noutras funções como a 
linguagem, visão, audição, desenvolvimento mental, epilepsia e/ou transtornos 
perceptivos. 
 Relativamente à linguagem e comunicação, é frequente a Paralisia 
Cerebral ter repercussões a este nível, afectando algumas formas de 
expressão, nomeadamente o gesto, as palavras, ou a mímica, visto que se 
baseiam em movimentos muito coordenados. 
Assim, observamos uma evolução anormal da motricidade dos órgãos 
que intervêm a nível da alimentação e que, já posteriormente, irão intervir na 
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produção da linguagem e daí que, os reflexos de sucção, deglutição, 
mastigação e mesmo o vómito podem ser, ou insuficientes para cumprir as 
funções que competem, ou estarem ausentes, ou mesmo serem exagerados.  
Por isso e tal como referem Muňoz et al. (1997) “como consequência da 
lesão cerebral estes reflexos podem persistir ou não serem inibidos, 
prejudicando o desenvolvimento das etapas seguintes: beber, engolir, mastigar, 
balbuciar, etc…” (p. 297). 
Uma das consequências desta perturbação é algumas vezes, um 
deficiente controlo da baba. 
Ainda relativamente à fala e porque esta é uma função motora, para 
cada um dos tipos de Paralisia Cerebral, encontramos um problema de 
comunicação diferente. 
Na forma espástica a criança mostrará maiores desvios de articulação 
do que a fala das crianças com outros tipos de Paralisia Cerebral. Será 
trabalhosa e indistinta, os sons omitidos, mal pronunciados ou distorcidos, e as 
mudanças de intensidade incontroláveis e abruptas, com voz rouca, gutural e 
tensa (Kirk & Gallagher, 1993). 
Como referem os mesmos autores, na forma atetóide, a fala é 
inconstante quanto ao ritmo, mudando permanentemente de intensidade, 
inflexão, esforço e ênfase, à semelhança de seu equilíbrio. Os sons são 
distorcidos devido aos movimentos involuntários e a voz pode não ter força, 
devido aos distúrbios respiratórios e movimentos excessivos. Pode ainda ser 
inteligível devido aos movimentos irregulares aos quais está sujeita a 
musculatura da fala.  
Já na forma atáxica, a fala é marcada por uma falta de precisão geral da 
articulação e uma extrema falta de precisão. 
Poderemos ainda referir que são também frequentes as disartrias, que 
aparecem predominantemente na tetraplegia e que se manifestam 
precisamente na articulação das palavras ou dos fonemas e mesmo no ritmo, 
que pode ser entrecortado, arrastado e lento, surgindo ao falar, convulsões e 
esforços descoordenados (Winnick, 2004). 
Um dos problemas com as crianças com a Paralisia Cerebral é criar uma 
necessidade para que melhorem a sua fala e os seus próprios esforços no 
sentido de corrigir os movimentos inadequados da língua e dos maxilares e de 
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respirar adequadamente e requerem muita atenção, sendo fundamental a 
ajudar a criança a nível motivacional (Kirk & Gallagher, 1993). 
Se por um lado, as dificuldades na linguagem expressiva provocadas 
por espasmos dos órgãos respiratórios e fonatórios, se manifestam por lentidão 
na fala, modificações ou mesmo a sua ausência, por outro podem dar também 
dificuldades na produção de palavras, sendo a fala produzida aos saltos, com 
inadequadas pausas respiratórias. 
Da mesma forma, os atrasos no desenvolvimento da linguagem 
compreensiva são significativos, podendo ser originados por perturbações 
auditivas, lesões nas vias nervosas, falta de estimulação linguística ou 
inexistência de modelos linguísticos. 
Porque a criança não se ouve a si própria por ter pouca linguagem, ou 
mesmo nenhuma, tem grande dificuldade em aumentar o seu vocabulário, 
sendo então evidente a falta de retroalimentação. 
Mencionam Muňoz et al. (1997), que muitas destas dificuldades, não 
aparecem isoladamente, encontrando-se associadas a diversas problemáticas. 
Com uma maior incidência na Paralisia Cerebral do que na população 
em geral, encontramos também alguns problemas auditivos, devido a icterícia 
neonatal, virose no sistema nervoso central, sequelas de meningoencefalite, 
encefalopatias pós-rubéola materna, entre outros. 
Estes problemas e tal como salientam Muňoz et al. (1997), são de 
natureza múltipla, distinguindo-se as perdas auditivas por “dificuldades na 
transmissão do som, na percepção do mesmo ou pela combinação de ambas” 
(p. 297). 
A avaliação auditiva deverá ser efectuada logo que nos apercebamos de 
uma anomalia, pois um diagnóstico precoce vai ser muito importante no 
desenvolvimento e na aprendizagem (Winnick, 2004). 
No entanto, estes exames poderão ser difíceis de efectuar pois aos 
usuais problemas da audiometria, poderemos juntar as perturbações motoras 
dos membros superiores, um mau controle da cabeça e ainda movimentos 
desajustados, o que poderá levar a um erro no diagnostico da sua capacidade 
auditiva 
Por vezes e tal como realçam Muňoz et al. (1997), poderemos observar 
também perturbações a nível da visão, sendo mais frequentes os problemas 
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óculomotores e que se poderiam agrupar em: problemas de motilidade, 
podendo ter estrabismo e nistagmos; de acuidade visual e do campo de visão; 
ou de elaboração central.  
Frequentemente está alterada a coordenação dos músculos do olho, 
existindo por vezes, uma insuficiente coordenação em ambos os olhos e dupla 
imagem, o que faz com que a criança na maioria dos casos, use praticamente 
um só olho, o que se vai traduzir na perda da noção de relevo. 
Apesar de nem sempre a lesão cerebral afectar a inteligência, podemos 
encontrar casos com uma inteligência normal e outros em que o nível 
intelectual é muito baixo. 
Mas tal como referem Muňoz et al. (1997), desde que se começou a 
fazer uma intervenção precoce tem vindo a diminuir a incidência da deficiência 
mental associada nas crianças com Paralisia Cerebral. 
As crianças com Paralisia Cerebral são muitas vezes do ponto de vista 
afectivo muito sensíveis, sendo o seu controle emocional menor quando há 
associada uma deficiência mental. 
Em alguns casos observamos uma enorme dificuldade para manter a 
atenção, distraindo-se com facilidade e reagindo exageradamente perante 
estímulos insignificantes. 
Devido aos problemas sensoriais (em particular aos sensitivos e visuais) 
e motores, observamos um condicionamento a nível da percepção. 
Enquanto que a criança “normal” vai adquirindo muitos dos seus 
conhecimentos através da manipulação e do seu contacto com o ambiente 
onde se desenvolve, a criança com Paralisia Cerebral apresenta logo na 
primeira etapa do desenvolvimento (sensório-motor) o seu primeiro handicap, 
na medida em que vai ter grandes dificuldades de manipulação, coordenação e 
exploração do que a rodeia, o que irá condicionar enormemente o seu 
desenvolvimento nas etapas seguintes (Muňoz et al., 1997). 
Referiremos ainda que com esta problemática, também a interacção 
mãe/filho pode ser comprometida, não só pela dificuldade da criança, mas 
também pela dificuldade da mãe em compreendê-la (Kirk & Gallagher, 1993). 
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4. Luto parental 
 
Como refere Andrada (2000), o nascimento de uma criança, além de 
trazer consigo algumas alterações na orgânica familiar, pode originar, se por 
um lado, sentimentos de expectativa, de alegria e de amor, por outro, algumas 
vezes, sentimentos de ansiedade que se prendem com questões internas 
sobre as suas competências enquanto pais, principalmente, se o são pela 
primeira vez. 
E se tivermos ainda em conta, que esse nascimento provoca uma 
tensão interna vivenciada pela família, esta tensão é decerto enfatizada quando 
os pais são confrontados com uma criança com problemas. 
Os planos feitos durante a gravidez, as expectativas geradas, os 
projectos idealizados, projectos de vida, projectos de futuro são desfeitos, 
muitas vezes, numa palavra: deficiência. 
Se, como refere Fyhr (1985), logo após o nascimento existem 
normalmente algumas discrepâncias entre o que idealizaram e o bebé real e a 
primeira tarefa dos pais é a de fazer o luto dessa criança idealizada e adaptar-
se ao seu bebé real, será quase impossível saber como reagirão os pais se o 
bebé nascer com alguma problemática. 
Não nos podemos esquecer, que dificilmente alguém se encontra 
preparado para ser mãe ou pai de uma criança portadora de deficiência, ou em 
risco de vir a apresentar problemas de desenvolvimento. 
Muito antes do nascimento de um filho já a mãe e o pai concretizaram 
nele uma série de sonhos e expectativas, tanto para ele como para si próprios 
e quando os pais descobrem que o seu filho é portador de deficiência isso 
resulta quase invariavelmente, num choque profundo. 
Se toda a estrutura familiar se transforma e reestrutura, implicitamente, 
com o nascimento de uma criança, quando esta nasce com “problemas” esta 
transformação poderá criar uma verdadeira instabilidade. 
Sabe-se que a aceitação deste problema é demorada e lenta, implicando 
perseverantes medidas de esclarecimento e não apenas medidas episódicas e, 
em muitos casos, os pais conhecem profundamente as necessidades dos 
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filhos, mesmo sem terem formação técnico-pedagógica, o que implica também 
ser preciso ouvi-los e compreendê-los. 
Com efeito, todas as competências que à partida se defende que os pais 
têm para lidarem com os filhos, ensinando-os a desenvolver a autonomia e a 
independência, são seriamente ameaçadas com o nascimento de uma criança 
com deficiência, pois estes não estão preparados para tal facto, quer no 
aspecto prático, quer no aspecto psicológico. 
Segundo Solnit e Stark (1961, cit. por Fyhr, 1985) quando nasce uma 
criança deficiente, ela pode ser sentida como uma perda. E os pais choram 
essa perda, embora ele esteja vivo, sentindo que perderam o filho desejado, 
saudável e perfeito, o filho sonhado. 
Fyhr (1985) refere-se a esta mesma situação utilizando a expressão 
“chorar dois filhos” (p.28), expressão extremamente forte, profunda e 
sensibilizante. 
Realça Dias (1998), que no caso das famílias de crianças com 
necessidades educativas especiais se juntam ainda a esses sentimentos, em 
alguns casos, a angústia de se sentir impotente perante a situação e “a revolta 
criada pela frustração de se ter falhado” (p.12). 
Correia (1997) refere que estas famílias apresentam diversos sentimentos 
no processo de vivência e de aceitação de um filho diferente, sentimentos de 
ambivalência que, segundo este autor, podem passar por vários estádios, 
como o choque, rejeição, incredulidade, digressão à procura da cura, 
sentimentos de desinteresse, de perda, de espanto e confusão, 
desorganização emocional, culpa, frustração, raiva, tristeza, mágoa, 
organização emocional, adaptação e aceitação. 
Embora a realidade destes estádios ou a sua sequência não seja 
unanimemente aceite por todos, é ponto assente, que o nascimento de um filho 
diferente, afecta toda a dinâmica familiar, conduzindo frequentemente, pelo 
menos em primeira instância, a algumas perturbações emocionais originadas 
pela vontade de amar e a sensação de ter falhado. 
Referem Gronita et al. (2009) que o anúncio dos problemas da criança 
transforma-se num processo mais ou menos longo, verificando-se um período 
de incertezas cujo impacto é enorme na família. 
E por outro lado, porque não há maneiras fáceis de dar más notícias, 
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também os profissionais têm manifestado dificuldade em comunicar aos pais 
quando algo não corre bem. 
Menciona Miguel Palha (cit. por Gronita et al., 2009) que, informar os pais 
de que o bebé é portador de doença geradora de uma perturbação grave do 
desenvolvimento, designadamente um défice cognitivo, é uma das mais difíceis 
tarefas dos profissionais de saúde, em particular os pediatras. 
Não substituindo as funções de cada um dos especialistas, a Intervenção 
Precoce na Infância (IPI) pode fazer toda a diferença no desenvolvimento da 
criança e no bem-estar da sua família, nomeadamente quando os profissionais 
das equipas de IPI intervêm no sentido de aumentar as competências da 
família na forma de lidar com a situação tão difícil que vivencia e quando 
redobram os seus cuidados nas técnicas e estratégias de comunicação com as 
famílias, centrando-se nas suas necessidades. 
Pereira (1998) observa que 
de uma forma geral, o nascimento de uma criança com deficiência gera um “stress” 
considerável nos pais, o que faz ocorrer a possibilidade de cumulativamente com o 
risco estabelecido que a criança já apresenta poder vir a encontrar-se numa situação 
de risco envolvimental (p.29). 
 
Diversos factores podem influenciar cumulativamente esse stress que à 
partida se estabelece. São eles: 
- factores inerentes à própria criança, como características específicas do 
seu comportamento, que muitas vezes se acentuam com a idade, revelando 
um maior distanciamento dos considerados normais naquela faixa etária. 
Características relacionadas com alterações graves da personalidade, 
dependência, incapacidade física e, ainda, comportamentos estereotipados; 
- são também os factores inerentes à estrutura familiar, como o número 
de elementos do agregado familiar, existindo muitas vezes uma maior tensão 
nas famílias mais numerosas, principalmente nos irmãos mais velhos, 
ocasionada pela responsabilidade que têm de assumir na prestação de 
cuidados diários, as relações entre marido e mulher, a angústia das mães 
solteiras, entre outros; 
 - os factores inerentes à estrutura sócio-económica da família, como o 
estatuto sócio-económico desta. Segundo Pereira (1998), alguns autores 
sugerem que, os membros das famílias das classes mais baixas experimentam 
situações de stress mais severas, embora não tão frequentes como os 
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membros das famílias de classe média, influenciando estas situações 
stressantes a capacidade dos pais interagirem com os filhos. Outro estudo 
efectuado concluiu que as mães que trabalham fora de casa apresentam 
menor nível de stress do que aquelas que não estão empregadas; 
 - os factores sociais, como sejam o confrontar-se, diariamente, com a 
diferença entre o seu filho e as crianças “normais” que o rodeiam, ou o de 
compartilhar o estigma de deficiente com o seu filho e poderem não se sentir 
respeitados e aceites pelos outros pais, e também, o de deixar perceber que 
não têm interesses em comum com os outros pais, tal como o de serem 
confrontados com a dificuldade de ajustamento social do seu filho com 
deficiência; 
 - e, além dos já referidos, temos também os factores inerentes ao 
sistema de apoio com que a família conta. Estudos realizados por Bristol (1975, 
referido por Veiga, 1995) apontam para que as mães que apresentam menos 
“stress” são aquelas que recebem ajuda de várias fontes, incluindo o marido, 
os amigos, parentes e pais de outras crianças. 
 Aditam-se, ainda, outros factores, como as características pessoais dos 
pais, o nível de qualidade de interacções entre marido e mulher, a força interior 
e auto-confiança da mãe, ou as crenças em determinados valores, como por 
exemplo, os religiosos. 
 O papel desempenhado por amigos e parentes assume especial 
destaque, na medida em que é através destas relações exteriores que os pais 
percepcionam a aceitação ou a rejeição, recebem encorajamento, apoio e 
críticas sobre as formas como gerem algumas situações. 
 Existem também uma clara evidência de que uma interacção positiva 
entre os pais e os profissionais constitui uma importante fonte de suporte para 
os primeiros. 
Importa assim, desenvolver um modelo de apoio centrado na família, que 
entre outros aspectos e segundo Veiga (1995), permite reduzir os factores de 
stress das mesmas, ajudando os pais a ultrapassar os sentimentos de culpa e 
de incapacidade vivenciados após o nascimento de uma criança com 
problemas. 
Mesmo que se tenha a certeza de que não se tem culpa, o falar com 
especialistas sobre o assunto pode ser uma ajuda eficaz, pois a forma como os 
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pais aceitam o facto, é determinante para o seu futuro. 
É extremamente importante falar desde o início sobre a atitude a adoptar, 
corrigir ideias pré-concebidas e pouco esclarecidas e, tentar perceber e ver 
claramente o que esta nova realidade representa para os pais, enquanto 
pessoas, enquanto membros de uma família e de uma sociedade. 
Contudo irão surgindo questões às quais só poderão ir respondendo ao 
longo do dia-a-dia, com consciência plena da impossibilidade de predizer o 
futuro do seu filho, portador de uma deficiência, tal como não se pode predizer 
o futuro de qualquer outro filho. 
Segundo Fonseca (1989) “a identificação precoce sistemática é uma 
condição imprescindível da intervenção, não só porque ela evita problemas 
futuros, como tende a eliminar condições que agravam o desenvolvimento” 
(p.61) e ainda, se efectuada nos primeiros tempos de maturação pode permitir 
a prescrição de programas específicos que devidamente orientados poderão 
salvaguardar a integridade do potencial de aprendizagem. 
Essa identificação precoce poderá ainda tirar proveito da fase de 
aceleração da mielinização que ocorre nos primeiros momentos do 
desenvolvimento humano e permite ainda o conhecimento, o controlo e a 
facilitação de factores de desenvolvimento, quer motores, quer linguísticos, 
perceptivos, cognitivos e sócio-emocionais (Fonseca, 1989). 
Reconhecemos que o envolvimento dos pais e da família, tal como o meio 
envolvente nos processos educativos é a forma mais natural de fazer 
intervenção e integração nos primeiros anos de vida da criança e, deste modo, 
pretendendo reforçar as capacidades das famílias, com o objectivo de estas 
procederem à assunção do papel que qualquer uma sem problemas assume 
na educação dos seus filhos, faz todo o sentido apostar na intervenção 
precoce. 
A finalizar, citamos a Unesco (1978) quando refere que “acima de tudo, 
desde o seu nascimento e em todas as idades, é importante que a criança se 
sinta aceite, em segurança, amada e que faça parte da família como uma 
verdadeira pessoa” (p.39). 
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5. Comunicação Aumentativa e Alternativa 
 
“Se perdesse todas as minhas capacidades, todas elas menos uma, escolheria ficar 
com a capacidade para comunicar, porque com ela depressa recuperaria tudo o resto” 
        
Daniel Webster  (in Tetzchner & Martinsen, 2000) 
 
Uma das mais importantes necessidades do Homem, enquanto ser 
intrinsecamente social é o seu relacionamento com os outros, sendo a 
Comunicação um factor essencial e de primordial importância para o seu bem-
estar próprio e que lhe permite exprimir desejos, manifestar interesses, trocar 
opiniões, compartilhar informações, conhecer pessoas e fazer amigos, 
aumentar o conhecimento mútuo, ajudar na sua realização pessoal e 
profissional, entre outros aspectos (Gericota, 1995). 
Entre os seres humanos a fala é normalmente o meio de comunicação 
mais comum, no entanto, nem todos conseguem utilizá-la de forma inteligível, 
como é muitas vezes o caso das crianças portadoras de deficiência motora 
grave, devido à sua incapacidade neuromotora originada por Paralisia Cerebral 
e a impossibilidade de exercerem um controlo correcto sobre o seu aparelho 
fonador (Ponte & Azevedo, 2003). 
Reconhecendo a importância da interacção social no desenvolvimento 
global da criança, tal como comprovam os estudos de diversos autores, entre 
eles Vygotsky (1979) e Bruner (1985), no caso das crianças com 
comprometimentos graves de comunicação essa interacção é muito 
perturbada, o que impõe restrições apreciáveis no seu processo de 
desenvolvimento pessoal (Ponte & Azevedo, 2003). 
Salientam ainda Ponte e Azevedo (2003), que a capacidade de comunicar 
é determinante no “desenvolvimento das relações humanas, para a educação 
em geral, para o viver em comunidade, enfim, para satisfazer ou alcançar 
praticamente todas as necessidades do ser humano” (p.3). 
Nas crianças com problemas motores graves, a comunicação limita-se 
muitas vezes, ao olhar para os objectos que lhe interessam, emitem 
vocalizações mais ou menos articuladas como expressões de desejo ou 
interesse, choram em sinal de desagrado, ou emitem outros sinais, como 
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poderá ser por exemplo, uma alteração de tónus muscular, tornando-se o seu 
corpo mais rígido (Tetzchner & Martinsen, 2000). 
Considerando então a capacidade de comunicar fundamental no 
desenvolvimento do Ser Humano, pelo papel que a linguagem desempenha em 
todo o processo de crescimento pessoal e social, nomeadamente a nível do 
desenvolvimento cognitivo, do desenvolvimento emocional, como suporte da 
interacção social e como regulador do comportamento, torna-se muito 
importante dotar as crianças com dificuldades graves de comunicação de um 
Sistema de Comunicação Aumentativa (Ferreira, Ponte & Azevedo, 1999). 
Observam ainda os mesmos autores, que o uso deste sistema possibilita 
o desenvolvimento das suas capacidades linguísticas e comunicativas, 
tornando-as mais capazes para partilhar saberes e experiências, interagir, 
comunicar, expressar sentimentos, emoções e necessidades, mas também e 
simultaneamente, treinar  
capacidades de atenção, de memória, de descriminação perceptiva e estabelecem-se 
relações e operações de classificação, de associação, etc., as quais vão favorecer a 
aprendizagem escolar, melhorar a compreensão da linguagem e desenvolver 
capacidades de raciocínio (p.17). 
 
Gericota (1995) refere que o objectivo da comunicação aumentativa e 
alternativa é permitir a comunicação a pessoas com dificuldades em comunicar 
através dos meios naturais como a fala, o gesto, ou a escrita, oferecendo-lhes 
métodos de ampliação das suas capacidades de comunicação (comunicação 
aumentativa), ou de substituição no caso de ausência de qualquer forma de 
expressão comunicativa perceptível (comunicação alternativa). 
As crianças que desenvolvem uma linguagem alternativa e aumentativa 
serão capazes de comunicar com os seus pares e com os adultos acerca das 
mesmas coisas e nas mesmas situações que as crianças que utilizam a 
linguagem verbal (Tetzchner, Brekke, SjØthun, & Grindheim, 2005). 
E como referem também Tetzchner e Martinsen (2000) nos casos em que 
a fala não é suficiente para preencher todas as funções comunicativas, poderá 
tornar-se a comunicação aumentativa a sua principal forma de comunicar. 
Segundo Hardy (1983) e, Capute e Acardo (1991, cit. por Tetzchner & 
Martinsen, 2000), devido a alterações de tónus, espasmos ou paralisia, o 
controlo sobre a articulação está diminuído, o que dificulta o que dizem, 
principalmente para as pessoas pouco familiarizadas com eles. 
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As alterações motoras impedem-nas de utilizar a fala como forma de 
comunicação e não têm normalmente controlo suficiente sobre os órgãos 
implicados na fala (língua, boca e faringe, etc.), não conseguindo também 
articular sons linguísticos de forma normal. 
As crianças ou os adultos que necessitam de um meio de comunicação, 
apresentam muitas vezes uma diferença significativa entre a capacidade de 
compreensão da linguagem e a capacidade de se expressarem através da fala, 
sendo frequentemente o nível de compreensão superior ao de expressão 
(Tetzchner & Martinsen, 2000). 
Sendo a Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA), como salienta 
Ponte e Azevedo (2003), “todo o tipo de Comunicação que aumente ou 
suplemente a fala” (p.5), trata-se assim, de utilizar qualquer tipo de dispositivo, 
sistema ou método que aumente ou suplemente a capacidade de uma pessoa 
com disfunção comunicativa, de modo a que esta possa comunicar com uma 
maior eficácia, sendo da maior importância e está implícita, a relevância de 
aproveitar toda a comunicação que a criança tenha, verbal, ou não verbal, 
incentivando-a a usar as suas capacidades residuais de comunicação, seja 
qualquer vestígio de fala, vocalizações, gestos ou sinais. 
A CAA é um conjunto de técnicas, ou grupo integrado de componentes, 
incluindo os símbolos, as ajudas técnicas, as estratégias, as técnicas e 
habilidades utilizadas pelo indivíduo para melhorar a sua comunicação e 
quando a verbalização é encorajada ao mesmo tempo que se usa uma ajuda 
para a comunicação, ocorre muitas vezes uma melhoria espontânea na fala. 
O acesso à CAA tem demonstrado ser uma forma de aquisição de 
algumas das capacidades pré-linguísticas e cognitivas essenciais ao 
desenvolvimento da Linguagem e a sua utilização facilita não só a inclusão dos 
alunos, como é essencial na obtenção de resultados qualitativamente mais 
positivos no ensino/aprendizagem, que lhes possibilite também uma 
participação mais activa e eficaz nas actividades escolares, sendo muito 
importante desenvolver actividades significativas para cada utilizador, 
adaptadas e organizadas, que melhor se ajustem às suas necessidades 
comunicativas e que lhes permitam aumentar as suas capacidades de 
aprendizagem e daí tirar o maior benefício para o dia-a-dia. 
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Segundo Ponte e Azevedo (2003), na criança com dificuldades graves de 
comunicação, a capacidade de ler e escrever (a literacia) é extremamente 
importante pois poderá permitir-lhes ultrapassar muitas das limitações que 
experimentam nas suas interacções e 
quando a criança está imersa em modelos de linguagem, que incluem práticas tais como 
um ambiente adaptado ao uso da comunicação simbólica e a uma “estimulação da 
linguagem com ajuda”, ela é encorajada a comunicar interactivamente, promovendo a 
sua comunicação verbal e não verbal, estabelecendo as bases do desenvolvimento da 
literacia (p.25). 
 
Observam ainda os mesmo autores que a importância da literacia em 
intervenção precoce deu origem ao termo “literacia emergente”, referido a uma 
fase prévia na aquisição da leitura e escrita, ou seja, a tudo o que a criança 
sabe e percebe sobre a leitura e escrita, antes de iniciar o seu ensino formal, 
considerando mesmo que estas aquisições ocorrem num processo contínuo tal 
como a linguagem se desenvolve desde o nascimento. 
A utilização apropriada da Comunicação Aumentativa pela criança com 
dificuldades graves de comunicação poderá ser da maior importância para o 
desenvolvimento e aperfeiçoamento das suas capacidades de literacia 
emergente e referem Ponte e Azevedo (2003), que segundo diversos autores 
as experiências que promovem a capacidade de ler e escrever, provavelmente 
promoverão também as habilidades de comunicação e de linguagem. Por outro lado o 
desenvolvimento da linguagem e da comunicação na criança facilitará a sua habilidade 
de participar activamente em acontecimentos relacionados com a literacia, contribuindo 
assim para uma melhor aprendizagem da mesma (p.27). 
 
No caso das crianças com uma comunicação oral comprometida e tal 
como já referimos, é então da maior pertinência a introdução de um sistema de 
comunicação aumentativo e alternativo o mais precocemente possível, 
tornando-se ler e escrever, como um meio para ultrapassar muitas das 
limitações graves que estas pessoas vivenciam nas suas interacções diárias. 
Em suma, a Comunicação Aumentativa deverá não só preencher as 
necessidades básicas de comunicação do indivíduo, mas também permitir a 
sua inclusão na sociedade, como um membro com direitos e com a 
possibilidade de exprimir os seus sentimentos, ideias, necessidades, 
interesses, efectuar pedidos e ainda, permitir uma maior aproximação em 
termos sociais, facilitando as relações interpessoais. 
Apesar de serem vários os sistemas de comunicação, salientaremos o 
SPC – Símbolos Pictográficos para a Comunicação, um sistema de origem 
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americana, concebido em 1981, por Roxana Mayer Johnson, terapeuta da fala 
(Ponte & Azevedo, 1996). 
A escolha deste sistema de comunicação deveu-se principalmente ao 
facto de os símbolos que o compõem serem de fácil apreensão e utilização, 
poderem ser apropriados a qualquer nível etário e cada símbolo ter o 
significado escrito na parte superior, o que permite a sua compreensão mesmo 
por pessoas que o desconheçam e também, tal como refere Ponte e Azevedo 
(2003) é um sistema flexível, bastante completo, passível de evoluir e que se 
poderá ajustar ao grau das necessidades comunicativas do utilizador. 
Poderá ainda ser utilizado o Boardmaker que é um Software que utiliza a 
biblioteca de símbolos do SPC e que tem uma base de dados pictográfica que 
contém cerca de 6000 símbolos. Este software tem também um programa de 
desenho, com ferramentas de desenho e permite criar grelhas ou tabelas de 
comunicação, com as quais, poderemos efectuar não só cadernos de 
comunicação, como dar-lhe ainda variadíssimas utilizações pedagógicas. 
A escolha dos primeiros símbolos é particularmente importante, porque 
são eles que irão criar as bases para o indivíduo compreender o seu uso. São 
também eles os mais difíceis e morosos de ensinar, mas geralmente a 
aprendizagem dos seguintes é mais rápida. Por este motivo, a escolha dos 
primeiros símbolos é crucial, pois uma escolha correcta poderá contribuir de 
forma decisiva para facilitar o ensino (Tetzchner & Martinsen, 2000). 
Deverá ser sempre tido em atenção, que a comunicação deve ter um 
efeito imediato e que o modo como treinamos uma criança na Comunicação 
Aumentativa, será determinante no modo e na eficácia com que esta a vai 
utilizar. 
Acreditando na importância da comunicação no desenvolvimento global e 
tal como referem Ferreira, Ponte e Azevedo (1999), há que proporcionar à 
criança um sistema de comunicação aumentativo tão cedo quanto possível, 
como “o ponto de partida para desenvolver processos de ensino que seriam 
impossíveis sem este fundamento” (p.16), o que pensámos que neste nosso 
caso poderia ajudar também num maior envolvimento dos pais em todo o 
processo educativo do seu filho. 































1.1 Caracterização do trabalho 
 
Como refere Bell (2004), a abordagem a adoptar e os métodos de recolha 
da informação que forem seleccionados, deverão depender da natureza do 
estudo e do tipo de informação que pretendemos obter.  
Neste caso, o trabalho que pretendemos efectuar enquadra-se no tipo de 
investigação qualitativa, pelas suas características, nomeadamente, como 
referem Bogdan e Biklen (1994), o meio natural como fonte directa dos dados, 
constituindo o investigador o instrumento principal, ser descritiva, o investigador 
interessar-se mais pelo processo do que simplesmente pelos resultados, a 
tendência do investigador em analisar os dados de forma indutiva e o 
significado ser de importância vital na investigação. 
Poder-se-á ainda referir que a investigação qualitativa se baseia na 
compreensão do fenómeno a partir do ponto de vista daqueles que actuam e 
as suas conclusões não são generalizáveis. 
Como refere Arends (1999), a investigação é um guia excelente para 
orientar as práticas educativas, tendo a maior importância que os professores 
assumam a responsabilidade e possam tomar iniciativas individuais, para uma 
melhor optimização do ensino nos locais onde trabalham, “com o objectivo de 
contribuírem para a melhoria do ensino e dos ambientes de aprendizagem na 
sala de aula” (p.525). 
Assim, a investigação inicia-se tendo por base situações a melhorar, 
consistindo esse processo em isolar o problema a investigar, empreender 
acções, recolher dados, observar o que se passa e reflectir sobre todo o 
processo antes de prosseguir o estudo. 
Os professores podem assim tornar-se investigadores e quando se 
envolvem numa investigação na sala de aula, esta designa-se normalmente por 
investigação-acção, sendo precisamente esta a modalidade de investigação 
que iremos aplicar. 
Mencionam Benavente, Costa e Machado (1990), que a investigação-
acção permite implicar os professores na investigação e na produção de 
saberes sobre a sua profissão, de forma a articular a investigação com a 
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intervenção e elaborar novas questões, conceitos e novas vias de trabalho que 
surgem da praxis, produzindo novos conhecimentos que enriquecerão as 
práticas pedagógicas e escolares. 
Cohen e Manion (1989, referido por Bell, 2004) descrevem a investigação-
acção como  
um procedimento essencialmente in loco, com vista a lidar com um problema concreto 
localizado numa situação imediata. Isto significa que o processo é constantemente 
controlado passo a passo (isto é, numa situação ideal), durante períodos de tempo 
variáveis, através de diversos mecanismos (questionários, diários, entrevistas e estudos 
de caso, por exemplo), de modo que os resultados subsequentes possam ser traduzidos 
em modificações, ajustamentos, mudanças de direcção, redefinições, de acordo com as 
necessidades, de modo a trazer vantagens duradouras ao próprio processo em curso 
(p.20). 
 
E referem ainda os mesmos autores, que uma das suas características 
importantes é o facto de o trabalho não terminar quando acabar o projecto, pois 
os participantes poderão continuar a rever, avaliar e melhorar a sua prática. 
Este tipo de investigação tem normalmente início quando o professor está 
insatisfeito com uma situação que deseja melhorar e tem por objectivo a 
promoção da mudança social, sendo fundamental por um lado, compreender a 
forma como os sujeitos envolvidos vivenciam a situação e por outro, implicá-los 
nessa mesma mudança (Bogdan & Biklen, 1994, cit. por Sanches, 2005). 
A implicação dos diferentes intervenientes no processo de tomada de 
decisão sobre o que há a mudar e como deverá ser operacionalizado, pode ser 
para o professor no geral e em particular, para o professor de apoio educativo, 
uma estratégia válida para resolver alguns problemas com que se confrontam, 
na escola e sala de aula (Sanches, 2005). 
Segundo Arends (1999), a investigação-acção consiste num processo de 
colocação de questões e procura de respostas válidas e objectivas, 
interpretando e utilizando os resultados e, difere dos outros tipos de 
investigação, por produzir informação e conhecimentos que podem ter 
aplicação imediata pelo professor/investigador que a realiza. 
Ao questionar-se e questionar o ambiente de aprendizagem e as suas 
práticas, o professor, numa dialéctica contínua e sistemática de reflexão-acção-
reflexão, processa a recolha de informação que permita fundamentar as 
estratégias de aprendizagem a desenvolver (Sanches, 2005). 
E ainda segunda a mesma autora 
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a introdução de transformações numa determinada situação educativa com o propósito 
de dar solução a problemas identificados só pode ser feita pelos próprios professores, 
em parceria com os seus colegas, com os seus alunos e respectivas famílias, nos 
contextos em que as problemáticas se desencadeiam (p.131).  
 
Menciona David Hopkins (1985, cit. por Arends, 1999), que é possível 
realizar uma investigação-acção na sala de aula e utilizar os resultados na 
melhoria da escola. 
 
1.2 Problemática e Questão de Partida 
 
Após o nascimento do Rodrigo e devido à problemática de que era 
portador, mais propriamente Paralisia Cerebral, a família entrou num luto 
profundo, limitando as preocupações com o seu filho apenas à resposta das 
suas necessidades básicas e sem qualquer investimento a nível educacional. 
Por não acreditarem ser possível estimular o seu desenvolvimento, de 
forma a aumentar as suas competências e por isso mesmo, considerarem não 
valer a pena investir, sentiam-se conformados, não considerando sequer 
necessário, fazer algo para alterar esta situação. 
Mesmo a sua concordância com a ida do Rodrigo para o jardim-de-
infância se deveu apenas a uma questão de guarda da criança, devido à mãe, 
sua principal cuidadora, ter conseguido arranjar um emprego. 
Urgia portanto ajudar os pais, para que o mais depressa possível se 
iniciasse um trabalho sistemático que tardavam em começar com o seu filho  
De salientar ainda que o jardim-de-infância onde o Rodrigo acabara de 
ingressar não sabia bem como intervir, por um lado, com uma criança com 
Paralisia Cerebral e por outro, nesta problemática familiar complexa. 
Nesta perspectiva considerámos urgente e muito pertinente intervir de 
forma a trazer a diferença a esta criança, a este jardim-de-infância e a esta 
família. 
Pensámos então, que nesta problemática complexa e estando dado o 
primeiro passo importante, nomeadamente a sua entrada no jardim-de-infância, 
teríamos que iniciar sem demora um trabalho sistemático e criterioso. 
Pretendíamos ajudar, não só a comunidade escolar a lidar com a 
problemática do Rodrigo, mas também desenvolver uma intervenção adequada 
com esta criança e a pouco e pouco, acreditando no seu potencial de 




Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Instituto de Educação 
70 
aprendizagem e nos frutos que decerto iriam surgindo, seria possível também 
mostrar aos pais o resultado que poderia advir do trabalho efectuado e 
envolvê-los em todo o processo, de forma também a que houvesse em casa 
uma continuidade do trabalho ali efectuado.  
Face a esta situação e a uma problemática com estas características, 
sempre com o intuito de melhorar o perfil desta criança, colocámos a seguinte 
questão de partida: Como poderá a promoção do desenvolvimento de uma 
criança com Paralisia Cerebral incluída numa sala de jardim-de-Infância, 
aumentar o envolvimento dos seus pais no processo educativo do seu filho? 
 
1.3 Questões de investigação 
 
 Partindo da questão de partida e tendo em conta a problemática 
subjacente, colocámos as seguintes questões de investigação: 
- Como ajudar o jardim-de-infância na sua prática, de forma a responder 
a um grupo onde está incluída uma criança com Paralisia Cerebral? 
- Como promover um trabalho de intervenção, que vise melhorar o perfil 
educativo global do grupo, no geral e da criança alvo, em particular? 
- Como aumentar o envolvimento da família no processo educativo do 




1.4.1 Objectivo Geral 
 
 - Aumentar o envolvimento parental no processo educativo do filho em 
conexão com o processo de desenvolvimento da criança no jardim-de-infância 
 
1.4.2 Objectivos Específicos 
 
- Ajudar o jardim-de-infância na sua prática, de forma a responder a um 
grupo onde está incluída uma criança com Paralisia Cerebral 
- Levar à prática procedimentos que promovam um trabalho de 
intervenção, que vise melhorar o perfil educativo global do grupo, no geral e da 
criança alvo, em particular 
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- Partilhar com a família experiências de sucesso no jardim-de-infância e 
reforçá-la positivamente em todas as suas situações de envolvimento educativo 
 
1.5 Técnicas de Recolha de Informação 
 
Para caracterizar a situação de forma criteriosa e sistemática recorremos 
a diversas técnicas e instrumentos de recolha de informação, o que em 
educação é uma estratégia de grande importância, pois permite não só 
recolher diferentes dados que possibilitam conhecer o problema, mas também 
que irão servir tanto para elaborar um diagnóstico, como para fundamentar a 
prática. Seguidamente serão discriminadas as técnicas em causa. 
 
1.5.1 Pesquisa e Análise Documental 
 
A maioria dos projectos de investigação em educação exige a análise 
documental, o que poderá servir tanto para complementar a informação 
recolhida por outros métodos, como poderá constituir o principal ou mesmo o 
método exclusivo (Bell, 2004). 
E segundo a mesma autora, a análise documental de registos 
pedagógicos/educacionais ou outros ficheiros poderá revelar-se uma fonte de 
dados da maior importância, sendo normalmente a sua abordagem orientada 
para o problema, o que implica a formulação de “perguntas através da leitura 
de fontes secundárias, ler o que já foi descoberto acerca do assunto e decidir 
qual vai ser a orientação do trabalho” (Bell, 2004, p.102). 
No entanto, antes de começar a procurar os dados documentais, será 
conveniente verificar exactamente que tipos de documentos existem, 
lembrando que documento, tal como refere Bell (2004) “é um termo geral que 
designa uma impressão deixada num objecto físico por um ser humano” (p. 
103). 
E continua ainda a mesma autora mencionando que a quantidade de 
material documental que o investigador pode estudar é influenciada pelo tempo 
de que dispõe para esta fase do estudo e que, não sendo possível analisar 
tudo, deve o investigador escolher o que considerar mais pertinente. 
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Para que tal aconteça, é muito importante a familiaridade com as 
diferentes categorias de provas, o que o ajudará a tomar decisões acerca do 
que é fundamental para o projecto em curso, sendo então necessário efectuar 
uma selecção com controlo, de forma a que seja assegurado que nenhuma 
categoria importante é deixada ao acaso e permitirá efectuar uma selecção o 
mais equilibrada possível (Bell, 2004). 
Salienta ainda a mesma autora, que o investigador deverá avaliar não só 
o valor de uma fonte, como deverá ainda usar os seus conhecimentos para 
perceber melhor cada documento, devendo fazer do método crítico um hábito 
nas suas investigações. 
A sensibilidade do investigador para a importância dos documentos irá 
também aumentando com o desenvolvimento do projecto o que ajudará 
igualmente na escolha e na distinção entre o que é fundamental e acessório. 
  
1.5.2 Observação Participante 
 
Segundo Carmo e Ferreira (2008), uma das formas de tipificar as técnicas 
de investigação é distingui-las de acordo com o envolvimento do observador no 
campo do objecto de estudo. E ao contrário da observação não-participante, 
em que o observador não interage de forma alguma com o objecto de estudo 
no momento em que realiza a observação, na observação participante, o 
investigador participa na vida da população observada, assumindo o seu papel 
de estudioso e combinando-o com outros papéis sociais, úteis à população, 
cujo posicionamento lhe permita um bom posto de observação. 
Da mesma forma, menciona Estrela (1994), que falamos de observação 
participante quando o investigador participa de algum modo na vida do grupo 
por ele estudado. 
Ou, como salientam Laville e Dionne (1997), a observação participante é 
uma técnica através da qual o pesquisador se integra e participa na vida de um 
grupo para lhe compreender o sentido a partir de dentro. 
Segundo Lessard-Hébert, Goyette e Boutin (2005), esta é uma técnica de 
investigação qualitativa adequada ao investigador que deseje compreender um 
meio social que “à partida, lhe é estranho ou exterior e que lhe vai permitir 
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integrar-se progressivamente nas actividades das pessoas que nele vivem” 
(p.155). 
Mencionam ainda os mesmos autores, que na observação participante é o 
próprio investigador o principal instrumento de observação, ou seja, o 
investigador pode compreender o mundo social do interior, partilhando a 
condição humana dos indivíduos que observa, o que poderá revestir-se de uma 
forma mais passiva ou mais activa, consoante o nível de envolvimento do 
observador relativamente aos acontecimentos, devendo também evitar as 
perturbações que possam advir da sua presença. 
Enquanto actor social, poderá aceder às perspectivas de outros seres 
humanos, vivendo as suas situações e problemas, o que tem por objectivo 
recolher dados sobre diferentes aspectos, aos quais um observador exterior 
não poderia ter acesso. 
Segundo o Gabinete de Estudos e Planeamento, do Ministério da 
Educação (1987), é através da observação que conhecemos o mundo à nossa 
volta, o contexto onde nos inserimos e assim, podemos situar-nos nele 
adequadamente. 
E também a maioria dos conhecimentos que temos das pessoas com 
quem nos relacionamos é obtida através de observações contínuas que delas 
fazemos. 
A observação é pois uma atitude implícita e natural nas relações entre as 
pessoas e entre estas e a realidade em que se situam e, sendo parte integrante 
do processo ensino/aprendizagem quanto mais for uma atitude consciente e 
intencional, mais eficaz será como instrumento de conhecimento e avaliação. 
Como notam Laville e Dionne, (1997), a observação participante permite 
levar em consideração várias facetas da situação, sem ser necessário isolá-las 
e contactar com os comportamentos reais dos actores, por vezes diferentes 
dos verbalizados e extrair os sentimentos que lhe atribuem. 
De forma a minimizar os efeitos da presença do observador sobre a 
situação e as pessoas observadas, referiremos que com o hábito, a 
sensibilidade à observação atenua-se nas pessoas, devendo o observador dar-
lhes tempo para que se familiarizem com a sua presença. 
Mencionam ainda os mesmos autores que o facto de neste tipo de 
observação ser importante que a recolha de dados se efectue de forma 
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metódica e que, apesar de durante a observação ser muito difícil efectuar o seu 
registo, poder-se-á discretamente tomar pequenos apontamentos, ou então, 
uma vez concluída a observação e recorrendo à memória, realizar uma 
exposição detalhada, o que evita os esquecimentos e a confusão que poderia 
advir da acumulação de várias sessões de observação. 
Os diferentes tipos de notas permitirão um vaivém entre os dados que 
foram registados e a reflexão que subentende todo o procedimento, para que 
no conjunto se possam obter uns resultados substanciais. 
 
1.5.3 Pequena Entrevista 
 
Salienta Estrela (1994), que além dos normalmente utilizados modelos de 
entrevista formais que permitem a recolha de dados que possibilitam 
caracterizar aspectos referentes a determinadas realidades, há outras que se 
tornam necessárias ao longo do processo de investigação, com objectivos 
diferentes e diferentes estratégias também. 
Segundo o mesmo autor, estas pequenas entrevistas que poderemos 
realizar ao professor antes ou depois das aulas observadas, designadas 
também por mini-entrevistas, correspondem a trocas informais de opiniões e 
pretendem procurar obter informações que dizem respeito a objectivos, planos 
de actividades, conteúdos programáticos, processos de avaliação, opinião do 
professor sobre as actividades a efectuar ou efectuadas, entre outros aspectos. 
Este tipo de entrevistas deverá processar-se “sob a forma de um diálogo 
informal, no qual a linguagem utilizada é de características acentuadamente 
“coloquiais” (Estrela, 1994, p.348)”. 
E a sua perspectiva é sempre a de ajudar na angariação de informações 
do professor e que são importantes à observação efectuada ou a efectuar, 
nomeadamente, à organização de estratégias de observação da aula a que se 
vai assistir, à compreensão pormenorizada e objectiva de aspectos da aula que 
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1.5.4 Programa Portage 
 
“O Programa Portage é um sistema de ajuda à educação de crianças com 
atrasos de desenvolvimento que se realiza a nível domiciliário ou noutros 
contextos educativos…” (Bluma, S., Shearer, M., Frohman, A., Hilliard, J., 
White, M. & East, K, 1994, p.10). 
Ainda segundo Bluma et al. (1994), este Programa foi criado com o 
objectivo de levar os serviços às crianças, tornando-se assim a sua casa, o 
local de ensino por excelência e os pais, os seus educadores privilegiados, 
embora com a supervisão de técnicos, o que os torna, pais e técnicos, 
parceiros, aspecto considerado neste modelo como um ponto forte do mesmo. 
Assim, inicia-se pelo preenchimento da Lista de Registo de 
Comportamentos do Programa Portage que está organizada segundo seis 
áreas de desenvolvimento (Estimulação do Bebé, Socialização, Linguagem, 
Autonomia, Cognição e Desenvolvimento Motor), por sua vez, cada área está 
sequenciada por idades (dos 0 aos 6 anos) ou níveis de desenvolvimento e, 
fornece ainda os objectivos a atingir nas diferentes idades, explicando com 
simplicidade o que se poderá fazer. 
Ao incluir diferentes áreas fundamentais do desenvolvimento, funciona 
também como orientação na obtenção de informação a respeito de cada uma 
delas e após o seu preenchimento temos então um registo inicial das 
competências da criança nas várias áreas, o que poderá funcionar como uma 
base de trabalho a partir da qual é possível elaborar um programa de 
intervenção. 
 
1.5.5 Notas de Campo 
 
Após cada intervenção, ou sempre que pertinente, o investigador escreve 
o que aconteceu e, em adição e como parte dessas notas, regista também 
ideias, reflexões, estratégias e palpites. 
A isto se chama notas de campo, ou seja “o registo escrito daquilo que o 
investigador ouve, vê, experiencia e pensa no decurso da recolha e reflectindo 
sobre os dados de um estudo qualitativo” (Bogdan & Biklen, 1994, p.150). 
Ainda segundo os referidos autores, estas notas permitem dois tipos de 
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materiais: uma parte descritiva e detalhada em que há a preocupação de 
captar por imagens o local, pessoas, acções e conversas observadas e, uma 
parte reflexiva, que apreende o ponto de vista do observador, as suas 
reflexões, ideias e preocupações, relativamente a algo ocorrido durante a 
observação. 
Como referem Bogdan e Biklen (1994), o trabalho de campo ocorre 
quando os investigadores se encontram com os sujeitos no território destes e, à 
medida que vão passando mais tempo, a relação torna-se menos formal, sendo 
objectivo do investigador o de aumentar o à vontade dos sujeitos, encorajando-
os a falar sobre determinados assuntos. No entanto, o investigador “terá de 
lhes dar provas, de forma a merecer a confiança que os sujeitos depositam 
nele, tornando claro que nunca irá utilizar o que descobrir para rebaixar ou 
magoar alguém” (p.113). 
Se por um lado o investigador entra no mundo do sujeito, como se fosse 
fazer uma visita, por outro, continua a estar de fora, observando e registando 
de forma não intrusiva o que vai acontecendo e recolhendo ao mesmo tempo 
vários dados. 
 
1.6 – Procedimentos 
 
No nosso projecto de investigação utilizámos alguns procedimentos tanto 
na aplicação das técnicas, como na recolha e análise dos dados, que pelas 
suas características nos permitiram, obter algumas informações necessárias 
para melhor compreender e caracterizar a situação. Tais procedimentos serão 
explicados seguidamente. 
 
1.6.1 Pesquisa e Análise Documental 
 
Como refere Bell (2004), ainda que a investigação possa envolver 
documentos bastante diversificados, como a análise de fotografias, de filmes, 
diapositivos, ou outros, “os tipos mais comuns de documentos na investigação 
educacional são impressos” (p.103), sendo posteriormente sujeitos a uma 
análise crítica. 
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Neste caso e após pedido de autorização à Educadora de Ensino Regular, 
tivemos acesso, para consulta e análise, a alguma documentação relevante do 
aluno alvo, nomeadamente o Relatório Técnico-Pedagógico, o Formulário de 
Referenciação, o Programa Educativo Individual, um Relatório Terapêutico de 
Terapia Ocupacional, um Relatório Médico e um Relatório de Ressonância 
Magnética. 
Todos estes documentos foram analisados no jardim-de-infância, 
encontrando-se apenas em anexo (Anexo 1) o Relatório Terapêutico de 
Terapia Ocupacional (Anexo 1.1), o Relatório Médico (Anexo 1.2) e o Relatório 
da Ressonância Magnética (Anexo 1.3). 
Por uma questão de confidencialidade e anonimato foram apagados todos 
os dados que de alguma forma pudessem identificar o aluno em questão. 
Segundo informação da referida Educadora foi solicitada à mãe, a 
fotocópia do último relatório médico actualizado, o que ainda era aguardado no 
jardim-de-infância. 
 
1.6.2 Observação Participante 
 
Devido ao nível de envolvimento relativamente aos acontecimentos, a 
observação participante que efectuámos revestiu-se de uma forma muito 
activa, o que segundo Everton e Green (1986, p.178, cit. por Lessard-Hébert et 
al., 2005) significa que os registos foram apenas efectuados após os referidos 
acontecimentos terem ocorrido. 
Pela importância que a observação representa na investigação, tal como 
refere Estrela (1994) e pelo tipo de intervenção que gostaríamos de efectuar, 
considerámos ser a observação participante a que melhor se adaptava a todo o 
processo inicial, pela possibilidade que dá ao investigador, de desde o primeiro 
momento, ir conhecendo e ser conhecido, além de participar de algum modo na 
vida do grupo que pretende estudar. 
Este tipo de observação possibilita ao observador apreender a perspectiva 
interna e fazer o registo dos acontecimentos tal como eles são percepcionados 
por um participante (Lessard-Hébert et al., 2005). 




Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Instituto de Educação 
78 
No nosso trabalho, a observação participante ocorreu em dois momentos 
distintos no jardim-de-infância, tendo sido da maior utilidade no conhecimento 
inicial da situação que pretendíamos estudar. 
Um dos momentos aconteceu na sala do Rodrigo (quando as crianças 
estavam em actividades livres, em pequenos grupos e ainda, quando estavam 
no tapete, em grande grupo) e o outro, na saída da sala para o recreio e 
durante o tempo em que lá estiveram. 
Após cada um dos momentos foram efectuados os respectivos registos e 
posteriormente, efectuámos também a sua análise (Anexo 2, encontrando-se 
cada um dos momentos, respectivamente nos Anexos 2.1 e 2.2 e, a sua 
análise no Anexo 2.3). 
 
1.6.3 Pequena Entrevista 
 
Tal como refere Estrela (1994), a este tipo de entrevistas que se realizam 
antes ou depois das acções observadas, são conferidas características muito 
diferentes das de outras entrevistas, pois esta proximidade na “acção do 
entrevistador e do entrevistado permite formular perguntas mais directas e de 
aderência imediata à prática e ao real que se observa” (p.349). 
A que ocorreu precisamente no primeiro dia da observação participante, 
foi efectuada à Educadora de Educação Especial tendo sido registada em 
anexo (Anexo 4, mais propriamente no Anexo 4.1). 
O que começou por ser uma conversa informal, acabou por ser de uma tal 
riqueza informativa que mereceu especial destaque nos nossos instrumentos 
de recolha de dados e de onde foi possível tirar imensas informações, tanto 
para caracterizar o grupo, em termos de aprendizagem e outros aspectos, 
como também, sobre o Rodrigo e os seus pais/família. 
Da mesma forma, a entrevista à irmã e à avó ocorreram igualmente sem 
planeamento prévio e começaram com uma conversa informal, cada uma num 
dia diferente, em que foram buscar o Rodrigo ao jardim-de-infância (Anexos 4.2 
e 4.3). 
À semelhança da entrevista à Educadora de Educação Especial, também 
as que se realizaram à irmã e à avó se vieram a apresentar muito ricas de 
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informações e importantes, tanto para um melhor conhecimento da família, 
como para posterior trabalho com a mesma. 
Pensámos que teria sido muito importante, ou mesmo fundamental, 
efectuar igualmente uma entrevista aos pais, ou pelo menos à mãe, que nos 
pudesse fornecer mais algumas informações que ajudassem em toda a 
situação, mas tal não foi possível. Aconteceram sim pequenos diálogos e 
algumas trocas de palavras, que contudo foram elucidativas de alterações 
muito positivas e importantes, que se encontram registadas em anexo e de que 
falaremos mais à frente (Anexo 5). 
 
1.6.4 Programa Portage 
 
Como já foi referido anteriormente, salientam Bluma et al. (1994), que o 
Programa Portage foi criado com o objectivo de levar os serviços às crianças, 
para que fossem os pais, os seus educadores privilegiados, tendo os técnicos 
como parceiros e tendo ainda a sua supervisão, no entanto este poderá ser 
utilizado noutros contextos educativos. 
No nosso caso, pela demissão dos pais relativamente às questões 
educacionais do seu filho e pela falta de informação existente, considerámos 
que seria importante aplicar este instrumento para que, não só fosse possível 
obter um registo inicial das competências da criança nas várias áreas de 
desenvolvimento, mas principalmente e como referimos anteriormente, para 
que ficássemos com uma base de trabalho, o que posteriormente, poderíamos 
enriquecer com outros contributos. 
O preenchimento da Lista de Comportamentos do Programa Portage de 
todas as áreas do desenvolvimento (excepto a Estimulação do Bebé, por 
considerarmos não ser pertinente) foi feito com a ajuda das Educadoras de 
Ensino Regular e de Educação Especial, após o segundo momento da 
observação participante e baseia-se no seu comportamento no jardim-de-
infância e em algumas informações dadas pela mãe (Anexo 3, no Anexo 3.1). 
Pelas dificuldades inerentes à problemática de que é portador, sabíamos 
que o Rodrigo não poderia atingir alguns dos itens deste instrumento, o que 
nos levou a ter em conta apenas os que considerámos pertinentes e que a ele 
se pudessem adequar. 
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Assim, partindo de uma Pedagogia do Sucesso, foram considerados todos 
os itens que de alguma forma pudessem vir a ser adquiridos, quer pela 
utilização de um sistema de comunicação aumentativo ou alternativo, ou de 
tecnologias de apoio, ou ainda de outros meios auxiliares, que o ajudassem a 
atingir os objectivos propostos. 
Preenchida então a Lista de Comportamentos do Programa Portage foi 
possível elaborar o Quadro de Competências iniciais atingidas (Anexo 3.2). 
 
1.6.5 Notas de Campo 
 
Como referido anteriormente e salientado por Bogdan e Biklen (1994), os 
dados obtidos pelo pesquisador referem-se precisamente ao que este obtém 
do local onde se encontra a estudar e incluem tudo aquilo que é registado 
activamente, devendo conter uma parte descritiva (de forma a captar o local, 
acções pessoas, conversas, etc.) e outra reflexiva (onde se apresenta o ponto 
de vista do observador, as suas reflexões, preocupações, etc.). 
De referir ainda que estas deverão ser detalhadas e precisas, sendo 
normalmente a parte descritiva mais extensa, que a parte reflexiva. 
Salientam Bogdan e Biklen (1994), que a primeira página de cada 
conjunto de notas deverá obedecer a determinadas indicações, 
nomeadamente, ter um cabeçalho com a indicação de quando é que a 
observação foi efectuada, quem a fez, onde teve lugar, deverá ser numerada e 
ter um título, o que funcionará como uma pista para que rapidamente nos 
lembremos da sessão. 
No nosso trabalho, este registo ocorreu sempre que aconteceu algo de 
pertinente nas sessões da intervenção no jardim-de-infância, tendo sido as 
Notas de Campo da maior utilidade na preparação de sessões de trabalho 
posteriores, em pistas de intervenção, funcionando também como memorando, 
como material de e para reflexão e um precioso auxiliar para verificação da 
evolução de todo este processo. 
Em anexo, colocámos algumas das Notas de Campo que considerámos 
mais relevantes no nosso trabalho (Anexo 5). 
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2. Contextualização e caracterização da situação – 
problema 
 
De forma a efectuar a caracterização inicial da situação e dos contextos 
envolventes, utilizámos a informação recolhida através das técnicas de 
investigação anteriormente referidas. 
 
2.1 Caracterização do Contexto Escolar 
 
Na caracterização do contexto escolar, as informações recolhidas foram 
obtidas através da pequena entrevista à Educadora de Educação Especial e 
por observação no próprio local. 
 
2.1.1 Espaço Físico e Logístico 
 
O Rodrigo frequenta um jardim-de-infância oficial, construído há apenas 3 
anos, em piso térreo, havendo na sua construção a preocupação de que 
estivesse acessível a todas as crianças. 
É um local alegre, bonito e muito iluminado, onde todos os espaços são 
amplos e estão devidamente equipados. 
Neste jardim-de-infância há 3 salas de actividades para crianças dos 3 
aos 6 anos, ou seja, até à sua entrada no 1º Ciclo do Ensino Básico. 
As salas são ligadas entre si por corredores largos e luminosos, onde 
estão colocados os cabides das diferentes salas e alguns placards com 
trabalhos de expressão plástica. 
Tem ainda um hall de entrada espaçoso e facilmente adaptável a 
actividades de grande grupo e duas salas de apoio polivalentes (para reuniões, 
atendimento a encarregados de educação e momentos de descanso dos 
adultos). 
Além disso, há duas arrecadações (uma para material pedagógico e outra 
para material de limpeza), instalações sanitárias apropriadas a crianças e a 
adultos, uma casa de banho adaptada a cadeira de rodas, com mesa para 
muda de fraldas e duche, um refeitório com copa e despensa e ainda, um 
recinto exterior, com uma zona coberta e uma descoberta. 
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2.1.2 Recursos Humanos 
 
No jardim-de-infância há três Educadoras de Ensino Regular (uma para 
cada sala de actividades), três Auxiliares de Acção Educativa (tendo sido uma 
especialmente colocada para apoio ao Rodrigo, a nível das actividades de vida 
diária, nomeadamente na alimentação, higiene, mobilidade, entre outras) e 
uma Auxiliar de Serviços Gerais. 
Em determinados dias e horas de semana, também ali se deslocam uma 
Educadora de Educação Especial, um Professor de Música, um Professor de 
Educação Física e recentemente, também uma Terapeuta Ocupacional e uma 
Terapeuta da Fala. 
 
2.1.3 Dinâmica educativa e preocupações explícitas para dinamização de uma 
escola de sucesso para todos e com todos 
 
No interior do jardim-de-infância “respira-se” boa disposição, sentindo-se 
profundamente o empenho para que tudo “esteja sempre bem” com todas as 
crianças e havendo uma expressa preocupação de todos os intervenientes 
sobre a sua intenção e vontade de tudo fazer da forma mais correcta possível.  
No entanto, o Rodrigo foi a primeira criança com uma problemática grave 
a frequentar este jardim-de-infância, onde apesar de ter sido acolhido da 
“melhor forma”, havia muitas inseguranças, dúvidas e incertezas sobre o que 
se deveria fazer em alguns momentos e qual a melhor forma de agir, não só 
perante esta problemática, como perante a sua família, tão pouco envolvida e 
desmotivada do seu processo educativo.  
Ao mesmo tempo e, apesar da manifesta preocupação sobre o que 
deveria ser efectuado e do discurso proferido sobre práticas de inclusão, 
pareceu-nos que havia ainda algo a fazer nesse sentido, havendo mesmo por 
vezes, uma certa passividade relativamente ao trabalho sistemático que o 
Rodrigo necessitava iniciar sem demora, estando muitos momentos na sala 
apenas como “espectador”. 
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2.2 Caracterização do Grupo 
 
De forma a caracterizar o grupo de crianças da sala do Rodrigo neste 
jardim-de-infância, as informações recolhidas foram obtidas durante a 
Observação Participante, em pequenos diálogos com a Educadora de Ensino 
Regular, na Pequena Entrevista à Educadora de Educação Especial e na 
Pesquisa Documental. 
 
2.2.1 Caracterização estrutural 
 
O grupo é constituído por 21 crianças, 11 meninos e 10 meninas, entre os 
3 e os 5 anos de idade, distribuídos da seguinte forma: relativamente aos 
meninos, há dois com 3 anos, cinco com 4 anos e quatro com 5 anos; quanto 
às meninas, há três com 3 anos, três com 4 anos e quatro com 5 anos. 
No total há cinco crianças com 3 anos, oito crianças com 4 anos e oito 
crianças com 5 anos. 
 
2.2.2 Nível de competências adquiridas e casos específicos do grupo 
 
 Neste grupo de crianças, além do Rodrigo que apresenta Paralisia 
Cerebral e um Atraso Psicomotor, de que falaremos posteriormente, todas as 
crianças apresentam no geral, um desenvolvimento global dentro dos 
parâmetros normais médios para a sua faixa etária, excepto duas crianças de 4 
anos que manifestam algum atraso a nível da linguagem expressiva e que 
estão a ser acompanhadas em Terapia da Fala. 
 
2.3 Caracterização da criança-alvo da intervenção 
 
As informações recolhidas para efectuar a caracterização do Rodrigo 
foram retiradas da Pesquisa Documental, nomeadamente do Relatório Técnico-
Pedagógico, do Formulário de Referenciação, do Programa Educativo 
Individual, de Relatórios Técnicos, do Relatório Médico e ainda, tanto da 




Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Instituto de Educação 
84 
Pequena Entrevista realizada à Educadora de Educação Especial, como em 
alguns diálogos com a Educadora de Ensino Regular. 
 
2.3.1 Caracterização do Rodrigo e sua história clínica 
 
O Rodrigo tem 5 anos e nasceu na Primavera, no distrito de Santarém. É 
de raça branca, moreno e tem uns olhos castanhos esverdeados, muito 
expressivos.  
Segundo as referências anamnésicas e clínicas recolhidas, nasceu por 
cesariana após trabalho de parto prolongado, difícil e com indicações de 
sofrimento fetal, após uma gravidez de 39,5 semanas, com peso e medida 
dentro da norma. 
Foi assistido desde o primeiro momento em que a mãe soube que estava 
grávida e no momento do parto, por médico especialista. 
Logo após o nascimento, o Rodrigo apresentou alguns sinais de que algo 
não estava muito bem, mas apenas passados alguns meses lhe foi 
diagnosticado Paralisia Cerebral. 
É acompanhado no Hospital Distrital de Santarém, desde o nascimento 
em consultas de Pediatra e no Hospital de Dona Estefânia, em Neurologia. 
Por ter desencadeado alguns episódios convulsivos toma medicação 
apropriada para esse efeito, estando controlado. 
Apresenta também alterações do desenvolvimento psicomotor e revela 
ainda, um comprometimento a nível da comunicação verbal, emitindo por vezes 
alguns sons. 
Recorre à linguagem não verbal para comunicar, tendo codificado o 
sorriso, para quando quer dizer “sim” ou situações de agrado e, a “cara séria” 
ou o choro, para o “não” ou situações de desagrado. 
Quando quer comer faz normalmente movimentos de sucção. 
Ainda não controla os esfíncteres. 
Não tem marcha autónoma, deslocando-se em cadeira de transporte e é 
nela também onde normalmente está sentado. A cadeira possui um tabuleiro. 
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Foi operado recentemente para alongamento dos tendões de Aquiles e 
brevemente começará a utilizar um Standing Frame. Em breve irá utilizar 
também um colete para controlo do tronco e melhor posicionamento. 
É meigo, simpático e foi muito bem aceite no jardim-de-infância, tanto 
pelos adultos, como pelas outras crianças. 
 
2.3.2 Perfil educacional 
 
Como já referimos anteriormente, utilizámos o Programa Portage para 
avaliar as competências do Rodrigo, o que nos ajudaria a situá-lo em termos de 
desenvolvimento. Assim, valorizando principalmente o que seria possível atingir 
e ainda, não esquecendo de “relativizar” os termos utilizados em cada item foi 
possível obter um perfil inicial. 
Como exemplo dessa relativização, referiremos que considerámos 
iniciados vários itens que referem que “Aponta algo…”, pois apesar de o 
Rodrigo não apontar devido a dificuldades motoras, considerámos o olhar 
como um modo de o fazer e isso ele fez bem. 
Tomando outro exemplo, o item “Estende a mão para agarrar um objecto 
que lhe é oferecido”, considerámos igualmente como iniciado, visto que o 
Rodrigo não consegue estender realmente a mão, no entanto esboça esse 
desejo com intenção. Ou outro exemplo ainda, no item “Diz não”, ele não 
verbaliza, mas utiliza a linguagem não verbal, ficando sério ou chorando, o que 
significa que o utiliza o termo com sucesso. 
Da mesma forma, por exemplo, no item “Cumprimenta adultos conhecidos 
sem que se lhe lembre”, referimo-nos a quando ao entrar a Educadora de 
Ensino Regular, de Educação Especial ou a Auxiliar de Acção Educativa, ou 
outro adulto seu conhecido, na sala, diz alguns sons e faz um enorme sorriso 
de contentamento, o que para nós também foi considerado. 
No referido programa são apresentados na sua tabela, os níveis de 
avaliação iniciado e adquirido. O “iniciado” refere-se a quando a criança já 
iniciou determinada aprendizagem, mas ainda não a adquiriu; e o “adquirido”, 
tal como o nome indica, quando determinada aprendizagem já está adquirida. 
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Os itens que ficaram em branco referem-se, ou a aspectos que não 
tivemos em consideração pelas suas problemáticas específicas e portanto não 
propostos para trabalho, ou que ainda não conseguiu iniciar. 
Nas cinco áreas em que foi avaliado (Socialização, Autonomia, Cognição, 
Desenvolvimento Motor e Linguagem), e apesar da sua idade, utilizámos as 
grelhas de todas as idades pois considerámos ser importante ter essa 
informação para um melhor conhecimento. Para sinalizar as grelhas utilizámos 
“smiles”, optando por dois diferentes, um para quando a criança já tinha 
adquirido determinado comportamento e o outro para quando apenas o tinha 
iniciado. 
Partindo da sua avaliação inicial, que se encontra no Anexo 3.1, tal como 
referido anteriormente e onde se poderão observar todos os comportamentos, 
(iniciados, adquiridos, ou mesmo os que não iniciou), efectuámos um Quadro 
de Competências, onde colocámos tal como o nome indica, apenas as suas 
competências adquiridas e iniciadas (Anexo 3.2).  
Apresentaremos seguidamente, um resumo do referido quadro de 
competências. 
No que concerne à Socialização, do total de itens, foram iniciados doze e 
adquiridos nove e destes, a grande maioria refere-se a comportamentos dos 
primeiros dois anos de vida. Pensamos por um lado, que a sua problemática o 
impede de conseguir alguns deles, mas por outro porque, segundo as 
Educadoras de Ensino Regular e de Educação Especial, as suas experiências 
interactivas antes da entrada no jardim-de-infância não foram muitas, visto que 
estava quase sempre em casa e, desde que ali entrou (no final do ano lectivo 
anterior), o pouco tempo decorrido também ainda não permitiu muito. 
No entanto foi unânime e referida por todos, a vontade que o Rodrigo tem 
em contactar com os seus colegas e com os adultos, manifestando um enorme 
gosto por ali estar, o que irá decerto ajudar nesta área. 
No que se refere à Autonomia, esta foi a área onde o Rodrigo apresentou 
menos itens assinalados (do total de itens, foram iniciados dois e adquiridos 
quatro) e onde sem dúvida, se encontram enormes limitações, apresentando 
mesmo grandes dificuldades por toda a problemática envolvente. Os poucos 
comportamentos adquiridos ou iniciados relacionam-se com actividades de 
alimentação e controlo da baba e, os restantes relacionam-se ou com 
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actividades que o Rodrigo ainda não conseguiu experienciar, devido talvez à 
protecção enorme que tem, ou mesmo por uma impossibilidade motora. 
Os pais ao limitar as preocupações com o seu filho, apenas à resposta 
das suas necessidades básicas (comer, beber, etc.) e não acreditando nas 
suas potencialidades, decerto não nos será difícil acreditar que não o deveriam 
deixar experienciar algumas das coisas que possivelmente, até talvez 
conseguisse atingir com êxito.  
Da mesma forma, na área da Cognição encontrámos algum défice, tendo 
sido iniciados oito comportamentos e apenas um adquirido, o que nos pareceu 
também ficar a dever-se às baixas expectativas em relação a si, por parte da 
família e que se traduziu num baixo investimento nesta área. 
Pensamos contudo que ainda que seja difícil avaliar exactamente as suas 
capacidades cognitivas, o Rodrigo evidencia sinais demonstrativos de potencial 
de aprendizagem, o que sem dúvida deveremos ter em atenção. 
No que respeita ao Desenvolvimento Motor, do total de itens desta área 
foram apenas iniciados nove, não tendo sido nenhum adquirido. Pensamos que 
as dificuldades apresentadas nesta área se devem essencialmente à 
problemática motora decorrente da Paralisia Cerebral, no entanto assinalamos 
positivamente o facto de, de dia para dia, o Rodrigo apresentar uma cada vez 
maior motivação e empenho em fazer o que as outras crianças fazem o que 
sem dúvida o irá ajudar a progredir, tal como referiram as Educadoras de 
Ensino Regular e de Educação Especial. 
Apesar das suas dificuldades a nível da preensão e coordenação motora 
esboça sempre a intenção de fazer algo, o que é muito positivo.  
Já por último e no que se refere à Linguagem, esta é sem dúvida a sua 
área mais forte, pois do total de itens, foram iniciados vinte e quatro e catorze 
adquiridos. Na referida área apresenta sem dúvida um comprometimento na 
linguagem de expressão, mas uma razoável linguagem de compreensão, 
sendo possível através da sua expressão facial perceber que compreende o 
que lhe é dito. Quando por exemplo se fala em assuntos que lhe são familiares, 
fica com uma enorme atenção, alterando as suas expressões faciais consoante 
o que vai ouvindo e manifestando o seu gosto no que ouve através de largos 
sorrisos. 
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2.3.3 Perfil funcional e de acessibilidade 
 
Atendendo à especificidade da sua situação foi também tida em conta a 
sua funcionalidade e acessibilidade, tendo-se considerado fundamental a 
necessidade desta criança utilizar ajudas técnicas como ferramentas 
facilitadoras e estimuladoras do seu desenvolvimento e que permitissem o 
acesso ao currículo. 
O Rodrigo consegue assumir a linha média do tronco, desde que o tenha 
estabilizado na sua cadeira de transporte com tabuleiro. 
A sua mão esquerda é a mais funcional, no entanto é a mão direita que 
primeiro reage perante uma solicitação. Também com o cotovelo apoiado 
estabiliza um pouco e melhora o seu desempenho. 
O seu processamento perante algumas solicitações é um pouco lento, 
sendo lenta igualmente a resposta. 
Acede tanto ao Bigmack como ao Bass Switch com a mão esquerda 
fechada e com algum sucesso, desde que tenha o tronco estabilizado, 
antebraços apoiados e os equipamentos colocados na linha média. 
Quando inicia este acesso fá-lo com a mão fechada, mas a pouco e 
pouco começa a individualizar o dedo polegar.  
Numa fase inicial, por se tratar de equipamentos a que aderiu com grande 
satisfação e êxito, pensámos que seria importante utilizar o Bigmack para 
participação em diversas actividades, com gravação prévia de mensagens, o 
que será explicado mais à frente, assim como o Bass Switch para acesso ao 
computador. 
Mais tarde, seria importante reavaliar a pertinência da sua utilização de 
forma a determinar a sua continuidade ou substituição.  
Consideramos que apesar da sua problemática de base (Paralisia 
Cerebral) o Rodrigo, após um trabalho sistematizado no jardim-de-infância e 
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2.4 História familiar 
 
O Rodrigo vive com os pais, uma irmã de doze anos e um irmão de onze e 
é o terceiro filho do casal. A mãe tem trinta e dois anos e o pai trinta e cinco. 
Foi uma criança pensada, planeada, muito querida pelos seus pais e 
desejada também por toda a família. 
Além dos sinais evidenciados após o nascimento e derivados do 
sofrimento fetal, o diagnóstico de Paralisia Cerebral provocou um luto enorme 
nos pais, ainda a ser vivido. 
O luto em que mergulharam provocou realmente uma acomodação 
enorme de toda a situação, fazendo com que olhassem o problema como se 
quase nada se pudesse fazer, sem qualquer investimento educacional, dando-
lhe apenas cuidados básicos. 
Por exemplo, durante algum tempo antes da sua entrada no jardim-de-
infância fez Terapia Ocupacional, Terapia da Fala e Fisioterapia, mas por 
opção dos pais deixou de fazer, por estes considerarem que as deslocações 
que efectuavam não justificavam o que ia fazer, por ser “desnecessário”. 
Sendo difícil de aceitar aquela deficiência, a família começou a viver 
momentos muito dolorosos, de revolta, de angústia, caindo numa depressão 
enorme a ser vivida, principalmente pela mãe. 
O pai considerando que não havia nada a fazer com o Rodrigo, talvez 
numa tentativa de ultrapassar o problema, começou a dedicar-se desde aí e de 
uma forma muito intensa aos seus irmãos incentivando-os numa série de 
actividades. 
A relação do Rodrigo com os seus irmãos é boa, mas um pouco distinta. 
Enquanto que, tal como os pais, o irmão actua como se pouco ou nada se 
possa fazer e por isso sem grande investimento, a irmã tem uma atitude mais 
interactiva com o Rodrigo, dedicando-lhe mais tempo, como se quisesse 
ensiná-lo, sem no entanto saber muito bem como. 
Salientaremos ainda os avós, com quem o Rodrigo ficava muitas vezes 
antes de ir para o jardim-de-infância e ainda fica em diversos momentos, 
destacando principalmente a avó materna que do mesmo modo que a irmã, 
parece ter uma atenção especial consigo e uma vontade de agir. 
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2.5 Síntese relevante da informação empírica 
 
O nosso trabalho teve como elemento desencadeador da intervenção uma 
criança a que chamámos Rodrigo, com 5 anos e portador de Paralisia Cerebral. 
Tendo sido todos os filhos planeados, muito desejados e queridos, sendo 
o Rodrigo o terceiro de uma fratria de três e, nada havendo anteriormente que 
fizesse prever que viria a ter problemas, após o seu nascimento e quando lhe 
foi diagnosticado Paralisia Cerebral, a família sofreu um enorme choque, que a 
fez sentir-se inconsolada, sem querer aceitar o problema do filho, entrando 
num luto profundo e mergulhando numa grande depressão. 
Por toda esta situação familiar e sua acomodação, principalmente por não 
acreditarem que tivesse capacidade de aprendizagem, o Rodrigo esteve 
sempre em casa, onde apenas tentavam satisfazer as suas necessidades 
básicas, demitindo-se do investimento a nível educacional e de aprendizagem. 
Apenas no final do ano lectivo anterior à nossa intervenção, devido à mãe, 
sua principal cuidadora, ter conseguido arranjar um emprego, o Rodrigo 
começou a frequentar o jardim-de-infância, mais por uma questão de guarda da 
criança, pois segundo a família, com o seu problema não havia nada a fazer. 
No jardim-de-infância foi muito bem acolhido, no entanto, sendo por um 
lado, a primeira criança que recebiam com esta problemática e por outro, a sua 
família ter também características com as quais não sabiam muito bem como 
lidar, ficaram seriamente apreensivos e sem saber o que fazer. 
Confrontando-nos então com toda esta situação, seria pois necessário 
ajudar, não só o Rodrigo que necessitava sem demora de uma intervenção 
sistemática, mas também o jardim-de-infância, a avaliá-lo, a interpretar esses 
dados e a delinear, organizar e pôr em prática um plano de intervenção. 
Por último e, tal como referem os ingleses the last is not the least, 
acreditámos que com os resultados que decerto o Rodrigo iria obter, a família 
poderia começar a acreditar mais nas suas potencialidades, poderia começar a 
envolver-se a pouco e pouco no seu processo educativo e também, a 
compreender como seria importante continuar a efectuar em casa o trabalho 
iniciado no jardim-de-infância, pois havendo uma continuidade em todos os 
contextos, as possibilidades de atingir os objectivos seriam sem dúvida maiores 
e mais consistentes. 
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Apesar de terem colocado o filho no jardim-de-infância apenas por uma 
questão de guarda, tê-lo feito mesmo assim, foi por nós considerado muito 
positivo, sentindo-o como uma oportunidade única e fundamental para lhes 
fazer sentir a importância de o Rodrigo ali estar e poder mostrar a diferença. 
Seria também muito importante reforçar positivamente a família em todas 
as situações em que tivesse algum envolvimento no processo educativo e 
simultaneamente, ajudá-los na aceitação do problema do seu filho. 
Estudados todos os dados recolhidos, a nossa estratégia de intervenção 
teve como ponto de partida o trabalho a efectuar no jardim-de-infância, com o 
grupo, onde se encontrava também o Rodrigo, tentando chegar à sua família. 
Da avaliação inicial efectuada, constatámos que o Rodrigo ainda que seja 
portador de Paralisia Cerebral, o que condicionou a sua avaliação, apresentou 
uns resultados um pouco abaixo dos esperados para a sua faixa etária, 
pensamos que não só pelo isolamento social em que vivia, mas também pelo 
inexistente investimento educacional. 
Verificando então que muito havia a fazer, pensámos na sua frequência 
no jardim-de-infância como um ponto muito positivo e que poderia significar 
que algo se estava a modificar e, se por um lado encontrámos uma criança 
com potencial de aprendizagem e muita motivação, o que sem dúvida o 
ajudaria em parte, por outro, caberia ao jardim-de-infância e à família efectuar 
um trabalho sistemático e de parceria, incluindo também os outros técnicos. 
Um dos pontos positivos encontrados foi o óptimo relacionamento no 
jardim-de-infância com todas as pessoas no geral e com os colegas de sala em 
particular, que o acolheram muito bem e sentiam uma enorme satisfação com a 
sua presença, o que seria fundamental neste processo; mas também, o facto 
de tanto a irmã como a avó materna terem uma atitude mais positiva quando 
comparadas com a restante família próxima, podendo ser importantes aliadas 
na intervenção e na chegada de informação aos restantes elementos. 
Tornava-se assim necessário conseguir levar a cabo algumas 
mobilizações importantes, começando pela irmã e avó, no que respeita ao 
trabalho a efectuar com o Rodrigo pela família, mas também pela escola e por 
outros técnicos, na procura de meios, experiências e materiais que 
estimulassem o seu desenvolvimento e que lhe permitissem chegar o mais 
longe possível. 
























PLANO DE ACÇÃO 
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1. Pressupostos Teóricos 
 
Não devemos esquecer, que enquanto os pais das crianças normais 
estimulam naturalmente a aprendizagem, muitas vezes os pais de crianças 
com problemas adoptam uma posição de espera, com falta de estimulação o 
que irá dificultar as possibilidades da criança, mas que cremos ser em parte 
ultrapassado com uma intervenção apropriada (Sampedro, Blasco & 
Hernandez, 1997). 
A intervenção junto da criança com Paralisia Cerebral deve iniciar-se o 
mais cedo possível, pois qualquer dificuldade que possa existir na criança 
ainda muito pequena responderá melhor a um tratamento precoce, ao contrário 
da criança mais velha, que avançando na idade sem receber tratamento, ou 
sendo este insuficiente, os seus problemas vão-se consolidando.  
A criança com Paralisia Cerebral pode e deve estar na escola normal, 
escola esta que deverá ser capaz de acolher a diversidade. A sua inclusão 
deverá partir de um estudo das suas características e necessidades, com o 
objectivo de elaborar um plano de intervenção adequado e proporcionar os 
recursos necessários que permitam a sua implementação e seguimento 
(Muňoz et al., 1997). 
Será importante especificar ainda, que apesar de a Paralisia Cerebral ser 
uma desordem permanente e definitiva, não é progressiva; que não é imutável 
e como tal é susceptível a melhoras; que não está em relação com o nível 
mental, sendo a sua perturbação predominantemente motora, podendo surgir 
durante todo o período de crescimento cerebral, sem referência a nenhuma 
etiologia precisa (Muňoz et al., 1997). 
Segundo ainda os mesmos autores, dentro do grupo de alunos com 
Paralisia Cerebral podemos encontrar alguns com uma inteligência normal e 
outros com atraso a nível do desenvolvimento cognitivo. 
Na maioria dos casos de inteligência considerada normal, ao lado da 
problemática motora, encontramos frequentemente problemas de 
aprendizagem, devido ao absentismo escolar (por doenças, intervenções 
cirúrgicas e por vezes, por superprotecção familiar, entre outras), à limitação 
das experiências adquiridas ao longo do seu desenvolvimento e a outras 
causas.  
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Actualmente, na área da educação, o esquema de classificação funcional 
começa a ser mais utilizado e segundo o mesmo, as pessoas enquadram-se 
numa das suas classes de capacidade, de acordo com a severidade da 
deficiência. A primeira das classes indica um comprometimento grave, 
enquanto a última indica um comprometimento mínimo (Winnick, 2004). 
Este esquema de classificação tem implicações a nível das diferentes 
áreas da Educação, permitindo determinar o tipo de intervenção a efectuar, 
após a definição do perfil funcional de cada um e da verificação do que cada 
um necessita. 
Sabemos que a Paralisia Cerebral não é uma doença e por isso não pode 
ser tratada, no entanto pode sim ser controlada. Esse controlo tende a 
amenizar os sintomas provocados pela lesão cerebral e ajudar a criança a 
atingir o seu potencial máximo de crescimento e desenvolvimento. 
A principal preocupação deverá ser sempre a pessoa como um todo e, 
como defende Levirt (1995, cit. por Winnick, 2004), é muito pertinente que haja 
uma abordagem de forte colaboração no tratamento médico, entre pais e 
profissionais. 
Do ponto de vista educacional é também recomendável que os 
profissionais de saúde e da educação trabalhem em conjunto com os pais e 
com o aluno. 
Como mencionam Pereira e Vieira (1996), os pais são muito importantes e 
mesmo determinantes na educação, sendo a acção educativa mais eficaz 
quando também colaboram em todo o processo. 
E como adiantam ainda os mesmos autores, é fundamental que as 
crianças treinem as suas competências em diversos contextos, nomeadamente 
em casa, ou noutros, o que irá sem dúvida ajudar a nível da generalização das 
aprendizagens e facilita a sua motivação. 
Os alunos com Paralisia Cerebral podem apresentar dificuldades a nível 
da elaboração de esquemas perceptivos, nomeadamente no esquema 
corporal, estruturação e orientação espaço-temporal, lateralidade, entre outras, 
tendo dificuldade nos puzzles, quebra-cabeças e na representação gráfica, por 
exemplo de um boneco, de uma cara, ou casa. 
As dificuldades que apresentam, nomeadamente os movimentos lentos 
e a falta de coordenação reflectem-se na lentidão de acção que, por terem um 
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ritmo de vida diferente, poderá ter repercussões na aprendizagem. Da mesma 
forma os problemas sensoriais irão afectar determinados processos cognitivos 
subjacentes a qualquer aprendizagem, como são a atenção, a memória e em 
especial, a percepção. 
De salientar ainda que frequentemente estas crianças recebem uma 
estimulação diferente, muitas vezes menor, do que as outras crianças, sendo a 
sua vontade de progredir muitas vezes vivida com angústia e ansiedade, o que 
é transmitido frequentemente pelos pais que receiam que o filho explore o que 
o rodeia (Muňoz et al., 1997). 
Associado a esta problemática há ainda o medo de cair ou de deixar cair 
um objecto, o que vai provocar na criança uma falta de segurança pessoal, que 
a leva mesmo a inibir a sua vontade de explorar. 
Será então muito importante, tal como mencionam Muňoz et al. (1997), 
que desde muito pequena, a criança com Paralisia Cerebral participe em todas 
as actividades escolares, com objectivos comuns aos seus colegas, tendo em 
conta, nos casos em que for necessário, as deficiências associadas que 
apresentem e que exijam adaptações curriculares específicas. Da mesma 
forma é muito importante fomentar as actividades que desenvolvam a 
comunicação e a autonomia do aluno. 
Na selecção dos conteúdos a trabalhar deveremos ter sempre em conta 
a pertinência que os mesmos têm para a criança e que permitam potenciar 
também todas as aprendizagens que possam contribuir para o seu 
desenvolvimento global (Pereira & Vieira, 1996). 
É assim fundamental determinar com rigor as áreas onde iremos intervir 
com cada criança e que vão ao encontro não só das suas necessidades, mas 
também das suas potencialidades (Pereira e Vieira, 2003). 
O aluno com Paralisia Cerebral deve conseguir a sua inserção social, 
fomentando as relações interpessoais, sendo necessário que a sociedade 
aceite e conheça a pessoa que é e ainda, que sejam criadas as condições 
necessárias para que tal seja uma realidade. 
Para uma melhor mobilidade, deverão ser suprimidas as barreiras 
arquitectónicas que dificultem o acesso e desenvolvimento do aluno dentro da 
escola, em casa e no local onde vive e ainda, será muito importante adaptar as 
casas de banho, mobiliário e material escolar.  
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As actividades a efectuar deverão ser adaptadas às suas características 
pessoais e deverão ser seleccionadas as mais importantes de forma a alcançar 
os objectivos traçados. Para a realização das actividades será pertinente ter 
em conta a sua disfunção motora e consoante essa disfunção, assim poremos 
ao seu alcance os recursos mais importantes (Muňoz et al., 1997). 
Poderão não aprender tudo o que desejaríamos, nem ao ritmo que 
gostaríamos, mas o seu processo de desenvolvimento e aprendizagem não irá 
parar se continuarmos a proporcionar-lhes tudo o que for possível para que 
isso aconteça. 
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2. Pressupostos Empíricos 
 
A análise dos dados recolhidos evidenciou que o Rodrigo deveria iniciar 
sem demora um apoio sistemático e o mais adequado possível em diferentes 
áreas do desenvolvimento, onde, quer devido à falta de investimento por parte 
da sua família, quer às poucas oportunidades existentes até então, muito ainda 
haveria a realizar. 
No seu caso específico pensámos que a intervenção deveria ser 
estruturada recorrendo a pequenos objectivos e algumas actividades, de forma 
a que os seus avanços, mesmo que pequenos também, fossem visíveis e por 
isso mesmo, mais motivadores para todos, principalmente para os pais. 
Partindo sempre do que sabia fazer, de modo a que se sentisse seguro, 
era da maior importância que os seus sucessos fossem reconhecidos, 
enquanto se ia incutindo o gosto pela aprendizagem. 
Tal como foi referido anteriormente nos pressupostos teóricos, as 
actividades escolhidas para executar deveriam ser as mais relevantes que lhe 
permitissem atingir os objectivos delineados e estar adaptadas às suas 
características próprias. 
Assim, todas as actividades deveriam ser sempre dinamizadas no e com o 
seu grupo, sendo fundamental ter sempre em conta a sua problemática motora 
e conforme essa mesma dificuldade, seriam colocados ao seu alcance os 
recursos necessários. 
Foram igualmente tidos em consideração, tanto a sua motivação e 
satisfação de quando estava no jardim-de-infância, como o excelente 
relacionamento com as outras crianças e com os adultos. 
Tendo então esta criança um perfil educacional frágil, considerámos que 
seria muito importante um maior apoio: 
- Na área da autonomia/independência pessoal, onde apesar de esta 
área ter sem dúvida uma forte componente motora o que representava uma 
dificuldade para si, seria muito importante que, ainda que tivesse toda a ajuda 
possível, não deixasse de efectuar as diferentes actividades; 
- Na área da socialização/comportamento social, onde as interacções 
estabelecidas em diferentes contextos e situações e, com os seus diferentes 
elementos, seria fundamental; 
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- Na área da motricidade, global e fina, onde seria dada especial 
importância, tanto às questões posturais, como à possibilidade de agarrar, 
explorar e manipular objectos; 
- Na área cognitiva, onde seria dada igualmente uma enorme 
importância à exploração de objectos e aprendizagem de conteúdos variados; 
- Na área da estimulação sensorial, não esquecendo também a sua 
fulcral importância, o que o Rodrigo tinha sem dúvida em grande défice, pela 
igualmente quase ausência de experiências de exploração de diferentes 
materiais; 
- E por último, na área da comunicação/linguagem, considerando não só 
a linguagem receptiva, como a expressiva. 
De todas as áreas, foi a comunicação/linguagem a sua área mais forte, o 
que se deveu ao facto de terem sido contabilizados, como já referimos 
anteriormente, todos os itens de todas as idades e neste caso concreto, 
referindo-se a sua maior percentagem aos dois primeiros anos de vida. 
Apesar de não ter praticamente linguagem verbal e necessitar sem 
dúvida, de um sistema de comunicação aumentativa e alternativa, referiremos 
ainda a sua razoável linguagem não verbal e de compreensão que viriam a ser 
muito importantes em todo o trabalho a efectuar. 
O Rodrigo apresentava um atraso de desenvolvimento a que 
certamente, no seu caso, não era alheia a problemática de que era portador, a 
Paralisia Cerebral, no entanto acreditámos sempre, que haveria muito a fazer e 
que, apenas experimentando poderíamos realmente saber se conseguiria ou 
não efectuar com êxito muitas das actividades e, não conseguindo, determinar 
o que poderia ser necessário para o ultrapassar. 
Tal como mencionam Muňoz et al. (1997), enquanto a criança “normal” 
vai adquirindo muitos dos seus conhecimentos através da manipulação e do 
seu contacto com o ambiente onde se desenvolve, a criança com Paralisia 
Cerebral apresenta dificuldades de manipulação, coordenação e exploração do 
que a rodeia, o que irá condicionar enormemente o seu desenvolvimento, 
cabendo-nos a nós proporcionar-lhe todas as experiências que levem tão longe 
quanto possível todo o potencial que possui. 
Pretendíamos desta forma responder não só ao nosso objectivo de 
colaborar com o jardim-de-infância na sua prática, de forma a responder ao 
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grupo onde estava incluído o Rodrigo, como ainda levar à prática 
procedimentos que promovessem um trabalho de intervenção, que melhorasse 
o perfil educativo global do grupo, no geral e do Rodrigo, em particular. 
Relativamente ao objectivo primordial a atingir com a família, 
nomeadamente, o de aumentar o seu envolvimento em todo o processo 
educativo do seu filho, ajudando-a simultaneamente no seu luto e, para o que, 
pretendíamos partilhar com a família experiências de sucesso no jardim-de-
infância e reforçá-la positivamente em todas as situações de envolvimento 
educativo, estes aspectos foram trabalhados enquanto se foi intervindo com a 
criança e o grupo, o que será detalhadamente explicado no desenvolvimento 
da intervenção. 
 
3. Planificação da Intervenção 
 
Após o preenchimento do Programa Portage relativamente aos itens 
considerados relevantes que, como foi referido anteriormente, ao incluir várias 
áreas do desenvolvimento nos permitiu obter informação sobre cada uma 
delas, ficámos com um perfil inicial de competências do Rodrigo. 
Ao situá-lo em termos de desenvolvimento, o que funcionou como uma 
base de trabalho, considerámos importante enriquecer essa informação com 
alguns contributos de outros instrumentos de trabalho, tomando como 
referências Pereira e Vieira (1996) e ainda, Pereira e Vieira (2003). 
Do cruzamento dos dados recolhidos, acrescidos da informação obtida 
pela literatura e uma vez identificadas as áreas prioritárias a trabalhar com o 
Rodrigo e que permitissem efectuar uma intervenção a nível do seu 
desenvolvimento global, tornou-se então possível elaborar com fundamento a 
planificação da intervenção, tendo como contexto numa primeira fase o jardim-
de-infância, mas que pretendíamos levar a sua casa. 
Sendo determinante para o sucesso, elaborámos a seguinte planificação 
que teve como objectivo trabalhar nas referidas áreas, de forma a melhorar o 
seu perfil educativo: 
 




Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Instituto de Educação 
100 

























Reagir a estímulos 
táctilo-quinestésicos 
 
Explorar objectos que lhe são postos na mão 
 
 
Reagir à consistência e textura de substâncias e 
objectos ao manipulá-los 
 
 





No 2º e 3º 
Períodos, durante 



















que faz no 















Beber água com ajuda por um copo com asas 
 
 
No 2º e 3º 
Períodos, durante 
toda a intervenção. 
 




que faz no 







Mastigar pequenos pedaços de alimentos sólidos 
 
No 2º e 3º 
Períodos, durante 







que faz no 







Participar da sua 
Higiene Pessoal 
 
Lavar as mãos na casa de banho, com muita ajuda 
 
Limpar as mãos com muita ajuda 
 
No 2º e 3º 
Períodos, durante 







que faz no 

















Controlar a postura 
 
Assumir um posicionamento e estabilização 
correctos na posição de sentado, com ajuda 
sempre que necessário 
 
Ficar de pé, começando por um período curto (por 
ex. 10m) num Standing Frame 
 
No 2º e 3º 
Períodos, durante 










que faz no 
início e os 
progressos 












Agarrar e manipular 
objectos 
Manipular bonecos macios, com alguma ajuda 
 
Virar páginas engrossadas de livros, com ajuda 
 
Manipular os seus carrinhos preferidos, ou peças 
de jogos com ajuda 
 
No 2º e 3º 
Períodos, durante 
toda a intervenção. 
 
Brinquedos, 





que faz no 





























































Introduzir um Sistema 
de Comunicação 
Aumentativo e  
Alternativo (Sistema 
Pictográfico de 
























Introduzir um ou dois símbolos de cada vez do 
Sistema Pictográfico de Comunicação (SPC), que 
lhe permitam efectuar uma escolha, em situações 
de rotina. (Por ex. o símbolo do iogurte e o símbolo 
das bolachas, para que escolha o que quer comer 
primeiro.) 
 
Introduzir outros símbolos progressivamente e 
sempre contextualizados. (Por ex. o símbolo da 
casinha das bonecas ou o da garagem, para que 
escolha onde quer brincar.) 
 
Utilizar pequenas tabelas com 3/4 símbolos (que 
podem ir aumentando), para se expressar em 
situações específicas. (Por ex. quero brincar, falar, 
tenho fome ou sede, etc.) 
 
Utilizar o Bigmack de forma a poder assumir papéis 
activos nas histórias ou em qualquer outro tipo de 
actividade de grupo ou social. (Por ex. carregar no 
Bigmack para dizer “Bom-dia”, quando chega ao 
jardim-de-infância; para manifestar intenção de 
interagir, tendo gravada a mensagem: “Eu quero 
falar”; ou o som de um animal para participar numa 
história (Por ex. ão-ão, miau…), ou, o nome de um 
animal para nomeá-lo, como cão, gato, etc.) 
 
Interagir com o adulto “dialogando” à vez, através 
de vocalizações, gestos naturais, sistemas 
aumentativos, ou sons 
 










No 2º e 3º 
Períodos, durante 















No 2º e 3º 
Períodos, durante 















































que faz no 









que faz no 











que faz no 














Técnicas – Bass 
Switch e computador 
 
Utilizar o Bass Switch para trabalhar em 
computador, em jogos de causa-efeito, ou outras 
actividades 
 
No 2º e 3º 
Períodos, durante 
toda a intervenção. 
 




que faz no 












Reagir a instruções 









Olhar para um objecto quando lhe é pedido 
 
Responder através da sua linguagem não verbal 
(para o sim e o não) quando lhe perguntam partes 
do corpo (Ex: Mostrar a perna e perguntar: Isto é a 
perna? Ou mostrar a mão e perguntar: isto é o pé?) 
 
Escutar pequenas histórias 
 





No 2º e 3º 
Períodos, durante 















que faz no 


















pessoas da sua idade 
“Manifestar” intenção de dar um boneco ou outro 
objecto ao adulto  
 
Sorrir em resposta à atenção de um seu par 
 




No 2º e 3º 
Períodos, durante 













que faz no 


























Identificar as partes 
principais do corpo 
humano 
Manipular/tocar um brinquedo para produzir som, 
com intenção 
 
Manipular objectos grandes com as duas mãos 
 
Deixar cair um objecto, para tentar agarrar outro 
 
Virar páginas engrossadas de livros, com ajuda, 
para procurar a imagem nomeada 
 
Responder através da sua linguagem não verbal 
(para o sim e o não) quando lhe perguntam partes 
do corpo (Por ex. mostrar a perna e perguntar: isto 








No 2º e 3º 
Períodos, durante 















que faz no 
início e os 
progressos 




Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Instituto de Educação 
103 
O quadro anteriormente apresentado inclui os objectivos que, de acordo 
com as dinâmicas da sala do Rodrigo, considerámos que deveriam iniciar a 
intervenção e, a partir dos quais seria depois possível atingir alguns outros. 
A nossa estratégia teve como ponto de partida o trabalho a efectuar no 
jardim-de-infância, no e com o grupo onde se encontrava o Rodrigo, pois ao ser 
desenvolvido de forma adequada e sistemática, poderíamos ir apresentando à 
família alguns resultados, mostrando o que a intervenção poderia fazer, sempre 
acreditando que isso poderia trazer a diferença.  
Os intervenientes em todo o processo de intervenção, foram para além de 
nós, a Educadora de Ensino Regular, a Educadora de Educação Especial, a 
Auxiliar de Acção Educativa e numa fase posterior, acreditámos que também a 
família. É ainda de referir a especial atenção dada aos seus colegas, que foram 
sem dúvida fundamentais em todo o processo e ainda, a importância da 
articulação com as Terapeutas da Fala e Ocupacional.  
O nosso trabalho foi desenvolvido entre os meses de Fevereiro e Julho 
de 2009, mais propriamente entre 16 de Fevereiro e 3 de Julho, num total de 
20 semanas. 
Porque em cada dia da semana há sempre uma dinâmica própria em 
cada grupo de jardim-de-infância e porque gostaríamos de conhecer essa 
mesma dinâmica nos diferentes dias e ainda, por pensarmos ser mais 
vantajoso para a concretização dos nossos objectivos, considerámos 
importante que a nossa intervenção não se fixasse em determinados dias, mas 
que em cada semana e, por combinação prévia com a responsável da sala, ela 
fosse ocorrendo em dias diferentes. 
Seguidamente apresentaremos o Quadro nº 2, com o Cronograma da 
Planificação da Intervenção, onde serão assinalados todos os objectivos a 
trabalhar em cada semana, no período em que decorreu a intervenção, 
salientando que pela problemática e especificidade do trabalho a efectuar, 
muitos dos objectivos foram trabalhados ao longo de todo o período de 
intervenção, estando por isso assinalados em todas as semanas. Por último, 
referiremos ainda que a planificação, por uma questão de rentabilização, foi 
organizada de forma a que muitos dos objectivos pudessem ser trabalhados 
em simultâneo. 
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Explorar objectos que lhe são postos na mão x x x x x x x x             
Reagir à consistência e textura de 
substâncias e objectos ao manipulá-los 
x x x x x x x x             




                    
Beber água com ajuda por um copo com asas x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x 
Mastigar pequenos pedaços de alimentos 
sólidos 
x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x 
Lavar as mãos na casa de banho, com muita 
ajuda 
x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x 




                    
Assumir um posicionamento e estabilização 
correctos na posição de sentado, com ajuda 
sempre que necessário 
x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x 
Ficar de pé, começando por um período curto 
(por ex. 10m) num Standing Frame 
x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x 
Manipular bonecos macios, com alguma 
ajuda 
        x x x x x x       
Virar páginas engrossadas de livros, com 
ajuda 
        x x x x x x       
Manipular os seus carrinhos preferidos, ou 
peças de jogos com ajuda 
              x x x x x x 









                    
Introduzir um ou dois símbolos de cada vez 
do Sistema Pictográfico de Comunicação 
(SPC), que lhe permitam efectuar uma 
escolha, em situações de rotina. (Por ex., o 
símbolo do iogurte e o símbolo das bolachas, 
para que escolha o que quer comer primeiro.) 
x x x x x x x x             
Introduzir outros símbolos progressivamente e 
sempre contextualizados. (Por ex. o símbolo 
da casinha das bonecas ou o da garagem, 
para que escolha onde quer brincar.) 
      x x x x x x x x x x x x x x 
Utilizar pequenas tabelas com 3/4 símbolos 
(que podem ir aumentando), para se 
expressar em situações específicas. (Por ex. 
quero brincar, falar, tenho fome ou sede, etc.) 
        x x x x x x x x x x x x 
Utilizar o Bigmack de forma a poder assumir 
papéis activos nas histórias ou em qualquer 
outro tipo de actividade de grupo ou social. 
(Por ex. carregar no Bigmack para dizer 
“Bom-dia”, quando chega ao jardim-de-
infância; para manifestar intenção de interagir, 
tendo gravada a mensagem: “Eu quero falar”; 
ou o som de um animal para participar numa 
história (Por ex. ão-ão, miau…), ou, o nome 
de um animal para nomeá-lo, como cão, gato 
etc.) 
      x x x x x x x x x x x x x x 
Interagir com o adulto “dialogando” à vez, 
através de vocalizações, gestos naturais, 
sistemas aumentativos, ou sons 
              x x x x x x 
Levar para casa mensagens gravadas no 
Bigmack 
      x x x x x x x x x x x x x x 
Utilizar o Bass Switch para trabalhar em 
computador 
  x x x x x x x x x x x x x x x x x x 
Olhar para um objecto quando lhe é pedido x x x x x                
Responder através da sua linguagem não 
verbal (para o sim e o não) quando lhe 
perguntam partes do corpo (Por ex. mostrar a 
perna e perguntar: isto é a perna? Ou mostrar 
       x x x x x x        
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a mão e perguntar: isto é um pé?) 
Escutar pequenas histórias      x x x x x x          
Escutar pequenas conversas sobre assuntos 
do seu conhecimento 




                    
“Manifestar” intenção de dar um boneco ou 
outro objecto ao adulto 
            x x x x x x x x 
Sorrir em resposta à atenção de um seu par x x x x x x x x             
Dar atenção aos seus pares que se 
movimentam à sua volta 




                    
Manipular/tocar um brinquedo para produzir 
som, com intenção 
              x x x x x x 
Manipular objectos grandes com as duas 
mãos 
x x x x x x x x             
Deixar cair um objecto, para tentar agarrar 
outro 
              x x x x x x 
Virar páginas engrossadas de livros, com 
ajuda, para procurar a imagem nomeada 
              x x x x x x 
Responder através da sua linguagem não 
verbal (para o sim e o não) quando lhe 
perguntam partes do corpo (Por ex. mostrar a 
perna e perguntar: isto é a perna? Ou mostrar 
a mão e perguntar: isto é um pé?) 
       x x x x x x        
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4. Desenvolvimento da Intervenção 
 
4.1 Orientações gerais 
 
Começaremos por referir que para cada objectivo foi efectuado um 
Roteiro de Actividades, quer para utilização no jardim-de-infância, quer em 
casa, ainda que soubéssemos, que pelo menos de início, isso iria acontecer 
apenas no jardim-de-infância. Assim, todos os Roteiros de Actividades ali 
permaneceram para utilização de todos os intervenientes, mesmo nos dias em 
que não estávamos presentes.  
Para cada Sessão da Intervenção foram utilizados os Roteiros de 
Actividades respectivos e que continham de uma forma simples e prática, 
algumas sugestões para o ensino das novas competências (Anexo 6, do Anexo 
6.1 a 6.31), podendo no entanto, ser realizadas outras que da mesma forma 
pudessem ir ao encontro daquilo a que nos propúnhamos. 
Salientaremos ainda, que por vezes foram efectuadas algumas 
actividades individualmente com o Rodrigo, o que permitiu o desenvolvimento 
de outras que realizou posteriormente em grupo, o que lhe possibilitou um 
melhor enquadramento no mesmo, o fez sentir-se melhor e aumentou a sua 
auto-estima. 
Após a planificação inicial, posterior e progressivamente, foram 
introduzidas também algumas novas estratégias, consideradas oportunas e 
que serão apresentadas no desenvolvimento das respectivas Sessões de 
Intervenção. 
Tal como consta da nossa Planificação, tentámos que em todas as 
Sessões de Intervenção fosse possível desenvolver alguns objectivos de cada 
uma das áreas que considerámos prioritárias e que poderiam ser trabalhados 
em simultâneo. 
Mencionaremos por último que todas as actividades efectuadas foram 
previamente combinadas com a Educadora do Ensino Regular e a Educadora 
de Educação Especial e tentaram sempre centrar-se no grupo no geral, onde 
estava também o Rodrigo, indo ao encontro de todos e de cada um. 
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4.2 Desenvolvimento das Sessões de Intervenção 
 
Iniciaremos, referindo que todos os objectivos delineados na área da 
Independência Pessoal, assim como os dois primeiros da área da Motricidade 
foram trabalhados em todas as Sessões de Intervenção, por terem sido 
considerados da maior pertinência e passíveis de trabalhar conjuntamente com 
outros das diversas áreas. 
Neste sentido, por se tratar de actividades de rotina e de forma a evitar a 
sua repetição sucessiva em todas as sessões faremos apenas aqui a sua 
referência. 
Se por um lado tínhamos o pouco investimento da família, pelo outro 
tínhamos a sua superprotecção, o que estava a impedir o Rodrigo de alcançar 
determinados etapas que apenas necessitavam de um treino sistemático e 
adequado e que serviriam de base a outras posteriores. Nestas circunstâncias, 
que local melhor para o fazer que no jardim-de-infância? 
Na nossa planificação estabelecemos então como objectivos na área da 
Independência Pessoal: “Beber água com ajuda por um copo com asas”, 
“Mastigar pequenos pedaços de alimentos sólidos”, “Lavar as mãos na casa de 
banho, com muita ajuda” e “Limpar as mãos com muita ajuda” e os dois 
primeiros da área da Motricidade: “Assumir um posicionamento e estabilização 
correctos na posição de sentado, com ajuda sempre que necessário” e “Ficar 
de pé, começando por um período curto (por ex. 10m) num Standing Frame”, 
estando os respectivos Roteiros de Actividades em Anexo (Anexo 6.4 a Anexo 
6.9). 
Se a sua problemática não era impeditiva de iniciar e, acreditámos 
mesmo, de o conseguir, que sentido faria que o Rodrigo, já com 5 anos, ainda 
não tivesse começado a beber água por um copo com asas, ou que ainda 
comesse toda a comida triturada, se como sabemos a mastigação e outros 
movimentos oro-faciais são tão importantes, por exemplo no desenvolvimento 
da linguagem? 
Ou ainda, se em vez de lhe lavarem as mãos com um toalhete, no local 
onde então estivesse, porque não levá-lo à casa de banho e colocá-lo em 
frente à torneira e, mesmo que com muita ajuda participasse na lavagem e 
secagem das suas mãos? 
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Da mesma forma, considerámos muito importante trabalhar a nível da 
postura o que seria da maior pertinência para a consecução de outros 
objectivos também, tendo em atenção, não só o seu posicionamento na cadeira 
de transporte, onde ficava a maior parte do tempo e onde deveríamos ter o 
maior cuidado evitando posturas incorrectas que levassem a contracturas, ou 
outros problemas posturais graves futuros, como ainda, a utilização do 
Standing Frame pela importância que tem a verticalização, a vários níveis, 
entre outros, na fixação do cálcio, na aprendizagem e mesmo, no 
desenvolvimento cognitivo.  
Quer as actividades referentes à Independência Pessoal, como as 
anteriormente referidas a nível da Motricidade e, por concordância mútua, 
foram sempre desenvolvidas pelo adulto que o acompanhasse no momento em 
que surgiu a necessidade, nomeadamente, por nós, pela Educadora de Ensino 
Regular, pela Educadora de Educação Especial e pela Auxiliar de Acção 
Educativa. 
Igualmente fruto de combinação prévia e, como excepções, temos por 
um lado, a hora de almoço, em que todas as actividades foram sempre 
desenvolvidas apenas pela Auxiliar de Acção Educativa e, por outro, a sua 
colocação no Standing Frame, que durante o período inicial apenas foi 
executado por nós. 
 
Síntese descritiva da Sessão de Intervenção nº 1, realizada a 16.2 
Este foi o primeiro dia da nossa intervenção e precisamente por ter sido 
significativo e ser exactamente o primeiro, efectuámos alguns registos nas 
Notas de Campo, de onde salientaremos a conversa tida com todas as 
crianças, em grande grupo, no tapete no momento do acolhimento (Anexo 5.1). 
Nesta sessão, para além dos objectivos já devidamente explicados 
anteriormente, trabalhámos também os seguintes: 
- Na área da Estimulação Sensorial: “Explorar objectos que lhe são postos 
na mão”, “Reagir à consistência e textura de substâncias e objectos ao 
manipulá-los” e ainda, “Manipular diferentes massas e pastas”, para o que 
fizemos os respectivos Roteiros de Actividades (Anexos 6.1 a Anexo 6.3). 
- Na área da Comunicação: “Introduzir um ou dois símbolos do Sistema 
Pictográfico de Comunicação (SPC), que lhe permitam efectuar uma escolha, 
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em situações de rotina”, “Olhar para um objecto quando lhe é pedido” e 
“Escutar pequenas conversas sobre assuntos do seu conhecimento”, para o 
que fizemos igualmente os respectivos Roteiros de Actividades (Anexos 6.13, 
Anexo 6.20 e Anexo 6.23). 
- Na área do Comportamento Social: “Sorrir em resposta à atenção de um 
seu par”, para o que fizemos também o respectivo Roteiro de Actividades 
(Anexos 6.25). 
- E na área da Cognição: “Manipular objectos grandes com as duas 
mãos”, estando o respectivo Roteiro de Actividades também em Anexo (Anexo 
6.28). 
Após a colocação do Rodrigo no Standing Frame, desenvolvemos as 
seguintes actividades: começámos por lhe pedir que olhasse para um boneco 
grande que fomos buscar (Anexo 6.20) e que ele tinha trazido de sua casa, 
falando um pouco sobre o mesmo, nomeadamente de algumas das suas 
características e de quem lho ofereceu (Anexo 6.23). O Rodrigo ria muito feliz, 
pois sabia decerto ao que nos estávamos a referir. 
Seguidamente, colocámos o referido boneco sobre o tabuleiro 
incentivando-o a que o explorasse e manipulasse este objecto grande, 
verificando o seu cabelo (Anexo 6.1 e Anexo 6.28), ao mesmo tempo que 
algumas crianças lhe davam atenção e ouviam todas as explicações, sendo 
sempre essa interacção reforçada (Anexo 6.25). 
Após alguns minutos nesta actividade, combinámos arrumar o boneco e 
passámos à actividade seguinte, mais propriamente massa de cores. Todas as 
crianças fizeram esta actividade, estando uns nas mesas do centro, outras na 
mesa rectangular e duas com o Rodrigo, no tabuleiro do Standing Frame. 
Foi dado a cada criança um pedaço da massa pedindo-lhe que 
verificassem se era dura, mole, etc (Anexos 6.2) após o que cada um a 
manipulou livremente (Anexo 6.3). 
Após esta actividade, todos se sentaram no tapete, tendo o Rodrigo 
também saído do Standing Frame, sentando-se no tapete também. Aí 
conversámos pela primeira vez sobre os símbolos do SPC, tendo-lhes sido 
explicado de uma forma simples para que servia. 
Seguidamente foram mostrados alguns símbolos e desse retirados dois, 
um com actividades de jardim-de-infância e outro com um jardim, tendo-lhe 
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sido perguntado: então o que querem fazer agora, querem ir brincar aqui na 
sala ou ir para o nosso jardim, lá fora? Todos começaram a responder, ao que 
lhes pedimos que respondessem também apontando e um de cada vez. 
Começando então a perguntar um a um, iam dando a sua resposta, sendo 
sempre confirmada a resposta: “ah, queres ficar na sala”, ou “queres ir para o 
jardim”. 
Da mesma forma, a mesma pergunta foi feita ao Rodrigo, que olhou para 
o símbolo à sua esquerda, o jardim, esboçando também um movimento 
naquela direcção, ao que lhe foi dito também: queres ir para o jardim (Anexo 
6.13). 
Depois desta actividade, foram mais uma vez brevemente explicados 
aqueles símbolos e decidimos que os meninos que escolheram o símbolo da 
sala, ficariam na sala e os que escolheram ir para o jardim, iriam. 
Ainda que, em posteriores situações seja importante também mostrar os 
símbolos individualmente ao Rodrigo, antes de os mostrar ao grupo, numa 
primeira vez pensamos que foi muito importante a sua apresentação desta 
forma. Todos estavam curiosos com aquela actividade e perceberam 
perfeitamente o que tinha significado. 
No final, questionando a Educadora do Ensino Regular sobre os dias em 
que a Terapeuta da Fala se dirigia ao jardim-de-infância, soubemos que isso 
aconteceria na próxima 5ª feira, dia este da nossa próxima intervenção e em 
que iríamos aproveitar para nos apresentarmos e para sabermos o que estava 
a fazer com ele. 
Esta primeira sessão de intervenção foi sem dúvida muito interessante por 
todas as dinâmicas criadas e também muito importante para um melhor 
conhecimento mútuo. Destacamos o interesse e motivação do grupo no geral 
em todas as actividades efectuadas. 
 
Síntese descritiva da Sessão de Intervenção nº 2, realizada a 19.2 
Nesta sessão trabalhámos os seguintes objectivos: 
- Na área da Estimulação Sensorial: “Explorar objectos que lhe são postos 
na mão”, “Reagir à consistência e textura de substâncias e objectos ao 
manipulá-los” e ainda, “Manipular diferentes massas e pastas”, para o que 
fizemos os respectivos Roteiros de Actividades (Anexos 6.1 a Anexo 6.3). 
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- Na área da Comunicação: “Introduzir um ou dois símbolos do Sistema 
Pictográfico de Comunicação (SPC), que lhe permitam efectuar uma escolha, 
em situações de rotina”, “Olhar para um objecto quando lhe é pedido” e 
“Escutar pequenas conversas sobre assuntos do seu conhecimento”, para o 
que fizemos igualmente os respectivos Roteiros de Actividades (Anexos 6.13, 
Anexo 6.20 e Anexo 6.23). 
- Na área do Comportamento Social: “Sorrir em resposta à atenção de um 
seu par”, para o que fizemos também o respectivo Roteiro de Actividades 
(Anexos 6.25). 
- E na área da Cognição: “Manipular objectos grandes com as duas 
mãos”, estando o respectivo Roteiro de Actividades também em Anexo (Anexo 
6.28). 
Tal como na sessão anterior, foram efectuadas as mesmas actividades, 
seguindo a mesma ordem, tendo apenas sido alterados alguns materiais e 
objectos, nomeadamente, uma bola grande de tecido, em vez do boneco do 
Rodrigo, pedindo-lhe que, em conjunto com mais duas crianças verificassem 
quais as suas características e cores e, em vez de massa de cores, fizeram 
plasticina. 
No entanto, neste dia em vez de fazerem todos ao mesmo tempo, fizeram 
metade de cada vez. Enquanto a primeira metade fazia plasticina, a outra 
metade, fez alguns trabalhos de Carnaval e depois ao contrário. 
Quanto aos símbolos do SPC, mantivemos exactamente os mesmos, de 
forma a que cada um escolhesse, novamente apontando, onde queria brincar 
de seguida. 
Neste mesmo dia falámos com a Terapeuta da Fala, tendo sido muito 
interessante e deixando-nos a sensação de que é possível trabalhar na mesma 
direcção (Anexo 5.2). 
Tal como na primeira sessão, também esta foi muito importante sentindo-
se sem dúvida um enorme interesse por todas as crianças nas actividades 
sugeridas. A sessão correu tal como estava previsto, sentindo-se uma adesão 
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Síntese descritiva da Sessão de Intervenção nº 3, realizada a 27.2 
Nesta sessão trabalhámos os seguintes objectivos: 
- Na área da Estimulação Sensorial: “Explorar objectos que lhe são postos 
na mão”, “Reagir à consistência e textura de substâncias e objectos ao 
manipulá-los” e ainda, “Manipular diferentes massas e pastas”, para o que 
fizemos os respectivos Roteiros de Actividades (Anexos 6.1 a Anexo 6.3). 
- Na área da Comunicação: “Introduzir um ou dois símbolos do Sistema 
Pictográfico de Comunicação (SPC), que lhe permitam efectuar uma escolha, 
em situações de rotina”, “Olhar para um objecto quando lhe é pedido” e 
“Escutar pequenas conversas sobre assuntos do seu conhecimento”, para o 
que fizemos igualmente os respectivos Roteiros de Actividades (Anexos 6.13, 
Anexo 6.20 e Anexo 6.23). 
- Na área do Comportamento Social: “Sorrir em resposta à atenção de um 
seu par”, para o que fizemos também o respectivo Roteiro de Actividades 
(Anexos 6.25). 
- E na área da Cognição: “Manipular objectos grandes com as duas 
mãos”, estando o respectivo Roteiro de Actividades também em Anexo (Anexo 
6.28). 
Nesta sessão foram efectuadas exactamente as mesmas actividades que 
na anterior sessão, visto que tinham vindo de umas mini férias de Carnaval e 
queríamos certificar-nos de que se recordavam do que tínhamos anteriormente 
feito. 
A única alteração efectuada foi relativamente ao brinquedo para 
exploração e manipulação tendo-se voltado novamente a utilizar o boneco do 
Rodrigo e desta vez, pedindo ao grupo de crianças com o Rodrigo que 
observassem a textura da sua roupa e dos sapatinhos. 
Como já referimos todas as actividades foram efectuadas tal como 
explicámos detalhadamente na primeira sessão. 
Também esta sessão foi muito activa e com uma enorme adesão e 
interesse de todas as crianças. Do mesmo modo sentimos que todos os 
adultos estão muito satisfeitos com os resultados que a pouco e pouco vamos 
obtendo. O facto de todas as actividades serem sempre programadas e 
combinadas em conjunto tem ajudado muito no conhecimento mútuo e 
progressivamente sentimo-nos cada vez mais uma equipa. 
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Síntese descritiva da Sessão de Intervenção nº 4, realizada a 3.3 
 Nesta sessão trabalhámos os seguintes objectivos: 
- Na área da Estimulação Sensorial: “Explorar objectos que lhe são postos 
na mão”, “Reagir à consistência e textura de substâncias e objectos ao 
manipulá-los” e ainda, “Manipular diferentes massas e pastas”, para o que 
fizemos os respectivos Roteiros de Actividades (Anexos 6.1 a Anexo 6.3). 
- Na área da Comunicação: “Introduzir um ou dois símbolos do Sistema 
Pictográfico de Comunicação (SPC), que lhe permitam efectuar uma escolha, 
em situações de rotina”, “Utilizar o Bass Switch para trabalhar em computador", 
“Olhar para um objecto quando lhe é pedido” e “Escutar pequenas conversas 
sobre assuntos do seu conhecimento”, para o que fizemos igualmente os 
respectivos Roteiros de Actividades (Anexos 6.13, Anexo 6.19, Anexo 6.20 e 
Anexo 6.23). 
- Na área do Comportamento Social: “Sorrir em resposta à atenção de um 
seu par”, para o que fizemos também o respectivo Roteiro de Actividades 
(Anexos 6.25). 
- E na área da Cognição: “Manipular objectos grandes com as duas 
mãos”, estando o respectivo Roteiro de Actividades também em Anexo (Anexo 
6.28). 
Nesta sessão além de continuamos a ter os mesmos objectivos das 
sessões anteriores, a que no entanto, alterámos a ordem das actividades, além 
dos seu materiais e objectos, juntámos-lhe um novo, ou seja, a utilização de 
um Bass Switch para trabalhar em computador. 
Começámos por pedir que olhassem para um frasco que tinha na mão 
(Anexo 6.20), perguntando se alguém sabia o que era. O Rodrigo riu quando 
um seu colega disse que o pai também tinha daquilo e que era para fazer a 
barba. O Rodrigo continuava a rir. 
Perguntando directamente ao Rodrigo se também sabia o que era e se o 
pai também tinha, riu ainda mais. Falamos então mais um pouco sobre quem já 
viu o pai fazer a barba com aquele ou outros produtos e se já alguém lhe tinha 
mexido (Anexos 6.23). 
Como ninguém o tinha feito, pedimos que cada criança encontrasse um 
lugar numa mesa, ficando o Rodrigo no tabuleiro do Standing Frame e demos a 
cada um, uma porção de espuma de barbear, pedindo também que não a 
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colocassem na cara como é costume o pai fazer e que lhe mexessem como 
quisessem (Anexo 6.2 e Anexo 6.3). 
As crianças que ficaram com o Rodrigo a trabalhar no tabuleiro estavam 
numa conversa muito engraçada e o Rodrigo olhava para elas e ria, ria (Anexo 
6.25). 
Terminada esta actividade e lavadas as mãos, todos se sentaram no 
tapete em roda, onde foram apresentados dois símbolos novos, que passaram 
de mão em mão por todas as crianças: o de uma bola e um jogo de encaixe, tal 
como têm lá na sala (Anexo 6.13). 
Depois de terem identificado, cada um dos símbolos, pedimos que fossem 
buscar uma bola e aquele jogo lá na sala e que colocassem sobre cada coisa o 
respectivo símbolo, após o que foi pedido ao Rodrigo que dissesse com o que 
queria brincar, tendo-se manifestado pelo jogo. 
Neste momento perguntámos se os meninos perceberam o que o Rodrigo 
escolheu e foi unânime a resposta, ou seja, o Rodrigo escolheu o jogo. Demos 
todos uma salva de palmas de felicidade, pois naquele momento todos 
começaram a perceber o significado daqueles símbolos, após o que pegamos 
numa peça das grandes e pedimos-lhes que verificassem como era a peça, se 
dura, se macia, etc (Anexo 6.1), após o que cada um fez uma construção, 
tendo algumas crianças ajudado o Rodrigo (Anexo 6.28). 
Neste dia após o almoço e tal como anteriormente referido, foi 
apresentado o novo objectivo, mais propriamente a utilização do Bass Switch 
para trabalhar em computador, tendo sido combinado com todos, que o iríamos 
fazer em pequenos grupos, pois no cantinho do computador não é possível 
estarem muitos meninos. 
Pensamos que o computador tem um papel muito importante, 
funcionando não só como suporte para ultrapassar alguns obstáculos ao 
processo de comunicação, como poderá mesmo vir a ser o caderno diário do 
Rodrigo, daí que seja da maior pertinência, o início da sua utilização e treino o 
mais rapidamente possível.  
Após todas as actividades e em conversa com a Educadora de Ensino 
Regular manifestámos a nossa preocupação relativamente à família e ao que 
poderemos fazer mais, para aumentar o seu envolvimento neste processo, 
ficando cada uma de nós, de pensar numa outra estratégia, para pôr em prática 
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em breve, pondo também ao corrente a Educadora de Educação Especial 
(Anexo 5.3). 
Desta sessão destacamos o momento em que todas as crianças 
perceberam o que o Rodrigo queria dizer quando escolheu o jogo para fazer, 
utilizando o símbolo. Está a ser mesmo muito interessante o envolvimento de 
todas as crianças, o que sem dúvida ajuda muito nos resultados que estão a 
ser obtidos. 
 
Síntese descritiva da Sessão de Intervenção nº 5, realizada a 4.3 
Nesta sessão trabalhámos os seguintes objectivos: 
- Na área da Estimulação Sensorial: “Explorar objectos que lhe são postos 
na mão”, “Reagir à consistência e textura de substâncias e objectos ao 
manipulá-los” e ainda, “Manipular diferentes massas e pastas”, para o que 
fizemos os respectivos Roteiros de Actividades (Anexos 6.1 a Anexo 6.3). 
- Na área da Comunicação: “Introduzir um ou dois símbolos do Sistema 
Pictográfico de Comunicação (SPC), que lhe permitam efectuar uma escolha, 
em situações de rotina”, “Utilizar o Bass Switch para trabalhar em computador" 
“Olhar para um objecto quando lhe é pedido” e “Escutar pequenas conversas 
sobre assuntos do seu conhecimento”, para o que fizemos igualmente os 
respectivos Roteiros de Actividades (Anexos 6.13, Anexo 6.19, Anexo 6.20 e 
Anexo 6.23). 
- Na área do Comportamento Social: “Sorrir em resposta à atenção de um 
seu par”, para o que fizemos também o respectivo Roteiro de Actividades 
(Anexos 6.25). 
- E na área da Cognição: “Manipular objectos grandes com as duas 
mãos”, estando o respectivo Roteiro de Actividades também em Anexo (Anexo 
6.28). 
 Nesta sessão, seguimos completamente toda a orientação da sessão 
anterior, alterando apenas os objectos a manipular, que desta vez foram bolas 
de espuma que cabiam na palma da mão. 
 Também no momento em que falámos dos símbolos do SPC, 
introduzimos uma novidade, ou seja, foram mostrados os dois primeiros 
símbolos que iríamos utilizar para identificar as diferentes áreas da sala, mais 
propriamente o símbolo da casinha das bonecas e dos jogos de encaixe, de 
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forma também a que fosse possível efectuar a escolha do local onde 
pretendiam brincar e fomos colocá-los no local respectivo da sala. 
 Também nesta sessão de intervenção sentimos sem dúvida a adesão de 
todas as crianças nas diferentes actividades e uma interacção muito positiva 
com o Rodrigo. Os resultados obtidos estão a ser muito importantes e a sua 
evolução, notória.  
 
Síntese descritiva da Sessão de Intervenção nº 6, realizada a 11.3 
Nesta sessão trabalhámos os seguintes objectivos: 
- Na área da Estimulação Sensorial: “Explorar objectos que lhe são postos 
na mão”, “Reagir à consistência e textura de substâncias e objectos ao 
manipulá-los” e ainda, “Manipular diferentes massas e pastas”, para o que 
fizemos os respectivos Roteiros de Actividades (Anexos 6.1 a Anexo 6.3). 
- Na área da Comunicação: “Introduzir um ou dois símbolos do Sistema 
Pictográfico de Comunicação (SPC), que lhe permitam efectuar uma escolha, 
em situações de rotina”, “Utilizar o Bass Switch para trabalhar em computador" 
“Olhar para um objecto quando lhe é pedido” e “Escutar pequenas conversas 
sobre assuntos do seu conhecimento”, para o que fizemos igualmente os 
respectivos Roteiros de Actividades (Anexos 6.13, Anexo 6.19, Anexo 6.20 e 
Anexo 6.23). 
- Na área do Comportamento Social: “Sorrir em resposta à atenção de um 
seu par”, para o que fizemos também o respectivo Roteiro de Actividades 
(Anexos 6.25). 
- E na área da Cognição: “Manipular objectos grandes com as duas 
mãos”, estando o respectivo Roteiro de Actividades também em Anexo (Anexo 
6.28). 
Comparativamente com a sessão anterior, desta vez, a única alteração 
introduzida foi a utilização de digitinta, como material para manipulação e o 
objecto a explorar e manipular, foi uma boneca de pano da casinha das 
bonecas, seguindo todas as actividades as sugestões efectuadas nos 
respectivos Roteiros de Actividades. 
Neste dia a irmã do Rodrigo veio buscá-lo ao jardim-de-infância, o que 
está registado em Anexo (Anexo 4.2) e já no final, depois de ter saído com ele 




Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Instituto de Educação 
118 
acabámos por ter uma conversa com a Auxiliar de Acção Educativa sobre a 
hora das refeições e de como se estão a passar esses momentos (Anexo 5.4). 
Este foi um dia muito importante, porque não só tudo correu dentro do 
previsto, mas principalmente pela vinda da irmã ao jardim-de-infância, o que 
nos fez sentir um pouco mais de apoio, desta vez do lado da família. 
 
Síntese descritiva da Sessão de Intervenção nº 7, realizada a 17.3 
Nesta sessão trabalhámos os seguintes objectivos: 
- Na área da Estimulação Sensorial: “Explorar objectos que lhe são postos 
na mão”, “Reagir à consistência e textura de substâncias e objectos ao 
manipulá-los” e ainda, “Manipular diferentes massas e pastas”, para o que 
fizemos os respectivos Roteiros de Actividades (Anexos 6.1 a Anexo 6.3). 
- Na área da Comunicação: “Introduzir um ou dois símbolos do Sistema 
Pictográfico de Comunicação (SPC), que lhe permitam efectuar uma escolha, 
em situações de rotina”, “Utilizar o Bass Switch para trabalhar em computador" 
“Olhar para um objecto quando lhe é pedido” e “Escutar pequenas conversas 
sobre assuntos do seu conhecimento”, para o que fizemos igualmente os 
respectivos Roteiros de Actividades (Anexos 6.13, Anexo 6.19, Anexo 6.20 e 
Anexo 6.23). 
- Na área do Comportamento Social: “Sorrir em resposta à atenção de um 
seu par”, para o que fizemos também o respectivo Roteiro de Actividades 
(Anexos 6.25). 
- E na área da Cognição: “Manipular objectos grandes com as duas 
mãos”, estando o respectivo Roteiro de Actividades também em Anexo (Anexo 
6.28). 
Tal como na sessão anterior, foram efectuadas as mesmas actividades, 
seguindo a mesma ordem, tendo apenas sido alterados alguns materiais e 
objectos, nomeadamente, uma bola grande feita de lã, pedindo-lhe que, em 
conjunto com mais três crianças verificassem quais as suas características, se 
macia, se rugosa, etc, e em vez de digitinta, fizeram massa de rissóis, o que o 
Rodrigo gostou particularmente, por estar ainda morna. 
 No final de todas as actividades, falámos um pouco com a Educadora de 
Educação Especial sobre a conversa tida no último dia de intervenção, com a 
irmã do Rodrigo. 
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 Conseguimos efectuar todas as actividades previstas, a que o Rodrigo 
aderiu muito bem com todos os seus amiguinhos. É muito interessante verificar 
que dia após dia há cada vez interacções entre todas as crianças e como todos 
colaboram nos diferentes momentos. 
 
Síntese descritiva da Sessão de Intervenção nº 8, realizada a 19.3 
Nesta sessão trabalhámos os seguintes objectivos: 
- Na área da Estimulação Sensorial: “Explorar objectos que lhe são postos 
na mão”, “Reagir à consistência e textura de substâncias e objectos ao 
manipulá-los” e ainda, “Manipular diferentes massas e pastas”, para o que 
fizemos os respectivos Roteiros de Actividades (Anexos 6.1 a Anexo 6.3). 
- Na área da Comunicação: “Introduzir um ou dois símbolos do Sistema 
Pictográfico de Comunicação (SPC), que lhe permitam efectuar uma escolha, 
em situações de rotina”, “Utilizar o Bass Switch para trabalhar em computador" 
“Olhar para um objecto quando lhe é pedido” e “Escutar pequenas conversas 
sobre assuntos do seu conhecimento”, para o que fizemos igualmente os 
respectivos Roteiros de Actividades (Anexos 6.13, Anexo 6.19, Anexo 6.20 e 
Anexo 6.23). 
- Na área do Comportamento Social: “Sorrir em resposta à atenção de um 
seu par”, para o que fizemos também o respectivo Roteiro de Actividades 
(Anexos 6.25). 
- E na área da Cognição: “Manipular objectos grandes com as duas 
mãos”, estando o respectivo Roteiro de Actividades também em Anexo (Anexo 
6.28). 
Nesta sessão, para além das actividades efectuadas que seguiram a 
orientação da sessão anterior, demos uma particular importância aos símbolos, 
tendo colocado mais dois, para identificação de outros cantinhos: o cantinho da 
biblioteca e o cantinho das pinturas, de forma também a que fosse possível 
efectuar a escolha do local onde pretendiam brincar e fomos também colocá-
los no local respectivo da sala. 
Foi mais uma sessão muito engraçada, que correu muito bem. As crianças 
sentiram-se muito motivadas e interessadas e o que sem dúvida ajudou nos 
resultados obtidos. 
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Síntese descritiva da Sessão de Intervenção nº 9, realizada a 24.3 
Nesta sessão trabalhámos os seguintes objectivos: 
- Na área da Estimulação Sensorial: “Explorar objectos que lhe são postos 
na mão”, “Reagir à consistência e textura de substâncias e objectos ao 
manipulá-los” e ainda, “Manipular diferentes massas e pastas”, para o que 
fizemos os respectivos Roteiros de Actividades (Anexos 6.1 a Anexo 6.3). 
- Na área da Comunicação: “Introduzir um ou dois símbolos do Sistema 
Pictográfico de Comunicação (SPC), que lhe permitam efectuar uma escolha, 
em situações de rotina”, “Utilizar o Bass Switch para trabalhar em computador", 
“Escutar pequenas histórias”,  e “Escutar pequenas conversas sobre assuntos 
do seu conhecimento”, para o que fizemos igualmente os respectivos Roteiros 
de Actividades (Anexos 6.13, Anexo 6.19, Anexo 6.22 e Anexo 6.23). 
- Na área do Comportamento Social: “Sorrir em resposta à atenção de um 
seu par”, para o que fizemos também o respectivo Roteiro de Actividades 
(Anexos 6.25). 
- E na área da Cognição: “Manipular objectos grandes com as duas 
mãos”, estando o respectivo Roteiro de Actividades também em Anexo (Anexo 
6.28). 
 Todos os objectivos sugeridos para esta sessão foram trabalhados, 
tendo também sido iniciado o objectivo “Escutar pequenas Histórias”. Desta 
forma, todas as actividades realizadas se debruçaram à volta de livros, sendo 
um livro grande de pano o objecto a explorar (Anexo 6.1) e a manipular (Anexo 
6.28), como a introdução de símbolos, que foi o de um livro e o de um menino a 
ler (Anexo 6.13), o que levou a uma interessante conversa com os seus 
colegas (Anexo 6.23) e de que o Rodrigo gostou muito (Anexo 6.25). 
A massa escolhida foi novamente plasticina e desta vez, apenas azul. 
(Anexo 6.2 e Anexo 6.3). 
A diversidade de materiais e actividades está sem dúvida também a 
contribuir para os resultados que estamos a ter e que estão a ser positivos. 
Sentimos que o Rodrigo se sente muito bem no jardim-de-infância, muito 
feliz e que está muito motivado, o que sem dúvida é da maior importância em 
todo o processo. 
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Síntese descritiva da Sessão de Intervenção nº 10, realizada a 27.3 
Nesta sessão trabalhámos os seguintes objectivos: 
- Na área da Estimulação Sensorial: “Explorar objectos que lhe são postos 
na mão”, “Reagir à consistência e textura de substâncias e objectos ao 
manipulá-los” e ainda, “Manipular diferentes massas e pastas”, para o que 
fizemos os respectivos Roteiros de Actividades (Anexos 6.1 a Anexo 6.3). 
- Na área da Comunicação: “Introduzir um ou dois símbolos do Sistema 
Pictográfico de Comunicação (SPC), que lhe permitam efectuar uma escolha, 
em situações de rotina”, “Utilizar o Bass Switch para trabalhar em computador", 
“Escutar pequenas histórias”, e “Escutar pequenas conversas sobre assuntos 
do seu conhecimento”, para o que fizemos igualmente os respectivos Roteiros 
de Actividades (Anexos 6.13, Anexo 6.19, Anexo 6.22 e Anexo 6.23). 
- Na área do Comportamento Social: “Sorrir em resposta à atenção de um 
seu par”, para o que fizemos também o respectivo Roteiro de Actividades 
(Anexos 6.25). 
- E na área da Cognição: “Manipular objectos grandes com as duas 
mãos”, estando o respectivo Roteiro de Actividades também em Anexo (Anexo 
6.28). 
 Neste dia e tal como na sessão anterior, foram efectuadas as mesmas 
actividades, seguindo a mesma ordem, tendo apenas sido alterados alguns 
materiais e objectos, nomeadamente, um boneco de peluche muito grande que 
uma menina trouxe e fizeram barro, o que o Rodrigo apesar de sempre bem 
disposto, não gostou particularmente, pois além de estar frio, estava também 
muito duro e pouco conseguiu manipulá-lo. 
Neste dia, foram trabalhados individualmente, dois símbolos do SPC com 
frutos que ele gosta, nomeadamente morango e banana e que lhe permitiram 
escolher qual o iogurte que queria comer. 
No final, foi ainda possível falar um pouco com a Educadora de Ensino 
Regular sobre a conversa tida com a avó a 24.3 e que encontra registada em 
anexo (Anexo 4.3) 
 Ainda que o Rodrigo não tivesse gostado muito do barro, também isso 
foi importante nesta sessão, pois permitiu-lhe experienciar algo diferente e 
mostrar o seu desagrado. É muito importante que tenha todo o tipo de 
experiências possíveis, que o ajudem a definir as suas preferências. 
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Síntese descritiva da Sessão de Intervenção nº 11, realizada a 1.4 
Nesta sessão trabalhámos os seguintes objectivos: 
- Na área da Estimulação Sensorial: “Explorar objectos que lhe são postos 
na mão”, “Reagir à consistência e textura de substâncias e objectos ao 
manipulá-los” e ainda, “Manipular diferentes massas e pastas”, para o que 
fizemos os respectivos Roteiros de Actividades (Anexos 6.1 a Anexo 6.3). 
- Na área da Comunicação: “Introduzir um ou dois símbolos do Sistema 
Pictográfico de Comunicação (SPC), que lhe permitam efectuar uma escolha, 
em situações de rotina”, “Introduzir outros símbolos progressivamente e 
sempre contextualizados”, “Utilizar o Bigmack de forma a poder assumir papéis 
activos nas histórias ou em qualquer outro tipo de actividade de grupo ou 
social”, “Levar para casa mensagens gravadas no Bigmack”, “Utilizar o Bass 
Switch para trabalhar em computador" e “Escutar pequenas histórias”, para o 
que fizemos igualmente os respectivos Roteiros de Actividades (Anexos 6.13, 
Anexo 6.14, Anexo 6.16, Anexo 6.18, Anexo 6.19 e Anexo 6.22). 
- Na área do Comportamento Social: “Sorrir em resposta à atenção de um 
seu par”, para o que fizemos também o respectivo Roteiro de Actividades 
(Anexos 6.25). 
- E na área da Cognição: “Manipular objectos grandes com as duas 
mãos”, estando o respectivo Roteiro de Actividades em Anexo (Anexo 6.28). 
Nesta sessão, para além das actividades que temos vindo a fazer, foram 
efectuadas algumas outras, por terem sido introduzidos alguns objectivos 
complementares, nomeadamente, a introdução de mais alguns símbolos com 
uma aplicação mais abrangente, a utilização do Bigmack, que permite ao 
Rodrigo assumir papéis activos nas histórias ou em qualquer outro tipo de 
actividade de grupo ou social e também, começar a levar o Bigmack com 
mensagens gravadas para casa. 
Assim, começámos por distribuir uma caixinha a cada criança e pedimos-
lhe que verificassem como era a caixa sem a abrir. Uns abanaram a caixa, o 
Rodrigo batia com a mão em cima e foram dizendo: é pesada, outros, é 
verde… é muito lisinha… (Anexo 6.1). 
De seguida, pedimos-lhe que a abrissem e tirassem o que tinha dentro, ou 
seja massa de moldar, de forma a que verificassem a sua textura (Anexo 6.2) e 
por fim, que fizessem com ela o que quisessem (Anexo 6.3). 
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As crianças que ficaram com o Rodrigo a trabalhar no tabuleiro estavam 
numa conversa muito engraçada, dizendo que a massa era muito fria e dura e 
o Rodrigo olhava para elas e ria, ria (Anexo 6.25). E passado algum tempo, já 
diziam que estava a ficar mais quente e mais macia e voltavam a rir. 
Terminada esta actividade e enquanto iam lavando as mãos, iam-se 
sentando no tapete em roda, onde foi mostrado um boneco de pano, do tipo de 
um espantalho, que passou de mão em mão. O Rodrigo ficou com ele um 
pouco mais de tempo pois queria ver muitos pormenores, apesar de alguns ser 
bastante difícil (Anexo 6.28). 
Apresentado o boneco foi contada uma pequena história, sobre o mesmo, 
que todos ouviam com muita atenção e ao pedir que o Rodrigo o apertasse 
muito contra si, abraçando-o, ouvisse um som que o boneco fez, ao que se 
seguiu uma gargalhada geral (Anexo 6.22). 
Relativamente aos símbolos foram novamente usados os da sessão 
anterior, para a escolha do iogurte (Anexo 6.13) e mostrámos, mais três novos, 
um com um espantalho, outro um gato e um outro um pato, que passaram de 
mão em mão por todas as crianças, tendo pedido que não dissessem nada 
sobre eles, só o guardando para si. (Anexo 6.14). 
Depois de terem identificado, cada um dos símbolos, pedimos a duas 
crianças que fossem buscar um gato e um patinho lá da sala e que colocassem 
sobre cada coisa e também no espantalho que já estava no tapete, o 
respectivo símbolo, após o que foi pedido ao Rodrigo que dissesse quem era a 
personagem que entrava na história, se o gato, o pato ou o espantalho, o que 
ele olhou acertadamente.  
Seguidamente viu todos os símbolos juntos e reforçámos que tinha 
acertado, batendo muitas palmas. 
Ao apresentarmos o Bigmack foi muito engraçado pois ninguém estava à 
espera, mas quando o Rodrigo lhe carregou ouvimos uma mensagem que aí 
tinha sido gravada (Anexo 6.16) e todas as crianças riam, riam e batiam 
palmas. 
Após a apresentação do Bigmack combinámos que nesse dia o Rodrigo 
iria levar uma mensagem para casa aí gravada (Anexo 6.18) e de seguida, 
fomos para o computador (Anexo 6.19). 
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Neste dia após o almoço e por coincidência, a irmã do Rodrigo tinha 
aparecido fazendo-nos a sua primeira visita, tal como tinha prometido e 
pudemos mostra-lhe como iniciámos o trabalho que temos andado a fazer, o 
que está registado em anexo (Anexo 5.5). 
Por todas as actividades efectuadas, pela adesão às mesmas e pela visita 
da irmã do Rodrigo, este foi um dia fantástico que correu muito muito bem. 
Não está a ser só para o Rodrigo e os seus colegas que está a ser 
motivador, mas também para todos os adultos que com eles trabalham, na 
medida em que é sempre muito bom quando vamos observando e sentindo a 
evolução que está a existir. 
 
Síntese descritiva da Sessão de Intervenção nº 12, realizada a 6.4 
Nesta sessão trabalhámos os seguintes objectivos: 
- Na área da Estimulação Sensorial: “Explorar objectos que lhe são postos 
na mão”, “Reagir à consistência e textura de substâncias e objectos ao 
manipulá-los” e ainda, “Manipular diferentes massas e pastas”, para o que 
fizemos os respectivos Roteiros de Actividades (Anexos 6.1 a Anexo 6.3). 
- Na área da Comunicação: “Introduzir um ou dois símbolos do Sistema 
Pictográfico de Comunicação (SPC), que lhe permitam efectuar uma escolha, 
em situações de rotina”, “Introduzir outros símbolos progressivamente e 
sempre contextualizados”, “Utilizar o Bigmack de forma a poder assumir papéis 
activos nas histórias ou em qualquer outro tipo de actividade de grupo ou 
social”, “Levar para casa mensagens gravadas no Bigmack”, “Utilizar o Bass 
Switch para trabalhar em computador", “Responder através da sua linguagem 
não verbal (para o sim e o não) quando lhe perguntam partes do corpo” e 
“Escutar pequenas histórias”, para o que fizemos igualmente os respectivos 
Roteiros de Actividades (Anexos 6.13, Anexo 6.14, Anexo 6.16, Anexo 6.18, 
Anexo 6.19, Anexo 6.21 e Anexo 6.22). 
- Na área do Comportamento Social: “Sorrir em resposta à atenção de um 
seu par”, para o que fizemos também o respectivo Roteiro de Actividades 
(Anexos 6.25). 
- E na área da Cognição: “Manipular objectos grandes com as duas mãos” 
e “Responder através da sua linguagem não verbal (para o sim e o não) 
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quando lhe perguntam partes do corpo”, estando os respectivos Roteiros de 
Actividades também em Anexo (Anexo 6.28 e Anexo 6.31). 
Como no próximo Domingo era o dia de Páscoa e as crianças tinham 
alguns trabalhos para fazer utilizando tinta e todas as actividades foram 
efectuadas por grupos, tendo também como tema central, a Páscoa. 
As actividades seguiram igualmente a ordem da sessão anterior, tendo 
apenas algumas alterações nos materiais utilizados: o objecto grande a 
manipular foi a bola de tecido e apesar de voltarmos a utilizar os mesmos 
símbolos para o iogurte, utilizámos também o símbolo da mãe, da avó e da 
irmã, para perguntar ao Rodrigo quem tinha estado lá na sala. 
Foi também contada uma história onde entravam vários animais que iam 
“falando” e utilizando o Bigmack, o Rodrigo fez o som do animal que lhe cabia 
fazer. Combinámos também que cada criança poderia gravar uma mensagem 
para o Rodrigo. 
No final e como resultado de grande reflexão, considerámos ser 
fundamental investir ainda mais na promoção de um maior envolvimento dos 
pais no processo educativo do Rodrigo, para o que introduzimos uma nova 
estratégia por ter sido oportuna, mais propriamente a introdução do caderno 
“Recados de casa e da escola”, que passaremos a explicar. 
De forma a envolver os pais em diferentes actividades da intervenção e 
ainda para evidenciar, em termos práticos, que o Rodrigo fazia uma série de 
actividades no jardim-de-infância e, para partilhar a capacidade de 
aprendizagem que estava a ser evidente, uma das estratégias adoptadas foi o 
caderno a que chamámos “Recados de casa e da escola”. 
Na nossa planificação inicial tínhamos programado utilizar na sessão 
anterior o Bigmack com mensagens gravadas para que o Rodrigo pudesse 
participar em diferentes actividades no jardim-de-infância e também para enviar 
alguns recados ou factos importantes que ocorreram no jardim-de-infância para 
casa. 
No entanto, e porque a Educadora de Ensino Regular por vezes também 
necessitava enviar outros recados a todas as crianças, combinámos arranjar 
um caderno para cada um, caderno esse que iria para casa com recados, 
informações, etc, e que viria de casa, com o que os pais considerassem 
oportuno escrever. 
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Pensámos que desta forma, os pais do Rodrigo teriam não só uma 
mensagem gravada, como seria possível explicar no caderno e com mais 
pormenor o que tinha ocorrido de significativo, no jardim-de-infância. Não 
sabíamos muito bem o que se iria passar, mas combinámos neste dia que no 
dia seguinte começariam todos a levar o seu caderno e o Rodrigo também o 
Bigmack. 
È com grande expectativa que esperamos que esta actividade tenha 
também a adesão dos pais do Rodrigo. 
Sabemos que muitas das competências que o Rodrigo irá adquirir apenas 
acontecerão após muito treino, algumas mesmo com muita ajuda, mas já 
começámos a ver alguns resultados e era muito importante que o trabalho 
fosse continuado em casa. 
 
Síntese descritiva da Sessão de Intervenção nº 13, realizada a 17.4 
 Nesta sessão trabalhámos os seguintes objectivos: 
- Na área da Motricidade: “Manipular bonecos macios, com alguma ajuda”, 
“Virar páginas engrossadas de livros, com ajuda”, para o que fizemos os 
respectivos Roteiros de Actividades (Anexos 6.10 a Anexo 6.11). 
- Na área da Comunicação: “Introduzir outros símbolos progressivamente e 
sempre contextualizados”, “Utilizar pequenas tabelas com 3/4 símbolos (que 
podem ir aumentando), para se expressar em situações específicas”,  “Utilizar 
o Bigmack de forma a poder assumir papéis activos nas histórias ou em 
qualquer outro tipo de actividade de grupo ou social”, “Levar para casa 
mensagens gravadas no Bigmack”,  “Utilizar o Bass Switch para trabalhar em 
computador" e “Responder através da sua linguagem não verbal (para o sim e 
o não) quando lhe perguntam partes do corpo”, “Escutar pequenas histórias”, 
para o que fizemos igualmente os respectivos Roteiros de Actividades (Anexo 
6.14, Anexo 6.15, Anexo 6.16, Anexo 6.18, Anexo 6.19, Anexo 6.21, Anexo 
6.22). 
- Na área do Comportamento Social: “Dar atenção aos seus pares que se 
movimentam à sua volta”, para o que fizemos também o respectivo Roteiro de 
Actividades (Anexos 6.26). 
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- E na área da Cognição: “Responder através da sua linguagem não 
verbal (para o sim e o não) quando lhe perguntam partes do corpo”, estando o 
respectivo Roteiro de Actividades também em Anexo (Anexo 6.31). 
 Nesta sessão foram seguidas as actividades tal como consta dos 
Roteiros de Actividades e terminados alguns dos objectivos que têm vindo a 
ser trabalhados, foram introduzidos outros novos. 
Quando estávamos todos no tapete foram mostrados dois livros que 
adaptámos, com folha engrossadas e que permitissem ao Rodrigo tentar virar 
com maior facilidade essas páginas, o que constitui uma das actividades novas 
introduzidas (Anexo 6.11). 
No tapete, iniciámos ainda uma outra actividade, pedindo ao Rodrigo 
que respondesse através da sua linguagem não verbal (para o sim e o não) 
quando lhe perguntam partes do corpo, o que simultaneamente é um objectivo 
a atingir, a nível da Comunicação e da Cognição (Anexo 6.21 e Anexo 6.31). 
Neste dia introduzimos ainda uma tabela com 4 símbolos, que por 
escolha nossa e das Educadoras de Ensino Regular e de Educação Especial 
se relacionou com as actividades da sala (Anexo 6.15). 
Todas as crianças se mostram sempre particularmente interessadas nas 
actividades relacionadas com a comunicação aumentativa e isso está a ser 
fundamental na compreensão (do Rodrigo) dos símbolos introduzidos. 
Também esta sessão foi muito interessante e correu de acordo com as 
nossas expectativas. As estratégias que tem sido utilizadas têm-se mostrado 
muito importantes nos resultados obtidos. 
 
Síntese descritiva da Sessão de Intervenção nº 14, realizada a 20.4 
 Nesta sessão trabalhámos os seguintes objectivos: 
- Na área da Motricidade: “Manipular bonecos macios, com alguma ajuda”, 
“Virar páginas engrossadas de livros, com ajuda”, para o que fizemos os 
respectivos Roteiros de Actividades (Anexos 6.10 a Anexo 6.11). 
- Na área da Comunicação: “Introduzir outros símbolos progressivamente 
e sempre contextualizados”, “Utilizar pequenas tabelas com 3/4 símbolos (que 
podem ir aumentando), para se expressar em situações específicas”,  “Utilizar 
o Bigmack de forma a poder assumir papéis activos nas histórias ou em 
qualquer outro tipo de actividade de grupo ou social”, “Levar para casa 
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mensagens gravadas no Bigmack”, “Utilizar o Bass Switch para trabalhar em 
computador" “Responder através da sua linguagem não verbal (para o sim e o 
não) quando lhe perguntam partes do corpo” e “Escutar pequenas histórias”, 
para o que fizemos igualmente os respectivos Roteiros de Actividades (Anexo 
6.14, Anexo 6.15, Anexo 6.16, Anexo 6.18, Anexo 6.19, Anexo 6.21 e Anexo 
6.22). 
- Na área do Comportamento Social: “Dar atenção aos seus pares que se 
movimentam à sua volta”, para o que fizemos também o respectivo Roteiro de 
Actividade (Anexos 6.26). 
- E na área da Cognição: “Responder através da sua linguagem não 
verbal (para o sim e o não) quando lhe perguntam partes do corpo”, estando o 
respectivo Roteiro de Actividades também em Anexo (Anexo 6.31). 
Nesta sessão, seguimos completamente toda a orientação da sessão 
anterior, tendo sido muito interessante a motivação de todos nas actividades 
propostas. 
 
Síntese descritiva da Sessão de Intervenção nº 15, realizada a 22.4 
Nesta sessão trabalhámos os seguintes objectivos: 
- Na área da Motricidade: “Manipular bonecos macios, com alguma ajuda”, 
“Virar páginas engrossadas de livros, com ajuda”, para o que fizemos os 
respectivos Roteiros de Actividades (Anexos 6.10 a Anexo 6.11). 
- Na área da Comunicação: “Introduzir outros símbolos progressivamente 
e sempre contextualizados”, “Utilizar pequenas tabelas com 3/4 símbolos (que 
podem ir aumentando), para se expressar em situações específicas”, “Utilizar o 
Bigmack de forma a poder assumir papéis activos nas histórias ou em qualquer 
outro tipo de actividade de grupo ou social”, “Levar para casa mensagens 
gravadas no Bigmack”, “Utilizar o Bass Switch para trabalhar em computador", 
“Responder através da sua linguagem não verbal (para o sim e o não) quando 
lhe perguntam partes do corpo”, “Escutar pequenas histórias”, para o que 
fizemos igualmente os respectivos Roteiros de Actividades (Anexo 6.14, Anexo 
6.15, Anexo 6.16, Anexo 6.18, Anexo 6.19, Anexo 6.21 e Anexo 6.22). 
- Na área do Comportamento Social: “Dar atenção aos seus pares que se 
movimentam à sua volta”, para o que fizemos também o respectivo Roteiro de 
Actividades (Anexos 6.26). 
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- E na área da Cognição: “Responder através da sua linguagem não 
verbal (para o sim e o não) quando lhe perguntam partes do corpo”, estando o 
respectivo Roteiro de Actividades também em Anexo (Anexo 6.31). 
 Nesta sessão mantivemos os objectivos traçados, tendo apenas a sua 
ordem sido alterada. 
Neste dia a irmã do Rodrigo foi ao jardim-de-infância pela 2ª vez, estando 
em anexo as actividades efectuadas (Anexo 5.6). 
Foi mais uma visita da maior importância e que mais uma vez nos fez 
sentir um pouco mais perto da família. A sessão deste dia foi muito importante 
e como sempre, teve a adesão de todos os participantes. 
 
Síntese descritiva da Sessão de Intervenção nº 16, realizada a 27.4 
Nesta sessão trabalhámos os seguintes objectivos: 
- Na área da Motricidade: “Manipular bonecos macios, com alguma ajuda”, 
“Virar páginas engrossadas de livros, com ajuda”, para o que fizemos os 
respectivos Roteiros de Actividades (Anexos 6.10 a Anexo 6.11). 
- Na área da Comunicação: “Introduzir outros símbolos progressivamente 
e sempre contextualizados”, “Utilizar pequenas tabelas com 3/4 símbolos (que 
podem ir aumentando), para se expressar em situações específicas”,  “Utilizar 
o Bigmack de forma a poder assumir papéis activos nas histórias ou em 
qualquer outro tipo de actividade de grupo ou social”, “Levar para casa 
mensagens gravadas no Bigmack”, “Utilizar o Bass Switch para trabalhar em 
computador", “Responder através da sua linguagem não verbal (para o sim e o 
não) quando lhe perguntam partes do corpo” e “Escutar pequenas histórias”, 
para o que fizemos igualmente os respectivos Roteiros de Actividades (Anexo 
6.14, Anexo 6.15, Anexo 6.16, Anexo 6.18, Anexo 6.19, Anexo 6.21 e Anexo 
6.22). 
- Na área do Comportamento Social: “Dar atenção aos seus pares que se 
movimentam à sua volta”, para o que fizemos também o respectivo Roteiro de 
Actividades (Anexos 6.26). 
- E na área da Cognição: “Responder através da sua linguagem não 
verbal (para o sim e o não) quando lhe perguntam partes do corpo”, estando o 
respectivo Roteiro de Actividades também em Anexo (Anexo 6.31). 
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Também neste dia se mantiveram todas as actividades estipuladas tal 
como nas anteriores sessões 
Neste dia pela primeira vez, vimos a mãe do Rodrigo que o foi buscar ao 
jardim-de-infância porque o ia levar a uma consulta de Pediatria. Fizemos 
apenas um curto diálogo, mas o que é sempre muito importante (Anexo 5.7). 
O aspecto mais importante deste dia foi sem dúvida a ida da mãe do 
Rodrigo à sua sala de jardim-de-infância. Foi, como anteriormente referido, um 
curto diálogo, mas uma caminhada faz-se sempre com um primeiro passo. 
Desejamos muito que este seja o primeiro passo desta nossa caminhada que, 
esperamos, seja muito em breve acompanhada pela família. 
 
Síntese descritiva da Sessão de Intervenção nº 17, realizada a 29.4 
Nesta sessão trabalhámos os seguintes objectivos: 
- Na área da Motricidade: “Manipular bonecos macios, com alguma ajuda”, 
“Virar páginas engrossadas de livros, com ajuda”, para o que fizemos os 
respectivos Roteiros de Actividades (Anexos 6.10 a Anexo 6.11). 
- Na área da Comunicação: “Introduzir outros símbolos progressivamente 
e sempre contextualizados”, “Utilizar pequenas tabelas com 3/4 símbolos (que 
podem ir aumentando), para se expressar em situações específicas”,  “Utilizar 
o Bigmack de forma a poder assumir papéis activos nas histórias ou em 
qualquer outro tipo de actividade de grupo ou social”, “Levar para casa 
mensagens gravadas no Bigmack”, “Utilizar o Bass Switch para trabalhar em 
computador", “Responder através da sua linguagem não verbal (para o sim e o 
não) quando lhe perguntam partes do corpo” e “Escutar pequenas histórias”, 
para o que fizemos igualmente os respectivos Roteiros de Actividades (Anexo 
6.14, Anexo 6.15, Anexo 6.16, Anexo 6.18, Anexo 6.19, Anexo 6.21 e Anexo 
6.22). 
- Na área do Comportamento Social: “Dar atenção aos seus pares que se 
movimentam à sua volta”, para o que fizemos também o respectivo Roteiro de 
Actividades (Anexos 6.26). 
- E na área da Cognição: “Responder através da sua linguagem não 
verbal (para o sim e o não) quando lhe perguntam partes do corpo”, estando o 
respectivo Roteiro de Actividades também em Anexo (Anexo 6.31). 
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Nesta sessão foram igualmente seguidas as actividades sugeridas nos 
Roteiros de Actividades e tudo correu como tínhamos planeado. As estratégias 
utilizadas vieram a mostrar-se muito importantes.  
A avó do Rodrigo foi buscá-lo novamente e chegou um pouco mais cedo 
para poder ver os seus trabalhos e o que ele anda a fazer no jardim-de-infância 
(Anexo 5.8), o que consideramos muito bom e positivo. 
 
Síntese descritiva da Sessão de Intervenção nº 18, realizada a 5.5 
Nesta sessão trabalhámos os seguintes objectivos: 
- Na área da Motricidade: “Manipular bonecos macios, com alguma ajuda”, 
“Virar páginas engrossadas de livros, com ajuda”, para o que fizemos os 
respectivos Roteiros de Actividades (Anexos 6.10 a Anexo 6.11). 
- Na área da Comunicação: “Introduzir outros símbolos progressivamente 
e sempre contextualizados”, “Utilizar pequenas tabelas com 3/4 símbolos (que 
podem ir aumentando), para se expressar em situações específicas”, “Utilizar o 
Bigmack de forma a poder assumir papéis activos nas histórias ou em qualquer 
outro tipo de actividade de grupo ou social”, “Levar para casa mensagens 
gravadas no Bigmack”, “Utilizar o Bass Switch para trabalhar em computador", 
“Responder através da sua linguagem não verbal (para o sim e o não) quando 
lhe perguntam partes do corpo”, para o que fizemos os respectivos Roteiros de 
Actividades (Anexos 6.14, Anexo 6.15, Anexo 6.16, Anexo 6.18, Anexo 6.19, 
Anexo 6.21). 
- Na área do Comportamento Social: “Dar atenção aos seus pares que se 
movimentam à sua volta”, para o que fizemos também o respectivo Roteiro de 
Actividades (Anexos 6.26). 
- E na área da Cognição: “Responder através da sua linguagem não 
verbal (para o sim e o não) quando lhe perguntam partes do corpo”, estando o 
respectivo Roteiro de Actividades também em Anexo (Anexo 6.31). 
Referiremos apenas que todos os objectivos da sessão anterior foram 
trabalhados da mesma forma, mudando apenas os materiais e objectos, 
excepto “Escutar pequenas histórias” por ser um objectivo que já foi terminado. 
Da mesma forma trabalhamos com os símbolos até então introduzidos 
(Anexo 6.14 e Anexo 6.15). 
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Hoje foi um dia muito especial, pois o Rodrigo veio para a escola com a 
mãe, logo de manhã e ficámos todos surpreendidos e contentes (Anexo 5.9). 
Desta sessão salientaremos o interesse da mãe por ter visto o Rodrigo a 
trabalhar no Standing Frame e também o facto de ter trazido uma mensagem 
gravada no Bigmack. Foi fantástico! Foi mesmo dado um grande passo, quanto 
a nós muito significativo. 
 
Síntese descritiva da Sessão de Intervenção nº 19, realizada a 8.5 
 Nesta sessão trabalhámos os seguintes objectivos: 
- Na área da Motricidade: “Manipular bonecos macios, com alguma ajuda”, 
“Virar páginas engrossadas de livros, com ajuda”, para o que fizemos os 
respectivos Roteiros de Actividades (Anexos 6.10 a Anexo 6.11). 
- Na área da Comunicação: “Introduzir outros símbolos progressivamente 
e sempre contextualizados”, “Utilizar pequenas tabelas com 3/4 símbolos (que 
podem ir aumentando), para se expressar em situações específicas”, “Utilizar o 
Bigmack de forma a poder assumir papéis activos nas histórias ou em qualquer 
outro tipo de actividade de grupo ou social”, “Levar para casa mensagens 
gravadas no Bigmack”, “Utilizar o Bass Switch para trabalhar em computador", 
“Responder através da sua linguagem não verbal (para o sim e o não) quando 
lhe perguntam partes do corpo”, para o que fizemos os respectivos Roteiros de 
Actividades (Anexos 6.14, Anexo 6.15, Anexo 6.16, Anexo 6.18, Anexo 6.19, 
Anexo 6.21). 
- Na área do Comportamento Social: “Dar atenção aos seus pares que se 
movimentam à sua volta”, para o que fizemos também o respectivo Roteiro de 
Actividades (Anexos 6.26). 
- E na área da Cognição: “Responder através da sua linguagem não 
verbal (para o sim e o não) quando lhe perguntam partes do corpo”, estando o 
respectivo Roteiro de Actividades também em Anexo (Anexo 6.31). 
Nesta sessão foram mantidos os objectivos trabalhados na sessão 
anterior, exactamente com a mesma ordem e foi introduzida uma tabela com 4 
símbolos: Contente, Triste, Doente e Bem-disposto (Anexo 6.15). 
Foi uma sessão interessante, onde todos participaram com motivação e 
empenho. Sente-se realmente uma enorme felicidade no Rodrigo quando está 
com os seus colegas de sala a efectuar as diferentes actividades. 
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Síntese descritiva da Sessão de Intervenção nº 20, realizada a 11.5 
  Nesta sessão trabalhámos os seguintes objectivos: 
- Na área da Motricidade: “Manipular bonecos macios, com alguma ajuda”, 
“Virar páginas engrossadas de livros, com ajuda”, para o que fizemos os 
respectivos Roteiros de Actividades (Anexos 6.10 a Anexo 6.11). 
- Na área da Comunicação: “Introduzir outros símbolos progressivamente 
e sempre contextualizados”, “Utilizar pequenas tabelas com 3/4 símbolos (que 
podem ir aumentando), para se expressar em situações específicas”, “Utilizar o 
Bigmack de forma a poder assumir papéis activos nas histórias ou em qualquer 
outro tipo de actividade de grupo ou social”, “Levar para casa mensagens 
gravadas no Bigmack”, “Utilizar o Bass Switch para trabalhar em computador", 
“Responder através da sua linguagem não verbal (para o sim e o não) quando 
lhe perguntam partes do corpo”, para o que fizemos os respectivos Roteiros de 
Actividades (Anexos 6.14, Anexo 6.15, Anexo 6.16, Anexo 6.18, Anexo 6.19, 
Anexo 6.21). 
- Na área do Comportamento Social: “Manifestar intenção de dar um 
boneco ou outro objecto ao adulto” e “Dar atenção aos seus pares que se 
movimentam à sua volta”, para o que fizemos também os respectivos Roteiros 
de Actividades (Anexo 6.24 e 6.26). 
- E na área da Cognição: “Responder através da sua linguagem não 
verbal (para o sim e o não) quando lhe perguntam partes do corpo”, estando o 
respectivo Roteiro de Actividades também em Anexo (Anexo 6.31). 
 Nesta sessão foi introduzido um novo objectivo, nomeadamente 
“Manifestar intenção de dar um boneco ou outro objecto ao adulto”, com o qual 
o Rodrigo não colaborou muito, pensamos que por não entender bem o que se 
pretendia (Anexo 6.24). 
 Assim, pensamos que será importante trabalhar este mesmo objectivo 
em posteriores momentos utilizando outras estratégias. 
Os restantes objectivos foram trabalhados tal como estava planeado e 
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Síntese descritiva da Sessão de Intervenção nº 21, realizada a 14.5 
  Nesta sessão trabalhámos os seguintes objectivos: 
- Na área da Motricidade: “Manipular bonecos macios, com alguma ajuda”, 
“Virar páginas engrossadas de livros, com ajuda”, para o que fizemos os 
respectivos Roteiros de Actividades (Anexos 6.10 a Anexo 6.11). 
- Na área da Comunicação: “Introduzir outros símbolos progressivamente 
e sempre contextualizados”, “Utilizar pequenas tabelas com 3/4 símbolos (que 
podem ir aumentando), para se expressar em situações específicas”, “Utilizar o 
Bigmack de forma a poder assumir papéis activos nas histórias ou em qualquer 
outro tipo de actividade de grupo ou social”, “Levar para casa mensagens 
gravadas no Bigmack”, “Utilizar o Bass Switch para trabalhar em computador", 
“Responder através da sua linguagem não verbal (para o sim e o não) quando 
lhe perguntam partes do corpo”, para o que fizemos os respectivos Roteiros de 
Actividades (Anexos 6.14, Anexo 6.15, Anexo 6.16, Anexo 6.18, Anexo 6.19, 
Anexo 6.21). 
- Na área do Comportamento Social: “Manifestar intenção de dar um 
boneco ou outro objecto ao adulto” e “Dar atenção aos seus pares que se 
movimentam à sua volta”, para o que fizemos também os respectivos Roteiros 
de Actividades (Anexo 6.24 e 6.26). 
- E na área da Cognição: “Responder através da sua linguagem não 
verbal (para o sim e o não) quando lhe perguntam partes do corpo”, estando o 
respectivo Roteiro de Actividades também em Anexo (Anexo 6.31). 
Nesta sessão os objectivos trabalhados foram os mesmos que na sessão 
anterior tendo apenas sido alterada a ordem com que foram apresentados, 
começando com o desenvolvimento da manipulação do boneco de peluche que 
ele trouxe de casa, no momento de acolhimento no tapete, onde também 
pedimos a que todos respondessem, um de cada vez, a que partes do corpo 
nos referimos tocando no corpo do boneco (Anexo 6.21 e Anexo 6.31). 
Após esta tarefa, mas já individualmente, estivemos a ver todos os 
símbolos dados e a introduzir mais alguns na área da alimentação, por ser um 
tema que está a ser falado na sua sala, fazendo a correspondência de cada 
símbolo, a um igual que estivesse na tabela que apresentámos (Anexo 6.14 e 
Anexo 6.15). 
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Neste dia o Rodrigo já colaborou com ajuda quando trabalhámos o 
objectivo “Manifestar intenção de dar um boneco ou outro objecto ao adulto” 
(Anexo 6.24), o que foi muito interessante e importante. 
 
Síntese descritiva da Sessão de Intervenção nº 22, realizada a 20.5 
Nesta sessão trabalhámos os seguintes objectivos: 
- Na área da Motricidade: “Manipular bonecos macios, com alguma ajuda”, 
“Virar páginas engrossadas de livros, com ajuda”, para o que fizemos os 
respectivos Roteiros de Actividades (Anexos 6.10 a Anexo 6.11). 
- Na área da Comunicação: “Introduzir outros símbolos progressivamente 
e sempre contextualizados”, “Utilizar pequenas tabelas com 3/4 símbolos (que 
podem ir aumentando), para se expressar em situações específicas”, “Utilizar o 
Bigmack de forma a poder assumir papéis activos nas histórias ou em qualquer 
outro tipo de actividade de grupo ou social”, “Levar para casa mensagens 
gravadas no Bigmack”, “Utilizar o Bass Switch para trabalhar em computador" 
para o que fizemos os respectivos Roteiros de Actividades (Anexos 6.14, 
Anexo 6.15, Anexo 6.16, Anexo 6.18, Anexo 6.19). 
- Na área do Comportamento Social: “Manifestar intenção de dar um 
boneco ou outro objecto ao adulto” e “Dar atenção aos seus pares que se 
movimentam à sua volta”, para o que fizemos também os respectivos Roteiros 
de Actividades (Anexo 6.24 e 6.26). 
Nesta sessão, pedimos a todos para trazerem um brinquedo de casa para 
brincar e partilhar com os seus colegas. Esse brinquedo seria também utilizado 
na manipulação dos brinquedos macios (Anexo 6.10). 
O Rodrigo tem gostado particularmente de poder manipular os livros 
adaptados, tentando sempre virar as páginas engrossadas (Anexo 6.11). 
Apesar de ter sido este, o último dia na nossa planificação para trabalhar este 
objectivo, temos a certeza que vai querer fazê-lo muito mais. 
 
Síntese descritiva da Sessão de Intervenção nº 23, realizada a 26.5 
 Nesta sessão trabalhámos os seguintes objectivos: 
- Na área da Motricidade: “Manipular os seus carrinhos preferidos, ou 
peças de jogos com ajuda”, para o que fizemos o respectivo Roteiro de 
Actividades (Anexos 6.12). 
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- Na área da Comunicação: “Introduzir outros símbolos progressivamente 
e sempre contextualizados”, “Utilizar pequenas tabelas com 3/4 símbolos (que 
podem ir aumentando), para se expressar em situações específicas”, “Utilizar o 
Bigmack de forma a poder assumir papéis activos nas histórias ou em qualquer 
outro tipo de actividade de grupo ou social”, “Interagir com o adulto 
“dialogando” à vez, através de vocalizações, gestos naturais, sistemas 
aumentativos, ou sons”, “Levar para casa mensagens gravadas no Bigmack”, 
“Utilizar o Bass Switch para trabalhar em computador", para o que fizemos os 
respectivos Roteiros de Actividades (Anexos 6.14, Anexo 6.15, Anexo 6.16, 
Anexo 6.17, Anexo 6.18, Anexo 6.19). 
- Na área do Comportamento Social: “Manifestar intenção de dar um 
boneco ou outro objecto ao adulto”, para o que fizemos o respectivo Roteiro de 
Actividades (Anexo 6.24). 
- Na área da Cognição: “Manipular/tocar um brinquedo para produzir som, 
com intenção”, “Deixar cair um objecto, para tentar agarrar outro” e “Virar 
páginas engrossadas de livros, com ajuda, para procurar a imagem nomeada”, 
para o que fizemos os respectivos Roteiros de Actividades (Anexo 6.27, Anexo 
6.29 e Anexo 30). 
De todos os objectivos novos introduzidos nesta sessão, foram mais do 
agrado do Rodrigo “Manipular os seus carrinhos preferidos, ou peças de jogos 
com ajuda” (Anexo 6.12), “Manipular/tocar um brinquedo para produzir som, 
com intenção” (Anexo 6.27) e “Virar páginas engrossadas de livros, com ajuda, 
para procurar a imagem nomeada”. 
Apesar da ajuda motora necessária para o fazer, trabalhou sempre com 
motivação e estas actividades foram mesmo motivo de grande algazarra 
durante toda a sessão, tendo corrido muito bem. 
Já menos do seu agrado, são os objectivos “Deixar cair um objecto, para 
tentar agarrar outro” (Anexo 6.29) e “Manifestar intenção de dar um boneco ou 
outro objecto ao adulto” (Anexo 6.24), o que nos leva a pensar em outras 
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Síntese descritiva da Sessão de Intervenção nº 24, realizada a 29.5 
  Nesta sessão trabalhámos os seguintes objectivos: 
- Na área da Motricidade: “Manipular os seus carrinhos preferidos, ou 
peças de jogos com ajuda”, para o que fizemos o respectivo Roteiro de 
Actividades (Anexos 6.12). 
- Na área da Comunicação: “Introduzir outros símbolos progressivamente 
e sempre contextualizados”, “Utilizar pequenas tabelas com 3/4 símbolos (que 
podem ir aumentando), para se expressar em situações específicas”, “Utilizar o 
Bigmack de forma a poder assumir papéis activos nas histórias ou em qualquer 
outro tipo de actividade de grupo ou social”, “Interagir com o adulto 
“dialogando” à vez, através de vocalizações, gestos naturais, sistemas 
aumentativos, ou sons”, “Levar para casa mensagens gravadas no Bigmack”, 
“Utilizar o Bass Switch para trabalhar em computador", para o que fizemos os 
respectivos Roteiros de Actividades (Anexos 6.14, Anexo 6.15, Anexo 6.16, 
Anexo 6.17, Anexo 6.18, Anexo 6.19). 
- Na área do Comportamento Social: “Manifestar intenção de dar um 
boneco ou outro objecto ao adulto”, para o que fizemos os respectivos Roteiros 
de Actividades (Anexo 6.24 e Anexo 6.). 
- Na área da Cognição: “Manipular/tocar um brinquedo para produzir som, 
com intenção”, “Deixar cair um objecto, para tentar agarrar outro” e “Virar 
páginas engrossadas de livros, com ajuda, para procurar a imagem nomeada”, 
para o que fizemos os respectivos Roteiros de Actividades (Anexo 6.27, Anexo 
6.29 e Anexo 30). 
Todos estes objectivos foram trabalhados no seguimento do que foi 
efectuado em sessões anteriores 
 Referiremos que, ainda que não esteja sempre especificado, o Rodrigo 
tem trabalhado todos os dias no computador, tendo vindo a fazer alguns 
progressos na utilização do Bass Switch. 
Este trabalho e este treino é sem dúvida da maior importância e 
determinante a nível da escolaridade, a nível da comunicação e em muitos 
outros aspectos. Daí que, é fundamental que o seu treino seja continuado, de 
preferência também em casa, de forma a que o seu sucesso no acesso ao 
computador seja uma realidade. 
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Síntese descritiva da Sessão de Intervenção nº 25, realizada a 2.6 
  Nesta sessão trabalhámos os seguintes objectivos: 
- Na área da Motricidade: “Manipular os seus carrinhos preferidos, ou 
peças de jogos com ajuda”, para o que fizemos o respectivo Roteiro de 
Actividades (Anexos 6.12). 
- Na área da Comunicação: “Introduzir outros símbolos progressivamente 
e sempre contextualizados”, “Utilizar pequenas tabelas com 3/4 símbolos (que 
podem ir aumentando), para se expressar em situações específicas”, “Utilizar o 
Bigmack de forma a poder assumir papéis activos nas histórias ou em qualquer 
outro tipo de actividade de grupo ou social”, “Interagir com o adulto 
“dialogando” à vez, através de vocalizações, gestos naturais, sistemas 
aumentativos, ou sons”, “Levar para casa mensagens gravadas no Bigmack”, 
“Utilizar o Bass Switch para trabalhar em computador", para o que fizemos os 
respectivos Roteiros de Actividades (Anexos 6.14, Anexo 6.15, Anexo 6.16, 
Anexo 6.17, Anexo 6.18, Anexo 6.19). 
- Na área do Comportamento Social: “Manifestar intenção de dar um 
boneco ou outro objecto ao adulto”, para o que fizemos o respectivo Roteiro de 
Actividades (Anexo 6.24). 
- Na área da Cognição: “Manipular/tocar um brinquedo para produzir som, 
com intenção”, “Deixar cair um objecto, para tentar agarrar outro” e “Virar 
páginas engrossadas de livros, com ajuda, para procurar a imagem nomeada”, 
para o que fizemos os respectivos Roteiros de Actividades (Anexo 6.27, Anexo 
6.29 e Anexo 30). 
Nesta sessão foram utilizadas precisamente as mesmas actividades que 
na sessão anterior, tendo corrido muito bem. Foi ainda efectuada uma 
actividade muito interessante com a utilização do Bigmack no recreio, para 
dizer o nome das plantas do seu jardim (Anexo 6.19) e para a qual foi também 
efectuada uma pequena tabela com símbolos de flores e plantas, cujos 
símbolos foram introduzidos antes de ali nos deslocarmos (Anexo 6.15). 
O Rodrigo dá cada vez mais e “melhor “ atenção aos seus colegas, tendo 
vindo a aumentar a quantidade e a qualidade das interacções com todos, ainda 
que tenha os seus amigos preferidos, o que é da maior importância (Anexo 
6.26). 
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Também esta foi uma sessão muito interessante e importante tendo os 
objectivos sido trabalhados como estavam planeados. 
Parando um pouco para pensar efectuámos algumas reflexões, o que 
registámos nas Notas de Campo (Anexo 5.10). 
 
Síntese descritiva da Sessão de Intervenção nº 26, realizada a 5.6 
 Nesta sessão trabalhámos os seguintes objectivos: 
- Na área da Motricidade: “Manipular os seus carrinhos preferidos, ou 
peças de jogos com ajuda”, para o que fizemos o respectivo Roteiro de 
Actividades (Anexos 6.12). 
- Na área da Comunicação: “Introduzir outros símbolos progressivamente 
e sempre contextualizados”, “Utilizar pequenas tabelas com 3/4 símbolos (que 
podem ir aumentando), para se expressar em situações específicas”, “Utilizar o 
Bigmack de forma a poder assumir papéis activos nas histórias ou em qualquer 
outro tipo de actividade de grupo ou social”, “Interagir com o adulto 
“dialogando” à vez, através de vocalizações, gestos naturais, sistemas 
aumentativos, ou sons”, “Levar para casa mensagens gravadas no Bigmack”, 
“Utilizar o Bass Switch para trabalhar em computador", para o que fizemos os 
respectivos Roteiros de Actividades (Anexos 6.14, Anexo 6.15, Anexo 6.16, 
Anexo 6.17, Anexo 6.18, Anexo 6.19). 
- Na área do Comportamento Social: “Manifestar intenção de dar um 
boneco ou outro objecto ao adulto”, para o que fizemos os respectivos Roteiros 
de Actividades (Anexo 6.24). 
- Na área da Cognição: “Manipular/tocar um brinquedo para produzir som, 
com intenção”, “Deixar cair um objecto, para tentar agarrar outro” e “Virar 
páginas engrossadas de livros, com ajuda, para procurar a imagem nomeada”, 
para o que fizemos os respectivos Roteiros de Actividades (Anexo 6.27, Anexo 
6.29 e Anexo 30). 
Todos os objectivos foram trabalhados seguindo a mesma ordem que na 
sessão anterior, o que correu muito bem. 
Estão a ser introduzidos também outros símbolos, de conteúdos 
relacionados com o corpo humano e cuidados a ter (Anexo 6.14 e Anexo 6.15). 
O Rodrigo estava muito bem-disposto, como sempre e tudo correu 
lindamente. Os colegas da sua sala estão a ser realmente muito importantes 
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em todo o processo, pela atenção que lhe dão, pela motivação com que 
participam e por tudo o que transmitem. 
Pensamos mesmo que está a ser um trabalho muito enriquecedor para 
todos. 
 
Síntese descritiva da Sessão de Intervenção nº 27, realizada a 9.6 
  Nesta sessão trabalhámos os seguintes objectivos: 
- Na área da Motricidade: “Manipular os seus carrinhos preferidos, ou 
peças de jogos com ajuda”, para o que fizemos o respectivo Roteiro de 
Actividades (Anexos 6.12). 
- Na área da Comunicação: “Introduzir outros símbolos progressivamente 
e sempre contextualizados”, “Utilizar pequenas tabelas com 3/4 símbolos (que 
podem ir aumentando), para se expressar em situações específicas”, “Utilizar o 
Bigmack de forma a poder assumir papéis activos nas histórias ou em qualquer 
outro tipo de actividade de grupo ou social”, “Interagir com o adulto 
“dialogando” à vez, através de vocalizações, gestos naturais, sistemas 
aumentativos, ou sons”, “Levar para casa mensagens gravadas no Bigmack”, 
“Utilizar o Bass Switch para trabalhar em computador", para o que fizemos os 
respectivos Roteiros de Actividades (Anexos 6.14, Anexo 6.15, Anexo 6.16, 
Anexo 6.17, Anexo 6.18, Anexo 6.19). 
- Na área do Comportamento Social: “Manifestar intenção de dar um 
boneco ou outro objecto ao adulto”, para o que fizemos os respectivos Roteiros 
de Actividades (Anexo 6.24). 
- Na área da Cognição: “Manipular/tocar um brinquedo para produzir som, 
com intenção”, “Deixar cair um objecto, para tentar agarrar outro” e “Virar 
páginas engrossadas de livros, com ajuda, para procurar a imagem nomeada”, 
para o que fizemos os respectivos Roteiros de Actividades (Anexo 6.27, Anexo 
6.29 e Anexo 30). 
As actividades seguiram igualmente a ordem da sessão anterior, tendo 
apenas algumas alterações nos materiais utilizados. 
O Rodrigo continua sem gostar muito dos objectivos “Deixar cair um 
objecto, para tentar agarrar outro” (Anexo 6.29) e “Manifestar intenção de dar 
um boneco ou outro objecto ao adulto” (Anexo 6.24), o que no entanto 
continuamos a trabalhar de forma diversificadas. 
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Em contrapartida, dá a maior importância à utilização do Bigmack e à 
Manipulação de um brinquedo para produzir som, com intenção, tendo o maior 
gosto em efectuar estas tarefas (Anexo 6.27). 
Este sessão correu muito bem. 
 
Síntese descritiva da Sessão de Intervenção nº 28, realizada a 15.6 
  Nesta sessão trabalhámos os seguintes objectivos: 
- Na área da Motricidade: “Manipular os seus carrinhos preferidos, ou 
peças de jogos com ajuda”, para o que fizemos o respectivo Roteiro de 
Actividades (Anexos 6.12). 
- Na área da Comunicação: “Introduzir outros símbolos progressivamente 
e sempre contextualizados”, “Utilizar pequenas tabelas com 3/4 símbolos (que 
podem ir aumentando), para se expressar em situações específicas”, “Utilizar o 
Bigmack de forma a poder assumir papéis activos nas histórias ou em qualquer 
outro tipo de actividade de grupo ou social”, “Interagir com o adulto 
“dialogando” à vez, através de vocalizações, gestos naturais, sistemas 
aumentativos, ou sons”, “Levar para casa mensagens gravadas no Bigmack”, 
“Utilizar o Bass Switch para trabalhar em computador", para o que fizemos os 
respectivos Roteiros de Actividades (Anexos 6.14, Anexo 6.15, Anexo 6.16, 
Anexo 6.17, Anexo 6.18, Anexo 6.19). 
- Na área do Comportamento Social: “Manifestar intenção de dar um 
boneco ou outro objecto ao adulto”, para o que fizemos os respectivos Roteiros 
de Actividades (Anexo 6.24). 
- Na área da Cognição: “Manipular/tocar um brinquedo para produzir som, 
com intenção”, “Deixar cair um objecto, para tentar agarrar outro” e “Virar 
páginas engrossadas de livros, com ajuda, para procurar a imagem nomeada”, 
para o que fizemos os respectivos Roteiros de Actividades (Anexo 6.27, Anexo 
6.29 e Anexo 6.30). 
 Neste dia e tal como na sessão anterior, foram efectuadas as mesmas 
actividades, seguindo a mesma ordem, tendo apenas sido alterados alguns 
materiais e objectos. 
Foi uma sessão muito positiva, principalmente pelo imenso gosto com que 
o Rodrigo quer sempre ver livrinhos, desta vez tentando virar as suas páginas, 
o que foi muito interessante. 
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Síntese descritiva da Sessão de Intervenção nº 29, realizada a 17.6 
Nesta sessão trabalhámos os seguintes objectivos: 
- Na área da Motricidade: “Manipular os seus carrinhos preferidos, ou 
peças de jogos com ajuda”, para o que fizemos o respectivo Roteiro de 
Actividades (Anexos 6.12). 
- Na área da Comunicação: “Introduzir outros símbolos progressivamente 
e sempre contextualizados”, “Utilizar pequenas tabelas com 3/4 símbolos (que 
podem ir aumentando), para se expressar em situações específicas”, “Utilizar o 
Bigmack de forma a poder assumir papéis activos nas histórias ou em qualquer 
outro tipo de actividade de grupo ou social”, “Interagir com o adulto 
“dialogando” à vez, através de vocalizações, gestos naturais, sistemas 
aumentativos, ou sons”, “Levar para casa mensagens gravadas no Bigmack”, 
“Utilizar o Bass Switch para trabalhar em computador"para o que fizemos os 
respectivos Roteiros de Actividades (Anexos 6.14, Anexo 6.15, Anexo 6.16, 
Anexo 6.17, Anexo 6.18, Anexo 6.19). 
- Na área do Comportamento Social: “Manifestar intenção de dar um 
boneco ou outro objecto ao adulto”, para o que fizemos os respectivos Roteiros 
de Actividades (Anexo 6.24). 
- Na área da Cognição: “Manipular/tocar um brinquedo para produzir som, 
com intenção”, “Deixar cair um objecto, para tentar agarrar outro” e “Virar 
páginas engrossadas de livros, com ajuda, para procurar a imagem nomeada”, 
para o que fizemos os respectivos Roteiros de Actividades (Anexo 6.27, Anexo 
6.29 e Anexo 30). 
 Da mesma forma também neste dia, foram efectuadas as mesmas 
actividades, seguindo a mesma ordem, tendo apenas sido alterados alguns 
materiais e objectos como é também sugerido nos Roteiros de Actividades. 
O Rodrigo aderiu muito bem a todas as actividades, assim como os 
colegas. 
Estamos quase a chegar à festa de final de ano lectivo e os preparativos 
estão quase prontos. A nossa esperança de que o pai do Rodrigo e o irmão 








Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Instituto de Educação 
143 
Síntese descritiva da Sessão de Intervenção nº 30, realizada a 26.6 
Nesta sessão trabalhámos os seguintes objectivos: 
- Na área da Motricidade: “Manipular os seus carrinhos preferidos, ou 
peças de jogos com ajuda”, para o que fizemos o respectivo Roteiro de 
Actividades (Anexos 6.12). 
- Na área da Comunicação: “Introduzir outros símbolos progressivamente 
e sempre contextualizados”, “Utilizar pequenas tabelas com 3/4 símbolos (que 
podem ir aumentando), para se expressar em situações específicas”, “Utilizar o 
Bigmack de forma a poder assumir papéis activos nas histórias ou em qualquer 
outro tipo de actividade de grupo ou social”, “Interagir com o adulto 
“dialogando” à vez, através de vocalizações, gestos naturais, sistemas 
aumentativos, ou sons”, “Levar para casa mensagens gravadas no Bigmack”,  
“Utilizar o Bass Switch para trabalhar em computador", para o que fizemos os 
respectivos Roteiros de Actividades (Anexos 6.14, Anexo 6.15, Anexo 6.16, 
Anexo 6.17, Anexo 6.18, Anexo 6.19). 
- Na área do Comportamento Social: “Manifestar intenção de dar um 
boneco ou outro objecto ao adulto”, para o que fizemos os respectivos Roteiros 
de Actividades (Anexo 6.24). 
- Na área da Cognição: “Manipular/tocar um brinquedo para produzir som, 
com intenção”, “Deixar cair um objecto, para tentar agarrar outro” e “Virar 
páginas engrossadas de livros, com ajuda, para procurar a imagem nomeada”, 
para o que fizemos os respectivos Roteiros de Actividades (Anexo 6.27, Anexo 
6.29 e Anexo 30). 
Neste dia e por ser o dia da festa de final de ano lectivo os objectivos 
forma trabalhados em períodos de tempo mais curtos, mas todos trabalhados 
aproveitando sempre o tema da festa. 
A nova estratégia de pedir os pombos ao pai e ao irmão foi muito 
interessante, pois permitiu que conseguíssemos todos uma grande vitória, visto 
que ambos vieram à festa (Anexo 5.11). 
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Síntese descritiva da Sessão de Intervenção nº 31, realizada a 30.6 
 Nesta sessão trabalhámos os seguintes objectivos: 
- Na área da Motricidade: “Manipular os seus carrinhos preferidos, ou 
peças de jogos com ajuda”, para o que fizemos o respectivo Roteiro de 
Actividades (Anexos 6.12). 
- Na área da Comunicação: “Introduzir outros símbolos progressivamente 
e sempre contextualizados”, “Utilizar pequenas tabelas com 3/4 símbolos (que 
podem ir aumentando), para se expressar em situações específicas”, “Utilizar o 
Bigmack de forma a poder assumir papéis activos nas histórias ou em qualquer 
outro tipo de actividade de grupo ou social”, “Interagir com o adulto 
“dialogando” à vez, através de vocalizações, gestos naturais, sistemas 
aumentativos, ou sons”, “Levar para casa mensagens gravadas no Bigmack”,  
“Utilizar o Bass Switch para trabalhar em computador", para o que fizemos os 
respectivos Roteiros de Actividades (Anexos 6.14, Anexo 6.15, Anexo 6.16, 
Anexo 6.17, Anexo 6.18, Anexo 6.19). 
- Na área do Comportamento Social: “Manifestar intenção de dar um 
boneco ou outro objecto ao adulto”, para o que fizemos os respectivos Roteiros 
de Actividades (Anexo 6.24). 
- Na área da Cognição: “Manipular/tocar um brinquedo para produzir som, 
com intenção”, “Deixar cair um objecto, para tentar agarrar outro” e “Virar 
páginas engrossadas de livros, com ajuda, para procurar a imagem nomeada”, 
para o que fizemos os respectivos Roteiros de Actividades (Anexo 6.27, Anexo 
6.29 e Anexo 30). 
Sentimos o tempo a chegar ao fim, mas todos os objectivos continuam a 
ser trabalhos com o mesmo empenho e vontade de fazer a diferença com esta 
criança. 
Nesta sessão foram efectuadas todas as actividades previstas e tal como 
consta dos Roteiros de Actividades, tendo sido dado ao Rodrigo a possibilidade 
de escolher a ordem para as efectuar. 
Notamos no Rodrigo uma enorme diferença desde o primeiro momento 
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Síntese descritiva da Sessão de Intervenção nº 32, realizada a 3.7 
E chegou o último dia de intervenção… 
Nesta sessão trabalhámos os seguintes objectivos: 
- Na área da Motricidade: “Manipular os seus carrinhos preferidos, ou 
peças de jogos com ajuda”, para o que fizemos o respectivo Roteiro de 
Actividades (Anexos 6.12). 
- Na área da Comunicação: “Introduzir outros símbolos progressivamente 
e sempre contextualizados”, “Utilizar pequenas tabelas com 3/4 símbolos (que 
podem ir aumentando), para se expressar em situações específicas”, “Utilizar o 
Bigmack de forma a poder assumir papéis activos nas histórias ou em qualquer 
outro tipo de actividade de grupo ou social”, “Interagir com o adulto 
“dialogando” à vez, através de vocalizações, gestos naturais, sistemas 
aumentativos, ou sons”, “Levar para casa mensagens gravadas no Bigmack”, 
“Utilizar o Bass Switch para trabalhar em computador", para o que fizemos os 
respectivos Roteiros de Actividades (Anexos 6.14, Anexo 6.15, Anexo 6.16, 
Anexo 6.17, Anexo 6.18, Anexo 6.19). 
- Na área do Comportamento Social: “Manifestar intenção de dar um 
boneco ou outro objecto ao adulto”, para o que fizemos os respectivos Roteiros 
de Actividades (Anexo 6.24). 
- Na área da Cognição: “Manipular/tocar um brinquedo para produzir som, 
com intenção”, “Deixar cair um objecto, para tentar agarrar outro” e “Virar 
páginas engrossadas de livros, com ajuda, para procurar a imagem nomeada”, 
para o que fizemos os respectivos Roteiros de Actividades (Anexo 6.27, Anexo 
6.29 e Anexo 30). 
Tudo foi feito como planeado, excepto as lágrimas na despedida… 
Foi maravilhoso trabalhar neste jardim-de-infância e com estas crianças… 
E com esta família que começa a dar sinais de que algo está a mudar… 
Foi muito bom, mesmo… 
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5. Avaliação da Intervenção 
 
 De seguida será apresentado o quadro nº 3 que contém a síntese dos resultados finais obtidos e que foi preenchido área a 
área, em parceria com a Educadora de Ensino Regular e a Educadora de Educação Especial, após o que serão tecidas algumas 
considerações relativas aos resultados no seu geral. 
 



























Reagir a estímulos táctilo-
quinestésicos 
 
Explorar objectos que lhe são postos na mão 
 
Reagir à consistência e textura de substâncias e objectos ao manipulá-los 
 


























Beber água com ajuda por um copo com asas 
 

















Participar da sua Higiene 
Pessoal 
 
Lavar as mãos na casa de banho, com muita ajuda 
 
 
Limpar as mãos com muita ajuda 


























Controlar a postura 
 
 
Assumir um posicionamento e estabilização correctos na posição de 
sentado, com ajuda sempre que necessário 
 
Ficar de pé, começando por um período curto (por ex. 10m) num Standing 
Frame 


















Agarrar e manipular objectos 
 
Manipular bonecos macios, com alguma ajuda 
 
Virar páginas engrossadas de livros, com ajuda 
 























































Introduzir um Sistema de 
Comunicação Aumentativo 
(Sistema Pictográfico de 









Expressar-se utilizando um 









Introduzir um ou dois símbolos de cada vez do Sistema Pictográfico de 
Comunicação (SPC), que lhe permitam efectuar uma escolha, em 
situações de rotina. (Por ex. o símbolo do iogurte e o símbolo das 
bolachas, para que escolha o que quer comer primeiro.) 
 
Introduzir outros símbolos progressivamente e sempre contextualizados. 
(Por ex. o símbolo da casinha das bonecas ou o da garagem, para que 
escolha onde quer brincar.) 
 
Utilizar pequenas tabelas com 3/4 símbolos (que podem ir aumentando), 
para se expressar em situações específicas. (Por ex. quero brincar, falar, 
tenho fome ou sede, etc.) 
 
Utilizar o Bigmack de forma a poder assumir papéis activos nas histórias 
ou em qualquer outro tipo de actividade de grupo ou social. (Por ex. 
carregar no Bigmack para dizer “Bom-dia”, quando chega ao jardim-de-
infância; para manifestar intenção de interagir, tendo gravada a 
mensagem: “Eu quero falar”; ou o som de um animal para participar numa 
história (por ex. ão-ão, miau…), ou, o nome de um animal para nomeá-lo, 
como cão, gato, etc.) 
 
Interagir com o adulto “dialogando” à vez, através de vocalizações, gestos 
naturais, sistemas aumentativos, ou sons 
 
Levar para casa mensagens gravadas no Bigmack 
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Utilizar Ajudas Técnicas, 
principalmente o Bigmack e o 
computador 
 
























Olhar para um objecto quando lhe é pedido 
 
Responder através da sua linguagem não verbal (para o sim e o não) 
quando lhe perguntam partes do corpo (Por ex. mostrar a perna e 
perguntar: isto é a perna? Ou mostrar a mão e perguntar: isto é um pé?) 
 
Escutar pequenas histórias 
 
Escutar pequenas conversas sobre assuntos do seu conhecimento 






















Relacionar-se com adultos 
 
 
Relacionar-se com pessoas 
da sua idade 
 
“Manifestar” intenção de dar um boneco ou outro objecto ao adulto 
 
Sorrir em resposta à atenção de um seu par 
 




































Identificar as partes principais 
do corpo humano 
 
Manipular/tocar um brinquedo para produzir som, com intenção 
 
Manipular objectos grandes com as duas mãos 
 
Deixar cair um objecto, para tentar agarrar outro 
 
Virar páginas engrossadas de livros, com ajuda, para procurar a imagem 
nomeada 
 
Responder através da sua linguagem não verbal (para o sim e o não) 
quando lhe perguntam partes do corpo (Por ex. mostrar a perna e 






























(1) – Nada Atingido   (2) – Algo Atingido   (3) – Satisfatoriamente Atingido   (4) – Totalmente Atingido 
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Iniciaremos esta nossa reflexão, começando por referir que esta 
avaliação ultrapassa o âmbito do quadro aqui apresentado, estendendo-se 
também, não só ao resultado obtido com o jardim-de-infância, onde se sentiu 
dia-a-dia uma maior segurança na adequação e sistematização do trabalho a 
efectuar com o Rodrigo, mas também com a família, podendo mesmo afirmar-
se que o objectivo de um maior envolvimento no processo educativo do seu 
filho foi conseguido. 
É certo que muito ainda haverá a ser feito, mas sem sombra de dúvidas, 
todos conseguimos sentir a diferença, para esta criança, para esta família e 
para este jardim-de-infância. 
Neste estudo e sempre numa perspectiva de acção/reflexão/acção, todo o 
processo foi analisado e reflectido. 
Como referem Muňoz et al. (1997), a avaliação do desenvolvimento e 
aprendizagem deverá ser flexível, contínua e qualitativa e ser realizada pelos 
intervenientes no processo educativo e, na sua sequência, deverão ser 
realizadas as modificações necessárias. 
Assim, após cada Sessão de Intervenção foi efectuada uma reflexão, o 
que permitiu em conjunto com os diferentes intervenientes ir avaliando todo o 
processo de forma contínua. 
Além do registo efectuado no desenvolvimento das diferentes Sessões de 
Intervenção, foi ainda efectuada a avaliação dos Roteiros de Actividades, para 
todos os objectivos no final de cada semana (Anexo 7, do Anexo 7.1 a 7.31), 
onde tentámos a aproximação entre o que identificámos como problema com 
uma melhoria deste aspecto.  
Analisando agora cada uma das áreas de intervenção com o Rodrigo 
verificamos que os resultados obtidos nos mostram que a grande maioria dos 
objectivos foram Satisfatoriamente Atingidos ou Totalmente Atingidos, o que foi 
muito motivador para todos os intervenientes. 
Começando pela área da Estimulação Sensorial, os objectivos propostos 
foram Satisfatoriamente Atingidos, é no entanto da maior importância que 
continue a haver um grande investimento a este nível, para um ainda melhor 
desenvolvimento e aprendizagem. 
Na área da Independência Pessoal e apesar de sabermos que o Rodrigo 
apresenta grandes dificuldades motoras que o impedem de atingir alguns 
Maria Filomena Cachado Rodrigues - Um passeio na praia… 
 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Instituto de Educação 
 
150 
objectivos a este nível, salientaremos que os que foram propostos foram para 
nós, alguns dos que funcionariam como a base de outros a adquirir 
posteriormente. Neste caso concreto apenas o objectivo “Mastigar pequenos 
pedaços de alimentos sólidos” foi Algo Atingido, o que pensamos irá ser 
ultrapassado quando também em casa for desenvolvido. 
Na área da Motricidade, nomeadamente na Motricidade Global e Fina, 
todos os objectivos propostos foram também Satisfatoriamente Atingidos ou 
Totalmente Atingidos, no entanto sentimos que apesar das suas dificuldades 
motoras muito há ainda a fazer consigo. O Rodrigo tem ainda grande potencial 
a desenvolver o que será conseguido se continuado em todos os contextos. 
Na área da Comunicação – Comunicação Expressiva e Comunicação 
Receptiva, apenas um dos objectivos propostos foi Satisfatoriamente Atingido, 
tendo todos os outros sido Totalmente Atingidos, o que foi muito importante 
também. 
Na área da Comportamento Social unicamente o objectivo “Manifestar 
intenção de dar um boneco ou outro objecto ao adulto” apenas foi Algo 
Atingido, pensamos que devido a ter sido iniciado a sua intervenção já quase 
no final do ano lectivo. 
De facto o Rodrigo é uma criança muito simpática e afável que mantém 
um bom relacionamento com todas as pessoas, (ainda que manifeste as suas 
preferências, o que consideramos muito importante e positivo), não só na sua 
sala de jardim-de-infância, mas em todo o contexto escolar e com todos os 
intervenientes, crianças ou adultos. 
Na área da Cognição, os objectivos foram propostos foram igualmente 
Satisfatoriamente Atingidos ou Totalmente Atingidos, excepto “Deixar cair um 
objecto, para tentar agarrar outro”, que foi apenas Algo Atingido, mas 
pensamos que mais por uma dificuldade motora. 
Referiremos que, ainda que inicialmente o processamento do Rodrigo 
perante algumas solicitações fosse um pouco lento, sendo lenta igualmente a 
resposta, com bastante treino e repetição de algumas tarefas melhorou muito o 
seu desempenho, o que foi muito importante. 
Pensamos que o jardim-de-infância, no seu geral e a sala do Rodrigo e 
seus intervenientes, em particular, se sentiram dia após dia cada vez mais 
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esperançados num trabalho que todos sabíamos viria a ser árduo, mas que foi 
sem dúvida muito motivador e enriquecedor para todos, adultos e crianças. 
Igualmente a família começou a sentir a importância do trabalho 
sistemático e os ganhos que todos poderão ter com essa intervenção. Não é só 
o Rodrigo que tem ganhos, por vezes até tão grandes que não são sequer 
passíveis de quantificar, mas sim todo o ambiente que o rodeia e em que se 
movimenta, processo este que através do que chamamos de efeito de bola de 
neve, vai gerando por si só uma dinâmica de trabalho muito positiva. 
Cientes de que muito haverá ainda a fazer, pensamos no entanto, que 
alcançámos os objectivos a que nos propusemos inicialmente, nomeadamente, 
ajudando o jardim-de-infância na sua prática, de forma a responder ao grupo 
onde estava incluído o Rodrigo, levando à prática procedimentos que 
promoveram uma intervenção que melhorasse não só o perfil educativo do 
grupo no geral, mas do Rodrigo em particular. 
 E ainda, aumentando o envolvimento da família no processo educativo do 
seu filho, partilhando consigo todas as experiências de sucesso no jardim-de-
infância, reforçando-a positivamente em todas as situações de envolvimento 
educativo e ajudando-a simultaneamente no seu luto. 
  
6. Pistas para Continuidade da Intervenção 
 
Tomando como referência os resultados obtidos e que foram 
anteriormente apresentados no quadro nº 3, será importante inventariar 
algumas propostas de continuidade da intervenção, como de resto pressupõe a 
lógica da investigação-acção. Assim, sugerimos: 
- Manter o trabalho iniciado a nível da introdução do Sistema de 
Comunicação Aumentativo, quer continuando a introduzir diferentes símbolos 
do SPC, como elaborando várias tabelas de comunicação para os diferentes 
contextos; 
- Será ainda fundamental continuar a utilização e treino do computador, 
que decerto no futuro será o seu “caderno diário”; 
- Solicitar uma reavaliação para determinar a continuidade ou substituição 
das ajudas técnicas utilizadas até então; 
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- Avaliar a introdução do programa Speaking Dinamically Pro ou do GRID 
para apoio à sua escolaridade e em particular, à Comunicação; 
- Aumentar a ligação entre o jardim-de-infância e a família, promovendo 
actividades que mantenham o envolvimento até agora conseguido e que 
ajudem na continuação do desenvolvimento do mesmo; 
- Continuar a promover o desenvolvimento global do Rodrigo, efectuando 
actividades em todas as áreas, nomeadamente: 
A nível da Estimulação Sensorial, efectuando actividades que façam muito 
apelo a todos os sentidos, para uma melhor aprendizagem; 
A nível da Independência Pessoal, pois ainda que conheçamos a sua 
problemática motora, muito ainda se poderá fazer a nível da alimentação, 
higiene, vestuário, etc, sendo para isso fundamental fazê-lo em colaboração 
com a Terapeuta da Fala e Ocupacional; 
A nível da Motricidade, tanto da Motricidade Global, como da Motricidade 
Fina, pois o trabalho sistemático que foi efectuado mostrou que o treino e 
repetição de algumas tarefas foram da maior pertinência nos resultados obtidos 
com o Rodrigo, que queremos muito acreditar se poderão multiplicar com a 
continuação desse mesmo trabalho; 
Na área da Comunicação, tanto da Comunicação Expressiva, como da 
Comunicação Receptiva, área esta indispensável para um maior 
desenvolvimento da sua comunicação, mas também como suporte a todas as 
outras áreas, onde sugerimos a elaboração de um caderno de comunicação, 
que poderá ser utilizado nos diferentes contextos em que o Rodrigo se 
encontrar e que deverá conter instruções sobre o modo como ela comunica e 
como poderá ser utilizado pelas outras pessoas com menos experiência neste 
sistema; 
Na área do Comportamento Social, também ela essencial na nossa vida 
em Sociedade; 
E ainda, na área da Cognição, onde ainda haverá tanto a aprender, tanto 
a fazer e tanto a estimular. 
A finalizar e apesar de já anteriormente referido, não deveremos esquecer 
nunca a nossa responsabilidade de levar sempre, tão longe quanto possível, o 
potencial que a criança possui, cabendo-nos a nós proporcionar-lhe tudo para 
que isso aconteça.  
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Como salienta Sanches (2005), a investigação-acção obriga a um 
processo em espiral, cíclico, interactivo e focado num determinado problema, 
pelo que o primeiro passo a tomar é sem dúvida a sua identificação e 
formulação, de modo objectivo e passível de intervenção, dependendo em 
muito da sua selecção, o sucesso da investigação e em consequência disso 
mesmo, o sucesso da acção. Esse processo implica a recolha e análise de 
dados para planificação, intervenção e avaliação. 
Uma vez identificado o problema, é da maior importância iniciar o mais 
rapidamente possível uma intervenção sistemática e adequada às suas 
características e necessidades, que promova o seu desenvolvimento, o seu 
bem-estar e lhe permita também ser criança no momento certo, o que dará o 
mote para que seja encetada esta intervenção no jardim-de-infância e com a 
família. 
Uma educação inclusiva não deverá processar-se fora da sala de aula do 
aluno, mas sim no seu interior, com o seu grupo de pares. 
E no mesmo sentido, consideram Correia e Martins (2002), que a classe 
regular de uma escola regular é o local ideal para as aprendizagens dos alunos 
com Necessidades Educativas Especiais, pois será aí na companhia dos seus 
colegas que encontrarão o melhor ambiente de aprendizagem e de 
socialização, capaz de vir a maximizar o seu potencial, sendo então uma 
escola inclusiva, uma escola onde todas as crianças são respeitadas e 
encorajadas a aprender e, sem dúvida um benefício para todos os 
intervenientes. 
A mudança geradora da Educação Inclusiva é sem dúvida um dos 
grandes desafios da educação actual, porque dá à escola a enorme 
responsabilidade de incluir, ao mesmo tempo que deverá educar a diversidade 
do seu público, sempre numa perspectiva de sucesso de todos, 
independentemente da sua religião, raça, cultura, cor, deficiência, seja ela 
mental, física, ou psicológica (Sanches, 2005). 
Não substituindo as funções de cada um dos especialistas, a Intervenção 
Precoce na Infância (IPI) é da maior importância, podendo fazer toda a 
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diferença no desenvolvimento da criança e no bem-estar da sua família, 
nomeadamente quando os profissionais intervêm no sentido de aumentar as 
competências da família na forma de lidar com a situação tão difícil que 
vivencia e quando redobram os seus cuidados nas técnicas e estratégias de 
comunicação com as famílias, centrando-se nas suas necessidades (Gronita et 
al., 2009). 
E como refere Relvas (2004) “Família é contexto natural para crescer. 
Família é complexidade. Família é teia de laços sanguíneos e, sobretudo, de 
laços afectivos. Família gera amor, gera sofrimento. A família vive-se. 
Conhece-se. Reconhece-se” (p.9). 
Sabemos que os pais são os primeiros e principais responsáveis pela 
educação dos seus filhos, no entanto, tudo se altera na dinâmica pais/filho 
quando a família se encontra a vivenciar um luto derivado da problemática do 
seu filho real, tão diferente do seu filho sonhado, cabendo também aos técnicos 
ajudá-los no desempenho dessa tarefa (Fyhr, 1985). 
Repetindo uma vez mais, por acreditarmos que nunca será demais 
enfatizar, tal como afirma Pringle (1983), que “os primeiros anos de vida são 
particularmente vitais para o desenvolvimento posterior” (p.21) da criança e que 
“a forma como a criança deficiente irá conseguir ultrapassar as suas 
dificuldades, depende muito menos da natureza, gravidade ou sintomas da sua 
situação, do que das atitudes dos pais, primeiro e, posteriormente, dos da sua 
idade e professores” (p.124). 
Sabemos que as primeiras interacções dos pais ou dos familiares são 
determinantes em todo o processo de desenvolvimento da criança e ainda, que 
nas crianças com problemáticas graves estas interacções estão muitas vezes 
longe de se poderem comparar tanto em qualidade, como em quantidade, às 
que são experimentadas por crianças com desenvolvimento normal, o que por 
consequência se relaciona com o sucesso do seu desenvolvimento. 
Reconhecemos que os padrões de aprendizagem de uma criança 
portadora de Paralisia Cerebral não são modificados apenas pela simples 
exposição directa aos estímulos e às experiências da vida, sendo por isso 
fundamental que se estabeleça e desenvolva uma intervenção o mais 
precocemente possível, aspecto este fundamental na promoção do 
desenvolvimento desta criança e consequente bem-estar para toda a família. 
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Tal como refere Borges, Fernandes, Nogueira e Porfírio (1998), existem 
períodos óptimos para o desenvolvimento de determinadas estruturas cerebrais 
e o período inicial da vida parece ser um período de excelência de 
desenvolvimento cerebral, além de ser como está demonstrado, um período 
em que existe uma maior plasticidade cerebral, sendo nesta base biológica que 
deverá radicar a intervenção precoce, nas diferentes áreas de 
desenvolvimento. 
Relativamente ao objectivo primordial a atingir com a família, 
nomeadamente, o de aumentar o seu envolvimento em todo o processo 
educativo do seu filho, ajudando-a simultaneamente no seu luto, pensamos 
poder afirmar que muito ainda haverá a fazer, mas sem dúvida foram dados os 
primeiros passos de uma forma significativa, começando desde já a ver-se o 
início de muitas alterações. 
No nosso trabalho e relativamente ao que nos propusemos, pretendemos 
ainda, responder não só ao nosso objectivo de colaborar com o jardim-de-
infância na sua prática, de forma a responder ao grupo onde estava incluído o 
Rodrigo, como ainda levar à prática procedimentos que promovessem um 
trabalho de intervenção, que melhorasse o perfil educativo global do grupo, no 
geral e do Rodrigo, em particular, o que sem dúvida pensamos ter sido 
alcançado. 
O seu potencial e motivação ajudá-lo-ão em parte, cabendo ao jardim-de-
infância e aos pais na outra parte, efectuar um trabalho sistemático sempre em 
parceria com quaisquer outros técnicos envolvidos, nomeadamente na procura 
dos já referenciados anteriormente, meios, experiências e materiais que se lhe 
forem adaptando, como forma de estimular o seu desenvolvimento e procurar 
que chegue o mais longe possível. 
Salientaremos ainda que o Rodrigo esteve sempre incluído, não só no 
grupo de crianças da sua sala do jardim-de-infância, como também na 
comunidade educativa onde a sala se insere, o que se veio a apresentar em 
todo o seu processo como sendo da maior importância e sem dúvida ajudando 
nos resultados obtidos. 
O presente trabalho permitiu-nos de forma inequívoca, adquirir um 
conhecimento mais aprofundado sobre toda esta problemática objecto do 
nosso estudo, o que nos leva mesmo a pensar que neste momento nos 
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sentimos mais preparados na nossa intervenção futura, tendo sido enorme o 
enriquecimento pessoal, emocional e profissional, adquiridos. 
A terminar diremos que o tempo urge e é precioso, pois cada momento na 
vida é único, irrepetível e o Rodrigo tem muito a fazer, a brincar, a 
experimentar, a aprender… 
Relembrando o texto inicial que servir de mote ao nosso trabalho e, 
acreditando que é sempre importante, tentar trazer a diferença para as nossas 
crianças e jovens (representada no texto pelo jovem, que lança à água as 
estrelas-do-mar) e as famílias no seio das quais há crianças com deficiências, 
famílias estas quantas vezes deprimidas, angustiadas e cépticas, com dúvidas 
de que vale a pena continuar (aqui representadas pelo velhote que andava pela 
praia) partiremos com empenho, dedicação e sempre numa perspectiva 
positiva, neste nosso passeio à beira-mar. 
… E se assim for, se pelo menos para uma criança, para uma sala de 
jardim-de-infância, para uma família, trouxer a diferença, então já valeu a 
pena… valeu a pena pela intervenção, pela inclusão, pelo envolvimento de 
todos os intervenientes e pensamos, tudo poderá correr muito melhor com o 
Rodrigo… a estrela-do-mar do nosso passeio na praia… 
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PROTOCOLO DA OBSERVAÇÃO PARTICIPANTE E REGISTO 
 
Grupo: 3, 4 e 5 anos  
Duração: 30 minutos 
Data: 11-11-2008 
Horas: 10h  
Observadores: F 
Temática: Momento de actividades de livre escolha na sala e de uma actividade no 
tapete em grande grupo. 
Objectivos da observação: 
- Observar o comportamento das crianças, em contexto de sala; 
- Observar o comportamento da Educadora de Educação Regular e a Educadora de 
Educação Especial, em termos da relação com o grupo; 
- Observar a interacção do Rodrigo com o grupo e vice-versa, no momento de 




Data: 11.11.2008 Hora: 10h/10h30m 
Local onde a observação teve lugar: Na sala do Rodrigo 




O que se passou hoje: 
Entrei na sala e após as saudações iniciais de bom-dia, a todos no geral, 
aproximei-me da Educadora de Ensino Regular (“A”) responsável pela sala, que 
sabendo previamente da minha intenção naquela visita, me colocou à vontade, 
dizendo que poderia fazer naquele espaço o que considerasse pertinente. 
Agradeci-lhe muito a sua disponibilidade para me receber, pedindo-lhe também 
que mantivesse a sua programação e que não alterasse os seus planos de trabalho. 
No final deste pequeno diálogo, a “A” apresentou-me a todo o grupo como sendo uma 
pessoa amiga que foi visitar a sala; disse-me também que naquele dia apenas faltava 
uma criança por estar constipada e que portanto estavam ali 20 crianças, o que 
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tornava possível que conhecesse quase todas as crianças do grupo, que tem no total 
21. 
De seguida, comecei por me aproximar um pouco da Educadora de Educação 
Especial (“B”), que no momento mostrava alguns livros ao Rodrigo (que não dava 
muita atenção aos livros, olhando sim para os outros meninos), sem no entanto aí me 
deter muito, pois não pretendia que a minha ida àquele espaço, fosse associada ao 
Rodrigo desde o primeiro momento, e sim, apenas como mais um adulto naquela sala 
de actividades. 
Nesse momento entrou uma Auxiliar de Acção Educativa (“C”) que cumprimentei 
também, após o que comecei então a observar toda a sala. Informaram-me que a “A” 
disse às crianças que podiam efectuar actividades de livre escolha e estas 
distribuíram-se por toda a sala de actividades da seguinte forma: havia 4 crianças na 
casinha das bonecas, 2 brincavam no supermercado, 2 no cabeleireiro, 3 faziam jogos 
de tapete com lego, 2 estavam noutra ponta do tapete a brincar com uma garagem e 
alguns carrinhos, 3 faziam desenho e pintavam numa mesa, 3 faziam jogos de mesa 
do tipo puzzles e encaixes e, o Rodrigo estava, como já referi, a ver livros apenas com 
a “B”, na ponta de outra mesa também. 
Aproximei-me das crianças que estavam na casinha das bonecas e pedi-lhes 
permissão para ali permanecer e brincar também. Uma das crianças disse-me 
imediatamente que sim e perguntou-me o que queria comer, pois estava a fazer o 
almoço. Perguntei-lhe o que estava a fazer para o almoço e ela respondeu que estava 
a fazer sopa. Eu disse-lhe que gostava muito de sopa e que queria comer um 
bocadinho. 
As outras crianças que estava na casinha ficaram paradas a ouvir este nosso 
diálogo, como se achassem estranho que um adulto brincasse assim e apenas quando 
comecei a “comer” a sopa, se sentaram na mesa e me perguntaram se queria comer 
mais. 
Enquanto estava neste “almoço”, reparei que um menino se aproximou do 
Rodrigo e lhe mostrou um carrinho da garagem e que o Rodrigo sorriu ficando a olhar 
para esse menino enquanto este se afastava novamente. 
Acabando a minha sopinha, que a “cozinheira” disse ser de feijão verde, fui para 
o tapete e sentei-me junto ao menino que se tinha aproximado do Rodrigo e de um 
outro que também brincava na garagem. 
Fiz-lhes algumas perguntas sobre os carros e a garagem e a certa altura disse-
lhe que tinha visto que ele tinha ido mostrar o carro ao Rodrigo e perguntei-lhe se o 
Rodrigo gostou. Ele disse-me que sim e que “o Rodrigo gosta muito de carros e eu 
queria brincar com ele na garagem”. Eu perguntei-lhe porque não brincam na garagem 
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e ele respondeu que a “B” não quer ir lá com ele. Perguntei-lhe ainda se há mais 
coisas que ele gostava de brincar com o Rodrigo e ele disse-me que gostava que o 
Rodrigo brincasse “em tudo, tudo com ele”. 
Saí da garagem, aproximando-me das outras crianças que estavam no tapete a 
fazer legos e nesta altura reparei que uma menina chegava junto do Rodrigo e via o 
mesmo livro que ele. Não me aproximei, mas notei que o Rodrigo sorriu muito com a 
sua companhia daquele momento, que afinal durou pouco tempo pois a menina queria 
voltar para o supermercado, onde estava a brincar. 
Até esta altura a “B” não saiu do mesmo local, estando apenas com o Rodrigo e 
interagindo somente com as crianças que se aproximavam espontaneamente. A “A” 
andou pela sala passando por todas a actividades, excepto pelo local onde estava o 
Rodrigo. E a “C” esteve sempre a arrumar um armário da sala. 
No tapete ajudei a fazer uma construção no lego, mais propriamente uma torre 
muito alta, o que começou a chamar a atenção de todos, inclusive do Rodrigo, pois a 
qualquer momento ela iria cair, o que é sempre motivo de alegria para as crianças. E 
assim foi, a torre caiu e houve uma risota geral na sala. 
Neste momento a “A” disse que estava na hora de arrumar e que logo que tudo 
estivesse arrumado todos se deveriam sentar no tapete, o que aconteceu mais ou 
menos rapidamente. Todos se sentaram no tapete, excepto o Rodrigo que se manteve 
na sua cadeira de transporte e a “A” e a “B” que se sentaram em cadeiras baixas. Eu 
resolvi sentar-me no tapete, propositadamente junto ao Rodrigo e perguntei a “A” e a 
“B” se poderia sentá-lo no tapete também. Elas concordaram e ele ficou sentado entre 
as minhas pernas encostado a mim, pois não consegue estar sentado sem apoio. 
Reparei que as outras crianças reagiram muito bem e estavam felizes por ele ali 
estar e o menino que tinha ido mostrar-lhe o carro anteriormente, pediu para se sentar 
junto do Rodrigo. A “A” deixou e disse-me que aquele menino era muito amigo do 
Rodrigo. 
No tapete a “A” referiu que se sentaram para falar um pouco sobre o que 
estiveram a fazer e também porque aquele dia era muito especial. Uma menina disse 
imediatamente: “Hoje é dia de S. Martinho e logo à tarde vamos comer castanhas”. 
A “A” disse sim que iam comer castanhas e após falar um pouco sobre o dia de 
S. Martinho cada um disse o local onde tinha estado a brincar e quando chegou à vez 
do Rodrigo ela perguntou: “E o Rodrigo, onde esteve?” E sem esperar disse: “Esteve a 
ver livros”. A “B” respondeu que sim, que estiveram a ver livros e o Rodrigo começou a 
sorrir. 
Naquele momento, senti aquele sorriso como uma verdadeira comunicação. A 
“A” disse de seguida: “não, não, o Rodrigo esteve a fazer um desenho” e ele ficou 
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muito sério. E eu disse: “ah, já sei, o Rodrigo esteve a ver o livro dos gatinhos” e ele 
voltou a sorrir. Este momento foi muito claro de que ele quis comunicar e o fez 
mostrando o sorriso para o agrado e a cara séria para o desagrado. 
 A “A” disse então que iam todos tomar o lanche da manhã e depois iam um pouco ao 
recreio. O Rodrigo sorriu com um largo sorriso, talvez por ter fome ou por querer ir 
para o recreio. A “A” pediu a “C” que mudasse a fralda ao Rodrigo e lhe desse o 
lanche; em seguida todos foram lanchar. 
 
Questões e preocupações: 
Ao entrar na sala reparei imediatamente no facto de o Rodrigo estar sozinho 
numa actividade, enquanto todas as outras crianças estavam nas restantes e em 
grupinhos. 
Ainda que a minha observação apenas tivesse durado 30 minutos, notei que não 
foram muitas as crianças que se aproximaram do Rodrigo, apesar de quando 
estiveram junto dele não o rejeitaram e sentiram mesmo muita alegria, como foi o caso 
de quando o sentei no tapete e que ficaram todos ao mesmo nível. 
Penso que seria muito importante que o Rodrigo estivesse sempre com os outros 
meninos e meninas. 
Senti também que a “B” esteve na sala apenas para o Rodrigo, não tendo, nem 
interacções com as outras crianças, nem efectuou qualquer promoção de 
envolvimento do Rodrigo com as outras crianças. 
A “A” passou por todas as áreas onde estavam as crianças, excepto onde estava 
o Rodrigo. 
Senti que as crianças se mostraram admiradas quando nos diferentes espaços 
onde estive, brinquei com elas, como se não fosse hábito isso acontecer com os 
outros adultos. 
Senti algumas dúvidas se foi o Rodrigo que escolheu ver livros naquele momento 
de actividades de livre escolha, apesar de “B” ter referido que ele gosta muito de os 
ver. Realmente, quando atento aos livros, olhava-os sorridente, mas o seu olhar 
seguia mais as outras crianças. Pareceu-me que preferia tê-los visto acompanhado 
com outras crianças ou fazer outras actividades. 
Apesar de ter encontrado alguns pontos menos positivos, esta é a primeira 
observação e pode não corresponder inteiramente ao que acontece normalmente. 
Resumidamente, pareceu-me que a relação dos adultos da sala com o Rodrigo foi 
atenta e carinhosa, mas ao mesmo tempo sem saberem bem o que fazer, deixando-se 
ficar por isso numa situação de conforto. 
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Ou seja, naquele momento foi mais fácil o Rodrigo ver livros com “B” e como estava 
“bem acompanhado” a “A” andou pela sala. Depois algumas crianças puderam 
aproximarem-se de si, em vez de levar o Rodrigo aos diferentes espaços, onde foi 
notório que ele gostaria de ter ido. 
Outra dos aspectos que foi motivo de reflexão, foi porque não se aproximaram mais 
crianças do Rodrigo e mais tempo se quando o faziam se sentiam tão felizes? 
Pareceu-me que um dos motivos que o poderia justificar foi o facto de cada criança ter 
escolhido onde queria brincar o que o “obrigou” a aí permanecer e não sendo por isso 
permitida a livre circulação. 
 
Comentários positivos: 
As crianças sentiram-se muito contentes quando o Rodrigo se sentou junto delas no 
tapete e ao seu nível e ele também ficou muito feliz. 
As crianças que se aproximaram dele enquanto estava na mesa não foram muitas, 
mas fizeram-no espontaneamente, o que me parece positivo. 
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PROTOCOLO DA OBSERVAÇÃO PARTICIPANTE E REGISTO 
 
Grupo: 3, 4 e 5 anos  
Duração: 30 minutos 
Data: 18 -11-2008 
Horas: 10h30m  
Observadores: F 
Temática: Momento da saída da sala para o recreio e de brincadeira livre no 
 recreio 
Objectivos da observação: 
- Observar o comportamento das crianças no momento da saída da sala para o 
recreio e de brincadeira livre no recreio. 
- Observar o comportamento da Educadora de Educação Regular e a Educadora de 
Educação Especial, em termos da relação com o grupo; 
- Observar a interacção do Rodrigo com o grupo e vice-versa, nos momentos 




Data: 18.11.2008 Hora: 10h30m/11h 
Local onde a observação teve lugar: Na saída da sala para o recreio e em momento 
de brincadeira livre no recreio 
Data do registo da observação: A mesma 
 
2 º Momento 
 
O que se passou hoje: 
Quando cheguei estavam a fazer um comboio para irem para o recreio. 
Cumprimentei todos e perguntei onde iam, ao que a “A” referiu que iam ao recreio. 
Ao fazerem o comboio, o que as crianças faziam calmamente, notei que o 
Rodrigo estava atrás de todos, parecendo ser hábito que isso acontecesse. Coloquei-
me no comboio também, mais ou menos a meio, baixando-me para que conseguissem 
colocar as mãos nos meus ombros. 
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Quando chegámos ao recreio foi cada um a correr para o seu lado e assim 
estiveram durante algum tempo. Durante esse período a “A” dizia apenas: “Tenham 
cuidado, tenham cuidado”, mas sem sair do mesmo local. 
A “B” foi passear com o Rodrigo pelo recreio e fui com eles, durante algum 
tempo. 
Reparei que ninguém tomou qualquer iniciativa de fazer um jogo ou qualquer 
outra actividade e pensei sugerir uma, como forma também de saber o que acontecia 
em momentos desse tipo. 
Chamei algumas crianças que estavam ali perto e sugeri então que jogássemos 
ao lenço. Elas concordaram e começámos a fazer uma roda. Perguntei a “B” se não 
queria trazer o Rodrigo, o que aconteceu e perguntei ao Rodrigo se queria jogar, ao 
que ele sorriu, significando que sim. Peguei na sua cadeira e fomos para a roda. 
Como eu estava com o Rodrigo, a “B” aproveitou para ir à casa de banho e a “A” 
estava sentada a falar com dois meninos que estavam aborrecidos. 
Ao todo, éramos nesse momento apenas 6 pessoas na roda (eu e 5 crianças), 
mas quando começaram a ver-nos fazer uma roda mais alguns quiseram participar. As 
crianças perguntaram-me imediatamente como é que o Rodrigo podia jogar se não 
podia apanhar o lenço. Eu expliquei-lhes como ia ajudá-lo. As crianças ficaram 
surpreendidas por aquela minha sugestão, que incluía também o Rodrigo e começou o 
jogo. Combinámos que o lenço seria um lenço de papel. 
Como eu tinha o lenço comecei a andar á volta da roda a dizer a cantilena “aqui 
vai o lenço, aqui fica o lenço…” e deixei-o cair propositadamente atrás da menina que 
se tinha aproximado do Rodrigo na semana anterior quando eu lá tinha estado e ele 
estava a ver livros. 
Lá correu atrás de mim até ao seu lugar, mas logo me coloquei junto ao Rodrigo 
calculando que talvez ela lhe colocasse o lenço, o que realmente aconteceu. Nesse 
momento peguei na cadeira dele e comecei andar muito depressa, mas com 
segurança, atrás da menina. O Rodrigo ria quase às gargalhadas e todos os outros 
começaram a bater palmas e a gritar: “Rodrigo, Rodrigo”, dizendo eu: “Ai que o 
Rodrigo te vai apanhar!” E todos se riam. O Rodrigo não a apanhou, mas ficou com o 
lenço e era preciso saber a quem ele o queria deixar. 
Nesse momento chegou a “B” que ficou a observar e a “A” começou a aproximar-
se também. 
Eu baixei-me, perguntei ao Rodrigo a quem ele queria deixar o lenço, ele 
esboçou um sorriso e perguntei-lhe se queria deixar ao “J”, que foi o menino que lhe 
mostrou o carrinho no outro dia. Ele sorriu ainda mais e eu disse: Já sei onde o 
Rodrigo quer deixar o lenço, por isso aí vamos nós e comecei novamente a dizer a 
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cantilena: “aqui vai o lenço, aqui fica o lenço…”. Demos duas voltas à roda para criar 
algum suspense e lá o deixámos no “J” que veio imediatamente atrás de nós. 
A brincadeira continuou e rapidamente quase todos os meninos da sala estavam 
na roda e queriam ficar junto ao Rodrigo também. A “A” e a “B”, também foram para a 
roda. 
Passado algum tempo combinámos que o jogo do lenço ia parar um pouco para 
descansarmos e assim foi. A “A” foi apertar os atacadores a um menino, a “B” veio ter 
comigo e com o Rodrigo. Fiquei ali a observar mais um pouco, mas decidi afastar-me 
e ir falar com outras crianças que estavam noutro ponto do recreio. 
Daquele local reparei que a “A” e a ”B” não tiveram mais nenhuma participação 
em actividades com as crianças, ficando apenas a supervisionar. 
O Rodrigo até ao final deste período no exterior não se mexeu mais daquele 
local, até que a “A” disse: “Vamos para a sala. Todos para o comboio”. 
 
Questões e preocupações: 
Fiquei muito surpreendida pela admiração das crianças por o Rodrigo incluir 
aquele jogo, o que parecia não ser nada habitual. 
Também fiquei um pouco preocupada pelo facto de os adultos terem no recreio 
apenas uma função de supervisão, o que apesar de ser importante, não deveria fazer 




Senti uma grande alegria por parte de todas as crianças, ao efectuarem aquele 
jogo e da satisfação com que brincaram com o Rodrigo também. 
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ANÁLISE DA OBSERVAÇÃO PARTICIPANTE NOS DOIS MOMENTOS 
 Frequência 















me a todo o grupo 





a “A” andou pela 
sala passando por 
todas a 
actividades 
a “A” disse que 
estava na hora de 
arrumar e que 
todos se deveriam 
sentar no tapete, 
a “A” deixou que o 
menino se 
sentasse junto 
dele no tapete e 
disse que aquele 
menino era muito 
amigo do Rodrigo. 
a “A” referiu que 
se sentaram para 
falar um pouco 
sobre o que 
estiveram a fazer 
e também porque 
aquele dia era 
muito especial 
2º Momento 




sem sair do 
mesmo local. 
a “A” estava 
sentada a falar 
com dois meninos 
que estavam 




a “A” foi para a 
roda quase no 
final do jogo 
após a roda “A” foi 
apertar os 
6 no 1º Momento 
4 no 2º Momento 
 
6 no 1º Momento 
4 no 2º Momento 
 
10 no 1º Momento 
4 no 2º Momento 
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atacadores a um 
menino e não 
brincou mais 
Com o Rodrigo 
 
1º Momento 
A “A” não passou 
na actividade 





quando chegou à 
vez do Rodrigo 
falar a “A” falou 
por ele. Não 
esperando um 
sinal seu 
a “A” disse que 
iam todos tomar o 
lanche da manhã 
e depois iam um 
pouco ao recreio. 
2º Momento 
4 no 1º Momento 
0 no 2º Momento 
 
4 no 1º Momento 





Com o grupo 
 
1º Momento 
2º Momento  
chegou a “B” que 
ficou a observar 
sem participar no 
jogo 
a “B” foi para a 
roda quase no 
final do jogo 
 
0 no 1º Momento 
2 no 2º Momento 
 
0 no 1º Momento 
2 no 2º Momento 
 
4 no 1º Momento 
 5 no 2º Momento 
 
Com o Rodrigo 
 
1º Momento 
o menino disse 
que a “B” não 
quer ir com o 
Rodrigo à 
garagem 
a “B” não saiu do 
mesmo local da 
sala todo o tempo 
interagiu somente 




a “B” respondeu 
que estiveram a 
ver livros 
2º Momento 
A “B” colocou o o 
4 no 1º Momento 
 3 no 2º Momento 
 
4 no 1º Momento 
3 no 2º Momento 
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Rodrigo atrás de 
todos no comboio 
 
A “B” foi passear 
com o Rodrigo 
pelo recreio 
a “B” aceitou 
trazer o Rodrigo 
para participar no 
jogo, mas deixou-
o comigo e foi à 









que um adulto 
brincasse assim 
cada um disse o 
local onde tinha 





No recreio cada 
um correu 
livremente 
2 no 1º Momento 
2 no 2º Momento 
 
2 no 1º Momento 
2 no 2º Momento 
 
8 no 1º Momento 
 8 no 2º Momento 
 
 






ele disse-me que 
o Rodrigo gosta 
muito de carros e 
que queria brincar 
com ele na 
garagem 
ele disse-me que 
gostava que o 
Rodrigo brincasse 
“em tudo, tudo, 
com ele”. 
uma menina 
chegou junto do 
Rodrigo 
as outras crianças 
reagiram muito 
bem e estavam 
felizes por ele ali 
estar sentado no 
tapete 
um menino pediu 
para se sentar 
junto do Rodrigo, 
no tapete 
6 no 1º Momento 
6 no 2º Momento 
 
6 no 1º Momento 
 6 no 2º Momento 
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também o Rodrigo 





como é que o 
Rodrigo podia 
jogar e expliquei-
lhes como ia 
ajudá-lo 
todos os outros 
começaram a 
bater palmas e a 
gritar: “Rodrigo, 
Rodrigo, quando 
estava a “correr” 
atrás da menina 
E todos se riam 
por ver o Rodrigo 





quase todos os 
meninos da sala 
estavam na roda e 








ele sorriu, para o 
agrado  
ficou muito sério 
com o desagrado 
2º Momento 
 
2 no 1º Momento 
0  no 2º Momento 
 
2 no 1º Momento 
 0 no 2º Momento 
 
10 no 1º Momento 





o Rodrigo estava, 
a ver livros 
apenas com a “B”, 
na ponta de uma 
mesa 
O Rodrigo não 
dava muita 
atenção aos 
livros, olhando sim 
para os outros 
3 no 1º Momento 
0 no 2º Momento 
 
3 no 1º Momento 
 0 no 2º Momento 
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começou a sorrir 
quando a “B” 
disse que 




Com os colegas 
 
1º Momento 
o Rodrigo sorriu 
ficando a olhar 
para esse menino 
enquanto este se 
afastava 
o Rodrigo sorriu 







ele ficou sentado 
entre as minhas 
pernas encostado 





começou a sorrir 




queria jogar com 
os colegas 
começou a sorrir 
Rodrigo ria quase 
às gargalhadas, 
durante todo o 
jogo 
O Rodrigo riu 
muito quando 
colocou o lenço 
atrás de “J” 
O Rodrigo riu 
muito quando “J” 
correu atrás dele 
5 no 1º Momento 
4 no 2º Momento 
 
5 no 1º Momento 
4 no 2º Momento 
 
    Adaptado de Estrela (1994) 
As questões, preocupações e comentários positivos encontram-se no registo da 
Observação Participante a sublinhado. 
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ANEXO 3 – PROGRAMA PORTAGE 
 
ANEXO 3.1 – AVALIAÇÃO INICIAL 
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Socialização – 0 – 1 ano 
ficha                  comportamento iniciado adquirido comentários 
1 Observa uma pessoa que se desloca do seu campo de visão  ☻  
2 Sorri em resposta à atenção do adulto ☺   
3 Vocaliza em resposta à atenção de outra pessoa  ☻  
4 Olha para as suas mãos, sorri e vocaliza frequentemente  ☻  
5 Reage quando está no círculo familiar sorrindo, vocalizando ou 
deixando de chorar 
 ☻  
6 Sorri em resposta às expressões faciais dos outros ☺        
7 Sorri e vocaliza ao ver a sua imagem no espelho ☺   
8 Dá palmadinhas na cara do adulto ou puxa-lhe o cabelo, o nariz, os 
óculos, etc. 
   
9 Estende a mão para agarrar um objecto que lhe é oferecido ☺   
10 Estende os braços a pessoas conhecidas    
11 Estende a mão e bate levemente na sua imagem ao espelho    
12 Agarra e observa um objecto que lhe é dado, pelo menos durante 
um minuto 
   
13 Aperta ou sacode um objecto que se lhe põe na mão produzindo 
sons involuntários 
☺   
14 Brinca só durante dez minutos    
15 Procura com frequência o contacto visual nos 2-3 minutos em que 
se está a cuidar dele 
 ☻  
16 Brinca só e contente, 15 a 20 minutos, próximo do adulto que está 
ocupado 
   
17 Vocaliza para chamar a atenção  ☻  
18 Imita a brincadeira do “cu-cu”    
19 Bate palminhas imitando o adulto    
20 Diz adeus acenando com a mão, imitando o adulto    
21 Faz o gesto de “tão grande”, imitando o adulto    
22 Dá um brinquedo, um objecto ou um pedaço de comida ao adulto 
mas nem sempre o larga 
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23 Abraça, faz festinhas e beija as pessoas conhecidas  ☻  
24 Responde quando se chama pelo seu nome, olhando e estendendo 
os braços para que lhe peguem 
☺   
25 Por imitação, aperta ou sacode um brinquedo para produzir som    
26 Manipula um brinquedo ou objecto    
27 Estende o boneco ou outro objecto ao adulto e dá--lho    
28 Quando brinca imita o movimento de outra criança    
1 – 2 anos 
29 Imita o adulto em tarefas simples (sacudir as roupas, puxar a 
roupa da cama etc.) 
   
30 Brinca com outra criança, embora cada uma realize actividades 
separadas 
   
31 Participa em brincadeiras com outras crianças empurrando 
carrinhos ou atirando bolas -2/3m 
   
32 Aceita a ausência dos pais continuando as suas actividades, ainda 
que protestando momentaneamente 
 ☻  
33 Explora activamente o seu meio ambiente    
34 Colabora em brincadeiras que ajudam a desenvolver a destreza 
manual (fio de puxar, rodar maçanetas, etc..) 
   
35 Abraça e pega numa boneca ou brinquedo macio ☺   
36 Repete acções que provocam o riso ou atraem a atenção    
37 Dá um livro a um adulto para que lho leiam ou vejam    
38 Puxa por uma pessoa para mostrar qualquer acção ou objecto    
39 Retira a mão e diz “não-não”, quando está perto de um objecto 
proibido, assinalado como tal 
   
40 É capaz de esperar que satisfaçam as suas vontades ou desejos, 
quando a põem na cadeira 
 ☻  
41 Brinca com 2 ou 3 crianças da sua idade ☺   
42 Partilha objectos ou alimentos com outra criança quando se lhe 
pede 
☺   
43 Cumprimenta outras crianças e adultos conhecidos quando se lhe 
recorda 
   
2 – 3 anos 
44 Obedece aos pais 50% das vezes    
45 É capaz de trazer ou levar um objecto ou ir chamar uma pessoa a 
outro quarto, quando se lhe pede 
   
46 Senta-se perto de um adulto para partilhar um livro de imagens,    
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durante 5 minutos 
47 Diz “por favor” quando se lhe chama a atenção    
48 Procura ajudar os pais nas tarefas domésticas tomando parte 
nelas (ex.: segurar a pá do lixo.) 
   
49 Brinca vestindo roupas de adultos    
50 Faz uma escolha quando se lhe pede    
51 É capaz de compreender e exprimir sentimentos diferentes, 
verbalizando o seu amor a sua zanga, a sua tristeza, a sua alegria 
   
3 – 4 anos 
52 Canta e dança ao som da música    
53 Segue as regras de um jogo (imitando as acções de outras 
crianças) 
   
54 Cumprimenta adultos conhecidos sem que se lhe lembre ☺   
55 Segue as ordens de um jogo em grupo dirigido por um adulto    
56 Pede autorização para mexer num brinquedo com que outra 
criança está a brincar 
   
57 Diz “ se faz favor” e “obrigada” em 50% das vezes, sem que lhe 
lembrem 
   
58 Atende o telefone, chama pelo adulto ou fala com pessoas 
conhecidas 
   
59 Espera pela sua vez ☺   
60 Segue as regras de um jogo de grupo dirigido por uma criança     
61 Obedece ao adulto 75% das vezes    
62 Permanece dentro do seu pátio ou jardim    
63 Brinca junto de outras crianças e fala com elas enquanto executa o 
seu jogo 
   
4 – 5 anos 
64 Pede ajuda quando sente dificuldade (ir à casa de banho etc.)    
65 Participa na conversa dos adultos    
66 Recita, canta e dança para pessoas mais velhas    
67 Executa sozinha uma tarefa doméstica durante 20/30 m    
68 Pede desculpa em 75% dos casos, sem que seja necessário 
recordar-lho 
   
69 Espera pela sua vez num jogo em que participa com 8/9 crianças    
70 Colabora com 2/3 crianças durante 20 m, numa actividade 
(brincadeira colectiva ou jogo) 
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71 Comporta-se em público de forma socialmente aceitável    
72 Pede autorização antes de utilizar objectos de outras pessoas 
75% das vezes 
   
5 – 6 anos 
73 Exprime os seus sentimentos    
74 Colabora numa actividade com outras crianças 4/5 sem 
supervisão do adulto 
   
75 Explica a outros as regras de um jogo ou de uma actividade    
76 Brinca desempenhando um papel de adulto    
77 Participa numa conversa durante as refeições    
78 Cumpre as regras de um jogo de raciocínio verbal tais como 
adivinhas 
   
79 Consola os amigos quando estes estão tristes ou aflitos    
80 Escolhe os amigos ☺   
81 Concebe e faz construções, usando ferramentas simples (planos 
inclinados, alavancas, roldanas, etc..) 
   
82 Fixa metas a si próprio e realiza os objectivos que se propõe    
83 Representa partes de uma história, desempenhando um papel ou 
utilizando fantoches 
   
Autonomia – 0 – 1 ano  
1 Chupa e engole líquidos  ☻  
2 Come alimentos líquidos, por ex.: papa de cereais  ☻  
3 Estende as mãos para o biberão ☺   
4 Come comida passada dada pelos pais  ☻  
5 Segura o biberão sozinho enquanto bebe    
6 Manipula o biberão levando-o à boca ou afastando-o    
7 Come comida esmagada dada pelos pais  ☻  
8 Bebe por uma caneca segura pelos pais    
9 Come alimentos semi- sólidos dados pelos pais    
10 Come sozinha com as mãos    
11 Bebe por um copo que segura com ambas as mãos    
12 Com ajuda leva uma colher cheia à boca    
13 Quando o vestem, ajuda, levantando os braços e as pernas    
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1 – 2 anos 
14 Come sozinho com a colher    
15 Bebe por uma caneca que segura com uma só mão    
16 Põe as mãos na água e bate com elas na cara, imitando lavar a 
cara 
   
17 Consegue estar sentado no bacio durante 5 m    
18 Põe e tira o chapéu da cabeça    
19 Tira as meias    
20 Enfia os braços nas mangas e as pernas nas calças    
21 Tira os sapatos quando estão desapertados e soltos    
22 Despe o casaco já desabotoado    
23 Despe as calças já desabotoadas    
24 Abre e fecha um fecho éclair grosso, menos o encaixe    
25 Indica a necessidade de ir à casa de banho    
2 – 3 anos 
26 Come sozinho usando a colher e o copo entornando um pouco    
27 Tira a toalha das mãos do adulto e seca as mãos e a cara    
28 Chupa líquidos de um copo ou de uma caneca utilizando uma 
palhinha 
   
29 Espeta a comida com um garfo    
30 Só mastiga e engole o que é de comer    
31 Quando se lhe dá uma toalha seca as mãos sem ajuda    
32 Pede para ir à casa de banho mesmo que seja tarde demais    
33 Controla a baba ☺   
34 Quando sentado no bacio faz xixi e cocó, pelo menos 3 vezes por 
dia 
   
35 Calça os sapatos    
36 Lava os dentes imitando o adulto    
37 Despe roupa simples já desabotoada    
38 Faz cocó na casa de banho, só tem um acidente por semana    
39 Usa a torneira sozinho (quando em cima de um banco)    
40 Lava as mãos e a cara com sabonete se o adulto regular a 
torneira 
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41 Durante o dia pede “a tempo” para ir à casa de banho    
42 Pendura o casaco num cabide colocado à sua altura    
43 Não se molha durante a sesta    
44 Evita acidentes com esquinas de móveis, escadas sem protecção    
45 Usa um guardanapo quando lhe lembram    
46 Espeta a comida com o garfo    
47 Deita água de um jarro pequeno (1/4 l) para o copo, sem ajuda    
48 Desaperta molas da roupa    
49 No banho lava sozinho os braços e as pernas    
50 Calça as meias    
51 Veste o casaco a camisola e a camisa    
52 Sabe qual é a frente da roupa    
3 – 4 anos 
53 Come sozinho uma refeição completa    
54 Veste-se sozinho com ajuda nas camisolas, nos fechos e nos 
botões 
   
55 Limpa o nariz quando se lhe pede    
56 Acorda seco duas vezes em cada semana    
57 Os rapazes fazem xixi de pé    
58 Veste-se completamente sozinho em 75% das vezes (excepto 
fechos e botões 
   
59 Aperta as molas e colchetes da roupa    
60 Assoa-se quando se lhe pede    
61 Evita perigos comuns (por ex. vidros partidos)    
62 Põe o casaco num cabide e pendura o cabide num varão, 
quando se lhe explica como fazer 
   
63 Lava os dentes quando são dadas instruções verbais    
64 Calça luvas sem dedos    
65 Desabotoa botões grandes numa prancha de botões ou num 
casaco colocado sobre a mesa 
   
66 Abotoa botões grandes numa prancha de botões ou num casaco 
colocado sobre a mesa 
   
4 -5 anos 
67 Vai buscar um pano para limpar o que entornou    
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68 Evita venenos e outras substâncias perigosas    
69 Desabotoa a própria roupa    
70 Abotoa a própria roupa    
71 Tira o seu prato da mesa    
72 Encaixa o fecho éclair    
73 Lava as mãos e a cara    
74 Usa os talheres adequados    
75 Acorda de noite para ir à casa de banho ou fica seco    
76 Quando necessário e sem que se lhe recorde, limpa o nariz e 
assoa-se em 75% das vezes 
   
77 Lava-se sozinho no banho, com excepção das costas, pescoço e 
orelhas 
   
78 Usa a faca para barrar o pão com manteiga ou doce    
79 Aperta e desaperta a fivela dos cintos ou dos sapatos    
80 Veste-se completamente sozinho abotoando-se à frente mas não 
dá nós 
   
81 Consegue servir-se quando os pais seguram a travessa    
82 Ajuda a pôr a mesa, colocando correctamente os pratos, 
guardanapos e talheres, com orientações verbais 
   
83 Lava os dentes sozinho    
84 Vai à casa de banho a tempo, despe as calças, limpa-se, puxa o 
autoclismo e volta a vestir-se sem ajuda 
   
85 Penteia ou escova o cabelo comprido    
86 Pendura a roupa num cabide    
87 Sai das imediações de casa sem vigilância constante    
88 Enfia os atacadores nos sapatos    
89 Dá laços nos atacadores    
5 – 6 anos 
90 É responsável por uma tarefa doméstica semanal e executa-a 
quando se lhe pede 
   
91 Escolhe a roupa adequada à temperatura e ocasião    
92 Sem ter de ser avisado, detém-se na borda do passeio, olha para 
os dois lados e atravessa 
   
93 Serve-se sozinho à mesa e passa a travessa    
94 Prepara sozinho uma papa fria ou cereais    
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95 É responsável por uma tarefa doméstica diária    
96 Regula a temperatura da água para tomar banho ou duche    
97 Prepara a sua sanduíche    
98 Vai sozinho para a escola, até ao parque ou à loja, desde que 
fiquem pertos de casa 
   
99 Corta alimentos moles com a faca    
100 Num lugar público encontra os sanitários, correspondente ao seu 
sexo 
   
101 Consegue abrir um pacote de leite 1/4    
102 Pega, transporta e poisa na mesa o tabuleiro com os alimentos    
103 Dá laços no capuz    
104 Põe o cinto de segurança no automóvel    
Cognição – 0 -1 ano 
1 Tira da cara um pano que lhe impede a visão ☺   
2 Procura com os olhos um objecto que lhe foi retirado do seu 
campo de visão 
☺   
3 Retira objectos metendo a mão num recipiente aberto    
4 Coloca objectos num recipiente, por imitação    
5 A pedido verbal, coloca objectos num recipiente    
6 Sacode um brinquedo que está pendurado e produz som ☺   
7 Coloca três objectos dentro de um recipiente, esvaziando-o a 
seguir 
   
8 Passa um objecto de uma mão para a outra, a fim de agarrar um 
segundo objecto 
   
9 Deixa cair e apanha objectos    
10 Encontra um objecto escondido debaixo de um recipiente    
11 Empurra três cubos alinhados de forma a imitar um comboio    
12 Retira um círculo de uma prancha de encaixes (geométricos)    
13 A pedido, insere uma cavilha redonda de um tabuleiro perfurado    
14 A pedido, imita gestos simples    
1 – 2 anos 
15 Retira um a um, oito objectos de um recipiente    
16 Aponta para uma parte do corpo (por ex. o nariz) ☺   
17 A pedido, constrói um torre de três cubos    
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18 Junta objectos semelhantes    
19 Rabisca    
20 Aponta para si própria quando se lhe pergunta “onde está a/o? ) ☺   
21 A pedido, insere cinco cavilhas redondas num tabuleiro perfurado    
22 Junta objectos ás imagens dos mesmos    
23 Aponta para as imagens dos objectos nomeados ☺   
24 Vira 2,3 páginas de um livro, ao mesmo tempo, para procurar a 
imagem nomeada 
   
2 – 3 anos 
25 A pedido, encontra um livro específico    
26 Coloca três peças geométricas num tabuleiro de encaixe    
27 Nomeia quatro imagens comuns    
28 Desenha uma linha vertical por imitação    
29 Desenha uma linha horizontal por imitação    
30 Copia um círculo    
31 Junta materiais com texturas iguais    
32 A pedido, aponta para o “grande” e o “pequeno”    
33 Desenha uma cruz por imitação    
34 Emparelha três cores    
35 A pedido, coloca objectos “dentro de”,”debaixo de”, ”em cima de” ☺   
36 Identifica objectos ou animais pelo som que eles produzem    
37 Monta quatro partes de um brinquedo de encaixes    
38 Descreve acções em imagens    
39 Junta formas geométricas ás imagens que as representam    
40 Empilha por ordem, pelo menos, cinco argolas de uma pirâmide 
de argolas 
   
 
3 – 4 anos 
41 Nomeia objectos pequenos e grandes    
42 A pedido, aponta dez partes do corpo    
43 A pedido verbal, aponta para um rapaz e uma rapariga ☺   
44 Diz se um objecto é pesado ou leve    
45 Junta as duas metades de uma figura para fazer um todo    
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46 Descreve dois acontecimentos ou personagens de uma história 
conhecida ou de programa de televisão 
   
47 Repete canções/lenga-lengas em que se brinca com os dedos    
48 Emparelha objectos um a um ( 3 ou mais)    
49 Aponta para os objectos compridos e para os curtos    
50 Diz quais os objectos que “vão bem juntos”    
51 Conta até três por imitação    
52 Separa objectos por categorias    
53 Desenha um “V” por imitação    
54 Une os cantos opostos de um quadrado de papel de 10 cm de 
lado com uma linha diagonal 
   
55 Conta até 10 objectos, por imitação    
56 Constrói uma ponte com três cubos, por imitação    
57 Constrói, seguindo um modelo, sequência ou padrões de peças 
de encaixe ou contas 
   
58 Copia uma série de traços em forma de “V” ligados ,VVV    
59 Junta a perna e/ou o braço a um desenho incompleto da figura 
humana 
   
60 Completa de uma só vez um puzzle de 6 peças (sem tentativa e 
erro) 
   
61 Diz se os objectos são iguais e se são diferentes  ☻  
62 Desenha um quadrado, por imitação    
63 A pedido, nomeia três cores    
64 Nomeia três formas geométricas     
4 – 5 anos 
65 A pedido apanha um número específico de objectos (de 1 a 5)    
66 Nomeia 5 texturas diferentes    
67 A pedido, copia um triângulo    
68 Recorda-se de quatro objectos que viu numa imagem    
69 Nomeia os períodos do dia (manhã/tarde/noite), associando-os 
com diferentes actividades 
   
70 Repete rimas familiares    
71 Diz se um objecto é mais leve ou mais pesado    
72 Nomeia o objecto que falta quando este é retirado de um grupo 
de 3 objectos 
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73 Nomeia 8 cores    
74 Nomeia três moedas diferentes    
75 Emparelha símbolos (letras e números)    
76 Diz a cor de diferentes objectos que são nomeados    
77 Relata cinco factos importantes de uma história que ouviu três 
vezes 
   
78 Desenha a figura humana (cabeça, tronco e 4 membros)    
79 Canta cinco versos de uma canção    
80 Constrói uma pirâmide de 10 cubos, por imitação    
81 Diz se os objectos são compridos ou curtos    
82 Coloca objectos “atrás de”, “ao lado de”, “junto a”    
83 Emparelha um conjunto de objectos a outro conjunto padrão (1 a 
10) 
   
84 Aponta ou nomeia o elemento que falta no desenho de uma 
figura 
   
85 Conta de por de 1 a 20    
86 Nomeia as posições relativas: a primeira, a do meio, a última    
5 – 6 anos 
87 Conta até 20 objectos e diz quantos são ao todo    
88 Identifica e nomeia os números até 10    
89 Designa a direita e a esquerda em si própria    
90 Diz as letras do alfabeto por ordem    
91 Escreve o seu nome    
92 Nomeia cinco letras do alfabeto    
93 Dispõe objectos numa sequência de larguras e de comprimentos    
94 Nomeia letras maiúsculas do alfabeto    
95 Ordena numa sequência correcta os números de 1 a 10    
96 Nomeia posições de pessoas ou objectos: o 1º,o 2ºe o 3º    
97 Nomeia letras minúsculas do alfabeto    
98 Emparelha letras maiúsculas com letras minúsculas    
99 Aponta para números, quando nomeados ( de 1 a 25)    
100 Copia um losango    
101 Completa labirintos simples    
Maria Filomena Cachado Rodrigues - Um passeio na praia… 
 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Instituto de Educação 
 
xxxv 
102 Enumera, por ordem, os dias da semana    
103 Faz somas e subtracções de combinações de números até três    
104 Diz o mês e o dia do seu aniversário    
105 Reconhece até dez palavras escritas    
106 Perante uma actividade comum é capaz de antecipar o que vai 
acontecer a seguir 
   
107 Conta de cor de 1 a 100    
Desenvolvimento Motor – 0 – 1 ano 
1 Tenta alcançar um objecto 15 a 22cm à sua frente ☺   
2 Apanha um objecto suspenso a 8cm à sua frente ☺   
3 Alcança um objecto que está diante dela e agarra-o ☺   
4 Alcança um objecto preferido ☺   
5 Leva um objecto à boca ☺   
6 Ergue a cabeça e o peito apoiando-se nos braços quando 
deitado de barriga para baixo 
   
7 Mantém a cabeça e o peito erectos apoiada sobre os braços    
8 Explora objectos com a boca    
9 Deitada de barriga para baixo, volta-se de lado, mantendo a 
posição em 50% das vezes 
   
10 Quando está de barriga para baixo, volta-se ficando deitada de 
costas 
   
11 Move-se para a frente, numa distância igual ao comprimento do 
seu corpo, quando deitada de barriga para baixo 
   
12 Deitada de costas, rola para o lado ☺   
13 Deitada de costas, volta-se sobre a barriga    
14 Faz força para se sentar quando agarra os dedos dos adultos ☺   
15 Vira a cabeça livremente quando o corpo está apoiado ☺   
16 Mantém-se sentada durante dois minutos    
17 Larga deliberadamente um objecto para alcançar outro    
18 Apanha e deixa cair objectos propositadamente    
19 Mantém-se de pé com o máximo apoio ☺   
20 Na posição de pé, saltita para baixo e para cima quando 
amparada 
   
21 Gatinha numa distância igual ao comprimento do seu corpo para    
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obter um objecto 
22 Mantém-se sentada apoiando-se nas mãos    
23 Muda da posição de sentada para a posição de gatinhar apoiada 
nas mãos e nos joelhos 
   
24 Move-se da posição de deitada de barriga para baixo para a 
posição de sentada 
   
25 Senta-se sem se apoiar nas mãos    
26 Atira objectos ao acaso    
27 Balança-se para a frente e para trás na posição de gatinhar    
28 Passa um objecto de uma mão para a outra quando está 
sentado 
   
29 Segura numa só mão dois cubos de 2,5 cm    
30 Põe-se de joelhos    
31 Põe-se de pé apoiando-se em alguma coisa    
32 Usa o polegar e o indicador como pinça para agarrar um objecto    
33 Gatinha     
34 Estende a mão tentando alcançar algo, quando está na posição 
de gatinhar 
   
35 Mantém-se de pé com o mínimo de apoio    
36 Lambe a comida em redor da boca    
37 Mantém-se de pé sem ajuda durante 1 minuto    
38 Despeja objectos de um recipiente    
39 Vira várias páginas de um livro de cada vez    
40 Apanha com colher ou pá    
41 Coloca objectos pequenos dentro de um recipiente    
42 Senta-se quando está de pé    
43 Bate palmas    
44 Anda com o mínimo de apoio    
45 Dá alguns passos sem apoio    
1 – 2 anos 
46 Sobe as escadas gatinhando    
47 Põe-se de pé quando está sentado    
48 Faz rodar uma bola imitando o adulto    
49 Sobe para uma cadeira de adulto, volta-se e senta-se    
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50 Coloca quatro rodelas numa vareta    
51 Tira cavilhas de 2,5 cm do tabuleiro em que estão colocados    
52 Coloca uma cavilha de 2,5 cm num tabuleiro perfurado    
53 Constrói torres de três cubos    
54 Faz rabiscos com lápis de cera    
55 Anda sozinha    
56 Desce as escadas gatinhando para trás    
57 Senta-se sozinha numa cadeira pequena    
58 Põe-se de cócoras e volta a pôr-se em pé    
59 Empurra e puxa brinquedos enquanto anda    
60 Utiliza um cavalo ou uma cadeira de baloiço    
61 Sobe escadas com ajuda    
62 Dobra-se pela cintura para apanhar objectos sem cair    
63 Imita movimentos circulares    
64 Enfia 4 contas grandes em 2 minutos    
2 – 3 anos 
65 Dá a volta aos puxadores ou maçanetas das portas    
66 Salta no mesmo lugar com ambos os pés    
67 Anda para trás    
68 Desce escadas com ajuda    
69 Atira uma bola a um adulto que está imóvel a 1,5m de distância    
70 Constrói uma torre de 5-8 cubos    
71 Vira as folhas de um livro uma a uma    
72 Desembrulha objectos pequenos    
73 Dobra um papel ao meio imitando o adulto    
74 Separa e junta objectos com materiais aderentes    
75 Desaperta brinquedos de enroscar    
76 Dá um pontapé numa bola grande e imóvel    
77 Faz bolas de barro massa ou plasticina    
78 Pega num lápis entre o polegar e o indicador, com o lápis 
apoiado no dedo médio 
   
79 Dá cambalhotas para a frente com ajuda    
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80 Martela cinco em cada cinco cavilhas    
 
3 – 4 anos 
81 Faz encaixes com 3 peças ou encaixa 3 figuras geométricas 
num tabuleiro próprio 
   
82 Corta com tesoura    
83 Salta de uma altura com 20 cm    
84 Dá um pontapé numa bola grande quando a rolam na sua 
direcção 
   
85 Anda em bicos dos pés    
86 Corre dez passos com o movimento coordenado e alternando os 
braços 
   
87 Pedala num triciclo uma distância de 1,5 m    
88 Dá balanço num baloiço depois de posto em movimento    
89 Sobe a um escorrega de 1,20 m/1,80 m e desce deslizando    
90 Dá cambalhotas para a frente    
91 Sobe escadas alternando os pés    
92 Marcha    
93 Apanha uma bola com as duas mãos    
94 Desenha os contornos de figuras utilizando moldes    
95 Corta ao longo de uma linha recta de 20cm de comprimento não 
se afastando mais de 6mm da linha 
   
4 – 5 anos 
96 Mantém-se num só pé, sem ajuda, durante 4 a 8 seg.    
97 Corre mudando de direcção    
98 Anda numa trave mantendo o equilíbrio    
99 Salta para a frente dez vezes sem cair    
100 Salta por cima de um fio a 5cm do chão    
101 Salta para trás seis vezes    
102 Faz saltar uma bola grande, batendo-lhe com a palma da mão    
103 Faz formas simples de plasticina juntando 2/3 partes    
104 Corta ao longo de uma linha curva    
105 Enrosca um objecto já colocado na rosca    
106 Desce escadas alternando os pés    
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107 Pedala num triciclo contornando esquinas    
108 Salta num só pé 5 vezes consecutivas    
109 Recorta círculos de 5 cm    
110 Desenha figuras simples que se podem reconhecer, como uma 
casa, um homem, uma árvore 
   
111 Recorta e cola formas simples    
5 – 6 anos 
112 Escreve letras maiúsculas, grandes isoladas, em qualquer sítio 
do papel 
   
113 Anda numa trave para a frente, para trás e para os lados sem 
se desequilibrar 
   
114 Salta    
115 Anda de baloiço, iniciando e mantendo o movimento    
116 Estende os dedos, tocando com o polegar em cada um    
117 Copia letras minúsculas    
118 Sobe escadas de um escorrega de 3 m de altura para deslizar    
119 Bate num prego com um martelo    
120 Controla lançamentos e batimentos de bola    
121 Pinta sem quase sair dos contornos    
122 Recorta desenhos de revistas ou catálogos sem sair dos 
contornos mais do que 5mm 
   
123 Utiliza o apara-lápis    
124 Copia desenhos complexos    
125 Rasga o papel à volta de desenhos simples    
126 Dobra um quadrado de papel duas vezes    
127 Apanha no ar uma bola macia ou um saquinho de feijões    
128 Salta sozinha à corda    
129 Bate a bola com um pau, taco de hóquei ou raquete    
130 Apanha um objecto do chão enquanto corre    
131 Patina para a frente numa distância de 3,5 m    
132 Anda de bicicleta    
133 Desliza sentado num skate ou carro de rolamentos    
134 Anda ou brinca numa piscina com água pela cintura    
135 Guia um carro accionado com o pé    
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136 Salta e anda à roda sobre um pé    
137 Escreve o nome num papel usando as linhas    
138 Salta da altura de 40 cm e cai sobre a sola dos pés    
139 Fica sobre um pé sem apoio, com os olhos fechados durante 10 
segundos 
   
140 Fica suspenso durante 10 segundos, duma barra horizontal 
aguentando o peso do corpo com os braços 
   
Linguagem – 0 – 1 ano 
1 Estimulação auditiva geral: cantar e falar com o bebé/ P    
2 Estimulação auditiva geral: usar brinquedos sonoros/P    
3 Reage ao som movimentando o corpo ou olhando na direcção 
da fonte sonora 
 ☻  
4 Olha para a pessoa que fala ou faz movimentos tentando atrair 
a atenção 
 ☻  
5 Reage à voz do adulto parando de chorar ou movimentando o 
corpo 
 ☻  
6 Chora de modo diferente consoante aquilo que a incomoda  ☻  
7 Sorri em resposta à atenção do adulto  ☻  
8 Segue um som virando a cabeça  ☻  
9 Tenta localizar um som virando a cabeça na sua direcção  ☻  
10 Palreia quando está contente ☺   
11 Repete os seus próprios sons (em resposta à voz do adulto) ☺   
12 Ri   ☻  
13 Vocaliza em resposta à atenção de outra pessoa ☺   
14 Olha para as próprias mãos, sorri e vocaliza frequentemente ☺   
15 Repete os próprios sons quando os outros os repetem    
17 Balbucia (repetição de sílabas)    
18 Sorri em resposta às expressões faciais dos outros ☺   
19 Sorri e vocaliza ao ver a sua imagem no espelho   ☻  
20 Dá palmadinhas na cara do adulto ou puxa-lhe os cabelos, 
nariz, óculos, etc 
   
21 Estende os braços a pessoas conhecidas    
22 Estende a sua mão e bate levemente na sua imagem ao    
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23 Aperta ou sacode um objecto que se lhe põe na mão 
produzindo sons involuntariamente 
☺   
24 Procura com frequência o contacto visual nos 2 ou 3 minutos 
em que se está a cuidar dela 
 ☻  
25 Vocaliza para chamar a atenção  ☻  
26 Repete a mesma sílaba 2-3 vezes / ma,ma,ma/por imitação    
27 Imita a brincadeira do “cucu”    
28 Bate palminhas imitando o adulto    
29 Diz adeus acenando com a mão imitando o adulto    
30 Responde a gestos fazendo gestos    
31 Faz 4 ou mais sons diferentes    
32 Reage à música vocalizando    
33 Segue uma conversa olhando para as pessoas que falam ☺   
34 Abraça, faz festinhas e beija as pessoas conhecidas  ☻  
35 Executa uma ordem simples quando acompanhada de gestos    
36 Quando se diz “não” interrompe momentaneamente o que está 
a fazer, 75% das vezes 
   
37 Olha para um objecto familiar quando nomeado ☺   
38 Responde quando se chama pelo seu nome, olhando e 
estendendo os braços para que lhe peguem 
☺   
39 Responde a perguntas simples com uma resposta não oral    
40 Aponta para uma parte do corpo (por ex.: o nariz) ☺   
41 Combina duas sílabas diferentes num jogo vocálico    
42 Ri e grita quando brinca  ☻  
43 Olha para uma imagem durante alguns segundos  ☻  
44 Por imitação aperta ou sacode um brinquedo para produzir um 
som 
   
45 Imita os padrões de entoação dos outros    
46 Emprega uma só palavra com significado para nomear objectos 
ou pessoas 
   
47 Vocaliza em resposta a outra pessoa que fala    
1 – 2 anos 
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48 Reage a rimas e lenga-lengas ☺   
49 Diz 5 palavras diferentes (pode usar a mesma palavra para se 
referir a diferentes objectos) 
   
50 Palra, como se estivesse a conversar    
51 Procura um som escondido    
52 Usa gestos para indicar que quer “mais”    
53 Responde ao “não há” / “não está cá”    
54 Imita o uso de objectos comuns (colher, copo, etc.)    
55 Procura a fonte sonora da sala (crianças a chamar, etc.) ☺   
56 Produz o som de um animal ou emprega esse som para nomear 
esse animal (vaca, múmú) 
   
57 Obedece a 3 ordens diferentes não acompanhadas de gestos    
58 Toca ou olha para 6 objectos nomeados    
59 Aponta 3 a 5 imagens num livro quando nomeadas ☺   
60 Aponta 3 partes do seu próprio corpo ☺   
61 Diz 10 palavras    
62 Diz o seu nome ou diminuitivo a pedido    
63 Responde à pergunta “o que é isto?” com o nome do objecto    
64 Pede “mais”    
65 Diz “não há” “não há mais” “não está cá”    
66 Dá ou mostra um objecto a pedido    
67 Movimenta apropriadamente o corpo quando se diz “para cima” 
e “para baixo” 
   
68 Quando brinca imita o movimento de outra criança    
69 Imita o adulto em tarefas simples (sacudir a roupa, puxar a roupa 
da cama, etc.) 
   
70 Aponta para si própria quando lhe perguntam “onde está a....? ) ☺   
71 Brinca com outra criança embora cada uma realize actividades 
separadas 
   
72 Combina o uso da palavra e gestos para manifestar os seus 
desejos 
   
73 Sabe o que fazer em situações familiares (saídas, refeições, 
deitar, etc ) 
   
74 Diz o nome de 5 membros da família, incluindo o dos animais 
domésticos 
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75 Aponta 12 objectos familiares quando nomeados    
76 Participa em brincadeiras com outras crianças, empurrando 
carrinhos ou atirando uma bola ( 2 a 5 m) 
   
77 Vocaliza enquanto brinca, em resposta ao discurso do adulto    
78 Abraça e pega numa boneca ou brinquedo macio ☺   
79 Repete acções que provocam o riso ou atraem a atenção    
80 Diz o nome de 4 brinquedos    
81 Pede alguns alimentos dizendo o seu nome, quando lhos 
mostram (leite, bolacha, pão, etc ) 
   
82 Diz o nome de três partes do corpo de uma boneca ou de uma 
pessoa 
   
83 Dá um livro a um adulto para que lho leiam ou vejam    
84 Junta objectos às imagens dos mesmos    
85 Vira 2/3 páginas de um livro ao mesmo tempo para procurar uma 
imagem nomeada 
   
86 Puxa por uma pessoa para mostrar qualquer acção ou objecto    
87 Retira a mão e diz “não, não” quando está perto de um objecto 
proibido, assinalado para tal 
   
88 Faz perguntas elevando a entoação da voz no final da palavra 
ou frase 
   
89 Responde a perguntas que exijam respostas “sim” ou “não” ☺   
90 Brinca com duas ou três crianças da sua idade ☺   
91 Cumprimenta outras crianças e adultos conhecidos quando se 
lhe recorda 
☺   
92 A pedido encontra um livro específico    
93 Nomeia quatro imagens comuns    
94 Nomeia objectos comuns numa variedade de situações    
2 – 3 anos 
95 É capaz de trazer ou levar um objecto ou ir chamar uma pessoa 
a outro quarto, quando se lhe pede 
   
96 Senta-se perto de um adulto para partilhar um livro de imagens, 
durante 5 minutos 
   
97 Diz “por favor” ou “obrigada” quando se lhe chama a atenção    
98 Procura ajudar os pais nas tarefas domésticas tomando parte 
delas (segurar na pá do lixo, etc ) 
   
99 Actua em resposta a palavras de acção    
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100 Faz uma escolha quando se lhe pede    
101 Responde apropriadamente ao uso de adjectivos comuns 
(cansado, contente, frio, etc.) 
   
102 Imita sequências de brincadeiras (tomar conta da boneca, etc.)    
103 A pedido coloca objectos “dentro de” ,”debaixo de” , “em cima 
de” 
   
104 Usa alguns adjectivos comuns (quente, grande, etc.)    
105 Descreve acções em imagens    
106 Responde à pergunta “o que está a _____ a fazer?” 
descrevendo actividades simples 
   
107 Combina substantivos e/ou adjectivos em frases de duas 
palavras (bola cadeira ou bola grande) 
   
108 Combina verbo e nome em frases de duas palavras (beber leite, 
comer pão, lavar mãos) 
   
109 Combina o próprio nome e verbo em frases de duas palavras 
(bebé cai) 
   
110 Mima acções e repete a palavra final de cada frase de uma 
canção familiar 
   
111 Emprega uma palavra quando necessita de ir à casa de banho    
112 Combina verbo ou nome com “aqui “ e” ali” em frases de duas 
palavras (cadeira aqui) 
   
113 Combina duas palavras para expressar posse /carro papá    
114 Aponta ou nomeia pormenores nas imagens    
115 Actua em respostas a pistas verbais durante uma brincadeira de 
faz-de-conta (o urso tem fome) 
   
116 Selecciona um objecto descrito pela sua função /copo, etc.    
117 Responde a perguntas com interrogativa “onde?”    
118 Aponta ou nomeia objectos ou animais pelo som que produzem    
119 Combina substantivos, verbos e adjectivos em frases de três 
palavras (carro grande papá) 
   
120 Ao falar refere-se a si próprio pelo seu nome    
121 Aponta a imagem de um objecto comum descrito pelo uso    
122 Ouve histórias simples (horas de ir para a cama) ☺   
123 Indica a idade com os dedos    
124 Diz o sexo quando se lhe pergunta    
125 Obedece a uma série de duas ordens relacionadas    
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126 Utiliza a forma verbal “está a..” (está a comer)    
127 Fala enquanto brinca ao faz-de-conta, com o adulto    
128 Conhece as personagens familiares da TV e nomeias    
129 Brinca vestindo roupas de adultos    
130 Emprega a forma regular do plural (livro, livros)    
131 Emprega consistentemente algumas formas de verbos 
irregulares, no passado (foi, fez, estava) 
   
132 Fala acerca de imagens complexas (acontecimentos na rua, na 
escola, etc.) 
   
133 Pergunta “o que é isto?, aquilo?    
134 Controla o volume da voz em 90% das vezes    
135 Emprega”este” “esta” e/ou “aquele” “aquela” ao falar    
136 Emprega “está” em frases simples (a bola está aqui)    
137 Diz “eu” “mim” “meu” em vez do seu próprio nome    
138 Diz “não” ☺   
139 Responde a perguntas “quem é” dando um nome    
140 Indica posse usando “do/da” quando se lhe pergunta “de quem 
é?” 
   
141 Emprega os artigos “ o/a, um/uma”    
142 Emprega alguns nomes de classes (brinquedos/animais)    
143 Usa os verbos “ser/estar e ter”, no presente com alguma 
consistência 
   
144 Participa em brincadeiras produzindo padrões rítmicos simples 
(bater palmas, bater com os pés) 
   
3 – 4 anos 
145 Usa frases de quatro palavras    
146 Canta e dança ao som da música    
147 Identifica, fazendo gestos mímica, sons fortes e fracos nos jogos 
musicais 
   
148 Segue as regras de um jogo, imitando acções de outras crianças    
149 Cumprimenta adultos conhecidos sem que se lhe lembre ☺   
150 Mantém uma conversa simples    
151 Nomeia objectos pequenos e grandes    
152 A pedido, aponta dez partes do corpo    
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153 A pedido verbal, aponta para um rapaz/menino e para uma 
rapariga/menina 
   
154 Conta até 3, por imitação    
155 Descreve 2 acontecimentos ou personagens de uma história 
conhecida ou de um programa de TV. 
   
156 Pede autorização para mexer num brinquedo com que outra 
criança está a brincar 
   
157 Diz “se faz favor” e “obrigado” em 50% das vezes sem que lhe 
lembrem 
   
158 Atende o telefone, chama o adulto ou fala com pessoas 
conhecidas 
   
159 Faz perguntas com “onde” e “quem”    
160 Presta atenção a uma história durante 5 minutos    
161 Responde correctamente a ordens com “fora” e “atrás”    
162 Repete canções, lenga-lengas em que se brinca com os dedos    
163 Conta até 10 objectos, por imitação    
164 Segue as regras de um jogo em grupo dirigido por um adulto    
165 Espera pela sua vez ☺   
166 Segue as regras de um jogo em grupo dirigido por uma criança 
mais velha 
   
167 Brinca junto de outras crianças e fala com elas, enquanto 
executa o seu jogo, 30 minutos 
   
168 Faz perguntas com “porque é que” e espera pela resposta do 
adulto 
   
169 A pedido, nomeia três cores    
170 Nomeia as formas       
171 Executa séries de duas ordens não relacionadas    
172 Diz o nome completo quando se lhe pede    
173 Responde a perguntas simples com “como?”    
174 Repete sequências ou séries de sons    
175 Emprega verbos regulares no passado    
176 Diz se os objectos são iguais se diferentes    
177 Usa adjectivos em relação ao tamanho em situações familiares    
178 Faz o papel de adulto num jogo de faz-de-conta    
179 Planeia sequências de actividades, nomeando-as à medida que    
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180 Fala sobre o que está a acontecer    
181 Responde a perguntas com “porquê” sobre pequenos episódios 
de uma história simples 
   
182 Diz para que servem objectos comuns    
183 Expressa acções futuras empregando “vou..” “tenho de..” 
“quero..” 
   
184 Usa plurais irregulares (cães, caracóis, limões )    
185 Relata dois acontecimentos pela ordem em que ocorrem    
186 Dramatiza uma variedade de experiências importantes 
relacionando-as com determinados objectos 
   
187 Usa uma linguagem inteligível para estranhos    
4 – 5 anos 
188 Obedece a uma série de três ordens    
189 Aponta ou junta um par de objectos/imagens quando se lhe 
pede 
   
190 Usa frases compostas (dei um pontapé na bola e ela foi parar à 
rua) 
   
191 Quando se lhe pede sabe encontrar “a parte de cima” “no cimo” 
e “a parte de baixo” “ no fundo” dos objectos 
   
192 Refere situações coisas absurdas numa imagem    
193 Emprega as palavras (irmão, irmã, avô, avó )    
194 Diz a palavra final em analogias de opostos    
195 Conta uma história conhecida sem ajuda de ilustrações    
196 Numa imagem diz o que é que não pertence a uma 
determinada classe (uma coisa que não é animal) 
   
197 Diz se duas palavras rimam ou não    
198 Diz frases complexas (ela quer que eu entre porque..)    
199 Diz se um som é “alto” ou “baixo” ☺   
5 – 6 anos 
200 Aponta para “alguns” “muitos” e “vários”    
201 Diz a morada    
202 Diz o número de telefone    
203 Aponta o grupo que tem “mais” “menos” e “poucos”    
204 Conta anedotas simples    
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205 Relata experiências diárias    
206 Descreve a localização ou movimento usado (através de, pelo, 
desde, até, por cima de) 
   
207 Responde a perguntas com “porquê?”dando uma explicação    
208 Põe por ordem e conta uma história com 3-5 cartões    
209 Define palavras    
210 Responde a (diz-me o oposto/contrário de..)    
211 Responde a perguntas do tipo “o que é que acontece 
se../deixares cair um ovo) 
   
212 Emprega “ontem” e “amanhã” correctamente    
213 Pergunta o significado de palavras novas ou que não se usam 
muito frequentemente 
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QUADRO DE COMPETÊNCIAS 
 
Socialização – 0 – 1 ano  
ficha                  comportamento iniciado adquirido comentários 
1 Observa uma pessoa que se desloca do seu campo de visão  ☻  
2 Sorri em resposta à atenção do adulto ☺   
3 Vocaliza em resposta à atenção de outra pessoa  ☻  
4 Olha para as suas mãos, sorri e vocaliza frequentemente  ☻  
5 Reage quando está no círculo familiar sorrindo, vocalizando ou 
deixando de chorar 
 ☻  
6 Sorri em resposta às expressões faciais dos outros ☺   
7 Sorri e vocaliza ao ver a sua imagem no espelho ☺        
9 Estende a mão para agarrar um objecto que lhe é oferecido ☺   
13 Aperta ou sacode um objecto que se lhe põe na mão produzindo 
sons involuntários 
☺   
15 Procura com frequência o contacto visual nos 2-3 minutos em que 
se está a cuidar dele 
 ☻  
17 Vocaliza para chamar a atenção  ☻  
23 Abraça, faz festinhas e beija as pessoas conhecidas  ☻  
24 Responde quando se chama pelo seu nome, olhando e estendendo 
os braços para que lhe peguem 
☺   
1 – 2 anos 
32 Aceita a ausência dos pais continuando as suas actividades, ainda 
que protestando momentaneamente 
  ☻  
35 Abraça e pega numa boneca ou brinquedo macio ☺   
40 É capaz de esperar que satisfaçam as suas vontades ou desejos, 
quando o põem na cadeira 
 ☻  
41 Brinca com 2 ou 3 crianças da sua idade ☺   
42 Partilha objectos ou alimentos com outra criança quando se lhe 
pede 
☺   
3 – 4 anos 
54 Cumprimenta adultos conhecidos sem que se lhe lembre ☺   
59 Espera pela sua vez ☺   
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5 – 6 anos 
80 Escolhe os amigos ☺   
Autonomia – 0 – 1 ano  
1 Chupa e engole líquidos  ☻  
2 Come alimentos líquidos, por ex.: papa de cereais  ☻  
3 Estende as mãos para o biberão ☺   
4 Come comida passada dada pelos pais  ☻  
7 Come comida esmagada dada pelos pais  ☻  
2 – 3 anos 
33 Controla a baba ☺   
Cognição – 0 -1 ano 
1 Tira da cara um pano que lhe impede a visão ☺   
2 Procura com os olhos um objecto que lhe foi retirado do seu 
campo de visão 
☺   
6 Sacode um brinquedo que está pendurado e produz som ☺   
1 – 2 anos 
16 Aponta para uma parte do corpo (por ex. o nariz) ☺   
20 Aponta para si próprio quando se lhe pergunta “onde está a/o? ) ☺   
23 Aponta para as imagens dos objectos nomeados ☺   
2 – 3 anos 
32 A pedido, aponta para o “grande” e o “pequeno” ☺   
3 – 4 anos 
43 A pedido verbal, aponta para um rapaz e uma rapariga ☺        
61 Diz se os objectos são iguais e se são diferentes       ☻  
Desenvolvimento Motor – 0 – 1 ano 
1 Tenta alcançar um objecto 15 a 22cm à sua frente ☺   
2 Apanha um objecto suspenso a 8cm à sua frente ☺   
3 Alcança um objecto que está diante dele e agarra-o ☺   
4 Alcança um objecto preferido ☺   
5 Leva um objecto à boca ☺   
12 Deitado de costas, rola para o lado ☺   
14 Faz força para se sentar quando agarra os dedos dos adultos ☺   
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15 Vira a cabeça livremente quando o corpo está apoiado ☺   
19 Mantém-se de pé com o máximo apoio ☺   
Linguagem – 0 – 1 ano 
3 Reage ao som movimentando o corpo ou olhando na direcção 
da fonte sonora 
 ☻  
4 Olha para a pessoa que fala ou faz movimentos tentando atrair 
a atenção 
 ☻  
5 Reage à voz do adulto parando de chorar ou movimentando o 
corpo 
 ☻  
6 Chora de modo diferente consoante aquilo que a incomoda  ☻  
7 Sorri em resposta à atenção do adulto  ☻  
8 Segue um som virando a cabeça  ☻  
9 Tenta localizar um som virando a cabeça na sua direcção  ☻  
10 Palreia quando está contente ☺   
11 Repete os seus próprios sons (em resposta à voz do adulto) ☺   
12 Ri   ☻  
13 Vocaliza em resposta à atenção de outra pessoa ☺   
14 Olha para as próprias mãos, sorri e vocaliza frequentemente ☺   
18 Sorri em resposta às expressões faciais dos outros ☺   
19 Sorri e vocaliza ao ver a sua imagem no espelho   ☻  
23 Aperta ou sacode um objecto que se lhe põe na mão 
produzindo sons involuntariamente 
☺   
24 Procura com frequência o contacto visual nos 2 ou 3 minutos 
em que se está a cuidar dela 
 ☻  
25 Vocaliza para chamar a atenção  ☻  
33 Segue uma conversa olhando para as pessoas que falam ☺   
34 Abraça, faz festinhas e beija as pessoas conhecidas  ☻  
37 Olha para um objecto familiar quando nomeado ☺   
38 Responde quando se chama pelo seu nome, olhando e 
estendendo os braços para que lhe peguem 
☺   
40 Aponta para uma parte do corpo (por ex. o nariz) ☺   
42 Ri e grita quando brinca  ☻  
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43 Olha para uma imagem durante alguns segundos  ☻  
 
1 – 2 anos 
48 Reage a rimas e lengalengas ☺   
55 Procura a fonte sonora da sala (crianças a chamar, etc.) ☺   
59 Aponta 3 a 5 imagens num livro quando nomeadas ☺   
60 Aponta 3 partes do seu próprio corpo ☺   
70 Aponta para si própria quando lhe perguntam “onde está a...?) ☺   
78 Abraça e pega numa boneca ou brinquedo macio ☺   
89 Responde a perguntas que exijam respostas “sim” ou “não” ☺   
90 Brinca com duas ou três crianças da sua idade ☺   
91 Cumprimenta outras crianças e adultos conhecidos quando se 
lhe recorda 
☺   
2 – 3 anos 
122 Ouve histórias simples (horas de ir para a cama) ☺   
138 Diz “não” ☺   
3 – 4 anos 
149 Cumprimenta adultos conhecidos sem que se lhe lembre ☺   
165 Espera pela sua vez ☺   
4 – 5 anos 
199 Diz se um som é “alto” ou “baixo” ☺   
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ANEXO 4 – PEQUENA ENTREVISTA À EDUCADORA DE EDUCAÇÃO 
                    ESPECIAL, À IRMÃ E À AVÓ 
 
ANEXO 4.1 – REGISTO DA PEQUENA ENTREVISTA À EDUCADORA DE 
                       EDUCAÇÃO ESPECIAL 
ANEXO 4.2 – REGISTO DA PEQUENA ENTREVISTA À IRMÃ 
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No final da primeira Observação Participante após a “A” ter pedido a “C” que 
mudasse a fralda ao Rodrigo e lhe desse o lanche, todos saíram para ir lanchar, assim 
como a “A”, que saiu pois tinha uma reunião. 
Na sala fiquei apenas eu com a “B”. Eu a fazer alguns registos e a arrumar as 
minhas coisas, enquanto ela preparava um material. Enquanto isso, começamos a 
falar. 
Eu – Apesar de ser a primeira vez que aqui vim, posso já dizer que gostei muito 
deste grupinho de crianças. 
“B” – Gostou? Ainda bem… eu também estou a gostar de aqui trabalhar …é o 
meu segundo ano aqui e com o Rodrigo, desde o terceiro período do ano passado. 
Eu – A escola é bonita e muito agradável, é ampla e luminosa… Sim, sim, gostei 
muito de aqui vir. Também reparei que tem rampas…  
“B” – Sim, sim. Felizmente tiveram isso em consideração quando fizeram a 
planta deste jardim-de-infância. Eu ainda cá não estava, mas a “A” contou-me que no 
início ninguém tinha pensado na hipótese de virmos a ter crianças com cadeira de 
rodas, mas numa reunião alguém pôs essa questão e imediatamente todos 
concordaram que se a escola era nova deveria desde logo contemplar todas as 
adaptações. Também por isso temos a casa de banho adaptada e a mesa para muda 
de fraldas… Assim, já está adaptada. 
Eu – Sim, reparei nisso… acho que fizeram muito bem em tê-lo pensado e 
colocado desde logo na sua concepção. Já agora que estamos a falar neste jardim-de-
infância reparei que aqui, têm um hall de entrada muito espaçoso, maior do que 
normalmente encontramos nos jardins-de-infância. Isso tem algum objectivo 
específico? 
“B” – Sim, sim, foi pensado para funcionar como um espaço polivalente e que 
rapidamente poderemos adaptar a várias actividades. Nós temos cá professor de 
música e de educação física e eles por exemplo, utilizam muito este espaço. Vem cá 
também uma terapeuta da fala e uma terapeuta ocupacional, mas não usam, pois 
preferem ir para a nossa sala de apoio. 
Eu – Ah, não sabia… também têm cá terapias? 
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“B” – Sim, precisamente desde que temos cá o Rodrigo. No entanto este ano a 
terapeuta da fala, também trabalha com mais duas crianças que têm algum atraso a 
nível da linguagem, principalmente da linguagem expressiva, porque entender, eles 
entendem tudo muito bem. Mas a falar, estão como nós costumamos dizer, muito 
espanholados, passo a expressão. 
Eu – Sim, estou a perceber. Fico muito contente que haja essa preocupação 
relativamente ao Rodrigo. 
“B” – Sim, temos realmente preocupação com ele e penso que posso falar por todos 
relativamente a isso, mas sinceramente, por vezes não sabemos bem o que fazer. Eu 
só estou no Especial desde o ano passado e ainda não tinha tido nenhum caso como 
o Rodrigo o que me preocupa muito… e aqui, o Rodrigo também é a primeira criança 
com deficiência a frequentar o jardim e sem comunicação … a verdade é que temos 
muitas dúvidas e preocupações… concordo com a inclusão, queremos incluí-lo, mas 
em certos momentos… as crianças acolheram-no bem aqui, mas às vezes até eles 
parece que não sabem bem o que fazer… temos mesmo preocupação… até temos 
uma auxiliar de acção educativa a tempo inteiro para ele, mas como há tanta falta de 
pessoal, quando o Rodrigo está comigo a auxiliar dá apoio noutras salas do jardim-de-
infância. Ele e a auxiliar têm um relacionamento muito muito bom. Ele mal a vê 
começa logo a rir a rir. 
Eu – Eu reparei que há crianças que se aproximam, mas depois se vão 
embora… 
“B” – Pois é… penso que não querem ficar com ele a fazer as actividades que 
ele faz e preferem brincar noutros sítios. 
Eu – E porque não vai o Rodrigo aos outros sítios como os outros meninos? 
“B” – Por vezes é complicado, mas eu vou ver se começo a ir… vejo que ele por 
vezes queria também estar com os outros… 
Eu – Pois, é natural, ele também é uma criança… 
“B” – É verdade, por vezes só pensamos na sua deficiência e esquecemos a 
criança. Reconheço que por vezes ele é só um espectador dos cantinhos, ou de outras 
actividades que se passam na sala, mas muitas vezes não sei mesmo o que fazer… E 
a família? Bem, a família é ainda um problema maior.  
Eu – Então porquê?  
“B” – A família é mesmo muito difícil… Eles já tinham 2 filhos, um rapaz e uma 
rapariga, os dois saudáveis e quando nasceu o Rodrigo, parece que ficaram em 
choque. Não fazem nada com ele em casa, apenas cuidam dos aspectos básicos e 
não pensam nada na educação, porque acham que não vale a pena. Nunca vêm à 
escola, mandam-no sempre de carrinha, para falar com eles é um problema, 
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principalmente com o pai, que manda sempre a mãe na sua vez. A mãe está muito 
deprimida e o pai parece que também. É mesmo muito difícil trabalhar com esta 
família. Por exemplo, a mãe mostrou-nos um relatório médico onde dizia que ele é 
portador de Paralisia Cerebral, baseado no qual foi possível efectuar o PEI, no entanto 
ficou de trazer uma cópia para o jardim-de-infância o que estamos à espera há imenso 
tempo. E eu já pedi várias vezes pois temos que ter isso no processo dele… 
Eu – E os irmãos e os avós? Também reagem assim? 
“B” – Eu não moro cá e não sei muito, mas segundo consta a irmã que é a mais 
velhinha dos três é quem passa mais tempo com ele… ah e também a mãe da mãe, a 
avó materna… os outros só o tratam como nós dizemos, como se fosse um coitadinho 
e não fazem nada, nem sequer querem ir às terapias porque acham que não vale a 
pena…por isso é que tentámos arranjar terapias aqui. Às vezes penso que deve ser 
muito difícil ter um filho com deficiência… 
Eu – Sim, deve ser muito doloroso mesmo…mas temos que fazer alguma coisa 
para os ajudar não acha? 
“B” – Sim, sim eu gostava de os ajudar, mas também tenho tantas dúvidas. Vou 
fazendo algumas actividades que até podiam ser continuadas em casa, mas nem falo 
nisso, pois não devem fazer nada. 
Eu – Temos mesmo que fazer qualquer coisa, não acha? 
“B” – A “A” disse-me que está a fazer um Mestrado de Educação Especial, pode 
ser que nos possa ajudar… Era muito bom… 
Eu – Vou tentar… E as outras crianças? Como estão? São todas daqui? 
“B” – São daqui e dos arredores, penso que é mais ou menos metade metade. 
Eles são 21 e deve ser mais ou menos metade daqui e metade dos arredores. Eles 
são um grupo muito bom no geral, é claro que há diferenças de uns para os outros, 
mas são no geral muito espertos. 
Eu – Eu reparei que tem várias idades na sala… 
“B” – Sim, há de 3, 4 e 5. E é muito bom estarem misturados 
Eu – Eu também concordo, é mesmo muito bom. Bem, começámos a falar e 
distraímo-nos com as horas… não sei se tem que ir… 
“B” – Ah, nem dei pelo tempo passar, tenho que ir buscar o meu filho. Tenho 
mesmo que ir…mas foi muito bom falarmos. 
Eu – Eu também gostei muito. Boa tarde e até à próxima semana. De hoje a 8 
dias cá estou novamente. 
“B” – Até lá então. 
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Observações: Ainda que a nossa conversa fosse iniciada de um modo muito informal 
e de forma tão espontânea, acabou por ser muito rica em pormenores e que permitiu 
saber uma série de aspectos da maior importância. 
Como não estávamos a pensar que isto fosse acontecer, não foi elaborado nenhum 
protocolo. 
As informações aqui recolhidas foram utilizadas maioritariamente na caracterização da 
situação onde vamos intervir e dos contextos envolventes. 
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Algumas crianças começavam a preparar-se para ir para a carrinha quando a “M” 
(a irmã) bateu à porta e entrou na sala dirigindo-se ao Rodrigo. Na sala, estava eu a 
arrumar as minhas coisas e a “C” que naquele momento punha a mochila a uma 
criança 
Eu – Olá, boa tarde. Vens buscar o Rodrigo? 
“M” – Boa tarde. Sim, venho buscá-lo. 
“C” – Olha quem aqui está. Então hoje o mano não vai na carrinha? 
“M” – Não, hoje vai comigo. A minha mãe deixou-me vir buscá-lo porque ela 
está aqui perto a falar ali em casa de uma senhora e eu consigo levá-lo até lá na 
cadeira. 
Eu – Então e quem é esta menina, Rodrigo? Quem é? Ainda não a conheço. (O 
Rodrigo sorriu muito feliz). 
“M” – Sou irmã dele. 
Eu – Olá, então tu é que és a “M”, não é? O Rodrigo gosta muito de ti. (O 
Rodrigo ria) Não, não… enganei-me, não gosta nada. (O Rodrigo ficou sério). Não, 
não, eu estava a brincar. Gosta, gosta. Gosta mesmo muito. Quando alguém fala em 
ti, ele ri-se, ri-se muito. (O Rodrigo riu novamente)  
“M” – E eu também gosto muito dele. (“M” deu-lhe um beijinho). 
Eu – Rodrigo, vamos mostrar à tua irmã o trabalho que fizeste hoje? (O Rodrigo 
riu). Então vamos lá. O trabalho está ali no cavalete junto àquela janela. Vais ver “M”, 
está lindo. Vê… este foi o trabalho do Rodrigo. (O Rodrigo ria muito feliz). 
“M” – Ah… e ele fez isto como? Sozinho? Sozinho não foi… 
Eu – Fez sozinho sim. 
“M” – E como? Eu não sabia que fazias estas coisas, meu maroto? Como é que 
ele fez? Ele não mexe bem as mãos e os braços… 
Eu – Bem, colocámos o Rodrigo no Standing Frame, sabes o que é? 
“M” – Não, como é que se chama? 
Eu – Standing Frame… olha, é isto aqui, vês? Foi a tua mãe que trouxe, porque 
lhe emprestaram no Centro de Saúde para o Rodrigo utilizar. Agora é para o tamanho 
dele e depois quando crescer muito pode-se trocar por um maior.  
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“M” – Ah… estou a lembrar-me… Acho que a minha mãe disse que levou uma 
coisa do Centro de Saúde para aqui… mas eu não sabia que era isto. 
Eu – E quando o colocamos aqui ele consegue estar de pé. 
 “M” – De pé? Eu não sabia que ele conseguia estar de pé. 
Eu – Mas consegue com o Standing Frame e fica sozinho. 
“M” – Sozinho? E com é que ele consegue. 
Eu – Aqui tem estas faixas, vês? Ele coloca-se aqui, com os braços para a frente 
e com as faixas fica bem seguro. Depois colocamos um tabuleiro aqui à frente e ele 
consegue fazer muitas coisas, não é Rodrigo? 
“M” – Ah, eu não sabia. E tu gostas Rodrigo, gostas? (O Rodrigo ria, ria e emitia 
alguns sons) Que giro… o meu irmão de pé sozinho…Hoje vou dizer a toda a gente lá 
em casa. Ninguém vai acreditar. 
Eu – Diz-lhes que venham cá. 
“M” – Não sei se vão querer… A minha mãe talvez… mas como está a 
trabalhar… ah, mas a minha avó “V”, vem de certeza. É verdade, quando eu lhe 
disser, ela nem vai acreditar. Ah, ela vem, vai ver.  
Eu – Fico à espera. È verdade… então o Rodrigo estava no Standing Frame, 
com o tabuleiro, colocámos-lhe o avental das pinturas e as mangas de plástico, 
pusemos uma folha de papel presa nos cantinhos com um pouco de fita-cola e pronto. 
Perguntamos-lhe as cores da tinta que ele queria e com as mãos foi fazendo o seu 
trabalho. 
“M” – Então isto é digitinta? 
Eu – Sim, é. 
“M” – Ainda me lembro de fazer isto no jardim-de-infância e também gostava 
muito. Ainda tenho lá em casa os meus trabalhos. Queres que a mana te mostre 
Rodrigo? (O Rodrigo riu) Está bem, então vou-te mostrar os meus, mas o teu está 
muito mais bonito. (O Rodrigo não cabia em si de contente e ria, ria)  
Eu – E olha “M”, o Rodrigo também tem muitos outros trabalhos para te mostrar. 
Quando quiseres vir cá podes vir ver. E também já trabalha no computador, sabias? 
“M” – No computador? Como? Não acredito? Ah, ah, ah…  
Eu – Mas é verdade. Ele tem um “rato” especial e anda a treinar o trabalho no 
computador. 
“M” – No computador? Nem sei o que dizer. Eu agora vou ter que ir, pois a 
minha mãe já deve estar a estranhar a demora, mas eu gostava muito de ver tudo. 
Posso vir quando? 
Eu – Vem quando quiseres. Quando te dá mais jeito? Tenho a certeza que a “A” 
e a “B” não se vão importar e até vão gostar. 
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“M” – Não sei quando poderei, mas se calhar numa 4ª feira à tarde como hoje, 
pois não tenho aulas. Estou espantada com tudo. Em casa às vezes eu queria fazer 
coisas com ele, mas não sei bem o que fazer. Mostro-lhe livrinhos e revistas e acho 
que ele gosta, porque se ri muito. Brinco com os brinquedos dele. Mas o que posso 
fazer mais? Eu nunca pensei que fizesse coisas destas. 
Eu – Vem quando quiseres e se puderes diz de véspera para eu poder estar 
também. Hoje é 4ª feira e estou cá, mas não venho sempre nos mesmos dias em cada 
semana, para poder estar noutros dias em que há diferentes actividades também aqui 
no jardim-de-infância. E olha ele faz mais, faz muitas mais coisas. Sabes que 
andamos a trabalhar a comunicação e a linguagem?  
“M” – Não. Como é que fazem isso? 
Eu – Temos uns símbolos que têm determinados significados e quando ele quer 
dizer uma coisa, toca num ou olha para ele. Assim, sabemos o que ele quer. 
“M” – Ah, não me diga. Isso é que eu também gostava de aprender a fazer. Às 
vezes eu queria tanto falar com ele… Às vezes ele chora e eu fico muito triste porque 
não sei o que tem. Nem eu nem ninguém lá em casa. Assim, se ele me dissesse era 
muito muito bom. Tenho que vir cá mais vezes, gostei muito de ver os trabalhos e tudo 
tudo. Estou mesmo espantada. 
Eu – Gostei muito de te conhecer. Vem logo que possas e vamos mostrar-te 
tudo, não é Rodrigo? (O Rodrigo ria, ria, quase às gargalhadas). Até amanhã Rodrigo. 
Até breve “M”. 
 
Observações: Depois desta conversa, já não saí do jardim-de-infância sem a registar, 
para que não deixasse escapar nenhum dos pormenores, pelo menos os mais 
importantes. 
Fiquei muito satisfeita com a forma como a conversa foi fruindo e principalmente, fiquei 
confiante de que poderemos ter na irmã, uma aliada forte que poderá ser a verdadeira 
porta de entrada na família. 
Vi após este nosso diálogo, uma enorme luz ao fundo do túnel que espero não se 
apague. Espero mesmo. 
Foi uma conversa muito simples, mas carregada de sentimento e emoção.  
Escrevendo aqui o que se passou, mesmo que coloque muitos pormenores, mesmo 
assim, não conseguirei mostrar exactamente toda a emoção que senti da parte da 
irmã e que eu própria senti, com toda a sua surpresa e felicidade. Foi realmente uma 
conversa muito importante e mais do que importante, emocionante. Fiquei sem 
palavras. 
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No momento em que o Rodrigo se preparava para ir para a carrinha, entra a “V” 
(a avó) que tinha resolvido vir buscá-lo. 
Na sala, estava eu a efectuar alguns registos e a arrumar as minhas coisas e, a 
“C” que preparava o Rodrigo. 
 “V” – Boa tarde. (O Rodrigo quando a ouviu, começou a rir e ficou um pouco 
agitado pois a sua posição não era a melhor para a poder ver). 
“C” – Boa tarde. 
Eu – Boa tarde. 
“C” – Então veio buscá-lo? 
 “V” – Vim. Estava a passar aqui perto e resolvi vir… 
“C” – Rodrigo, olha quem aqui está. (A “C” voltou a cadeira para que a visse de 
frente. O Rodrigo ria, ria…) 
Eu – Então Rodrigo, quem é esta Sr.ª? (O Rodrigo ria, ria…) (Neste momento 
apresentei-me). 
“V” – Muito prazer. Então filho queres ir com a avó? (O Rodrigo ria sem parar). 
Eu – Parece que está muito feliz por ter cá a avó.  
“V” – Estás contente filho, estás? Ontem não o vi porque não pude ir lá a casa e 
como tinha saudades e passei aqui perto, vim cá buscá-lo. É para variar e não ir 
sempre na carrinha. Hoje, também está um bom tempo e na cadeira chegamos num 
instante a casa. Depois a minha filha vai lá buscá-lo.  
Eu – Ainda bem que veio. Estou muito satisfeita por conhecê-la. Sei que o 
Rodrigo gosta muito da avó “V”. (O Rodrigo não parava de rir). 
“V” – A minha “M” disse-me que veio cá no outro dia e que ficou muito admirada 
com as coisas que lhe mostrou. Olhe que ela até estava emocionada. A minha “M” é 
uma boa menina e adora o irmão. Ela está sempre bem disposta com ele. Não faz 
ideia. Ela diz que vem cá um dia destes. Eu também fiquei muito espantada com o que 
ela me contou. 
Eu – São sempre bem-vindas. Vamos mostrar à avó os teus trabalhos? Achas 
que a avó vai gostar Rodrigo? 
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“V” – Eu gostava muito de fazer qualquer coisa com ele quando ele está comigo 
lá em casa, ou quando eu estou na casa dele, mas não sei o quê. Tenho medo de não 
fazer alguma coisa bem, mas que queria, eu queria.  
Eu – Se quiser podemos falar sobre isso. Tudo o que podermos fazer faremos. O 
Rodrigo anda a aprender a fazer algumas coisas aqui no jardim-de-infância e se ele 
também as fizesse em casa aprendia ainda melhor e mais depressa.  
“V” – Isso é verdade. Eu acho que isso é mesmo verdade. Posso só falar um 
bocadinho consigo? Não sei se vai já sair ou se tem tempo. (E baixinho disse: mas 
não queria falar à frente dele). 
Eu – Sim, sim, esteja à vontade. Tenho todo o tempo que for preciso. Ó Rodrigo 
queres ir buscar a tua pasta com os trabalhos com a “C” para a avó ver? “C” não se 
importa de ir com o Rodrigo? (O Rodrigo riu.) 
“C” – Sim, concerteza. Vamos lá então procurar a tua pasta. 
Eu – Podemos sentar-nos aqui. Estamos melhor. 
“V” – Sim, é melhor, com licença, que as minhas pernas já não são o que eram. 
Desculpe a minha conversa mas já que aqui estou gostava de falar um bocadinho. 
Quando o Rodrigo nasceu, nós não estávamos nada à espera e ficámos todos em 
choque. O pai ficou quase sem falar, não imagina. Ele que era todo falador, quase não 
se ouvia. A minha filha, a mãe, ficou com uma depressão que ainda tem até hoje, mas 
desde que está a trabalhar está um bocadinho melhor. A gente queria fazer alguma 
coisa e no hospital diziam: tem que fazer terapias e mais terapias, mas a gente ia e 
não víamos resultados nenhuns. Andávamos todos desanimados. Tratámos sempre 
bem do menino, que é o nosso querido, mas o choque foi tão grande que nem 
tínhamos vontade de nada. A minha filha até desistiu das terapias porque era uma 
distância enorme que fazia, só para ter meia hora de cada terapia e os resultados 
nada. Eu sei que agora ele faz aqui a Terapia da Fala e Terapia…  
Eu – Ocupacional 
“V” – Sim, é isso obrigado. E agora não sei se é a senhora Terapeuta que é 
melhor, mas parece que já o vejo a fazer coisas que não via e estamos todos mais 
contentes. Eu queria que ele tivesse vindo para o jardim-de-infância há mais tempo, 
mas a minha filha e o meu genro diziam que não valia a pena e eu não podia fazer 
nada.  
Eu – Achavam que não valia a pena? 
“V” – Sim. Os médicos diziam coisas tão negras: que ele nunca vai andar, nunca 
vai falar, os braços mexem-se muito mal e o que é que nós fazíamos? Andávamos 
desorientados. 
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Eu – E nunca ninguém vos explicou que apesar de tudo isso o Rodrigo pode 
fazer muitas coisas tal como os outros meninos?  
“V” – Não, ninguém nos dizia nada disso. Eu dizia sempre à minha filha para o 
pôr aqui pois mal não lhe ia fazer e sempre via os outros meninos e podia brincar com 
eles, mas ela dizia que não. Eu acho que ela preferia que ele não saísse de casa e 
como não tinha emprego ficava com ele. Mas agora quando conseguiu o trabalho, veio 
aqui pô-lo e acho que ela está satisfeita por ele aqui estar, pois vê que ele está bem. 
Só continua a achar que ele está a aqui sem fazer nada como em casa não fazia, mas 
quando a “M” contou lá em casa o que ela aqui viu, a minha filha também se admirou 
muito. Mas anda sempre tão deprimida e em baixo que não age, percebe? Enfim… 
Temos que compreender, pois ter um filho deficiente é uma coisa muito difícil. 
Eu – É verdade, acredito que seja muito difícil… mas o Rodrigo é um menino que 
pode fazer muitas e muitas coisas e como pode ver, aqui no jardim-de-infância tem 
feito muitas coisas. Vamos mostrar à avó, Rodrigo? (O Rodrigo aproximava-se com os 
trabalho e ria, ria). Hoje também temos aqui uns trabalhos novos no placard e este e 
este são do Rodrigo. 
“V” – Ó filho foste tu que fizeste? Que lindo! Está lindo! (E viu alguns trabalhos) 
Eu – Pois está. 
“V” – Ai as horas, eu começo a falar e nunca mais me calo, desculpe. 
Eu – Esteja à vontade, por favor. 
“V” – Vai-me desculpar mas vou ter que me ir embora e afinal, não consigo ver 
tudo o que ele faz aqui. Também queria vê-lo de pé como a minha neta falou… 
Eu – Falaremos da próxima vez que puder cá vir, ficarei à espera e aí verá tudo, 
não é Rodrigo? 
“V” – Pode ter a certeza que virei. Anda filho temos que ir. Boa tarde. 
Eu – Boa tarde. 
 
Observações: Tal como após a conversa com a irmã do Rodrigo, também após a 
conversa com a avó não saí do jardim-de-infância sem efectuar o seu registo, para 
que não esquecesse nada. 
A avó do Rodrigo é uma senhora muito simpática e senti que tinha uma enormíssima 
vontade de falar, ou melhor de desabafar sobre o que se passou e passa com o seu 
neto Rodrigo. 
Penso que foi uma conversa muito expressiva, sincera e importante e que, o facto de a 
irmã ter cá vindo e lhe ter falado sobre o que se passou, a fez ter alguma vontade de 
vir aqui também ao jardim-de-infância. 
Maria Filomena Cachado Rodrigues - Um passeio na praia… 
 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Instituto de Educação 
 
lxiv 
Após a conversa com a irmã e a avó, senti sem dúvida que serão as duas a nossa 
ligação aos pais e restante família, o que será muito importante. 
Sinto que o nosso objectivo de chegar à família está cada vez mais perto de ser 
atingido, ou pelo menos, não querendo entrar em euforia, que estão dados os 
primeiros passos para que isso aconteça. 
É muito bom o que se está a passar. 
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ANEXO 5.1 – 1º CONJUNTO DE NOTAS “O PRIMEIRO DIA…” 
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                     DA FALA” 
ANEXO 5.3 – 3º CONJUNTO DE NOTAS “CONVERSANDO COM A 
                     EDUCADORA DE ENSINO REGULAR” 
ANEXO 5.4 – 4º CONJUNTO DE NOTAS “CONVERSANDO COM A 
                     AUXILIAR DE ACÇÃO EDUCATIVA…” 
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                     RODRIGO” 
ANEXO 5.6 – 6º CONJUNTO DE NOTAS “SEGUNDA VISITA DA IRMÃ DO 
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                     MÃE DO RODRIGO” 
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                     ESCOLA” 
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Notas de Campo 
 
Data: 16.2.2009 Hora: 16h30m 
Observação efectuada por: F 
Local onde a observação teve lugar: Sala de jardim-de-infância 
Data do registo da observação: A mesma 
 
1º Conjunto de Notas 
 
“O primeiro dia...” 
O que se passou hoje: 
Hoje foi um dia muito especial. 
Ainda que anteriormente já tivesse ido duas vezes ao jardim-de-infância, o 
primeiro dia de intervenção é sempre um dia diferente. 
Tudo começou com uma conversa muito interessante que tive com todas as 
crianças sobre alguns assuntos e algumas actividades novas que iríamos começar a 
fazer. O Rodrigo ouvia com muita atenção e por vezes sorria. 
Algumas crianças perguntaram o que é que o Rodrigo tinha… e porque não 
falava… porque não andava… e foi mesmo muito interessante toda a dinâmica. O 
Rodrigo já ali está há alguns meses, mas penso que pelas questões colocadas ainda 
ninguém lhes deve ter explicado nada, ou então, ainda não tinham perguntado. 
Para melhor vivermos com a diferença é também necessário conhecê-la e de 
uma forma muito simples expliquei-lhes qual a sua problemática e o que é possível 
fazer para ultrapassar algumas dificuldades, sempre numa perspectiva inclusiva. 
Senti que mesmo as Educadoras também se surpreenderam com alguns 
pormenores e as possibilidades tecnológicas que já podemos encontrar e também elas 
colocaram algumas questões. 
Falámos também sobre os símbolos do SPC, a sua importância, foram ainda 
mostrados alguns deles e explicado para que servem, o que entenderam 
perfeitamente.  
Todos tinham vontade de fazer tudo, todos estavam motivados e interessados 
em tudo o que se falava… 
No final da conversa fomos buscar o Standing Frame do Rodrigo a uma 
arrecadação (onde estava há 5 semanas) e expliquei-lhes também para que servia e a 
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importância que tem. Não tenho a certeza, mas acho que o Rodrigo também nunca o 
tinha visto. 
Fomos depois fazer muitas actividades que estavam previstas, mas sem dúvida 
foram os momentos iniciais que marcaram todo o dia. 
 
Questões e preocupações: 
Apesar de tudo ser combinado com as duas Educadoras, confesso que sinto 
alguma apreensão, pois não sei bem se nos dias em que lá não estiver conseguirão 
manter o trabalho a efectuar de forma sistemática. Isso seria muito importante, por 
isso tentarei dar todo o apoio possível e ao longo das diferentes sessões iremos 
conversando sempre para verificação do que se está a desenvolver, das dificuldades 
existentes e acredito, que será mesmo uma realidade. 
 
Comentários positivos: 
O aspecto mais importante de todo este dia e que destaco, foi sem dúvida o 
interesse de todas as crianças no geral, por tudo o que se falou. 
Foi realmente um dia muito importante, pois foram explicadas muitas coisas 
fundamentais para todos.  
Não esquecerei a alegria de todas as crianças quando viram o Rodrigo de pé, no 
Standing Frame. 
Foi muito interessante ver a reacção dele também. O Rodrigo de início não 
achou muito graça que ali o tivesse colocado, pois não é costume e devia ter alguma 
dorzinha talvez ainda relacionada com a sua operação, mas como já há autorização 
médica para a sua utilização há cerca de 5 semanas, temos mesmo que começar a 
utilizá-lo e quanto antes. Passado um pouco, percebendo que em pé ficava com as 
mãos mais libertas para brincar e vendo a alegria dos seus colegas, todos à sua volta, 
acabou por estar muito bem, para um primeiro dia. 
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Notas de Campo 
 
Data: 19.2.2009 Hora: 17h 
Observação efectuada por: F 
Local onde a observação teve lugar: Sala de Apoio 
Data do registo da observação: A mesma 
 
2º Conjunto de Notas 
 
“Encontro com a Terapeuta da Fala” 
O que se passou hoje: 
Como sabia que a Terapeuta da Fala estava no jardim-de-infância dirigi-me a si 
para falarmos um pouco. 
Comecei por me apresentar e expliquei-lhe sucintamente o que ali estava a 
fazer. 
Perguntei-lhe o que está a trabalhar com o Rodrigo em termos de Terapia da 
Fala e ela referiu que além de algum trabalho a nível da alimentação, já lhe mostrou 
alguns símbolos do SPC, mas ainda não iniciou nenhum. 
Disse-me que tem muitas crianças com quem trabalha em várias escolas e por 
isso não tem muito tempo para cada um. Ali no jardim-de-infância trabalha com o 
Rodrigo e mais dois colegas e começou há muito pouco tempo com ele. 
Ficou satisfeita por mais uma pessoa começar a intervir com o Rodrigo, pois 
também concorda que ele tem potencial, mas precisa de muito trabalho. 
Expliquei-lhe que também vou trabalhar com o SPC e que tinha pensado 
começar com símbolos muito práticos, para que entendesse mais rapidamente a sua 
funcionalidade. Disse-lhe também que vou envolver todos os colegas da sua sala 
neste trabalho. Ela achou muito interessante e concordou plenamente. 
Combinámos que como nem sempre vamos encontrar-nos lá no jardim-de-
infância será a Educadora de Ensino Regular ou a de Educação Especial que irão 
fazendo a ponte sobre o que vamos fazendo a nível da Comunicação. 
E combinámos também que como é a Auxiliar de Acção Educativa que dá mais 
vezes de comer e beber ao Rodrigo, que num dos próximos dias que ali fosse ela iria 
falar com a Auxiliar para lhe explicar qual a melhor forma de fazer. 
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Por último falámos um pouco sobre os objectivos que tracei a nível da comida, 
bebida e higiene e ela referiu que acha muito bem para iniciar e que o Rodrigo há 
muito deveria ter começado tudo aquilo. 
 
Questões e preocupações: 
O facto de a Terapeuta da Fala ter muitas crianças que acompanha, dedicando 
pouco tempo a cada uma. 
  
Comentários positivos: 
A atitude positiva que senti no seu diálogo e a vontade de partilhar o trabalho, 
com todos os intervenientes para que todos possamos ir na mesma direcção. 
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Notas de Campo 
 
Data: 3.3.2009 Hora: 15h30m 
Observação efectuada por: F 
Local onde a observação teve lugar: Sala de jardim-de-infância 
Data do registo da observação: A mesma 
 
3º Conjunto de Notas 
 
“Conversando com a Educadora de Ensino Regular” 
O que se passou hoje: 
Hoje durante o intervalo da manhã, quando as crianças estavam a lanchar, 
manifestei à Educadora de Ensino Regular a minha preocupação relativamente ao 
pouco envolvimento dos pais em todo o processo educativo do seu filho e sobre o que 
poderemos fazer mais relativamente a este aspecto e de forma a poder aumentá-lo. 
Ela também manifestou a sua enorme preocupação. 
Falámos um pouco sobre diversas possibilidades que já tínhamos anteriormente 
posto como hipóteses, como é o caso de em breve o Bigmack ser usado para enviar 
recados para casa, mas no entanto ficámos de pensar em algumas outras estratégias 
que pudéssemos pôr também em prática. 
Combinámos também, pôr ao corrente desta conversa a Educadora de 
Educação Especial, que hoje não está aqui. 
 
Questões e preocupações: 
Estando o trabalho no jardim-de-infância a correr dentro do previsto e o Rodrigo 
a reagir muito bem com o seu grupo de amigos às actividades propostas, gostaríamos 
que houvesse da parte da família um sinal que nos indicasse alguma diferença, mas 
na verdade, ainda não há nada. 
 
Comentários positivos: 
Como aspecto mais positivo referirei o facto de sentir de que todos temos 
vontade em fazer algo para trazer a diferença a esta família. 
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Notas de Campo 
 
Data: 11.3.2009 Hora: 17h 
Observação efectuada por: F 
Local onde a observação teve lugar: Sala de jardim-de-infância 
Data do registo da observação: A mesma 
 
4º Conjunto de Notas 
 
“Conversando com a Auxiliar de Acção Educativa…” 
O que se passou hoje: 
Hoje, depois de todos terem saído, a Auxiliar de Acção Educativa estava na sala 
a arrumar umas coisas e logo que acabei de registar a pequena entrevista  com a irmã 
do Rodrigo, acabámos por ter uma conversa sobre a hora das refeições e de como se 
estão a passar esses momentos com o Rodrigo. 
Ela disse-me que no início era muito complicado pois tinha muito medo que o 
Rodrigo se engasgasse, mas que depois foi a pouco e pouco aprendendo e tem vindo 
a melhorar. 
Disse também que ontem a Terapeuta da Fala lhe explicou algumas coisas muito 
importantes e que hoje com essas indicações ainda foi melhor. 
Falámos também dos objectivos que estão delineados para o Rodrigo e do que 
aconteceu quando lhe dei água pela caneca, comida sólida e lavei e limpei as suas 
mãos. 
Tal como comigo, também com ela aconteceu exactamente o mesmo: o Rodrigo 
teve alguma dificuldade em beber pela caneca, pois nunca o tinha feito antes, nem no 
jardim-de-infância nem em casa; quanto à comida sólida, mesmo bocadinhos muito 
pequenos, é mais difícil e normalmente deita fora, mas quanto a lavar as mãos e 
limpar está a colaborar dentro do possível, o que é muito importante. 
 
Questões e preocupações: 
A minha preocupação não tem propriamente a ver com o que se está a fazer no 
jardim-de-infância, mas com o facto de só agora se terem começado a fazer 
determinadas coisas que ele deveria ter iniciado há muito. 
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O facto de a Terapeuta da Fala já ter falado com a Auxiliar de Acção Educativa e ela 
ter já experimentado e considerado que essas indicações foram muito importantes. 
É certo que ainda não passou um mês desde o início da intervenção e que há ainda 
muito a fazer, mas quando começamos logo a ver resultados é motivador para todos. 
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Notas de Campo 
 
Data: 1.4.2009 Hora: 16h30m 
Observação efectuada por: F 
Local onde a observação teve lugar: Sala de jardim-de-infância 
Data do registo da observação: A mesma 
 
5º Conjunto de Notas 
 
“Primeira visita da irmã do Rodrigo” 
O que se passou hoje: 
Hoje a irmã do Rodrigo veio visitar-nos logo a seguir ao almoço e foi muito 
interessante. 
Ela tinha ficado muito surpreendida e mesmo emocionada, quando no dia em 
que veio buscar o Rodrigo ao jardim-de-infância, falámos sobre as coisas que ele tem 
feito e, quando a convidei para vir aqui um dia, aceitou prontamente dizendo que o 
faria em breve, o que fez exactamente hoje. 
Tinha ficado lhe mostrar como ele trabalha quando está no Standing Frame, 
como utiliza os símbolos do SPC e o que faz no computador e assim foi, numa 
actividade feita com todo o grupo e previamente combinada com a Educadora de 
Ensino Regular. 
Será difícil explicar por palavras o que se passou, mas foi uma emoção enorme.  
Quando o viu em pé no Standing Frame a sua admiração foi imensa e só dizia: 
“se eu tivesse lá um em casa… também o poderia pôr a trabalhar… era tão bom…”. 
Acabámos por falar um pouco sobre isto, pois caso não consigam que lhe emprestem 
outro para casa, poderá levá-lo para casa nas férias e no início do ano lectivo voltar a 
trazer. 
Aqui no jardim-de-infância é muito utilizado, pois ele passa aqui muitas horas e 
como lhe permite ter um bom posicionamento é normalmente aí que efectua os 
trabalhos de expressão plástica, ou outros, mas nas férias decerto ninguém se 
importará e em vez de ficar parado, sempre era utilizado pelo Rodrigo. 
A Educadora de Ensino Regular concordou imediatamente. 
Ela ficou muito contente com essa possibilidade e disse que ia falar com a mãe 
para saber se autorizava. Talvez que nas férias da Páscoa não dê, pois o jardim-de-
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infância só fecha 5 dias, mas pelo menos nas férias grandes, era muito bom que isso 
acontecesse. 
Expliquei-lhe também que este aparelho é muito bom não só porque permite a  
verticalização, o que entre outras coisas ajuda na fixação do cálcio, mas ainda porque 
ele se sente bem, fica ao mesmo nível dos outros meninos e ainda, como o Standing 
Frame está assente numa prancha com rodas permite levá-lo de um lado para o outro 
sem problemas. Além de tudo isto, estar aqui, evita ainda que volte a ter os mesmos 
problemas que o levaram a fazer a cirurgia que fez há alguns meses. 
Expliquei-lhe ainda que ele não pode estar muito tempo ali, pois pode começar a 
ter dores e disse-lhe que no jardim-de-infância começámos com alguns minutos e 
neste momento já fica cerca de 30m, o que é excelente, apenas com o pouco tempo 
que tem de utilização. 
Após o trabalho no Standing Frame fomos todos sentar-nos no tapete e 
estivemos a falar sobre os símbolos do SPC. Eu tinha alguns e foram mesmo as 
outras crianças que lhe explicaram: “olha este símbolo é do iogurte e este é o das 
bolachas e nós perguntamos ao Rodrigo o que quer primeiro e o que ele escolher nós 
damos. Também perguntamos se ele quer ver livros ou fazer um jogo e ele escolhe. É 
assim.” 
A irmã achou muito engraçado e perguntou se ele já sabia muitos símbolos. 
Expliquei-lhe que apenas sabe alguns, mas que tem percebido muito bem a sua 
função e que está a fazer progressos, apesar de ter sido iniciado há pouco tempo. 
Após esta explicação tinha preparada uma surpresa com o Bigmack que ainda 
ninguém tinha utilizado e aí foi fantástica a reacção de todos. Quando o Rodrigo o 
carregou e se ouviu a mensagem, todas as crianças espontaneamente começaram a 
bater as palmas e foi muito interessante. 
A irmã estava espantada e acabei por explicar como se chama e para o que 
servia, ou seja permite ao Rodrigo participar numa história, ou outra qualquer 
actividade com os seus colegas. Disse-lhe ainda que naquele dia iam levar um recado 
para casa lá gravado e quando chegassem a casa a irmã ligava-o e o Rodrigo 
carregava para a mãe e o pai ouvirem. 
A irmã concordou imediatamente e perguntou como se poderia gravar se 
quisessem mandar um recado para o jardim-de-infância. Expliquei e ela estava até 
comovida. Falámos também que agora o Rodrigo só tem este equipamento mas que 
posteriormente poderá ter programas que lhe irão permitir trabalhar a nível da 
Comunicação (e não só) directamente no computador. 
E por falar em computador, fomos todos até lá. O Rodrigo está a aceder ao 
computador com um Bass Switch  e como tem feito algum treino, mesmo que seja um 
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bocadinho todos os dias, já está com uma resposta um pouco menos lenta. Quando a 
irmã o viu a fazer um jogo de causa-efeito, nem queria acreditar. 
Enfim, foi um dia de emoções para todos. Até as outras crianças estavam 
caladinhas, atentas, mas participantes com tudo o que se passava. 
Foi um dia em cheio que espero muito que dê muitos frutos. 
No final, ela perguntou se poderia vir novamente e ficou combinado que seria a 
22 de Abril, também após o almoço. 
 
Questões e preocupações: 
Neste momento não é hora de pensar em preocupações, mas apenas que 
esperamos que elas a pouco e pouco nos vão deixando. 
  
Comentários positivos: 
São apenas 13 os anos que tem a irmã do Rodrigo e feitos há pouco tempo, mas 
é de uma sensibilidade imensa que nos deixou a todos na sala sem palavras.  
Ela tem uma grande determinação em trabalhar com o irmão e era muito bom se 
este fosse um importante passo para que algo mudasse em casa. É muito importante 
que tenhamos outros aliados que continuem o nosso trabalho em casa pois mais 
facilmente veremos resultados. O Rodrigo está também muito motivado e feliz e isso é 
fantástico. 
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Notas de Campo 
 
Data: 22.4.2009 Hora: 16h30m 
Observação efectuada por: F 
Local onde a observação teve lugar: Sala de jardim-de-infância 
Data do registo da observação: A mesma 
 
6º Conjunto de Notas 
 
“Segunda visita da irmã do Rodrigo” 
O que se passou hoje: 
Tal como ficou combinado no último dia em que esteve no jardim-de-infância, a 
irmã do Rodrigo apareceu novamente. 
Foi um dia diferente do primeiro em que ela nos visitou, mas também intenso e 
emocionante. Ela quer saber tudo, sobre tudo o que se pode fazer com o Rodrigo e 
isso é muito muito bom. 
Falámos muito dos símbolos que estão a ser introduzidos e do que em casa 
também poderá ser feito a esse nível, o que seria muito importante. 
Ficou encantada quando viu as tabelas (ainda pequenas) que já estão prontas e 
falámos da possibilidade de se fazerem muitas mais com os símbolos que for 
necessário. 
Combinámos que ela vai pensar quais as actividades que fazem em casa para 
tentarmos arranjar símbolos e depois rapidamente poderemos fazer uma ou mais 
tabelas para utilizar em casa também. 
Está a ser da maior importância toda esta vontade que a irmã do Rodrigo tem em 
aprender a fazer coisas e a pô-las em prática. 
Referiu que tem mostrado ao Rodrigo muitos livros, o que ele gosta muito e que 
falam sempre sobre o que vão vendo. E também que têm brincado com alguns 
bonecos que ele pode mexer (manipular). 
Falámos ainda que talvez seja interessante adaptar alguns livros tal como 
fizemos no jardim-de-infância e que depois para cada livro poderemos também fazer 
tabelas que permitam falar sobre a história e fazer algumas actividades. 
Ela diz que sim, que é uma boa ideia, que vai começar por fazer com um livro 
que o Rodrigo gosta muito e que amanhã já vai comprar os materiais necessários. 
Depois diz quais os símbolos que são precisos e fazemos as tabelas. 
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Penso que para tudo o que for possível fazer, estarei sempre disponível para 
ajudar. 
Falámos também sobre o Bigmack e ela diz que quando o levaram a primeira 
vez e o Rodrigo carregou e se ouviu a mensagem, todos acharam muito engraçado. 
Ela já explicou à mãe como é que se gravam mensagens novas e um dia destes acha 
que a mãe vai mandar lá um recado também. 
Disse também que o pai achou graça mas não fez nada e o outro irmão também 
achou piada, mas nunca faz nada com o Rodrigo. Chega apenas junto a ele, é 
carinhoso, mas não brinca muito e não faz nada, nada. 
Perguntei-lhe também quanto ao caderno e ela diz que lê sempre e que já viu a 
mãe ler também, mas que não sabe se mais alguém o faz. Acha que ainda ninguém 
escreveu nada.  
Referiu ainda que a avó vem ao jardim-de-infância um dia destes fazer uma visita 
também, pois naquele dia acabou por não ver nada. 
  
Questões e preocupações: 
Hoje senti que a irmã está muito sozinha nesta vontade de fazer algo e que por 
isso é fundamental dar-lhe todo o apoio possível. Vamos a isso. E quem sabe 
poderemos envolver também a avó. 
 
Comentários positivos: 
É fantástico ver todo o entusiasmo e empenho que ela tem em todo este processo. 
Penso que será da maior pertinência, agora que temos alguém a querer agir lá em 
casa, em dar todo o apoio possível.  
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Notas de Campo 
 
Data: 27.4.2009 Hora: 15h 
Observação efectuada por: F 
Local onde a observação teve lugar: Sala de jardim-de-infância 
Data do registo da observação: A mesma 
 
7º Conjunto de Notas 
 
“O primeiro contacto com a mãe do Rodrigo” 
O que se passou hoje: 
Que visita inesperada! Não estava nada à espera… 
Neste dia e pela primeira vez, vi a mãe do Rodrigo que o foi buscar ao jardim-de-
infância para o levar a uma consulta de Pediatria. Fizemos apenas um curto diálogo, 
mas foi muito importante do mesmo modo. 
Apresentei-me e falámos só um pouco sobre a consulta que ela diz ser de rotina, 
mas que vai aproveitar também porque ele anda com uma tossezinha de noite. 
Como ela estava com muita pressa não deu para dizer quase nada, por isso 
perguntei-lhe se não queria vir um dia destes ao jardim-de-infância para falarmos um 
pouco. Ela disse que talvez, que ia ver quando podia e mesmo à saída, disse que 
talvez pudesse no início de Maio pois tinha uns dias em que ficava em casa.  
Ficarei ansiosamente à espera! 
  
Questões e preocupações: 
Espero sinceramente que a mãe do Rodrigo venha. 
 
Comentários positivos: 
O diálogo com a mãe foi pequeno mas quanto a mim, muito significativo. Além de 
tudo pareceu-me que ela mostrou alguma abertura na possibilidade de vir ao jardim-
de-infância para conversarmos, o que é, quanto a mim, um sinal de grande 
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Notas de Campo 
 
Data: 29.4.2009 Hora: 17h 
Observação efectuada por: F 
Local onde a observação teve lugar: Sala de jardim-de-infância 
Data do registo da observação: A mesma 
 
8º Conjunto de Notas 
 
“Visita da avó do Rodrigo” 
O que se passou hoje: 
A avó do Rodrigo foi buscá-lo novamente ao jardim-de-infância e chegou um 
pouco antes da hora da saída para poder ver não só os seus trabalhos, mas também 
para falarmos um pouco sobre o que ele anda a fazer. 
Foi muito engraçado ver toda a satisfação que estava a sentir quando o viu de pé 
no Standing Frame a fazer digitinta e também, a satisfação do Rodrigo por ver que a 
avó estava ali. 
Tal como da primeira vez que ali foi, também hoje foi muito interessante quando 
viu os trabalhos que o Rodrigo tem feito. Olhava quase incrédula para os diferentes 
trabalhos e dizia que estavam lindos, lindos… e disse ainda "também já disse à minha 
filha (mãe do Rodrigo) para cá vir vê-los... vamos ver se ela pode…” 
Referiu ainda que esteve a falar com a neta sobre a sua visita e sobre o que ela 
anda a fazer lá em casa com o Rodrigo e perguntou o que poderia ela própria fazer 
também. 
Falámos sobre algumas possibilidades. A que achou mais curiosa, foi quando lhe 
sugeri que fizesse por exemplo, massa de rissóis pois ele gosta muito de trabalhar 
com massas, principalmente se estão quentinhas. Disse-lhe ainda que já o tínhamos 
feito lá no jardim-de-infância e que ele gostou mesmo muito. Ela referiu que nunca lhe 
tinha passado pela cabeça poder fazer isso com ele, mas que agora que o sabe irá 
fazê-lo muitas vezes, pois até é uma coisa que faz bem.  
Desta visita, saliento o visível gosto que a avó manifesta em assuntos em que se 
fale do Rodrigo, pois nitidamente acredita que ele seja capaz de fazer muitas coisas  
 
Questões e preocupações: 
Será que vai fazer alguma coisa lá em casa? Acho sinceramente que sim. 
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A avó do Rodrigo tem uma imensa vontade de fazer algo com o neto e o facto de 
se ter disponibilizado para ali se deslocar e fazer perguntas, foi muito importante. 
Penso que irá também, tal como a irmã, ser uma excelente aliada do jardim-de-
infância relativamente ao trabalho que há a efectuar com o Rodrigo.  
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Notas de Campo 
 
Data: 5.5.2009 Hora: 17h 
Observação efectuada por: F 
Local onde a observação teve lugar: Sala de jardim-de-infância 
Data do registo da observação: A mesma 
 
9º Conjunto de Notas 
 
“A mãe do Rodrigo foi à escola” 
O que se passou hoje: 
Hoje a mãe fez-nos uma visita logo de manhã e ficámos todas surpreendidas e 
simultaneamente muito contentes. Ir ao jardim-de-infância duas vezes em tão pouco 
tempo é mesmo de sublinhar, por tão relevante. 
Chegou a carrinha e o Rodrigo não veio, mas ninguém calculava porquê. Eu ainda 
perguntei à Auxiliar que foi buscar as crianças, mas ela referiu que apenas lhe 
disseram que o Rodrigo hoje não vinha de carrinha. 
Quando a mãe chegou com o Rodrigo foi realmente uma enorme satisfação. Ela não 
podia ficar muito tempo, mas ficaria um bocadinho para falarmos. Como estava ali 
mostrámos também o que ele tem feito. 
Vê-se e sente-se que é uma pessoa triste e deprimida, mas sinceramente, o facto de 
ali se ter deslocado foi sem dúvida muito positivo e quem sabe, o primeiro passo para 
uma melhoria em toda a situação. 
Tal como a irmã e a avó também ficou muito surpreendida com os trabalhos que ele 
anda a fazer lá no jardim-de-infância e por vê-lo no Standing Frame, referindo que 
quando lhe emprestaram aquele equipamento ninguém lhe explicou muito bem a sua 
importância e que agora, ao vê-lo ali e ao ver também a forma como está, tão 
direitinho e bem posicionado, percebe melhor que é realmente uma coisa muito boa.  
Referiu ainda que agora ao vê-lo ali é que percebe que assim, ele fica com as 
mãozinhas mais livres para poder fazer outras coisas e acha isso importante. 
Diz que a filha já lhe falou sobre a possibilidade de levarem o Standing Frame para 
casa nas férias e que ela concorda perfeitamente. 
Após esta conversa o Rodrigo começou a ficar um pouco agitado e a mãe disse que 
ele estava assim, pois eles tinham ali uma surpresa. Nesse momento a mãe abriu um 
saco, tirou de lá o Bigmack colocou à frente do Rodrigo e quando este lhe carregou 
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ouvimos uma voz dizer: “hoje tive um pouco de febre de noite e não me sinto muito 
bem, mas mesmo assim quis vir à escola pois a minha mãe veio comigo”. 
Quando ouvimos isto fizemos todos a maior festa e até batemos palmas. O Rodrigo ria 
ria e a mãe também. Foi maravilhoso. Eu quase me senti emocionada pois não estava 
nada à espera. 
Considero que o facto de a mãe ter gravado aquela mensagem com aquele conteúdo, 
nos deu um sinal claro da sua vontade de aproximação e isso é fantástico. Ela 
explicou depois que lhe deram o dia de hoje para tratar de uns assuntos e que pensou 
logo em passar ali no jardim-de-infância e que, apesar de o Rodrigo ter tido um pouco 
de febre, resolveu dar-lhe o Brufen e levá-lo da mesma forma, pois pensou que não 
deveria ser nada de grave. 
Penso que noutra situação teria “usado” aquela febre precisamente para não ir, mas a 
partir de hoje, senti e tenho quase a certeza, de que tudo se irá alterar. 
Falámos depois do caderno, pois a mãe tinha lá escrito precisamente a hora a que ele 
tomou o remédio. Referiu que tem lido sempre tudo e tem gostado muito de saber o 
que o filho tem feito, mas que não tem sido possível escrever lá nada, sendo hoje a 
primeira vez. No entanto a partir de hoje vai tentar fazê-lo mais vezes. 
E pronto, nada mais há a dizer, apenas que quis ver tudo, que gostou de tudo e no 
jardim-de-infância, quando saiu, ficámos todas a olhar umas para as outras sem saber 
o que dizer.  
 
Questões e preocupações: 
Com um dia como este não gostaria de aqui escrever nada que não fosse positivo, 
pois este dia foi sem dúvida um dos melhores dias da minha vida profissional. 
Quando não se tem nada, qualquer pouco é muito, podendo mesmo ser quase tudo. 
Não sei se me estou a fazer entender, mas passarei a explicar. 
Quando não se tem nada, no sentido de não se ver interesse por parte da mãe, 




Não sei se chore ou ria de alegria. Foi fantástico este dia!  
A verdade é que senti sinceramente a felicidade da mãe em ter tido coragem de 
ali ir, o que manifestamente tem andado a evitar. Penso que o facto de já lá ter ido a 
filha e a mãe ajudaram na força inicial que precisou ter para o fazer, mas foi e isso é 
que é importante. 
Anexo 5.10 
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Notas de Campo 
 
Data: 2.6.2009 Hora: 19h 
Observação efectuada por: F 
Local onde a observação teve lugar: Sala de jardim-de-infância 
Data do registo da observação: A mesma 
 
10º Conjunto de Notas 
 
“Reflexões…” 
O que se passou hoje: 
Pergunto-me sobre o que se passará lá em casa neste momento… 
Como estarão? 
Será que a mãe falou com o pai sobre a sua visita ao jardim-de-infância? 
Será que ele também ficou com vontade de cá vir? 
E como tem reagido a algumas alterações que têm havido? 
O que terá feito o pai? 
Será que já viu o Bigmack e sabe para que serve? 
E o caderno, será que o tem lido? 
Pergunto-me agora, o que poderemos fazer para levar também o pai e o irmão a 
vir à escola? 
Temos que arranjar qualquer coisa pois era muito bom que isso acontecesse… 
Vamos pensar… 
Amanhã vou ter reunião com as Educadoras e Terapeutas e vou propor-lhes que 
pensemos em conjunto. 
Quem sabe se com a aproximação da festa de final de não lectivo não 
conseguiremos arranjar qualquer coisa para que ali apareçam. Era fantástico! Vou 
sugerir isso mesmo amanhã. 
 
Questões e preocupações: 
Pensar melhor sobre o que poderemos fazer para que o pai e o irmão venham 
também à escola é sem dúvida a minha preocupação neste momento. 
Sabemos que é uma família enlutada, que este é o primeiro ano em que o filho 
está no jardim-de-infância e ninguém sabia muito bem como tudo se iria passar, mas 
já que começámos a ver luzinhas ao fundo do túnel, porque não ter a ambição de levar 
também à escola o pai e o irmão? 
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Saber que no início do ano lectivo tudo estava tão pesado e negro e que agora 
começamos a ver sinais importantes de melhoria em alguns membros da família, faz-
nos pensar e sonhar de que vamos conseguir levá-los lá. 
Maria Filomena Cachado Rodrigues - Um passeio na praia… 
 
 




Notas de Campo 
 
Data: 26.6.2009 Hora: 19h 
Observação efectuada por: F 
Local onde a observação teve lugar: Sala de jardim-de-infância 
Data do registo da observação: A mesma 
 
11º Conjunto de Notas 
 
“Chegou o dia da festa de final de ano…” 
O que se passou hoje: 
Este foi um dia muito especial em todo o jardim-de-infância. 
Não só foi o dia em que cada sala fez uma pequena exibição para os pais e 
familiares de todas as crianças que ali se deslocaram e que foi seguido de um lanche, 
como foi o culminar de mais um ano de trabalho. 
E mais ainda, porque o pai do Rodrigo e o irmão foram à festa, assim como a 
restante família, o que foi maravilhoso. 
Na nossa reunião de preparação da festa eu tinha sugerido que pensássemos 
em algo que levasse o pai e o irmão do Rodrigo a ir à festa também e todas ficámos 
de pensar em alguma coisa. 
No dia seguinte e por acaso, quando estávamos no recreio ouvi uma auxiliar 
dizer que o marido tinha pombos-correios e depois, voltou-se para o Rodrigo e disse-
lhe: “e o teu pai também tem e neste fim-de-semana até ganhou um prémio, não foi?” 
O Rodrigo começou logo a rir-se imenso e aí não resisti e tentei saber mais. Perguntei 
ao Rodrigo, à auxiliar e era verdade, que ele e o filho iam a concursos com pombos-
correios. 
Nesse momento tive uma ideia e pedi à Educadora de Ensino Regular e à 
Educadora de Educação Especial para fazermos uma pequena reunião e fiz a minha 
proposta: pedirmos ao pai e ao irmão do Rodrigo que nos “emprestassem” alguns 
pombos para no dia da festa podermos fazer um lançamento de pombos. 
Poderíamos colocar o Rodrigo no Standing Frame junto aos seus colegas, em 
pé, púnhamos os pombos numa caixa fechada e enfeitada e quando chegasse um 
determinado momento o Rodrigo puxava uma fita, o que decerto iria conseguir e que 
poderíamos treinar e seria a surpresa final. 
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Elas acharam uma excelente ideia e fiz logo os contactos. Tudo correu muito 
bem e além disso o pai do Rodrigo confirmou-me que iria também pois poderia ser 
necessário. 
Correu tudo como o previsto e foi espectacular… foi lindo, lindo! 
Lindo porque o Rodrigo fez tudo muito bem e porque foi um efeito lindo mesmo. 
No final senti não só que toda a família estava feliz, como ouvi até um 
comentário de alguém dizendo que foi a melhor festa a que assistiu no jardim-de-
infância e realçando o lançamento dos pombos. 
 
Questões e preocupações: 
O que irá acontecer a partir daqui? Aguardemos esperançados... 
 
Comentários positivos: 
O pai e o irmão foram à escola! Estava dado o primeiro passo, agora 
continuemos os seguintes com força e determinação… 
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Notas de Campo 
 
Data: 3.7.2009 Hora: 14h 
Observação efectuada por: F 
Local onde a observação teve lugar: Sala de jardim-de-infância 
Data do registo da observação: A mesma 
 
12º Conjunto de Notas 
 
“O último dia...” 
O que se passou hoje: 
Hoje foi um dia muito especial… foi o último dia… ou o primeiro de outro 
percurso de vida. 
E é sempre difícil falar quando acaba algo que está a correr bem, algo a que nos 
dedicámos verdadeiramente. 
É certo que é sempre possível visitar o Rodrigo noutra altura, é certo também 
que acompanharei de alguma forma o que se for passando, é certo que têm o meu 
telefone e que a qualquer momento poderão também contactar-me, mas a verdade é 
que me custou muito terminar a intervenção agora. 
A vida prossegue mas gostaria mesmo de ter continuado este trabalho. 
Poderei dizer que é com imensa alegria que foi possível trazer alguma diferença 
para esta criança, para este jardim-de-infância e para esta família, mas lembremos 
que muito ainda haverá a fazer. 
E termino, sem mais palavras, para um momento como este que é de emoções. 
E tenho dito!  
 
 
Questões e preocupações: 
Como será o trabalho com o Rodrigo a partir daqui? 
  
Comentários positivos: 
Foi maravilhoso ter conhecido esta criança, este jardim-de-infância e esta família! 
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ANEXO 6 – ROTEIROS DE ACTIVIDADES 
 
ANEXO 6.1 – ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 1 
ANEXO 6.2 – ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 2 
ANEXO 6.3 – ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 3 
ANEXO 6.4 – ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 4 
ANEXO 6.5 – ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 5 
ANEXO 6.6 – ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 6 
ANEXO 6.7 – ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 7 
ANEXO 6.8 – ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 8 
ANEXO 6.9 – ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 9 
ANEXO 6.10 – ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 10 
ANEXO 6.11 – ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 11 
ANEXO 6.12 – ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 12 
ANEXO 6.13 – ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 13 
ANEXO 6.14 – ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 14 
ANEXO 6.15 – ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 15 
ANEXO 6.16 – ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 16 
ANEXO 6.17 – ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 17 
ANEXO 6.18 – ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 18 
ANEXO 6.19 – ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 19 
ANEXO 6.20 – ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 20 
ANEXO 6.21 – ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 21 
ANEXO 6.22 – ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 22 
ANEXO 6.23 – ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 23 
ANEXO 6.24 – ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 24 
ANEXO 6.25 – ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 25 
ANEXO 6.26 – ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 26 
ANEXO 6.27 – ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 27 
ANEXO 6.28 – ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 28 
ANEXO 6.29 – ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 29 
ANEXO 6.30 – ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 30 
ANEXO 6.31 – ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 31 
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ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 1 
 
Área: ESTIMULAÇÃO SENSORIAL 
Objectivo: Explorar objectos que lhe são postos na mão 
Contexto: Jardim-de-infância/Casa 
Intervenientes: Educadora de Educação Especial, Educadora de Ensino Regular, Auxiliar de 
Acção Educativa, Mestranda em Educação Especial, Familiares 
Quando: Durante 8 semanas, nos dias 16.2 (2ª f); 19.2 (5ª f); 27.2 (6ª f); 3.3 (3ª f); 4.3 (4ª f); 
11.3 (4ª f); 17.3 (3ª f); 19.3 (5ª f); 24.3 (3ª f); 27.3 (3ª f.); 1.4 (4ª f); 6.4 (2ª f).  
 
Actividades 
- O que fazer: 
- Efectuar esta actividade em pequenos grupos em que está incluído o Rodrigo, fazendo jogos 
de mesa ou de tapete, ou outras actividades, com utilização de objectos ou materiais. 
- Utilizando objectos da sua preferência, incentivar o Rodrigo e os seu colegas a explorar 
todos os que lhes são colocados na mão, dizendo por exemplo: Vamos ver este boneco. Olha, 
aqui tem o cabelo, põe aqui a tua mão. Vês como é macio… E aqui, vês, são os braços… Ou 
então, vamos ver como é esta peça de jogo… tem muitos biquinhos, ou é redondinho?… 
- Pode iniciar-se acompanhado com ajuda física, estímulos verbais, afectivos, sensoriais, etc, 
que se vão retirando a pouco e pouco, até serem eliminados. 
- Materiais: Peças de jogos, brinquedos, papel que possa amachucar, canetas, plasticina, 
massa de cores, entre outras. 
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ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 2 
 
Área: ESTIMULAÇÃO SENSORIAL 
Objectivo: Reagir à consistência e textura de substâncias e objectos ao manipulá-los 
Contexto: Jardim-de-infância/Casa 
Intervenientes: Educadora de Educação Especial, Educadora de Ensino Regular, Auxiliar de 
Acção Educativa, Mestranda em Educação Especial, Familiares 
Quando: Durante 8 semanas, nos dias 16.2 (2ª f); 19.2 (5ª f); 27.2 (6ª f); 3.3 (3ª f); 4.3 (4ª f); 
11.3 (4ª f); 17.3 (3ª f); 19.3 (5ª f); 24.3 (3ª f); 27.3 (3ª f.); 1.4 (4ª f); 6.4 (2ª f).  
Actividades 
- O que fazer: 
- Esta actividade pode ser efectuada em pequenos grupos, em actividades de expressão 
plástica, ou em grande grupo, no tapete, por exemplo, onde está sempre incluído o Rodrigo. 
- Nos momentos de expressão plástica utilizar substâncias com consistência ou texturas 
diferentes levando as crianças envolvidas a verificar essas diferenças. Para isso poder-se-á 
utilizar tintas, massas quentes e frias, mais líquidas ou mais sólidas levando-as a verificar 
como são… No tapete e com todo o grupo em roda, poder-se-á também fazer circular por 
todos duas peças com determinadas características levando-os a verificar também as 
diferenças. 
- Pode iniciar-se acompanhado com ajuda física, estímulos verbais, afectivos, sensoriais, etc, 
que se vão retirando a pouco e pouco, até serem eliminados. 
- Materiais: Peças de jogos com diferentes formas, brinquedos, tintas, espuma de barbear, 
massa de maizena, massa de rissóis, entre outras. 
 































        
 
Registo: Colaborou                             Colaborou com ajuda                                Não colaborou  
 
Síntese Reflexiva: 
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ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 3 
 
Área: ESTIMULAÇÃO SENSORIAL 
Objectivo: Manipular diferentes massas e pastas 
Contexto: Jardim-de-infância/Casa 
Intervenientes: Educadora de Educação Especial, Educadora de Ensino Regular, Auxiliar de 
Acção Educativa, Mestranda em Educação Especial, Familiares 
Quando: Durante 8 semanas, nos dias 16.2 (2ª f); 19.2 (5ª f); 27.2 (6ª f); 3.3 (3ª f); 4.3 (4ª f); 
11.3 (4ª f); 17.3 (3ª f); 19.3 (5ª f); 24.3 (3ª f); 27.3 (3ª f.); 1.4 (4ª f); 6.4 (2ª f).  
 
Actividades 
- O que fazer: 
- Efectuar esta actividade em pequenos grupos em que está incluído o Rodrigo, em 
actividades de expressão plástica. 
 - Utilizar tintas, massas e pastas muito diversificadas levando as crianças à sua manipulação. 
- Pode iniciar-se acompanhado com ajuda física, estímulos verbais, afectivos, sensoriais, etc, 
que se vão retirando a pouco e pouco, até serem eliminados. 
- Materiais: Plasticina, barro, massa de moldar, massa de cores, espuma de barbear, massa 
de maizena, massa de rissóis, tintas, entre outras. 
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ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 4 
 
Área: INDEPENDÊNCIA PESSOAL 
Objectivo: Beber água com ajuda por um copo com asas 
Contexto: Jardim-de-infância/Casa 
Intervenientes: Educadora de Educação Especial, Educadora de Ensino Regular, Auxiliar de 
Acção Educativa, Mestranda em Educação Especial, Familiares 
Quando: Durante todo o período de intervenção, num total de 20 semanas, nos dias 16.2 (2ª f); 
19.2 (5ª f); 27.2 (6ª f); 3.3 (3ª f); 4.3 (4ª f); 11.3 (4ª f); 17.3 (3ª f); 19.3 (5ª f); 24.3 (3ª f); 27.3 (3ª 
f.); 1.4 (4ª f); 6.4 (2ª f); 17.4 (6ª f); 20.4 (2ª f); 22.4 (4ª f); 27.4 (2ª f); 29.4 (4ª f); 5.5 (3ª f); 8.5 (6ª 
f); 11.5 (2ª f); 14.5 (5ª f); 20.5 (4ª f); 26.5 (3ª f); 29.5 (6ª f); 2.6 (3ª f); 5.6 (6ª f); 9.6 (3ª f); 15.6 (2ª 
f); 17.6 (4ª f); 26.6 (6ª f); 30.6 (3ª f); 3.7 (6ª f). 
 
Actividades 
- O que fazer: 
- Esta é uma actividade individual a ser efectuada sempre que o Rodrigo beber água (ou outra 
bebida). Deverá ser iniciada utilizando um copo com asas, onde se coloca inicialmente uma 
tampa com saída para líquidos. Logo que consiga utilizá-la, deverá ser retirada a pouco e 
pouco de forma a que consiga beber directamente pelo copo.  
- Esta actividade deve ser efectuada com ajuda física, estímulos verbais, afectivos, sensoriais, 
etc. 
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ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 5 
 
Área: INDEPENDÊNCIA PESSOAL 
Objectivo: Mastigar pequenos pedaços de alimentos sólidos 
Contexto: Jardim-de-infância/Casa 
Intervenientes: Educadora de Educação Especial, Educadora de Ensino Regular, Auxiliar de 
Acção Educativa, Mestranda em Educação Especial, Familiares 
Quando: Durante todo o período de intervenção, num total de 20 semanas, nos dias 16.2 (2ª f); 
19.2 (5ª f); 27.2 (6ª f); 3.3 (3ª f); 4.3 (4ª f); 11.3 (4ª f); 17.3 (3ª f); 19.3 (5ª f); 24.3 (3ª f); 27.3 (6ª 
f.); 1.4 (4ª f); 6.4 (2ª f); 17.4 (6ª f); 20.4 (2ª f); 22.4 (4ª f); 27.4 (2ª f); 29.4 (4ª f); 5.5 (3ª f); 8.5 (6ª 
f); 11.5 (2ª f); 14.5 (5ª f); 20.5 (4ª f); 26.5 (3ª f); 29.5 (6ª f); 2.6 (3ª f); 5.6 (6ª f); 9.6 (3ª f); 15.6 (2ª 
f); 17.6 (4ª f); 26.6 (6ª f); 30.6 (3ª f); 3.7 (6ª f). 
 
Actividades 
- O que fazer: 
- Esta é uma actividade individual a ser efectuada sempre que o Rodrigo comer alimentos 
sólidos. Deverá ser iniciada começando por colocar dentro da comida triturada pequeníssimos 
pedacinhos de alimentos sólidos para que se vá habituando e não se engasgue. Logo que 
consiga fazê-lo deverão esses pedacinhos ser colocados na boca sozinhos, levando-o a que 
mastigue.  
- Esta actividade deve ser efectuada com ajuda física, estímulos verbais, afectivos, sensoriais, 
etc. 
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ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 6 
 
Área: INDEPENDÊNCIA PESSOAL 
Objectivo: Lavar as mãos na casa de banho, com muita ajuda 
Contexto: Jardim-de-infância/Casa 
Intervenientes: Educadora de Educação Especial, Educadora de Ensino Regular, Auxiliar de 
Acção Educativa, Mestranda em Educação Especial, Familiares 
Quando: Durante todo o período de intervenção, num total de 20 semanas, nos dias 16.2 (2ª f); 
19.2 (5ª f); 27.2 (6ª f); 3.3 (3ª f); 4.3 (4ª f); 11.3 (4ª f); 17.3 (3ª f); 19.3 (5ª f); 24.3 (3ª f); 27.3 (6ª 
f.); 1.4 (4ª f); 6.4 (2ª f); 17.4 (6ª f); 20.4 (2ª f); 22.4 (4ª f); 27.4 (2ª f); 29.4 (4ª f); 5.5 (3ª f); 8.5 (6ª 
f); 11.5 (2ª f); 14.5 (5ª f); 20.5 (4ª f); 26.5 (3ª f); 29.5 (6ª f); 2.6 (3ª f); 5.6 (6ª f); 9.6 (3ª f); 15.6 (2ª 
f); 17.6 (4ª f); 26.6 (6ª f); 30.6 (3ª f); 3.7 (6ª f). 
 
Actividades 
- O que fazer: 
- Esta actividade deverá ser efectuada sempre que o Rodrigo necessitar de lavar as mãos, 
sozinho ou com os outros colegas, incentivando a que participe o mais activamente possível.  
- Deve ser efectuada com ajuda física, estímulos verbais, afectivos, sensoriais, etc. 
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ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 7 
 
Área: INDEPENDÊNCIA PESSOAL 
Objectivo: Limpar as mãos com muita ajuda 
Contexto: Jardim-de-infância/Casa 
Intervenientes: Educadora de Educação Especial, Educadora de Ensino Regular, Auxiliar de 
Acção Educativa, Mestranda em Educação Especial, Familiares 
Quando: Durante todo o período de intervenção, num total de 20 semanas, nos dias 16.2 (2ª f); 
19.2 (5ª f); 27.2 (6ª f); 3.3 (3ª f); 4.3 (4ª f); 11.3 (4ª f); 17.3 (3ª f); 19.3 (5ª f); 24.3 (3ª f); 27.3 (6ª 
f.); 1.4 (4ª f); 6.4 (2ª f); 17.4 (6ª f); 20.4 (2ª f); 22.4 (4ª f); 27.4 (2ª f); 29.4 (4ª f); 5.5 (3ª f); 8.5 (6ª 
f); 11.5 (2ª f); 14.5 (5ª f); 20.5 (4ª f); 26.5 (3ª f); 29.5 (6ª f); 2.6 (3ª f); 5.6 (6ª f); 9.6 (3ª f); 15.6 (2ª 
f); 17.6 (4ª f); 26.6 (6ª f); 30.6 (3ª f); 3.7 (6ª f). 
 
Actividades 
- O que fazer: 
- Esta actividade deverá ser efectuada após a lavagem das mãos, sozinho ou com os outros 
colegas, incentivando a que participe o mais activamente possível.  
- Deve ser efectuada com ajuda física, estímulos verbais, afectivos, sensoriais, etc. 
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ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 8 
 
Área: MOTRICIDADE 
Objectivo: Assumir um posicionamento e estabilização correctos na posição de sentado, com 
ajuda sempre que necessário 
Contexto: Jardim-de-infância/Casa 
Intervenientes: Educadora de Educação Especial, Educadora de Ensino Regular, Auxiliar de 
Acção Educativa, Mestranda em Educação Especial, Familiares 
Quando: Durante todo o período de intervenção, num total de 20 semanas, nos dias 16.2 (2ª f); 
19.2 (5ª f); 27.2 (6ª f); 3.3 (3ª f); 4.3 (4ª f); 11.3 (4ª f); 17.3 (3ª f); 19.3 (5ª f); 24.3 (3ª f); 27.3 (6ª 
f.); 1.4 (4ª f); 6.4 (2ª f); 17.4 (6ª f); 20.4 (2ª f); 22.4 (4ª f); 27.4 (2ª f); 29.4 (4ª f); 5.5 (3ª f); 8.5 (6ª 
f); 11.5 (2ª f); 14.5 (5ª f); 20.5 (4ª f); 26.5 (3ª f); 29.5 (6ª f); 2.6 (3ª f); 5.6 (6ª f); 9.6 (3ª f); 15.6 (2ª 
f); 17.6 (4ª f); 26.6 (6ª f); 30.6 (3ª f); 3.7 (6ª f). 
 
Actividades 
- O que fazer: 
- Levar o Rodrigo a assumir um bom posicionamento e estabilização correctos na posição de 
sentado, iniciando-se com ajuda. Posteriormente e por solicitação, levá-lo a autocorrigir-se, 
mas sempre que necessário com ajuda. Na situação de uma actividade em que por exemplo 
esteja a ficar inclinado lembrá-lo dizendo, por exemplo: “Rodrigo, põe a cabeça para cima, 
sim? Para ficares muito direitinho, está bem?” 
- Sempre que necessário esta actividade deverá ser efectuada acompanhada de ajuda física, 
além de estímulos verbais, afectivos, sensoriais, etc. 
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ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 9 
 
Área: MOTRICIDADE 
Objectivo: Ficar de pé, começando por um período curto (por ex. 10m) num Standing Frame 
Contexto: Jardim-de-infância/Casa 
Intervenientes: Educadora de Educação Especial, Educadora de Ensino Regular, Auxiliar de 
Acção Educativa, Mestranda em Educação Especial, Familiares 
Quando: Durante todo o período de intervenção, num total de 20 semanas, nos dias 16.2 (2ª f); 
19.2 (5ª f); 27.2 (6ª f); 3.3 (3ª f); 4.3 (4ª f); 11.3 (4ª f); 17.3 (3ª f); 19.3 (5ª f); 24.3 (3ª f); 27.3 (6ª 
f.); 1.4 (4ª f); 6.4 (2ª f); 17.4 (6ª f); 20.4 (2ª f); 22.4 (4ª f); 27.4 (2ª f); 29.4 (4ª f); 5.5 (3ª f); 8.5 (6ª 
f); 11.5 (2ª f); 14.5 (5ª f); 20.5 (4ª f); 26.5 (3ª f); 29.5 (6ª f); 2.6 (3ª f); 5.6 (6ª f); 9.6 (3ª f); 15.6 (2ª 
f); 17.6 (4ª f); 26.6 (6ª f); 30.6 (3ª f); 3.7 (6ª f). 
 
Actividades 
- O que fazer: 
- Colocar o Rodrigo no Standing Frame diariamente, começando por um período curto que a 
pouco e pouco se deverá ir aumentando. Esta actividade poderá ser efectuada nos momentos 
em que fizer expressão plástica ou outras do seu agrado, para que simultaneamente possa 
estar na posição vertical e participar nas actividades da sua sala com os outros meninos.  
- A sua colocação no Standing Frame deverá ser sempre acompanhada com ajuda física. 
Deverão ainda ser utilizados estímulos verbais, afectivos, sensoriais, etc, que se vão retirando 
a pouco e pouco, até serem eliminados. 
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ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 10 
 
Área: MOTRICIDADE 
Objectivo: Manipular bonecos macios, com alguma ajuda 
Contexto: Jardim-de-infância/Casa 
Intervenientes: Educadora de Educação Especial, Educadora de Ensino Regular, Auxiliar de 
Acção Educativa, Mestranda em Educação Especial, Familiares 
Quando: Durante 6 semanas, nos dias 17.4 (6ª f); 20.4 (2ª f); 22.4 (4ª f); 27.4 (2ª f); 29.4 (4ª f); 
5.5 (3ª f); 8.5 (6ª f); 11.5 (2ª f); 14.5 (5ª f); 20.5 (4ª f). 
 
Actividades 
- O que fazer: 
- Esta actividade pode ser efectuada em pequenos grupos, em actividades livres, como por 
exemplo, no cantinho das bonecas, ou no tapete. 
- Em momentos de brincadeira livre na casinha das bonecas, por exemplo, levar as crianças a 
manipular os bonecos, levando-os a que os deitem, os ponham de pé, lhes dêem de comer, 
etc. Esta actividade poderá ser feita solicitando aos colegas que ajudem o Rodrigo na sua 
manipulação, para, por exemplo dar de comer aos bonecos, dar-lhes de beber, penteá-los. O 
desenvolvimento destas actividades permitirá ainda trabalhar o pensamento simbólico. 
- Pode iniciar-se acompanhado com ajuda física, estímulos verbais, afectivos, sensoriais, etc., 
que se vão retirando a pouco e pouco, até serem eliminados. 
- Materiais: Bonecos de peluche, bonecos em tecido, ou outros materiais macios. 
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ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 11 
 
Área: MOTRICIDADE 
Objectivo: Virar páginas engrossadas de livros, com ajuda 
Contexto: Jardim-de-infância/Casa 
Intervenientes: Educadora de Educação Especial, Educadora de Ensino Regular, Auxiliar de 
Acção Educativa, Mestranda em Educação Especial, Familiares 
Quando: Durante 6 semanas, nos dias 17.4 (6ª f); 20.4 (2ª f); 22.4 (4ª f); 27.4 (2ª f); 29.4 (4ª f); 
5.5 (3ª f); 8.5 (6ª f); 11.5 (2ª f); 14.5 (5ª f); 20.5 (4ª f). 
 
Actividades 
- O que fazer: 
- Efectuar esta actividade em pequenos grupos onde está incluído o Rodrigo. 
- Com dificuldades motoras sabemos que a manipulação de folhas finas é bastante difícil, pelo 
que, de forma a promover o sucesso e não a aumentar a frustração, deveremos utilizar 
apenas livros de folhas engrossadas ou livros adaptados no jardim-de-infância. Assim, 
deveremos incentivar a que vire as páginas, ajudando-o para que encontre a posição mais 
confortável para que o faça com êxito. 
- Pode iniciar-se acompanhado com ajuda física, estímulos verbais, afectivos, sensoriais, etc, 
que se vão retirando a pouco e pouco, até serem eliminados. 
- Materiais: Livros de páginas engrossadas ou livros adaptados. 
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ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 12 
 
Área: MOTRICIDADE 
Objectivo: Manipular os seus carrinhos preferidos, ou peças de jogos com ajuda 
Contexto: Jardim-de-infância/Casa 
Intervenientes: Educadora de Educação Especial, Educadora de Ensino Regular, Auxiliar de 
Acção Educativa, Mestranda em Educação Especial, Familiares 
Quando: Durante 6 semanas, nos dias 26.5 (3ª f); 29.5 (6ª f); 2.6 (3ª f); 5.6 (6ª f); 9.6 (3ª f); 
15.6 (2ª f); 17.6 (4ª f); 26.6 (6ª f); 30.6 (3ª f); 3.7 (6ª f). 
 
Actividades 
- O que fazer: 
- Efectuar estas actividades em pequenos grupos onde está incluído o Rodrigo, como por 
exemplo, no cantinho da garagem, no tapete ou em jogos que poderá fazer no Standing 
Frame. 
- Em momentos de brincadeira livre no cantinho da garagem, por exemplo, incentivar para a 
manipulação dos seus carrinhos preferidos, ou em momentos de jogo, para a manipulação de 
peças. Poderá também ser solicitado aos seus colegas que ajudem o Rodrigo na sua 
manipulação. 
- Pode iniciar-se acompanhado com ajuda física, estímulos verbais, afectivos, sensoriais, etc., 
que se vão retirando a pouco e pouco, até serem eliminados. 
- Materiais: Carrinhos ou peças de jogo. 
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ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 13 
 
Área: COMUNICAÇÃO 
Objectivo: Introduzir um ou dois símbolos de cada vez do SPC, que lhe permitam efectuar 
uma escolha, em situações de rotina 
Contexto: Jardim-de-infância/Casa 
Intervenientes: Educadora de Educação Especial, Educadora de Ensino Regular, Auxiliar de 
Acção Educativa, Mestranda em Educação Especial, Familiares 
Quando: Durante 8 semanas, nos dias 16.2 (2ª f); 19.2 (5ª f); 27.2 (6ª f); 3.3 (3ª f); 4.3 (4ª f); 
11.3 (4ª f); 17.3 (3ª f); 19.3 (5ª f); 24.3 (3ª f); 27.3 (3ª f.); 1.4 (4ª f); 6.4 (2ª f).  
Actividades 
- O que fazer: 
- Em momentos de ensino individualizado, começar por apresentar um ou dois símbolos de 
cada vez, de forma contextualizada, em situações de rotina, para que entenda a sua 
funcionalidade e em que seja possível efectuar uma escolha. Esses símbolos deverão também 
ser apresentados em grande grupo, de forma a que todas as crianças os conheçam e, a pouco 
e pouco os consigam perceber e utilizar. 
- Por exemplo, na hora de escolher entre dois alimentos, ou entre duas actividades onde quer 
brincar, dar-lhe os símbolos respectivos colocando-os na mesa ou no tabuleiro, em locais 
opostos, de forma a que não haja dúvida quanto à sua opção e pedir-lhe que escolha 
“apontando” ou manifestando essa intenção. 
- Esta actividade deve ser efectuada com ajuda física, estímulos verbais, afectivos, etc. 
- Materiais: Símbolos do SPC 
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ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 14 
 
Área: COMUNICAÇÃO 
Objectivo: Introduzir outros símbolos progressivamente e sempre contextualizados 
Contexto: Jardim-de-infância/Casa 
Intervenientes: Educadora de Educação Especial, Educadora de Ensino Regular, Auxiliar de 
Acção Educativa, Mestranda em Educação Especial, Familiares 
Quando: Durante 14 semanas, nos dias 1.4 (4ª f); 6.4 (2ª f); 17.4 (6ª f); 20.4 (2ª f); 22.4 (4ª f); 
27.4 (2ª f); 29.4 (4ª f); 5.5 (3ª f); 8.5 (6ª f); 11.5 (2ª f); 14.5 (5ª f); 20.5 (4ª f); 26.5 (3ª f); 29.5 (6ª 
f); 2.6 (3ª f); 5.6 (6ª f); 9.6 (3ª f); 15.6 (2ª f); 17.6 (4ª f); 26.6 (6ª f); 30.6 (3ª f); 3.7 (6ª f). 
 
Actividades 
- O que fazer: 
- Em momentos de ensino individualizado, apresentar progressivamente outros símbolos, 
sempre de forma contextualizada e tornando mais abrangente a sua aplicação. Esses 
símbolos deverão também ser apresentados ao grande grupo, para que todas as crianças os 
conheçam e, a pouco e pouco os consigam perceber e utilizar. 
- Utilizar, por exemplo, para dizer qual a personagem de uma história tendo que escolher entre 
3 símbolos, colocando-os na mesa ou no tabuleiro e pedir-lhe que escolha “apontando” ou 
manifestando essa intenção. 
- Esta actividade deve ser efectuada com ajuda física, estímulos verbais, afectivos, etc. 
- Materiais: Símbolos do SPC 
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ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 15 
 
Área: COMUNICAÇÃO 
Objectivo: Utilizar pequenas tabelas com 3/4 símbolos (que podem ir aumentando), para se 
expressar em situações específicas 
Contexto: Jardim-de-infância/Casa 
Intervenientes: Educadora de Educação Especial, Educadora de Ensino Regular, Auxiliar de 
Acção Educativa, Mestranda em Educação Especial, Familiares 
Quando: Durante 12 semanas, nos dias 17.4 (6ª f); 20.4 (2ª f); 22.4 (4ª f); 27.4 (2ª f); 29.4 (4ª 
f); 5.5 (3ª f); 8.5 (6ª f); 11.5 (2ª f); 14.5 (5ª f); 20.5 (4ª f); 26.5 (3ª f); 29.5 (6ª f); 2.6 (3ª f); 5.6 (6ª 
f); 9.6 (3ª f); 15.6 (2ª f); 17.6 (4ª f); 26.6 (6ª f); 30.6 (3ª f); 3.7 (6ª f). 
 
Actividades 
- O que fazer: 
- Em momentos de ensino individualizado, apresentar pequenas tabelas com 3 ou 4 símbolos 
(o que poderá ir aumentando) e sempre de forma contextualizada. Estas tabelas deverão 
também ser apresentados ao grande grupo, para que todas as crianças os conheçam e, a 
pouco e pouco os consigam perceber e utilizar. 
- Utilizar por exemplo, uma tabela com alguns elementos da família, para perguntar quem o 
levou à carrinha para vir à escola, visto que temos conhecimento de que não é sempre a 
mesma pessoa e pedir-lhe que escolha “apontando” ou manifestando essa intenção, ou ainda, 
para que escolha entre várias actividades a que quer fazer. 
- Pode iniciar-se acompanhado com ajuda física, estímulos verbais, afectivos, sensoriais, etc, 
que se vão retirando a pouco e pouco, até serem eliminados. 
- Materiais: Símbolos do SPC 
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ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 16 
 
Área: COMUNICAÇÃO 
Objectivo: Utilizar o Bigmack de forma a poder assumir papéis activos nas histórias ou em 
qualquer outro tipo de actividade de grupo ou social 
Contexto: Jardim-de-infância/Casa 
Intervenientes: Educadora de Educação Especial, Educadora de Ensino Regular, Auxiliar de 
Acção Educativa, Mestranda em Educação Especial, Familiares 
Quando: Durante 14 semanas, nos dias 1.4 (4ª f); 6.4 (2ª f); 17.4 (6ª f); 20.4 (2ª f); 22.4 (4ª f); 
27.4 (2ª f); 29.4 (4ª f); 5.5 (3ª f); 8.5 (6ª f); 11.5 (2ª f); 14.5 (5ª f); 20.5 (4ª f); 26.5 (3ª f); 29.5 (6ª 
f); 2.6 (3ª f); 5.6 (6ª f); 9.6 (3ª f); 15.6 (2ª f); 17.6 (4ª f); 26.6 (6ª f); 30.6 (3ª f); 3.7 (6ª f). 
 
Actividades 
- O que fazer: 
- Desenvolver este objectivo em pequeno ou em grande grupo, em situações diversificadas, de 
forma a que o Rodrigo possa assumir um papel activo em diferentes actividades de grupo ou 
sociais. 
 
. Por exemplo, carregar no Bigmack para dizer “Bom-dia”, quando chega ao jardim-de-infância; 
para manifestar intenção de interagir, tendo gravada a mensagem: “Eu quero falar”; ou o som 
de um animal para participar numa história (por ex. ão-ão, miau…), ou, mesmo para nomear o 
nome desse animal, como cão, gato, etc. 
- Pode iniciar-se acompanhado com ajuda física, estímulos verbais, afectivos, sensoriais, etc, 
que se vão retirando a pouco e pouco, até serem eliminados. 
- Materiais: Bigmack. 
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ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 17 
 
Área: COMUNICAÇÃO 
Objectivo: Interagir com o adulto “dialogando” à vez, através de vocalizações, gestos naturais, 
sistemas aumentativos, ou sons 
Contexto: Jardim-de-infância/Casa 
Intervenientes: Educadora de Educação Especial, Educadora de Ensino Regular, Auxiliar de 
Acção Educativa, Mestranda em Educação Especial, Familiares 
Quando: Durante 6 semanas, nos dias 26.5 (3ª f); 29.5 (6ª f); 2.6 (3ª f); 5.6 (6ª f); 9.6 (3ª f); 
15.6 (2ª f); 17.6 (4ª f); 26.6 (6ª f); 30.6 (3ª f); 3.7 (6ª f). 
 
Actividades 
- O que fazer: 
- Esta actividade pode ser desenvolvida, tanto individualmente, como em pequeno ou grande 
grupo, podendo o Rodrigo utilizar também, vocalizações, gestos naturais, sistemas 
aumentativos, linguagem não verbal, entre outras. 
- Em situações de diálogo, levar a que cada um fale na sua vez, dando o tempo necessário 
para que tal aconteça e tendo em conta as dificuldades existentes  
- Pode iniciar-se acompanhado com ajuda física, estímulos verbais, afectivos, sensoriais, etc, 
que se vão retirando a pouco e pouco, até serem eliminados. 
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ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 18 
 
Área: COMUNICAÇÃO 
Objectivo: Levar para casa mensagens gravadas no Bigmack 
Contexto: Jardim-de-infância/Casa 
Intervenientes: Educadora de Educação Especial, Educadora de Ensino Regular, Auxiliar de 
Acção Educativa, Mestranda em Educação Especial, Familiares 
Quando: Durante 14 semanas, nos dias 1.4 (4ª f); 6.4 (2ª f); 17.4 (6ª f); 20.4 (2ª f); 22.4 (4ª f); 
27.4 (2ª f); 29.4 (4ª f); 5.5 (3ª f); 8.5 (6ª f); 11.5 (2ª f); 14.5 (5ª f); 20.5 (4ª f); 26.5 (3ª f); 29.5 (6ª 
f); 2.6 (3ª f); 5.6 (6ª f); 9.6 (3ª f); 15.6 (2ª f); 17.6 (4ª f); 26.6 (6ª f); 30.6 (3ª f); 3.7 (6ª f). 
 
Actividades 
- O que fazer: 
- Levar algumas mensagens para casa gravadas no Bigmack como forma de incentivar o seu 
uso também em contexto familiar, para que também ali possa assumir um papel activo em 
diferentes actividades de grupo ou sociais. 
 
- Por exemplo, levar gravado no Bigmack como correu o seu dia no jardim-de-infância, 
fazendo no final uma pergunta, que a família terá que responder. 
 
- Pode iniciar-se acompanhado com ajuda física, estímulos verbais, afectivos, sensoriais, etc, 
que se vão retirando a pouco e pouco, até serem eliminados. 
- Materiais: Bigmack. 
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ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 19 
 
Área: COMUNICAÇÃO 
Objectivo: Utilizar o Bass Switch para trabalhar em computador 
Contexto: Jardim-de-infância/Casa 
Intervenientes: Educadora de Educação Especial, Educadora de Ensino Regular, Auxiliar de 
Acção Educativa, Mestranda em Educação Especial, Familiares 
Quando: Durante 18 semanas, nos dias 3.3 (3ª f); 4.3 (4ª f); 11.3 (4ª f); 17.3 (3ª f); 19.3 (5ª f); 
24.3 (3ª f); 27.3 (3ª f.); 1.4 (4ª f); 6.4 (2ª f); 17.4 (6ª f); 20.4 (2ª f); 22.4 (4ª f); 27.4 (2ª f); 29.4 (4ª 
f); 5.5 (3ª f); 8.5 (6ª f); 11.5 (2ª f); 14.5 (5ª f); 20.5 (4ª f); 26.5 (3ª f); 29.5 (6ª f); 2.6 (3ª f); 5.6 (6ª 
f); 9.6 (3ª f); 15.6 (2ª f); 17.6 (4ª f); 26.6 (6ª f); 30.6 (3ª f); 3.7 (6ª f). 
 
Actividades 
- O que fazer: 
- Em actividades de pequeno grupo ou individuais, no cantinho do computador utilizar o Bass 
Switch para o seu acesso. 
- Nos momentos em que estiver no computador o Rodrigo deverá ser incentivado a utilizar 
este periférico, como forma de acesso, o que permitirá numa primeira fase efectuar jogos de 
causa-efeito e a pouco e pouco efectuar outras actividades, com conteúdos diversificados e 
pedagógicos. 
- Pode iniciar-se acompanhado com ajuda física, estímulos verbais, afectivos, sensoriais, etc, 
que se vão retirando a pouco e pouco, até serem eliminados. 
Materiais: Computador, Bass Switch, Inproman e Software de Causa-Efeito. 
 






































                  
 






Maria Filomena Cachado Rodrigues - Um passeio na praia… 
 
 





ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 20 
 
Área: COMUNICAÇÃO 
Objectivo: Olhar para um objecto quando lhe é pedido 
Contexto: Jardim-de-infância/Casa 
Intervenientes: Educadora de Educação Especial, Educadora de Ensino Regular, Auxiliar de 
Acção Educativa, Mestranda em Educação Especial, Familiares 
Quando: Durante 5 semanas, nos dias 16.2 (2ª f); 19.2 (5ª f); 27.2 (6ª f); 3.3 (3ª f); 4.3 (4ª f); 
11.3 (4ª f); 17.3 (3ª f); 19.3 (5ª f).  
 
Actividades 
- O que fazer: 
- Efectuar esta actividade em pequeno ou em grande grupo, com utilização de objectos ou 
materiais diversificados, incentivando a olhar para um determinado quando isso lhe for 
solicitado.  
- Pode iniciar-se acompanhado com ajuda física, estímulos verbais, afectivos, sensoriais, etc, 
que se vão retirando a pouco e pouco, até serem eliminados. 
- Materiais: Peças de jogos, brinquedos, materiais escolares, entre outros. 
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ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 21 
 
Área: COMUNICAÇÃO 
Objectivo: Responder através da sua linguagem não verbal (para o sim e o não) quando lhe 
perguntam partes do corpo 
Contexto: Jardim-de-infância/Casa 
Intervenientes: Educadora de Educação Especial, Educadora de Ensino Regular, Auxiliar de 
Acção Educativa, Mestranda em Educação Especial, Familiares 
Quando: Durante 6 semanas, nos dias 6.4 (2ª f); 17.4 (6ª f); 20.4 (2ª f); 22.4 (4ª f); 27.4 (2ª f); 
29.4 (4ª f); 5.5 (3ª f); 8.5 (6ª f); 11.5 (2ª f); 14.5 (5ª f).  
 
Actividades 
- O que fazer: 
- Esta actividade poderá ser efectuada em pequeno ou em grande grupo, levando-o a 
responder recorrendo à linguagem não verbal, quando lhe perguntam partes do corpo. 
- Por exemplo, mostrar a perna de um colega e perguntar: isto é a perna do João? Ou mostrar 
a mão e perguntar: isto é o pé da Maria? Será ainda importante dar-lhe tempo para responder. 
- Pode iniciar-se acompanhado com ajuda física, estímulos verbais, afectivos, sensoriais, etc, 
que se vão retirando a pouco e pouco, até serem eliminados. 
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ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 22 
 
Área: COMUNICAÇÃO 
Objectivo: Escutar pequenas histórias 
Contexto: Jardim-de-infância/Casa 
Intervenientes: Educadora de Educação Especial, Educadora de Ensino Regular, Auxiliar de 
Acção Educativa, Mestranda em Educação Especial, Familiares 
Quando: Durante 6 semanas, nos dias 24.3 (3ª f); 27.3 (3ª f.); 1.4 (4ª f); 6.4 (2ª f); 17.4 (6ª f); 
20.4 (2ª f); 22.4 (4ª f); 27.4 (2ª f); 29.4 (4ª f). 
 
Actividades 
- O que fazer: 
- Esta actividade pode ser efectuada em pequeno ou em grande grupo, onde está incluído o 
Rodrigo, na hora da leitura de pequenas histórias. 
- Nestes momentos deverão ser utilizadas histórias divertidas e apelativas, com sons, ou 
imagens surpresa, que incentivem a tomada de atenção e de concentração, para 
desenvolvimento também destas capacidades. A pouco e pouco poder-se-á ir aumentando o 
tamanho das histórias. 
- Pode iniciar-se acompanhado com ajuda física, estímulos verbais, afectivos, sensoriais, etc, 
que se vão retirando a pouco e pouco, até serem eliminados. 
- Materiais: Livros. 
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ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 23 
 
Área: COMUNICAÇÃO 
Objectivo: Escutar pequenas conversas sobre assuntos do seu conhecimento 
Contexto: Jardim-de-infância/Casa 
Intervenientes: Educadora de Educação Especial, Educadora de Ensino Regular, Auxiliar de 
Acção Educativa, Mestranda em Educação Especial, Familiares 
Quando: Durante 6 semanas, nos dias 16.2 (2ª f); 19.2 (5ª f); 27.2 (6ª f); 3.3 (3ª f); 4.3 (4ª f); 
11.3 (4ª f); 17.3 (3ª f); 19.3 (5ª f); 24.3 (3ª f); 27.3 (3ª f.). 
 
Actividades 
- O que fazer: 
- Esta actividade pode ser efectuada em pequeno ou em grande grupo, onde está incluído o 
Rodrigo, como por exemplo no diálogo de acolhimento efectuado no tapete. 
- No mesmo sentido que o sugerido no roteiro anterior, nestes momentos poder-se-á falar 
sobre assuntos do seu conhecimento, ou acontecimentos ocorridos em casa, incentivando a 
tomada de atenção e de concentração, para desenvolvimento também destas capacidades.  
- Pode iniciar-se acompanhado com ajuda física, estímulos verbais, afectivos, sensoriais, etc, 
que se vão retirando a pouco e pouco, até serem eliminados. 
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ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 24 
 
Área: COMPORTAMENTO SOCIAL 
Objectivo: “Manifestar” intenção de dar um boneco ou outro objecto ao adulto 
Contexto: Jardim-de-infância/Casa 
Intervenientes: Educadora de Educação Especial, Educadora de Ensino Regular, Auxiliar de 
Acção Educativa, Mestranda em Educação Especial, Familiares 
Quando: Durante 8 semanas, nos dias 11.5 (2ª f); 14.5 (5ª f); 20.5 (4ª f); 26.5 (3ª f); 29.5 (6ª f); 
2.6 (3ª f); 5.6 (6ª f); 9.6 (3ª f); 15.6 (2ª f); 17.6 (4ª f); 26.6 (6ª f); 30.6 (3ª f); 3.7 (6ª f). 
 
Actividades 
- O que fazer: 
- Numa primeira fase poderá ser efectuado individualmente, incentivando a que manifeste a 
intenção de dar algo ao adulto. 
- Poder-se-á iniciar, através de jogos, objectos da casinha das bonecas, ou garagem, entre 
outros, começando por exemplo, o adulto por lhe dar um objecto e pedindo-lhe depois que lho 
devolva. Será mesmo muito importante que sejam utilizados objectos diferentes, em diferentes 
momentos para que perceba melhor o pretendido. 
- Pode iniciar-se acompanhado com ajuda física, estímulos verbais, afectivos, sensoriais, etc, 
que se vão retirando a pouco e pouco, até serem eliminados. 
- Materiais: Entre outros, peças de jogos, brinquedos, livros e canetas. 
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ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 25 
 
Área: COMPORTAMENTO SOCIAL 
Objectivo: Sorrir em resposta à atenção de um seu par 
Contexto: Jardim-de-infância/Casa 
Intervenientes: Educadora de Educação Especial, Educadora de Ensino Regular, Auxiliar de 
Acção Educativa, Mestranda em Educação Especial, Familiares 
Quando: Durante 8 semanas, nos dias 16.2 (2ª f); 19.2 (5ª f); 27.2 (6ª f); 3.3 (3ª f); 4.3 (4ª f); 
11.3 (4ª f); 17.3 (3ª f); 19.3 (5ª f); 24.3 (3ª f); 27.3 (3ª f.); 1.4 (4ª f); 6.4 (2ª f).  
 
Actividades 
- O que fazer: 
- Esta actividade deverá ser efectuada em pequeno ou em grande grupo, incentivando à 
interacção entre o Rodrigo e os seus colegas. 
- Efectuar actividades de grupo, em que seja reforçada a interacção social e de atenção 
mútua, de forma também a que todos se conheçam melhor e se sintam felizes. 
- Pode iniciar-se acompanhado com estímulos verbais, afectivos, sensoriais, etc, que se vão 
retirando a pouco e pouco, até serem eliminados. 
 































        
 





Maria Filomena Cachado Rodrigues - Um passeio na praia… 
 
 





ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 26 
 
Área: COMPORTAMENTO SOCIAL 
Objectivo: Dar atenção aos seus pares que se movimentam à sua volta 
Contexto: Jardim-de-infância/Casa 
Intervenientes: Educadora de Educação Especial, Educadora de Ensino Regular, Auxiliar de 
Acção Educativa, Mestranda em Educação Especial, Familiares 
Quando: Durante 6 semanas, nos dias 17.4 (6ª f); 20.4 (2ª f); 22.4 (4ª f); 27.4 (2ª f); 29.4 (4ª f); 
5.5 (3ª f); 8.5 (6ª f); 11.5 (2ª f); 14.5 (5ª f); 20.5 (4ª f). 
 
Actividades 
- O que fazer: 
- Exactamente no seguimento do Roteiro anterior, esta actividade deverá ser efectuada em 
pequeno ou em grande grupo, incentivando o Rodrigo a dar atenção aos colegas que se 
movimentam à sua volta. 
- Em momentos de brincadeira livre, levá-lo a observar os colegas que estão na sala e que 
efectuam outras actividades, dizendo: “Olha Rodrigo, já viste o que o João está a fazer?” e 
“Olha ali a Maria, vê com quem está brincar…”, reforçando também a atenção dada aos seus 
pares. 
- Pode iniciar-se acompanhado com estímulos verbais, afectivos, sensoriais, etc, que se vão 
retirando a pouco e pouco, até serem eliminados. 
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ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 27 
 
Área: COGNIÇÃO 
Objectivo: Manipular/tocar um brinquedo para produzir som, com intenção 
Contexto: Jardim-de-infância/Casa 
Intervenientes: Educadora de Educação Especial, Educadora de Ensino Regular, Auxiliar de 
Acção Educativa, Mestranda em Educação Especial, Familiares 
Quando: Durante 6 semanas, nos dias 26.5 (3ª f); 29.5 (6ª f); 2.6 (3ª f); 5.6 (6ª f); 9.6 (3ª f); 
15.6 (2ª f); 17.6 (4ª f); 26.6 (6ª f); 30.6 (3ª f); 3.7 (6ª f). 
 
Actividades 
- O que fazer: 
- Esta actividade pode ser efectuada em pequenos grupos, em actividades livres, como por 
exemplo, no cantinho das bonecas, ou no tapete. 
- Em momentos de brincadeira livre na casinha das bonecas, por exemplo, levar as crianças a 
manipular os bonecos que têm sons, levando-os a produzi-los: “falar”, “rir”, “chorar”, etc. 
Inicialmente esta actividade poderá ser feita solicitando aos colegas que ajudem o Rodrigo na 
sua manipulação para que se oiça o som. 
- Pode iniciar-se acompanhado com ajuda física, estímulos verbais, afectivos, sensoriais, etc., 
que se vão retirando a pouco e pouco, até serem eliminados. 
- Materiais: Bonecos, brinquedos ou livros, com sons. 
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ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 28 
 
Área: COGNIÇÃO 
Objectivo: Manipular objectos grandes com as duas mãos 
Contexto: Jardim-de-infância/Casa 
Intervenientes: Educadora de Educação Especial, Educadora de Ensino Regular, Auxiliar de 
Acção Educativa, Mestranda em Educação Especial, Familiares 
Quando: Durante 8 semanas, nos dias 16.2 (2ª f); 19.2 (5ª f); 27.2 (6ª f); 3.3 (3ª f); 4.3 (4ª f); 
11.3 (4ª f); 17.3 (3ª f); 19.3 (5ª f); 24.3 (3ª f); 27.3 (3ª f.); 1.4 (4ª f); 6.4 (2ª f).  
 
Actividades 
- O que fazer: 
- Esta actividade pode ser efectuada em pequenos grupos, em actividades livres, como por 
exemplo, no tapete, ou quando está no Standing Frame. 
- Em momentos de brincadeira livre levá-lo a que manipule objectos grandes, iniciando com os 
que são mais agradáveis ao toque.  
- Pode iniciar-se acompanhado com ajuda física, estímulos verbais, afectivos, sensoriais, etc., 
que se vão retirando a pouco e pouco, até serem eliminados. 
- Materiais: Bonecos de peluche, bola de pano, ou de borracha, ou outros objectos grandes. 
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ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 29 
 
Área: COGNIÇÃO 
Objectivo: Deixar cair um objecto, para tentar agarrar outro 
Contexto: Jardim-de-infância/Casa 
Intervenientes: Educadora de Educação Especial, Educadora de Ensino Regular, Auxiliar de 
Acção Educativa, Mestranda em Educação Especial, Familiares 
Quando: Durante 6 semanas, nos dias 26.5 (3ª f); 29.5 (6ª f); 2.6 (3ª f); 5.6 (6ª f); 9.6 (3ª f); 
15.6 (2ª f); 17.6 (4ª f); 26.6 (6ª f); 30.6 (3ª f); 3.7 (6ª f). 
 
Actividades 
- O que fazer: 
- Em actividades de pequeno grupo ou individuais, levar a que deixem cair um objecto para 
que consigam agarrar outro. 
- No tapete por exemplo, utilizar objectos da sua preferência, incentivando o Rodrigo a deixar 
cair uma bolinha amarela, para que segure, uma vermelha; ou que deixe cair o carro azul, 
para usar o verde. 
- Pode iniciar-se acompanhado com ajuda física, estímulos verbais, afectivos, sensoriais, etc, 
que se vão retirando a pouco e pouco, até serem eliminados. 
- Materiais: Peças de jogos, brinquedos, canetas, bolas pequenas, entre outros. 
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ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 30 
 
Área: COGNIÇÃO 
Objectivo: Virar páginas engrossadas de livros, com ajuda, para procurar a imagem nomeada 
Contexto: Jardim-de-infância/Casa 
Intervenientes: Educadora de Educação Especial, Educadora de Ensino Regular, Auxiliar de 
Acção Educativa, Mestranda em Educação Especial, Familiares 
Quando: Durante 6 semanas, nos dias 26.5 (3ª f); 29.5 (6ª f); 2.6 (3ª f); 5.6 (6ª f); 9.6 (3ª f); 
15.6 (2ª f); 17.6 (4ª f); 26.6 (6ª f); 30.6 (3ª f); 3.7 (6ª f). 
 
Actividades 
- O que fazer: 
- Efectuar esta actividade em pequenos grupos onde está incluído o Rodrigo. 
- Com dificuldades motoras sabemos que a manipulação de folhas finas é bastante difícil, pelo 
que, de forma a promover o sucesso e não a aumentar a frustração, deveremos utilizar 
apenas livros de folhas engrossadas ou livros adaptados no jardim-de-infância. Assim, 
deveremos incentivar a que vire as páginas, desta vez para procurar uma imagem nomeada, 
ajudando-o para que encontre a posição mais confortável para que o faça com êxito. 
- Pode iniciar-se acompanhado com ajuda física, estímulos verbais, afectivos, sensoriais, etc, 
que se vão retirando a pouco e pouco, até serem eliminados. 
- Materiais: Livros de páginas engrossadas ou livros adaptados. 
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ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 31 
 
Área: COGNIÇÃO 
Objectivo: Responder através da sua linguagem não verbal (para o sim e o não) quando lhe 
perguntam partes do corpo 
Contexto: Jardim-de-infância/Casa 
Intervenientes: Educadora de Educação Especial, Educadora de Ensino Regular, Auxiliar de 
Acção Educativa, Mestranda em Educação Especial, Familiares 
Quando: Durante 6 semanas, nos dias 6.4 (2ª f); 17.4 (6ª f); 20.4 (2ª f); 22.4 (4ª f); 27.4 (2ª f); 
29.4 (4ª f); 5.5 (3ª f); 8.5 (6ª f); 11.5 (2ª f); 14.5 (5ª f).  
 
Actividades 
- O que fazer: 
- Esta actividade poderá ser efectuada em pequeno ou em grande grupo, levando-o a 
responder recorrendo à linguagem não verbal, quando lhe perguntam partes do corpo. 
- Por exemplo, mostrar a perna de um colega e perguntar: isto é a perna do João? Ou mostrar 
a mão e perguntar: isto é o pé da Maria? Será ainda importante dar-lhe tempo para responder. 
- Pode iniciar-se acompanhado com ajuda física, estímulos verbais, afectivos, sensoriais, etc, 
que se vão retirando a pouco e pouco, até serem eliminados. 
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AVALIAÇÃO DO ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 1 
 































        
 
Registo: Colaborou                       Colaborou com ajuda                                   Não colaborou  
 
Síntese Reflexiva: Ainda que tivesse sempre muita vontade em participar e muita motivação, apenas o 
conseguiu com ajuda, por impossibilidade motora. Ficava sempre muito satisfeito quando se colocavam 
por exemplo alguns objectos dentro de um saco e alguém tinha que adivinhar sem poder ver. Usando um 
boneco de que gostava muito ao colocarmos a sua mão dentro do saco sorriu quase às gargalhadas, por 
ter percebido do que se tratava, o que foi muito motivador para si e para todos. Conseguiu atingir 









AVALIAÇÃO DO ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 2 
 































        
 
Registo: Colaborou                           Colaborou com ajuda                                Não colaborou  
 
Síntese Reflexiva: Ainda que de início se “sentisse arrepiado” com algumas texturas, a pouco e pouco 
começou a habituar-se e a reagir de uma forma diferenciada consoante a consistência e a textura, o que 
foi muito interessante de observar. Por exemplo, ao utilizar massas mornas fazia um sorriso enorme. Da 
mesma forma, começou a reagir a diferentes objectos consoante a sua forma ou material. Atingiu 
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AVALIAÇÃO DO ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 3 
 































        
 
Registo: Colaborou                           Colaborou com ajuda                                Não colaborou  
 
Síntese Reflexiva: Como anteriormente referido e ainda que de início se arrepiasse com algumas 
texturas e consistências, depressa o começou a fazer com agrado. Necessitou no entanto de alguma 
ajuda física, mas fê-lo sempre com gosto e motivação, sendo mesmo capaz de manipular algumas 
massas com uma certa autonomia. Consideramos que atingiu satisfatoriamente este objectivo. 
Anexo 7.4 
 
AVALIAÇÃO DO ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 4 
 










































                    
 
 
Registo: Colaborou                           Colaborou com ajuda                                Não colaborou  
 
Síntese Reflexiva: De início foi muito difícil para si, pensamos que por não estar habituado a fazê-lo nem 
em casa, nem no jardim-de-infância. No entanto, à medida que foi repetindo a tarefa conseguiu aprendê-
la, ainda que com ajuda física. No final da intervenção considerámos que o Rodrigo atingiu 




AVALIAÇÃO DO ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 5 
 










































                    
 
Registo: Colaborou                           Colaborou com ajuda                                Não colaborou  
 
Síntese Reflexiva: No final da intervenção considerámos que este objectivo foi apenas algo atingido, 
pelas dificuldades encontradas na sua execução. 
 
Maria Filomena Cachado Rodrigues - Um passeio na praia… 
 
 





AVALIAÇÃO DO ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 6 
 










































                    
 
Registo: Colaborou                           Colaborou com ajuda                                Não colaborou  
 
Síntese Reflexiva: Apesar da sua dificuldade motora, o Rodrigo colaborou ou colaborou com ajuda na 
execução desta tarefa, fazendo-o sempre com muita satisfação e com vontade de participar activamente. 





AVALIAÇÃO DO ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 7 
 










































                    
 
Registo: Colaborou                           Colaborou com ajuda                                Não colaborou  
 






AVALIAÇÃO DO ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 8 
 
Objectivo: Assumir um posicionamento e estabilização correctos na posição de sentado, com ajuda 










































                    
 
Registo: Colaborou                           Colaborou com ajuda                                Não colaborou  
 
Síntese Reflexiva: Porque devido à sua problemática, o seu posicionamento nem sempre é o mais 
correcto na posição de sentado, este foi sem dúvida um objectivo fundamental, tendo o Rodrigo 
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AVALIAÇÃO DO ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 9 
 










































                    
 
Registo: Colaborou                           Colaborou com ajuda                                Não colaborou  
 
Síntese Reflexiva: Após uma fase inicial, em que apenas aguentava nesta posição poucos minutos 
devido a algumas dores, começou gradualmente a conseguir fazê-lo com êxito, o que foi também 
fundamental para conseguir efectuar uma série de actividades. Consideramos que o Rodrigo atingiu 
totalmente este objectivo, o que foi da maior importância no seu desenvolvimento global. 
Anexo 7.10 
 
AVALIAÇÃO DO ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 10 
 



















      
 
Registo: Colaborou                           Colaborou com ajuda                                Não colaborou  
 
Síntese Reflexiva: Colaborou sempre, com ou sem ajuda, na execução desta actividade, o que fez com 
bastante agrado e motivação, principalmente por serem os bonecos macios, os seus bonecos preferidos. 
Trouxe algumas vezes para o jardim-de-infância, alguns bonecos destes vindos de sua casa. Este 
objectivo foi atingido satisfatoriamente.  
Anexo 7.11 
 
AVALIAÇÃO DO ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 11 
 



















      
 
Registo: Colaborou                           Colaborou com ajuda                                Não colaborou  
 
Síntese Reflexiva: Pelo enorme gosto com que sempre quer ver livrinhos, utilizámos alguns livros 
adaptados, o que gostou particularmente. Consideramos que atingiu muito satisfatoriamente este 
objectivo. 
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AVALIAÇÃO DO ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 12 
 




















      
 
Registo: Colaborou                           Colaborou com ajuda                                Não colaborou  
 
Síntese Reflexiva: Apesar de motivado com os seus brinquedos preferidos, necessitou de alguma ajuda 





AVALIAÇÃO DO ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 13 
 
Objectivo: Introduzir um ou dois símbolos de cada vez do SPC, que lhe permitam efectuar uma escolha, 































        
 
Registo: Colaborou                           Colaborou com ajuda                                Não colaborou  
 
Síntese Reflexiva: O Rodrigo conseguiu compreender muito facilmente o que pretendíamos com esta 
actividade, sentindo-se muito feliz por se fazer entender através dos símbolos. Conseguiu atingir 
totalmente este objectivo.  
Anexo 7.14 
 
AVALIAÇÃO DO ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 14 
 






























              
 
Registo: Colaborou                           Colaborou com ajuda                                Não colaborou  
 
Síntese Reflexiva: Da mesma forma, também este objectivo foi atingido totalmente e com grande 
facilidade. 
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AVALIAÇÃO DO ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 15 
 
Objectivo: Utilizar pequenas tabelas com 3/4 símbolos (que podem ir aumentando), para se expressar 


























            
 
Registo: Colaborou                           Colaborou com ajuda                                Não colaborou  
   
Síntese Reflexiva: O Rodrigo conseguiu compreender também muito facilmente o que pretendíamos com 




AVALIAÇÃO DO ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 16 
 
Objectivo: Utilizar o Bigmack de forma a poder assumir papéis activos nas histórias ou em qualquer outro 






























              
 
Registo: Colaborou                           Colaborou com ajuda                                Não colaborou  
 
 
Síntese Reflexiva: Desde o primeiro momento o Rodrigo aderiu sempre com muita facilidade e satisfação 




AVALIAÇÃO DO ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 17 
 
Objectivo: Interagir com o adulto “dialogando” à vez, através de vocalizações, gestos naturais, sistemas 




















      
 
Registo: Colaborou                           Colaborou com ajuda                                Não colaborou  
 
 
Síntese Reflexiva: Assim que entendeu o que era pretendido, atingiu com facilidade e totalmente o 
objectivo delineado.  
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AVALIAÇÃO DO ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 18 
 






























              
 
Registo: Colaborou                           Colaborou com ajuda                                Não colaborou  
 
Síntese Reflexiva: Da mesma forma que com a utilização do Bigmack em contexto de jardim-de-infância, 
também nesta actividade e desde o primeiro momento, o Rodrigo aderiu sempre com muita facilidade e 





AVALIAÇÃO DO ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 19 
 






































                  
 
Registo: Colaborou                           Colaborou com ajuda                                Não colaborou  
 
Síntese Reflexiva: Consideramos que este objectivo tinha algum grau de dificuldade, pela coordenação 






AVALIAÇÃO DO ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 20 
 

















     
 
Registo: Colaborou                           Colaborou com ajuda                                Não colaborou  
 
 
Síntese Reflexiva: Foi com muita facilidade que atingiu totalmente mais este objectivo, tendo sido da 
maior importância para efectuar alguns jogos e outras actividades. 
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AVALIAÇÃO DO ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 21 
 
Objectivo: Responder através da sua linguagem não verbal (para o sim e o não) quando lhe perguntam 




















      
 
Registo: Colaborou                           Colaborou com ajuda                                Não colaborou  
 
Síntese Reflexiva: Visto que o Rodrigo tem muito bem definido, o sorriso para quando quer dizer sim e a 
cara séria para o não, conseguiu responder com facilidade quando lhe foram efectuadas perguntas sobre 
as principais partes do corpo. Consideramos assim, que este objectivo foi totalmente atingido. 
Anexo 7.22 
 
AVALIAÇÃO DO ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 22 
 





















      
 
Registo: Colaborou                           Colaborou com ajuda                                Não colaborou  
 
Síntese Reflexiva: O Rodrigo gosta muito de ouvir histórias, conseguindo fazê-lo com bastante atenção, 
agrado e motivação. Consideramos que atingiu totalmente este objectivo. 
Anexo 7.23 
 
AVALIAÇÃO DO ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 23 
 



















      
 
Registo: Colaborou                           Colaborou com ajuda                                Não colaborou  
 
Síntese Reflexiva: Tal como o anterior, este objectivo foi atingido totalmente com muita facilidade. 
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AVALIAÇÃO DO ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 24 
 
































        
 
Registo: Colaborou                           Colaborou com ajuda                                Não colaborou  
 




AVALIAÇÃO DO ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 25 
 































        
 
Registo: Colaborou                           Colaborou com ajuda                                Não colaborou  
 
Síntese Reflexiva: Pela alegria que sempre sente quando está rodeado pelos seus colegas e pela sua 
simpatia, o Rodrigo conseguiu atingir satisfatoriamente este objectivo. 
Anexo 7.26 
 
AVALIAÇÃO DO ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 26 
 



















      
 
Registo: Colaborou                           Colaborou com ajuda                                Não colaborou  
 
 
Síntese Reflexiva: Tal como o objectivo anterior, também este foi atingido satisfatoriamente pela sua 
constante vontade de interagir com os colegas, dando-lhes atenção.  
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AVALIAÇÃO DO ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 27 
 




















      
 
Registo: Colaborou                           Colaborou com ajuda                                Não colaborou  
 
Síntese Reflexiva: Apesar de alguma dificuldade motora para o fazer e necessitar por vezes de alguma 




AVALIAÇÃO DO ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 28 
 































        
 
Registo: Colaborou                           Colaborou com ajuda                                Não colaborou  
 
 
Síntese Reflexiva: A manipulação de objectos grandes com as duas mãos foi conseguido de forma 




AVALIAÇÃO DO ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 29 
 




















      
 
Registo: Colaborou                           Colaborou com ajuda                                Não colaborou  
 
Síntese Reflexiva: Este objectivo foi apenas algo atingido, por alguma dificuldade em entender o que era 
pretendido. 
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AVALIAÇÃO DO ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 30 
 




















      
 
Registo: Colaborou                           Colaborou com ajuda                                Não colaborou  
 
 
Síntese Reflexiva: Como já foi referido, pelo enorme gosto com que sempre quer ver livrinhos e 





AVALIAÇÃO DO ROTEIRO DE ACTIVIDADES Nº 31 
 
Objectivo: Responder através da sua linguagem não verbal (para o sim e o não) quando lhe perguntam 




















      
 
Registo: Colaborou                           Colaborou com ajuda                                Não colaborou  
 
 
Síntese Reflexiva: Visto que o Rodrigo tem muito bem definido o sorriso para quando quer dizer sim e a 
cara séria ou o choro para o não, este objectivo foi totalmente conseguido, com muita facilidade, quando 
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